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PREFAÇÃO. 


0«  que  sao  versados  na  historia  terão  feito  esta 
observação,  que  em  todos  os  povos  que  no  mundo 
tem  figurado,  as  armas  precederão  sempre  ás  letras. 
Para  haver  Homeros,  necessário  foi  que  houvesse 
primeiro  AchlOes.  O  amor  da  pátria  e  da  liberdade, 
e  aquelle  innato  desejo,  que  mais  ou  menos  violento 
segundo  as  diversas  Índoles,  arde  no  coração  de  todo 
homem,  de  se  elevar  acima  de  seus  íguaes  por  meio 
de  acções  grandiosas  e  sublimes,  excitarão  as  almas 
nobres  a  tentar  grandes  empresas;  e  as  façanhas  dos 
heroes  ímpellírão  depois  os  bons  engenhos  a  trans- 
míttí-Ias  aos  vindouros,  elegantemente  escrevendo  em 
prosa  ou  verso.  E  nunca  vimos  que  prosperas- 
sem muito  as  letras  n'um  povo  indigno  de  historia. 
Assim  que  bem  se  pode  dizer  que  sempre  a  penna 
dos  Escritores  foi  aparada  pela  espada  dos  Guerreiros: 
testímunhas  Grécia  e  Roma. 

Portugal,  des  de  o  berço  educado  para  as  armas 
e  endurecido  na  guerra,  a  todas  as  nações  modernas 
se  avantajou  em  gloria  militar.  Com  poucas  forças 
e   meios  não  somente   sustentou  longas    e    terriveis 
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VIII  PREFAÇÃO. 

guerras,  mas  não  contente  de  reconquistar  e  manter 
gloriosamente  a  sua  Independência,  emprehendeo  mo- 
res cousas:  devassou  mares  virgens,  descobrio  novas 
regiões,  venceo  e  sujeitou  a  seu  jugo  muitos  e  mui 
poderoso^  Reis  e  povos;  e  tendo  estendido  o  seu  im- 
pério até  aos  últimos  confins  da  terra,  excitando  á 
aihníraçao  das  gentes  com  nunca  vistos  prodigios  de 
industria,,  de  valor,  e  de  constância  por  espaço  de 
quasí  cinco  séculos,  longo  tempo  se  manteve  no  ápice 
da  grandeza  e  gloria  humana:  ate  que  o  ultimo  Hen- 
rique, dessemelliante  em  tudo  do  primeiro,  preparada 
ja  nos  dous  antecedentes  reinados  a  encosta  por  onde 
a  íllustre  nação  devia  descer  da  altura  a  que  subira; 
reunindo  em  si  o  Bago  e  o  Sceptro  e  manchando  as 
mãos  sagradas  nas  cousas  temporaes,  a  despenhou  no 
abysmo,  donde  até  hoje  não  ha  podido  mais  levantar-se. 
Tendo,  pois,  florescido  tanto-  nas  armas,  razão 
era  que  florescesse  também  nas  letras.  E  com  effeito, 
despertados  os  engenhos  com  o  estrondo  dos  feitos 
militares,  um  pouco  mais  tarde  começarão  ellas  de 
nascer,  e  achando  o  chão  propício,  pouco  a  pouco  se 
forão  arraigando  de  maneira,  que  ja  no  decimo  ter- 
ceiro século,  reinando  Elllei  Uoin  Denis,  desabrocha- 
rão suas  primeiras  flores;  tendo  aquelle  grande  Rei 
a  gloria  de  lhes  haver  dado  o  primeiro  impulso,  escre^ 
vendo  elle  mesmo  eoin  summa  elegância  para  o  tempo 
algumas    obras,    cbnío    um  Tratado    entitulado    Dos 
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IX 


priueipaes  deveres  da  Milicta^  c  dous  Caii* 
cioiíeíros,  uin  dos  quaes  appareceo  em  Roma,  rei- 
nando em  Portugal  João  III.  E  no  decimo  quarto 
produzirão  ja  um  tão  sazonado  fructo,  como  o  Amadis 
de  Gaula,  obra  de  Vasco  de  Lobeira,  que  .traduzida 
por  Bernardo  Tasso,  paê  do  Épico  Italiano,  tamanho 
brado  deo  na  Itália,  e  da  qual  o  mesmo  Épico  diz 
CDefens.  di  Goffredo):  Per  gindizio  di  mplti  e  mio 
parttctdarmente  è  la  piú  fiella  che  si  legga  fra 
çteelle  di  gíieste  genet^e....  Perche  nelPaff^etto  enei 
costufni  se  lascia  tuddietro  tutte  Paltre^  e  nella  varietá 
de  gli  accideiM  non  cede  ad  alctma^  che  dapoi  nè 
daprima  fosse  stato  scritta.  £  como  tal  a  excep* 
tuou  Miguel  de  Cervantes  na  revista  que  fez  o  Cura 
dos  livros  de  Dom  Quixote,  dizendo:  Este  livro  fué 
el  primero  de  Caballarias  que  se  esa^evió  eii  Espana^ 
y  todos  los  demas  hani  tenido  pHncipio  y  oHgeii 
deste,...  Es  el  mijor  de  todos  los  que  deste  género 
se  han  compuesto. 

No  decimo  quarto  se  escreveo  a  Ciironica  do 
Condestavel  e  grande  capitão  Dom  Nuno  Alvares 
Pereira  (primeiro  ensaio  histórico  de  que  temos  no- 
ticia 3  que  se  imprimío  em  Lisboa  em  15^0. 

No  dechno  quinto  escreveo  ElRei  Dom  Duarte 
O  Leal  Conselheiro^  que  se  conserva  na  biblíotiieca 
Real  de  Paris,  e  dous  tratados  entitulados,  um  Da  Mi- 
sericórdia^ outro  Do  Regimento  da  justiça 
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e  Offieiaes  delia  etc.  Seu  irmão  o  Infante  Dom 
Pedro,  Duque  de  Coimbra,  que  veio  a  ser  depois  Re- 
gente do  Reino  durante  a  menoridade  de  AffonsoS?, 
também  escreveo  algumas  obras  politicas  e  moraes 
em  prosa  e  verso,  algumas  das  quaes  se  imprimirão 
em  Leiria  6  annos  depois  da  invenção  da  imprensa^ 
e  tradu74Ío  do  Latim  e  dedicou  a  seu  irmão  Dom 
Duarte  Cieero  de  OfficiU^  e  VegeOus  de  re  wUitari. 
Ayres  Telles  de  Menezes,  que  por  esse  mesmo  tempo 
floresceo,  foi  elegante  poeta;  e  delle  nos  conservou 
Rezende  no  seu  Cancioneiro  algumas  poesias;  e  para 
que  se  veja  a  que  estado  de  cultura  e  perfeição  havia 
ja  então  chegado  a  nossa  bella  língua,  transcreveremos 
aqui  a  seguinte 

ODE. 

De  pungentes  estímulos  ferido 
O  Regedor  dos  ceos  c  humilde  terra, 
Sobre  ti  manda,  desastrada  Lysía, 
Eífeitos  da  sua  ira. 

A  peste  armada  destruir  teu  povo 
A  um  seu  leve  aceno  voa  logo: 
Estraga,  fere,  mata  sanguinosa, 
Despíedada  e  crua. 

Despenhada  no  abismo  da  ruína, 
Fugir  pretendes  aos  accesos  raios, 
Qual  hórrida  phantasma,  porem  logo 
Desfallecida  cahes. 
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O  açoute  do  Ceo  lamenU,  ó  Lysia, 
Mas  iuda  muito  mais  os  teus  errores 
Que  provocar  fizerão  contra  ti 
Contagião  mortal. 

Dos  Ceos  apagar  cuida  a  justa  sauba 
Da  penitencia  com  as  bastas  ágoas, 
Ja  que  revel  e  surda  te  mostraste 
A  seus  mudos  avisos. 

Eotão  verás  ornada  a  uoh^e  frente, 
Como  nos  priscos  tempos  que  passarão, 
De  esclarecidos  louros,  sinal  certo 
De  teus  alnios  triumphos. 

Por  esse  mesmo  tempo  Fernão  Lopes,  Duarte 
Galvão,  Gomes  Eanes  de  Zurara  começarão  a  encom* 
mendar  á  memoria  as  façanhas  dos  Portuguezes,  escre- 
vendo regularmente  as  Chronlcas  dos  nossos  Reis  des 
de  a  fundação  da  monarchia. 

No  principio  do  decimo  sexto  século  Bernardim 
Ribeiro  e  Gil  Vicente  introduzirão,  aquelle  o  estilo 
bucólico,  este  as  representações  theatraes.  Francisco 
de  Moraes  escreveo  o  seu  excellente  Romance  de  Ca- 
valleria,  O  Palmeirim  de  Inglaterra^  do  qual  o 
mesmo  Cervantes  dque  erradamente  o  attribue  a  EIReí 
Dom  Duarte)  faz  o  seguinte  elogio:  E^ta  palma  de 
Inglaterra  se  guarde  y  se  consein>e,  como  cosa  única; 
y  se  haga  para  ella  otra  cajá  de  oro  como  la 
«/íie  halló  Alejandro  en  los  despojos  de  Dário  ^  qtie 
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la  dijnitó  para  gtuxrdar  en  ella  las  obras  dei  poeta 
Homero.  Este  libro^  Senor  compadre^  tiene  antori- 
dad  por  dos  cosas;  la  una  porque  él  por  si  es  tmiy 
biiefio^  y  la  otra  porque  es  fama  que  le  compuso 
un  Rey  de  Portugal.  Todas  las  aventuras  dei 
castUlo  de  Mtraguarda  sou  bmiisimas  y  de  grande 
arteficio^  las  razones  cortesanas  y  claras^  que  guar- 
dam y  miran  el  decoro  dei  que  habla  con  mucho 
enteiidimiento.  Digo  pties. . . .  que  este  y  Amadis  de 
Gaula  queden  libres  dei  fuego ;  y  todos  los  demas^ 
sin  hacer  mas  calanicata^  perescan.  Fernão  Lopes 
de  Castanheda  e  João  de  Barros,  cognominado  o  Lívio 
Portuguez,  escreverão  a  historia  das  nossas  desco- 
bertas e  conquistas  d'Asía.  Sá  de  Miranda  introduzio 
a  verdadeira  Comedia  e  a  Satyra  dos  costumes,  em 
que  sobretudo  he  insigne.  E  íinahnente,  quando  ja 
Portugal  se  avizinhava  á  fatal  epocha  da  sua  deca-- 
dencía,  veio  também  a  produzir,  como  Roma,  o  seu 
Yirgilio,  dando  ás  letras  um  Camões;  génio  criador  e 
sublime,  que  nascido  para  ser  grande  em  tudo,  se 
com  soberano  alento  embocou  a  trombeta  heróica,  não 
pulsou  com  menor  destreza  a  lyra,  nem  tirou  da 
frauta  sons  menos  harmoniosos  e  suaves. 

Do  seu  Poema  Épico  ja  n' outro  lugar  dissemos, 
não  o  que  poderiamos  dizer,  mas  o  que  julgámos 
bastante.  Diremos  também  agora  aJguma  cousa  de 
suas  poesias  lyricas.    E  começaremos  por  observar  que 
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se  nenhum  escritor  foi  mais  desprezado  e  perseguido 
de  seus  compatriotas,  também  nenhuma  nação  ha  sido 
tão  castigada,  como  a  Portugueza  das  perseguições 
e  desprezos,  que  soffreo  este  grande  homem,  nSo 
delia,  mas  do  seu  governo,  e  dos  grandes  e  poderosos, 
de  cujos  crimes  he  quasi  sempre  o  povo  quem  vem 
a  pagar  as  penas.  Porque  não  lhe  tendo  sido  possí- 
vel, pela  miséria  em  que  viveo,  dar  á  luz  as  suas 
poesias  soltas,  não  as  polio  nem  limou,  nem  deixou 
eoUecção  delias;  e  assim  as  mais  se  perderão,  e  as 
outras,  espalhadas  por  mãos  de  muitos,  se  forão  cor- 
rompendo nas  copias,  de  sorte  que  índa  as  que  menos 
damno  soffrêrão,  a'ndão  hoje  nas  impressões  mui  dí- 

4 

versas  do  que  erão,  quando  sahírão  da  penna  de  seu 
autor.  E  assim  veio  esta  culpa  de  alguns  a  ter  para 
nós  as  mesmas  consequências,  que  teve  a  de  Adam 
para  a  humanidade;  isto  he,  cahir  dos  culpados  sobre 
os  innocentes  e  estender-se  a  todas  as  gerações.  E 
se  não  foi  mais  amplo  este  castigo,  a  Fernão  Rodri- 
gues Lobo  Surrupita  o  devemos.  Este,  com  incansável 
diligencia  juntando  algumas  obras  varias,  que  pôde 
alcançar,  as  deo  pela  primeira  vez  á  luz  no  anno 
de  1S95,  assim  desfiguradas  como  as  achou:  com  o 
que  não  só  evitou  perderem-se  estas,  mas  com  o  seu 
exemplo  instigou  outros  a  proseguir  na  mesma  dili- 
gencia: e  assim  se  forão  descobrindo  mais  algumas, 
que  pelo   tempo   adiante   se  forão  dando  ao   prelo. 
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De  inodo  que  podemos  dizer  que  em  todos  os  estilos 
nos  ficou  do  nosso  poeta  apenas  uma  pequena  amostra, 
para  que  pelo  dedo  se  conhecesse  o  gigante.  Porém 
de  tal  quilate  he  o  ouro,  que  essas  pequenas  relíquias 
bastão  para  elevar  o  cume  do  nosso  Parnaso  a  tal 
altura,  que  lhe  não  fique  superior  o  de  nenhuma 
outra  nação  estranha. 

Porque  nos  Sonetos  he  eminente  o  nosso  poeta; 
e  para  lhe  obter  a  pahna  sobre  quantos  neste  gé- 
nero de  composição  se  tem  exercido,  bastaria,  quando 
outros  muitos  não  tivesse  de  igual  belleza,  só  este, 
que  he  o  7S: 

S  O  Si  K  T  O. 

Quando  àe  minhas  mágoas  a  comprida 
Magínação  os  olhos  me  adormece, 
Em  sonhos  aquella  alma  me  apparece, 
Que  para  mim  foi  sonho  nesta  vida. 

Lá  n^uma  soidade,  onde  estendida 
A  vista  pelo  campo  desfallece, 
Corro  após  ella;  e  cila  então  parece 
Que  de  mim  mais  se  alonga,  compellida. 

Brado:   Nâo  me  fujais,  sombra  benina. 
Ella,  os  olhos  em  mim  co'um  brando  pejo 
Como  quem  diz  que  ja  nSo  pode  ser, 

Torna  a  fugir-me:  torno  a  bradar:  Dina.., 
£  antes  que  diga  menCf  acordo^  e  vejo 
Que  nem  um  breve  engano  posso  ter. 
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Diante  deste  desapparece  toda  a  caterva  de  Sonetos 
que  tem  inundado  Itália  e  Hespanha.  Impossível  pa- 
rece que  com  palavras  tão  vulgares  se  podesse  pintar 
tao  bella  imagem,  exprimir  tal  sentimento»  Da  outra 
banda  do  Letbes,  confinando  com  os  Elysios,  descor- 
tinou a  imaginação  de  Virgílio  umas  dilatadas  campi- 
nas, a  que  na  sua  Lingua  Latina  chamou  LtígetUes 
camfd^  que  o  nosso  Franco  Barreto  traduzio:  Cetm- 
pos  sem  luz^  e  nós  diremos:  CampoJS  da  Smidade. 
Nestes  campos  e  pela  mesma  Saudade  parece  que  foi 
ditado  este  maravilhoso  Soneto,  que  em  nossa  fraca 
opinião  inda  não  foi  igualado,  nem  será  nunca  exce- 
dido.   E  como  este  pudéramos  citar  muitos. 

Nas  Canções  deixou  a  perder  de  vista  a  Petrarca, 
Bembo^  e  a  quantos  a  este  género  de  composição  se 
tem  dado:  o  que  melhor  poderá  ver  quem  quizer 
comparar  umas  com  outras* 

Nas  .Odes,  como  em  todo  outro  género  de  poesia, 
todos  sabem  que  ha  diversos  estilos  para  os  diversos 
assumptos.  O  que  a  cada  um  destes  convém,  a  mesma 
natureza  delle  o  indica;  e  tanto  erraria  o  que  descre- 
vesse um  prado  florido,  um  ribeiro  socegado,  as 
graças  de  uma  pastora,  ou  Diana  exercendo  as  dan- 
sas  e  choreas  de  suas  nymphas  pelos  cabeços  do 
monte  Cynthío,  no  mesmo  estilo  em  que  se  deve 
descrever  o  mar  impetuoso,  o  combate  dos  Athletas, 
ou  Jove  fulminando  os  gigantes,  como  vice  versa. 
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Píndaro,  Anacreonfe,  e  Horácio  são  os  ires  poetas 
que  neste  género  se  nos  propõe  por  modelos.  Mas 
que  dífferença  de  estilo  entre  Horácio,  Anacreonte, 
e  Pindaro!  Certamente  não  he  menor  que  a  que  vai 
do  bucólico  ao  lyrico,  ou  do  lyrico  ao  épico.  O  nosso 
Camões,  profundo  conhecedor  da  natureza,  e  mestre 
em  todos  os  estilos,  habilmente  soube  escolher  aqueile 
que  mais  convinha  ás  matérias  que  tratava,  sempre 
natural  e  facíl,  sempre  elegante  e  florido,  e  muitas 
vezes  sublune.  E  as  suas  Odes,  ainda  que  não  te- 
nhão  o  requisito,  que  hoje  se  tem  por  essencial,  de 
serem  mintelligiveis,  são  pelos  entendedores  summa- 
mente  louvadas,  e  até  não  falta  quem  as  prefira  ás 
Canções;  mas  desta  opinião  não  somos,  ainda  que 
pensamos  com  Faria  e  Sousa,  que  a  4'^ ,  6<^ ,  9"^  e 
10^  tarde  serão  excedidas;  e  o  mesmo  dínamos  da 
l'^   se  não  andara  viciada. 

No  estilo  bucólico,  de  que  o  poeta  parece  mais  se 
aprazia,  e  em  que  des  de  a  puerícia  exerceo  a  sua 
Musa,  he  onde  alguns  lhe  querem  negar  a  palma, 
para  a  concederem  a  Bernardes.  Verdade  he  que 
Bernardes,  depois  da  morte  de  Camões,  appareceo  em 
publico  mui  bem  ataviado;  mas  os  que  lhe  conheciao 
os  cabedaes,  admirados  de  o  verem  tão  ricamente 
vestido,  logo  disserão  uns  para  os  outros:  Donde 
vem  a  Pedro  f aliar  gattegof  e  Manoel  de  Faria  e 
Sousa  e  chamou  a  juízo,  e  convencendo-o  de  furto. 
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o  cotideiíinou  a  despir  na  praça  e  re8tUuir  a  seu  dono 
parte  dos  vestidos  roubados;  sendo  justo  e  de  razão 
que  quein  o  alheio  veste  ^  na  praça  o  dispa.  Mas 
deixando  a  Bernardes  para  outro  processo,  que  inten- 
tamos fazer-lhe  sobre  estes  mesmos  roubos,  passemos 
a  examinar  se  i)e  ou  não  exacto  o  juizo,  que  Luis  de 
Camões  se  não  mostrara  tão  grande  poeta  no  género 
pastoril^  como  no  lyrico  e  heróico. 

Surropita  no  seu  prologo  á  primeira  edição  das 
Rimas  foi  o  primeiro  que  emittío  esta  opinião  desfa- 
vorável ao  poeta,  quanto  ao  estilo  bucólico,  dizendo, 
depois  de  o  louvar  devidamente  nos  mais:  Oxalá 
pudera  humilhar  a  grandeza  do  seti  engenho^  con- 
formmido^e  mais  com  o  esttío  bticoHco!  Da  mesma 
sorte  o  julgou  Faria  e  Sousa,  a  quem  seguirão  depois 
o  Padre  Thomaz  de  Aquino  e  outros,  que  sem  se  da- 
rem ao  trabalho  de  profundar  as  cousas,  querem  de- 
cidir de  tudo,  sem  appellação  nem  aggravo.  Vejamos 
se  tem  razão. 

Assenta  este  juizo  principalmente  sobre  a  Egloga 
1? ,  que  o  poeta  reputava  pela  melhor  de  quantas 
havia  feito,  e  sobre  a  6? ,  qne  elle  de  certo  não  tinha 
pela  peor.  E  este  voto  do  mesmo  autor,  que  era  tão 
grande  homem,  e  no  julgar  de  suas  próprias  obras 
nenhum  interesse  podia  ter  em  exaltar  umas  para 
abater  outras,  ja  he  de  algum  momento*  Porque,  sendo 
a  poesia,  como  a  pintura,  uma  imitação  da  natureza, 

Camões  II.  l> 
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segue^se  necessariameate  que  os  melhores  poetas  e 
pintores  são  os  inais  profundos  observadores  e  conhe- 
cedores da  natureza,  porque  ninguém  a  pode  perfei- 
tamente imitar,  sem  que  profundamente  a  conheça. 
Grandes  imitadores,  e  portanto  profundos  conhecedores 
da  natureza  forão  na  poesia  Homero,  VírgiUo,  Ca- 
mões etc,  e  na  pintura  Apelies,  Ilaphael  e  Miguel 
Angelo;  e  mais  vai  o  voto  de  qualquer  destes  poetas 
ou  pintores,  que  o  de  muitos  milhões  de  versejadores 
ou  borradores.  Disse  Camões  que  a  sua  Egloga  de 
Umbrano  e  Frondelio,  queSurropita  e  Faria  tacharão 
de  lavantada  no  estilo  mais  do  que  convinha  ao  gé- 
nero bucólico,  lhe  parecia  a  elle  a  melhor  de  quantas 
iBzera,  isto  he,  que  nella  estava  melhor  imitada  a 
natureza,  que  em  todas  as  mais;  e  nós  (se  tam- 
bém nos  he  permíttído  interpor  nossa  humilde  opi- 
nião) a  temos  não  só  pela  melhor  de  quantas  o  poeta 
escreveo,  mas  de  quantas  havemos  lido.  E  diremos 
o  porque. 

Preceito  he,  ditado  pela  mesma  natureza,  que 
tenha  cada  género  de  poesia  seu  estilo  particular,  e 
que  o  som  da  frauta  se  não  confunda  com  o  da  lyra 
ou  da  trombeta;  mas  também  he  preceito  da  natureza 
que,  pois  a  choça  e  o  throno  estão  igualmente  sujeitos 
aos  revezes  da  fortuna,  e  na  vida  pastoril  podem  oc- 
correr  vários  casos  que  dem  assumpto  ao  poeta;  se 
levante  ou  abaixe  o  estilo  segundo  for  mais  ou  menos 
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alto  o  assumpto,  e  que  se  o  pastor  se  propSe  loavar 
o  Consnl  se  tornem  as  florestes  dignas  ddle. 

Si  canimus  syli^aSj  sylvae  sint  Coruule  dignae. 

Assim  o  entendeo  e  fez  Virgílio,  assim  o  entendeo  e 
fez  Camões,  e  assim  o  eslabeleeeo  depois  em  preceito 
o  judicioso  Boíleau  na  sua  arto  poética. 

L*Egloguc  quelquefois 
Rend  dignes  du  Cônsul  la  campagne  et  les  bois, 

E  contra  estas  autoridades  e  a  razão  em  que  se  ellas 
fundão  mal  podem  sustentar-^se  em  campo  os  que  preten- 
dem que  neste  género  de  poesia  se  não  possa  tratar  se- 
não assumptos  de  lana  caprina  na  lingoagem  dos  trivios. 
Na  sua  Egioga  M  lamenta  o  nosso  poeta  as 
mortes  de  Dom  António  de  Noronha  e  do  Príncipe 
Dom  João,  que  profundamente  sentio,  aquella  como 
verdadeiro  amigo,  esta  como  óptimo  cidadão,  que  ja 
de  longe  previa  as  consequências  de  tão  desastrado 
acontecimento.  E  como  o  forte  sentir  produz  o  forte 
e  elevado  pensar,  algumas  vezes  se  eleva,  assim  na 
sentença  como  na  dicção,  até  tocar  as  raias  prescrip- 
tas  a  esta  espécie  de  poesia,  mas  não  as  transcende 
nunca;  nem  as  figuras  e  imagens  de  que  se  serve, 
as  estranha  o  estilo  bucólico;  e  muito  mais  n'uma 
língua,  em  que  essas  mesmas  imagens  e  tiguras  de 
tal  sorte  estão  recebidas,  que  até  os  mais  rudos  cam- 
ponezes  rara  vez  se  exprimem  sem  ellas.    Mas  inda 

b* 
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quando  fossein  alheias  da  linguagem  vulgar,  quem  as 
estranharia  na  poesia,  que  de  sua  natureza  se  deve 
levantar  do  uso  coimnum  de  fallar?  Permitte-se  a 
Virgílio  dizer  n^uma  Egloga: 

Ipsae  te,    Tityrej  pinusj 
Ipsae  te  fontes j  ipsae  haec  arbusta  s^ocabant. 

Estes  pinheiros,  Tityro,  estas  fontes, 
Estes  mesmos  arbustos  te  cliamavSo. 

e  nao  se  hade  consentir  a  Camões  dizer: 

Canta  agora,  pastor,  que  o  gado  pasce 

Entre  as  húmidas  hervas  socegado, 

E  lá  nas  altas  serras  onde  nasce, 

O  sacro  Tejo  á  sombra  recostado 

Com  seus  olhos  no  chão,  a  mão  na  face. 

Está  para  te  ouvir  appareihado; 

E  com  silencio  triste  estão  as  Nymphas 

Dos  olhos  destillando  claras  Ijmphas? 

Emfim  nesta  admirável  Egloga  nada  falta  da  parte 
do  poeta;  se  alguma  cousa  faltar,  será  da  parte  do 
leitor.    Passemos  agora  á  6? 

Nesta  Egloga  mistura  o  poeta  o  estilo  pastoril  e 
o  piscatório,  de  que  elle  foi  entre  nós  o  primeiro  in- 
troductor,  e  que  levou  a  tal  perfeição,  que  desanimou 
os  que  depois  se  seguirão  a  ponto,  que  íicou  quasi  de 
todo  esquecido.  He  o  seu  argumento  uma  contenda 
entre  um  pastor  e  um  pescador  sobre  qual  dos  estilos 
deve  ter  a  preferencia,  cantando  cada  um  a  belleza 
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da  sua  ainada.  E  ja  daqui  se  vé  que  um  e  outro 
deve  levantar  o  estilo  quanto  puder,  e  pór  nesta  por- 
fia todo  o  seu  cabedal,  para  não  ficar  vencido.  Esta 
Egloga  he  onde  Faria  mais  se  funda  para  dizer  que 
o  poeta  se  não  podia  domar  na  força  do  seu  entiiu- 
síasmo.  Mas  tão  longe  está  de  justificar  este  jiiizo, 
que  delia  mesma  nos  queremos  servir  para  mostrar 
a  pasmosa  facilidade,  com  que  o  poeta  sabia  variar  de 
tom  e  passar  de  um  estilo  a  outro.  E  sem  gastar 
mais  palavras,  passemos  a  analysar  cada  uma  de  suas 
Estancias,  porque  a  verdade  he  facíl  de  ver-se,  e  por 
si  mesma  saltará  aos  olhos. 

Dá  o  pastor  princípio  á  contenda,  invocando  rs 
divindades  campestres  deste  modo: 

Agrário. 

VóSf  semicapros  deoses  do  alto  monte, 
Faunos  lougevos,  Satyros,  Sjrlvaiios^ 
£  vós,  deosfis  do  bosque  e  clara  foute, 
E  dos  troncos  que  vivem  largos  anos; 
Se  tendes  prompta  um  pouco  a  sacra  Fronte 
A  nossos  versos  rústicos  e  humanos, 
Ou  me  dai  ja  a  capella  de  loureiro, 
Ou  penda  a  minlia  Ijra  d' um  pinheiro. 

SubUme  e  admirável  invocação!  Mas  ouçamos  agora 
o  pescador 

Alicuto. 

Vós,  húmidas  deidades  deste  pego, 
Tritões  cerúleos,  Próteo,  com  Palemoj 
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Vós,  Nereidas  do  sal  em  que  navego^ 
Por  quem  do  vento  a  furía  pouco  temo; 
Se  a  vossas  sacras  aras  nunca  nego 
O  congro  nadador  na  pá  do  remo, 
Não  consintais  que  a  musica  mannha 
Vencida  seja  aqui  na  Ijra  minha. 

Que  terão  que  dizer  esses  Senhores  a  estas  duas 
Estancias?  Dirão  que  são  demasiado  sublimes,  e  que 
estão  fora  do  natural,  porque  a  este  simples,  a  este 
natural,  a  este  sublime  não  podem  elles  chegar.  Mas 
não  lhes  demos  ouvidos,  e  continuemos  a  prestar 
attenção  aos  nossos  contendores.  Vejamos  com  que 
despejo  entrão  na  lide. 

Agrário. 
Pastor  se  fez  um  tempo  o  moço  louro 
Que  do  pae  as  carretas  move  e  guia; 
Ouvio  o  rio  Amphryso  a  Ijra  d*  ouro, 
Que  o  seu  claro  inventor  alli  tangia. 
Io  foi  vacca,  Júpiter  foi  touro 
Mansas  ovelhas  junto  d'ágoa  fria 
Guardou  formoso  Adónis,  e  tornado 
Em  bezerro  Neptuno  foi  ja  achado. 

A  esta  formosa  Estancia  em  louvor  da  vida  campestre 
oppõe  o  pescador  a  seguinte,  exaltando  a  sua  profissão. 

Alicuto. 

Pescador  ja  foi  Glauco,  e  deos  agora 
He  do  mar,  e  Protéo  phocas  guarda; 
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Nasceo  uo  pego  a  deosa,  qaMie  senhora  - 
Do  amoroso  prazer,  que  sempre  tarda. 
Se  foi  bezerro  o  deos  que  cá  se  adora, 
Também  ja  foi  delpbim.     Se  se  resguarda, 
Vé-sc  que  os  moços  pescadores  erSo,   . 
Que  o  escuro,  enigma  ao  primo  vale  derâo. 

Agora  passa  o  vaqueiro  a  que!xar-se  da  frieza  com 
que  a  sua  pastora  recebe  as  suas  finezas. 

Agrário. 

Formosa  Dinamene,  se  dos  ninhos 
Os  implumes  penhores  ja  furtei 
A  doce  philomela,  e  dos  murtinhos 
Para  ti  (fera!)  as  flores  apanhei; 
E  se  os  crespos  madronhos  nos  raminhos 
Com  tanto  gosto  ja  te  presentei, 
Porque  não  dás  a  Agrário  desditoso 
Um  só  revolver  d' olhos  piedoso? 

Responde>]he  o  seu  adversário  com  uma  Estancia  do 
mesmo  género,  segundo  os  preceitos  do  canto  amebeo, . 
ou  alternado. 

AlJCUTO. 
Para  quem  trago  d^ágoa  em  vaso  cavo 
Os  curvos  camarões  vivos  saltando? 
Para  quem  as  conchinhas  ruivas  cavo 
Na  praia,  os  brancos  búzios  apanhando? 
Para  quem  de  mergulho  no  mar  bravo 
Os  ramos  de  coral  vou  arrancando, 
Senão  para  a  formosa  Lemnoria, 
Que  co'um  só  riso  a  vida  me  daria? 
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Agora  vãft  descrever,  um  as  fúrias  do  ciuuie,  outro 
as  da  desesperação  de  ver  galardoado  o  seu  amor. 
Vejamos  como  sahem  da  empresa. 

Agrário, 

Quem  vio  o  desgrenhado  e  crespo  Inverno, 
D*  atras  nuvens  vestido,  hórrido  e  feio, 
Ennegrecendo  á  vista  o  ceo  superno, 
Quando  os  troncos  arranca  o  rio  cheio  ^ 
Haios,  chuvas,  trovões,  um  triste  inferno 
Que  ao  mundo  mostra  um  pallido  receio: 
Tal  o  amor  he  cioso  a  quem  suspeita 
Que  outrem  de  seu  trabalho  se  aproveita. 

Alicuto. 

Se  alguém  vc,  se  alguém  ouve  o  sibilante 
Furor  lançaudo  flammas  e  bramidos, 
Quando  as  pasmosas  serras  traz  diante, 
Hórrido  aos  olhos,  hórrido  aos  ouvidos; 
A  braços  derribando  o  ja  nutante 
Mundo  co'os  elementos  destruidos; 
Assim  me  representa  a  phantasia 
A  desesperação  de  ver  um  dia. 

Estas  Estancias  diz  Faria  que  as  estranha  o  estilo 
bucólico.  Mas  se  as  estranha  necessariamente  ha  de 
ser  ou  pelos  pensamentos  ou  pela  dicção.  Pelos  pen- 
samentos seguramente  não  he,  porque  ninguém  dirá 
que  está  fora  do  alcance  de  um  pastor  ou  de  um  pesca- 
dor o  sentir  a  semelhança  que  ieúk  as  fúrias  do  ciume^ 
ou  da  desesperação  com  as  tempestades  do  inverno, 
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ou  com  o  mar  agitado  pelos  ventos.  Pela  dieção 
também  não,  porque  se  o  pensamento  não  he  estranhe, 
também  esta  o  não  pode  ser,  quando  tão  perfeitamente 
se  Itie  accommoda  e  ajusta,  como  aqui  se  observa;  e 
muito  mais  quando  as  mesmas  figuras  e  imagens  de 
que  o  poeta  aqui  usa,  andão  na  boca  do  povo  de 
sorte,  que  nada  fae  mais  ordinário  que  ouvir  dizer  a 
um  camponez  qtie  o  ceo  está  toldado  de  negras 
nuvens  etc.^  ou  a  um  marinheiro  ou  pescador  qtie  o 
vento  traz  todo  o  mar  em  serras  diante  de  si;  que 
parece  querer  destruir  a  terra  etc.  A  differença 
está  em  que  onde  o  pastor  diria  coberto  ou  toldado^ 
diz  o  poeta  vestido^  e  onde  o  marinheiro  diria  abalado^ 
diz  o  poeta  nutante^  para  se  levantar  um  pouco  do 
uso  commum  de  fallar.  E  portanto  não  ha  aqui  im- 
propriedade alguma;  antes  summa  conveniência  de 
pensamentos  e  palavras.  E  desta  mutua  conveniência 
e  propriedade  resulta  esta  viveza  de  pintura,  esta 
sublimidade,  de  que  se  espanta  Faria.  Porém  sem 
razão  se  espanta,  porque  fora  do  natural  nâo  ha 
sublime,  e  o  que  he  natural  não  se  estranha.  Nem 
se  persuada  ninguém  que  se  o  poeta  aqui  se  elevou, 
foi  porque  não  podia  domar-se;  que  mui  de  propósito 
o  fez,  por  assim  julgar  que  o  devia  fazer.  Porque 
não  ha  poeta,  que  melhor  soubesse  variar  de  tom,  pin- 
tar os  objectos  com  propriedade  e  viveza,  e  seguir 
com  a   phrase  o  pensamento.     Senão  veja*  se  nas 
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Estancias  logo  seguinles  como  ja  serpeia  manso  regato 
o  que  inda  ha  pouco  era  rio  caudaloso. 

Agrário. 

Miniia  alva  Dinamene,  a  prímaveia 
Que  os  deleitosos  campos  pinta  e  veste, 
£  rindo-se  uma  cor  aos  olhos  gera, 
Que  em  terra  lhes  faz  ver  o  Arco  celeste; 
As  aves,  as  boninas,  a  verde  hera, 
E  toda  a  formosura  amena  agreste 
NSo  he  para  os  meus  olhos  t3o  formosa, 
Como  a  tua,  que  abate  o  lírio  e  rosa. 

Alicuto. 

As  conchinhas  da  praia,  que  presentão 
A  cor  das  nuvens,  quando  nasce  o  dia; 
O  canto  das  Sirenas,  que  adormentão; 
A  tinta  que  no  murice  se  cria; 
O  navegar  por  ondas,  que  se  asseutSo 
Co' o  brando  bafo,  com  que  o  sol  s^enfria, 
Nfto  podem,  Nympha  minha,  assi  aprazer-me. 
Como  o  ver- te,  se  em  tanto  chego  a  ver-me. 

Agrário. 
A  dcosa,  que  na  Ljbica  lagoa 
Em  forma  virginal  appareceo^ 
Cujo  nome  tomou,  que  tanto  soa. 
Os  olhos  bellos  têe  da  côr  do  ceo: 
Garços  os  tem;  mas  uma,  que  a  coroa 
Das  formosas  do  campo  mereceo. 
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Da  cór  do  campo  os  mostra  graciosos. 
Quem  nSo  ãh  que  são  estes  os  formosos? 

Alicuto. 
Perdoem-me  as  deidades^  mas  tu  diva 
Que  no  liquido  mármore  es  gerada, 
A  luz  dos  olhos  teus,   celeste  e  viva, 
Tens  por  vicio  amoroso  atravessada  : 
Nos  petos  lhe  chamámos:  mas  quem  priva 
De  luz  o  dia,  baiia  e  socegada 
Traz  a  dos  seus  nos  meus,  tfa^evt  o  não  nego, 
£  com  toda  esta  luz  sempre  estou  cego. 
Agora  diga  quem  uasceo  para  sentir  as  bellezas  da 
natureza,  se  ha  em  Tlieocríto  ou  Virgilio,  ou  algum 
outro  poeta  antigo   ou  moderno,   um  desafio  igual  a 
este,  ou  se  pode  chegar  a  mais  a  perfeição  humana. 
E  eis^qui  as  duas  Eglogas  com  que  alguns  indiví- 
duos, que  tendo  olhos  e  tempo  para  ler  muito,  os  nao 
ti  verão  para  observar  a  natureza,  e  conhecer  com 
que  ampliações  ou  restricçOes  se  devem  entender  e 
applicar  os  preceitos  de  Aristóteles  c  Horácio,  pre- 
tenderão provar  que  o   nosso  poeta   não   possuia  o 
estilo  bucólico.     Certo  que  não  ha  na  republica  das^ 
Letras  sevandijas  mais  nojentas,  que  certos  homens 
de  espirito  acanhado,  que  enfatuados  com  grãos  de 
Doutores  e  titules  de  Académicos,  sem  nunca  terem 
produzido  nem  serem  capazes  de  produzir  cousa  al- 
guma, se  arrogão  o  direito  de  taxar  o  merecimento 
e  preço  das  obras  dos  grandes  homens.  .  ^ 
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Mas  ilida  quando  fosse  verdade  que  da  fírautase 
não  podesse  tirar  mais  que  um  som  único,  e  a  respeito 
destas  Eglogas  a  razão  da  parte  deiies,  e  não  da 
nossa  estivesse,  ousarião  esses  Aristarchos  dizer  que 
em  todas  as  mais,  e  com  especialidade  na  8"^ ,  9?, 
l(h,  11*,  13«,  14»  se  não  encontra  o  verdadeiro 
estilo  bucólico,  e  em  tal  perfeição  que  nenhuma  inveja 
podemos  ter  a  Theocrito  ou  Virgílio?  E  se  estes 
dous  poetas  que  neste  género  se  recommendão  como 
modelos,  julgarão  não  offender  os  preceitos  d' arte, 
aquelle  em  levantar  o  estilo  a  ponto  de  poder  cele- 
brar na  humilde  avena  os  louvores  de  Ptolomeo  Pbi- 
ladelpho  e  alguns  dos  trabalhos  de  Hercules,  que  pa- 
recíão  mais  próprio  assumpto  para  uma  Ode  Pindarica, 
este  de  tomar  a  selvas  dignas  do  Cônsul,  sem  que 
por  isso  deixassem  de  ser  olhados  como  oráculos; 
por  que  lei  ou  com  que  autoridade  pretendem  esses 
gnarda-portões  do  Parnaso  expulsar  o  nosso  poeta  do 
lugar  que  ao  lado  desses  primeiros  mestres,  lhe  assinou 
o  mesmo  Apollo. 

Doze  Elegias  temos  do  nosso  poeta,  (porque  as 
que  nas  edições  posteriores  á  de  Faria  se  forão  in- 
troduzindo, assim  como  os  três  Cantos  da  Criação  do 
homem  e  alguns  Sonetos,  que  atéqui  andavão  com  o 
titulo  de  Obras  Attiibuidas^  evidentemente  não  são 
delle,  e  por  isso  os  rejeitamos  nesta  edição)  e  ainda 
que  destas  doze  apenas  quatro  ou  cinco  se  podem 
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propriamente  chamar  Elegias;  delias  se  vé  que  tam- 
bém neste  estilo  era  excellente. 

Temos  também  três  Comedias  suas,  a  de  ElUei 
Seleuco,  que  he  um  pequeno  Drama,  daquelles  a  que 
os  nossos  antigos  chamavao  Autos,  a  dos  Amphy- 
trioes,  que  não  he,  como  diz  Severim  de  Faria,  uma 
tradueçao  de  Plauto,  mas  sim  uma  composição  sua, 
e  a  de  Filodemo,  ambas  em  cinco  actos:  as  quaes  se 
não  podem  appresentar-se  como  modelos  de  verda- 
deira Comedia,  todavia  he  preciso  confessar  que  ha 
nellas  muito  que  admirar.  E  muito  mais  se  conside- 
rarmos que  forão  escritas  nos  seus  pruneiros  annos, 
antes  de  sahir  do  Reino,  e  não  para  se  representarem 
em  Theatro  publico,  que  nesse  tempo  não  havia,  mas 
para  divertimento  particular. 

£  se  nos  versos  maiores  deixou  a  perder  de  vista 
todos  os  mais  poetas  peninsulares,  também  nas  Re- 
dondilhas  e  outras  composições  de  verso  menor  (nas 
que  de  impulso  próprio  escreveo;  que  muitas  andão 
impressas,  que  elle,  se  fosse  vivo,  não  dera  á  luz)  se 
lhes  avantajou  muito.  £  assim  por  consenso  univer- 
sal lhe  foi  conferido  o  titulo  de  Príncipe  dos  poetas 
heróicos  e  Ijrricos  de  Hespanha. 

Einfim  poucas  nações  se  podem  gloriar  de  haverem 
produzido  um  homem  como  liuis  de  Camões;  raras 
vezes  se  virão  reunidos  n'um  só  sujeito  tantos  talen- 
tos e  dotes  da  natureza,  tão  vasta  erudição  e  dou- 
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trina,  tanta  facilidade  em  exprimir  seus  pensamentos. 
Igualmente  versado  nas  artes  da  paz  e  da  guerra^ 
Achilles  e  ao  mesmo  tempo  Homero,  com  a  espada 
e  com  a  penna  toda  a  vida  trabalhou  por  illustrar  a 
sua  pátria:  e  se  a  Fortuna  lhe  impedío  igualar  a  fama 
dos  grandes  capitães,  não  lhe  pdde  estorvar  (porque 
nas  obras  de  engenho  não  tem  império  a  Fortuna) 
igualar  a  dos  summos  escritores,  e  levar  a  nossa 
gloria  literária  a  ponto  de  hombrear  com  a  militar. 

Porém  desgraçadamente,  quando  uma  ia  empare- 
lhando com  a  outra,  confundio  tudo  a  Fortuna,  que  a 
seu  arbitrio  dispõe  das  cousas  humanas;  e  ambas  des- 
apparecêrão  com  a  nossa  liberdade  e  independência. 
Se  nenhuma  nação  subio  mais  alto,  também  nenhuma 
deo  maior  queda.  Cumprida  está  a  primeira  parte  da 
prophecia  do  fundador  da  monarchia:  resta  cumprir-se 
a  segunda;  que  também  se  ha  de  cumprir.  Quando 
expurgados  os  vicios  que  nos  ficarão  da  antiga  pros- 
peridade, e  reformados  nossos  costumes  na  frágoa  da 
desgraça,  tiver  renascido  no  coração  de  todos  os  Por- 
tuguezes  aquelle  amor  de  pátria,  que  tanto  distinguío 
nossos  maiores,  brilharemos  outra  vez  nas  armas, 
brilharemos  nas  letras;  tomaremos  a  ser  o  que  ja 
fomos.  E  para  isso  nada  pode  tanto  contribuir,  como 
a  contínua  e  reflectida  lição  das  obras  do  nosso  im- 
mortal  Camões,  que,  se  foi  grande  escritor,  inda  foi 
melhor  cidadão.    Por  isso  com  tanto  cuidado  as  esta- 
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mos  alimpando  dos  muitos  erros  e  vícios  das  primeiras 
edições,  para  que  melhor  sejão  entendidas  e  gostadas: 
na  esperança  de  que  o  seu  poema  dos  Lusíadas  virá 
a  ser  uma  trombeta,  que  assim  mesmo  enrouquecida 
como  está  pela  abominável  Censura,  fará  um  dia 
resurgir  os  mortos. 
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luís   de    CAMÕES. 


Muitos  tempos  se  esteve  em  duvida  acerca  do  amio 
e  do  lugar  em  que  nasceo  Luis  de  Camões;  o  que 
deo  causa  a  que  algumas  villas  e  cidades  disputassem 
entre  si  a  gloria  de  lhe  haverem  dado  o  berço,  para 
que  em  tudo  o  Lusitano  Homero  corresse  a  sorte  do 
Grego.  Pedro  Mariz,  o  pruneiro  que  nos  deo  algumas 
noticias  da  vida  do  poeta,  pela  maior  parte  mal  averi- 
guadas e  fiilsas,  nada  nos  diz  a  este  respeito ;  e  Seve- 
riin  de  Faria  o  deo  primeiramente  nascido  em  1517, 
porém  depois  reparando  que  o  poeta  quando  escrevia 
a  Estancia  9?  do  Canto  X,  ia  caminhando  para  os 
seus  cincoenta  (que  isso  quer  dizer  o  passar  do  estio 
para  o  outono)  e  computando  melhor  o  tempo,  veio  a 
concluir  que  devia  ter  quando  morreo  55  de  idade, 
e  que  portanto  havia  nascido  em  1524:  o  que  depois 
comprovou  Faria  e  Sousa  com  um  assento,  que  des- 
cobrio  no  livro  de  Registo  da  Casa  da  índia,  onde  o 
mesmo  poeta,  allistando-se  para  passar  a  servir  na- 
quelle  Estado  no  anno  de  1550,  declarou,  estando  alU 
presente  seu  pae,  ter  25  de  idade.  E  do  mesmo  assento 
constava  serem  seus  pães  moradores  em  Lisboa  no  bairro 
da  Mouraria:  com  o  que' se  tirarão  todas  as  duvidas  as- 
sim acerca  do  anno,  como  do  lugar  do  seu  nascimento. 
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Quem  fossem  seus  ascendentes,  cousa  be  que 
aos  olhos  do  philosopho  mui  pouco  importa  sabernse, 
porque  o  bomem  he  filbo  das  próprias  obras,  e  verda- 
deiramente nasce  para  os  outros,  quando  Ibes  principia 
a  ser  util;  como  o  sol,  que  então  dizemos  que  nasce, 
quando  começa  a  raiar  por  cima  do  horizonte.  Mas, 
pois  vivemos  no  mundo,  e  forçado  he  conformarmo- 
nos  com  os  prejuízos  deUe,  daremos  também  aqui  a 
nossos  leitores  a  sua  genealogia. 

A  família  dos  Camões,  uma  das  mais  antigas  de 
Hespanha,  tinha  o  seu  Solar  na  Galiza,  onde  era 
senhora  de  muitas  terras  e  gozava  de  muitas  regalias. 
Vasco  Pires  de  Camões,  ultimo  representante  desta 
família,  fora  um  dos  fidalgos  que  Dom  Fernando, 
9?  Rei  de  Portugal,  trouxera  a  seu  partido,  quando 
aspirava  á  coroa  de  toda  a  Hespanha.  Mas,  como 
se  mdo^ásse  a  empresa,  teve  este  fidalgo  de  aban- 
donar a  antiga  pátria  e  passar-se  a  Portugal,  onde 
aqueUe  Rei,  em  recompensa  do  muito  que  por  seu 
respeito  perdera,  lhe  fez  mercê  das  villas  do  Sardoal 
e  Punhéte,  Marvão  e  Amêndoa,  com  o  Concelho 
Géstaço  e  as  terras  e  herdades,  que  em  Estremoz  e 
Avis  forão  da  Infanta  Dona  Beatriz;  e  o  fez  Alcaide 
mor  de  Portalegre  e  membro  do  seu  conselho. 

Casou  Vasco  Pires  neste  Reino  com  uma  filha  de 
Gonçalo  Tenreiro,  capitão  mor  das  armadas,  a  quem 
Dom  João  1? ,  sendo  ainda  Defensor  do  Reino,  deo 
depois  a  capitania  de  Lisboa,  pola  muita  confimiça  que 
tinha  na  sua  honra  e  valor.  E  delia  houve  a  Gonçalo 
e  João  Vas  dè  Camões.  Mas  a  incònstancbi  do 
pae  cortou  depois  a  fortuna  aos  fiOios.     Porque  nk 
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guerra,  que  por  morte  de  Dom  Femamlo  veio  a  ter 
lugar  por  causa  da  suceessão,  como  Vasco  Pires  se- 
guisse a  voz  de  Castella,  como  antes  seguira  a  de 
P<«t«gal,  e  na  batalha  de  Aljubarrota  fosse  tomado 
com  as  armas  na  mão,  lhe  forão  tiradas  todas  as 
terras  e  fortalezas  que  Dom  Fernando  lhe  der», 
deixando-lhe  apenas  a  clemência  do  vencedor  as  her- 
dades de  Estremoz  e  Avis,  am  algumas  propriedades 
que  tinha  em  Alemquer* 

João  Vas  de  Camões,  que  era  o  secundo  genito, 
e  veio  depois  a  serVassallo  de  AÍFonsoo?  (título  então 
mui  honorifico)  pelos  relevantes  serviços  que  lhe  fez 
nas  guerras  de  Africa  e  contra  Castella,  casou  com 
Ignez  Gomes  da  Silva,  filha  bastarda  de  Jorge  da 
Silva,  filho  de  Gonçalo  Gomes  da  Silva  e  jruião  de 
João  Gomes  da  Silva,  que  em  tempo  de  Dom  João  1?  , 
fôra  Alferes  mor  do  Reino  e  Senhor  de  muitas  terras: 
e  deste  matrimonio  houve  a  Antão  Vas  de  Camões, 
que,  desposando  a  Guiomar  da  Gama  (da  famiUa  do 
Descobridor)  delia  teve  a  Simão  Vas  de  Camões,  que 
casou  com  Anna  de  Macedo,  pessoa  mui  illustre  da 
villa  de  Santarém.    E  destes  nasceo  o  nosso  poeta. 

Robusto  e  ágil  de  corpo,  e  dotado  de  grande  en- 
genho e  de  uma  prodigiosa  memoria,  logo  des  de  os 
primeiros  annos  deo  mostras  de  que  viria  a  ser  in- 
signe, assim  nas  armas,  como  nas  letras.  Pelo  que 
seus  pães  se  empenharão  em  lhe  dar  uma  boa  edu- 
cação, com  tanto  maior  desvelo,  quanto  se  vião  fiidtos 
de  meios,  na  esperança  de  que  viria  a  ser  o  bordão 
de  sua  velhice.  Instruído  nas. primeiras  letras  e  ha- 
bilitado.  para  maiores  estudos,  de  mui  tenra  idade  <» 
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mandarão  para  a  Universidade  que  de  Lisboa  (para 
onde  a  trouxera  Dom  Fernando)  acabava  de  ser  ealao 
restituída  a  Coimbra  por  João  III,  e  florescia  em  todas 
as  sciencias  sob  a  direcção  e  disciplina  de  homens 
doutos,  naturaes  e  estrangeiros,  que  este  Rei  com 
largos  prémios  de  toda  a  parte  attrahira.  Com  tão 
felizes  disposições  e  tão  sábios  preceptores,  não  podia 
•  Luís  de  Camões  deixar  de  fazer  agigantados  progres- 
sos, e  de  vir  a  ser  o  que  foi. 

Aqui  teve  elle  os  seus  primeiros  amores,  e  se 
começou  a  dar  ao  commercio  das  Musas,  que  ^ícan- 
tadas  de  tão  gentil  alumno,  o  prendarão  des  de  lego 
com  aquella  doce  lyra,  que  depois  lhe  adquirio  mais 
fama^  que  ventura.  £  desse  tempo  de  Coimbra  he  a 
sua  Egloga  6t ,  que  parece  ter  sido  o  seu  primeiro 
«isaio  no  estilo  pastoril,  pois  que  nas  primeiras  edi- 
ções se  entitula  da  sua  puerícia,  por  se  haver  encon- 
trado com  esse  titulo  em  todos  os  manuscrlptos,  e 
também  o  Soneto  111,  que  segundo  delle  se  infere,  foi 
feí(o  quando  voltava  de  férias,  ja  ferido  de  outra  paixão. 

Concluídos  os  seus  estudos,  voltou  á  Corte:  e 
com  que  saudade  se  apartasse  daquella  deliciosa  ha- 
bitação, onde  lhe  ficava  o  doce  emprego  de  seus 
cuidados,  se  pode  ver  do  Soneto  133,  feito  nesta 
despedida.  Restituído  á  pátria,  cheio  de  tão  saudosas 
lembranças,  ahi  escreveo  aquella  maviosa  Canção  que 
principia: 

Yão  as  serenas  ágoas 

Do  Mondego  descendo  etc. 

Mas  em  quanto  ao  som  da  lyra  entoava  este  harmonioso 
canto,  lhe  estava  Amor  preparando  novo  assumpto. 
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Fazia  então  o  principal  ornamento  do  paço  uma  Dama, 
íHiistre  por  nascimento^  e  mais  ainda  por  sua  rara 
belieza,  Dona  Catharina  de  Ataíde,  que  estava  desti- 
nada a  ser  Laura  de  maior  Petrarca.  Yio-a  Luís  de 
Camões  em  um  templo,  que  dos  Sonetos  77  e  Ít63 
se  infere  ser  o  das  Chagas;  e  o  mesmo  foi  vê-la,  que 
ficar  perdido  de  amores.  Des  de  então  não  soube 
mais  parte  de  si;  e  ufano  de  se  ver  vencido  de  tão  • 
peregrina  formosura,  divinamente  inspirado,  compoz 
a  maravilhosa  Canção  7^ ;  e  como  quem  desejava  que 
este  passo,  o  mais  notável  da  sua  vida,  (içasse  digna- 
mente celebrado;  com  ser  aquella  Canção  uma  das 
mais  sublimes  producçoes  do  espirito  humano,  índa 
não  satisfeito  delia,  a  procurou  reformar  na  8^  :iaas, 
não  sendo  possível  subir-se  a  mais,  uma  e  outra  sahí^ 
rão  tio  iguaes,  que  não  he  possível  saber-se  qual  del- 
ias seja  melhor,  ou  a  qual  dava  o  poeta  a  preferencia. 
Cansa-se  Faria  e  Sousa  em  nos  provar  que  estes 
amores  erao  puramente  Platónicos;  mas  disso  não  fica- 
mos por  fiadores,  porque  o  poeta  rara  vez  se  afastou 
do  natural;  e  se  usava  desta  lingoagem,  era  para 
melhor  ínsinuar-se  a  fim  de  obter  seu  intento,  porque  o 
lascivo  desejo,  que  manifesta  na  Canção  15  onde  diz: 

Des  que  com  gentil  arte 

Vestis  de  flores  bellas 

A  terra,  que  tocais  co'a  bella  planta, 

Quantas  vezes  com  vé-las, 

Quíz  n*uma  dessas  flores  traiisformar-me ! 

Porque  vendo  pisar-me 

Desse  cândido  pe,  que  a  neve  espanta, 

Pode  ser  que  na  flor  mudado  fora 

Que  deo  a  Juno  irada  a  linda  Flora. 
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não  deixa  a  este  respeito  duvida  alguma  a  quem  tiver 
noticia  da  maneira  por  que  Marte  foi  gerado. 

Aos  extremos  e  finezas  do  seu  amor  não  Toi  a 
Nympha  insensivel:  e  assim,  amante  e  amado,  se  re- 
putava o  mais  feliz  dos  homens:  quando,  por  pouco 
acautelado  em  occultar  esta  fatal  paixão  (como  elle 
mesmo  confessa,  Egloga  H^ }  que  lhe  occasíonou  de- 
pois todas  as  desgraças  da  sua  vida,  foi  desterrado 
da  Corte  para  Santarém,  ou  outra  povoação  das  que 
ficão  sobre  o  Tejo,  como  se  colhe  da  Elegia  1*;  E 
que  neste  meio  tempo  estivesse  também  alguns  dias 
hospedado  em  casa  de  um  seu  amigo,  nas  vizinhanças 
do  Zêzere,  se  infere  da  Canção  13.  Depois  ou  por- 
que este  desterro  se  lhe  tomasse  ínsoffrivel,  ou  por- 
que tivesse  ja  fiiUecido  Dona  Catharína  (que  segundo 
afiirina  Faria  e  Sousa,  pouco  tempo  viveo  depois  do 
principio  destes  amores)  determinou  passar  á  Africa, 
onde  seu  pae  então  militava;  e  ahi,  peleijando  a  seu 
lado,^  em  um  combate  naval  com  os  Mouros  junto 
a  Ceuta  perdeo  o  olho  direito.  E  porque  no  fogo 
de  Amor  trazia  sempre  o  coração  abrazado,  e  agora 
do  fogo  de  Marte  recebera  aqueUa  offensa;  no 
escudo  que  trazia  em  branco,  como  cavalleiro  donzel, 
mandou  pintar  por  divisa  a  ave  Pheníx  ardendo 
sobre  as  chammas,  como  elle  mesmo  diz,  Canção  XI, 
Estancia  10'^ 

Agora  expriraentando  a  furía  rara 

De  Marte,  que  nos  olhos  quiz  que  logo 

Visse  e  tocasse  o  acerbo  fructo  seu. 

E  neste  escudo  meu 

A  pintura  verão  do  infesto  fogo. 
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Depois  de  alli  servir  algum  tempo,  voltou  á  pairia, 
onde  por  travessuras  amorosas  e  brigas  com  seus 
rivaes  se  lhe  moverão  taes  perseguições,  que  para 
iíigir  aos  laços  que  se  lhe  armavão,  não  encontrou 
melhor  meio,  que  o  de  passar  a  servir  na  índia.  No 
anno  de  1550  se  alistou,  como  dissemos,  para  sahír 
na  mesma  nao,  em  que  ia  o  Viso*Rei  Dom  Affonso 
de  Noronha:  mas  esta  nao,  pelo  mao  estado  em  que 
ia,  depois  de  sahír,  arribou  ao  porto  de  Lisboa  para 
se  concertar,  e  o  poeta,  se  acaso  estava  a  seu  bordo, 
tornou  a  desembarcar;  e  ou  por  falta  de  saúde,  ou 
por  outro  impedimento  se  deixou  ficar  em  terra;  e 
ttSo  veio  a  sahir  para  o  seu  destino,  senão  dous  an- 
nos  depois,  no  de  1553,  como  consta  de  outro  assento 
do  ja  citado  livro  de  Registo,  também  achado  por  Faria 
e  Sousa:  e  foi  na  mesma  nao,  em  que  ia  Fernão  Al- 
vares Cabral,  capitão  mor  de  quatro,  que  então  sahírão 
do  Tejo,  das  quaes  só  esta  pôde  chegar  no  mesmo  anno 
a  Goa,  depois  de  haver  soffrido  grandes  tonnentas. 
E  tão  anojado  ia  o  poeta  contra  a  pátria',  que  as 
derradeiras  palavras  que  disse  na  despedida,  forão 
Ccomo  se  ve  de  uma  carta  que  de  Goa  escreveo)  as 
de  Scipião  Africano:  Ingrata  pátria^  non  possidebis 
oêM  mea. 

Na  occasião  da  sua  chegada  a  Goa,  como  o  Viso- 
Rei  Dom  Affonso  estivesse  aprestando  uma  ^ossa 
armada  para  ir  em  soccorro  do  Rei  de  Porca,  nosso 
alliado,  a  quem  o  da  Pimenta  ou  Chembé  havia  to- 
mado uma  ilha,  o  acompanhou  o  poeta  nesta  expedição, 
cujo  successo  elle  mesmo  brevemente  refere  na  Ele- 
gia 3? ;  e  com  elle  voltou  a  Goa.     Em  Setembro  do 
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se^ate  aniio  de  1564  chegir&ú  as  iiaos  do  HeiíH», 
em  que  ia  Dom  Pedro  Masoaraiibas  sueeeder  a 
Dom  Aibnso;  e  então  se  divulgou  a  triste  noticia  das 
mortes  de  Dom  António  de  Noronha,  sobrinho  do 
Yíso-Rei,  e  do  Príncipe  Dom  João,  as  quaes  o  poeta 
profmdamente  sentio;  aquella  como  verdadeiro  amigo, 
esta  como  óptimo  cidadão,  que  ja  de  longe  previa  as 
consequências  de  tão  funesto  acontecimento:  e  a  este 
assumpto  escreveo  a  Egioga  1?  e  o  Soneto  1!^  que 
enviou  a  um  seu  amigo  de  Lisboa  em  uma  carta  com 
data  de  Janeiro  de  1555. 

E  tão  bem -quisto  e  estimado  de  todos  estava 
então  alli  o  poeta,  que  nessa  mesma  carta  se  dava 
por  feKz  em  haver  passado  á  índia,  dizendo:  Emfim^ 
Snr. ,  €i<  ^èão  sei  com  qtie  me  pague  saber  tão  bem 
fiígir  aos  laços  que  iiessa  terra  me  armavão  os 
ac&ideeêmeitíos  ^  como  com  vir  para  esta^  onde  vivo 
mais  venerado  qtie  os  touros  de  Merciana^  e  mais 
quieto  que  a  ceUa  de  um  frade  pregador.  Mas 
esta  felicidade  e  socego  não  lhe  durou  muito,  porque 
logo  no  anno  seguinte,  vindo  a  fallecer  Dom  Pedro 
Mascarenhas,  e  suGeedendo4he  no  governo  Francisco 
Barreto,  que  não  era  aiFeeto  ao  poeta,  o  desterrou  de 
Goa.  Sobre  a  causa  deste  procedimento  e  tempo  em 
qae  teve  lugar,  não  concordão  os  autores.  Manoel  Cor- 
rêa no  seu  commento  á  Est.  itiS  do  Canto  X  diz  que 
temlo  Luís  de  Camões  exercido  na  China  o  Officío  de 
Provedor  mor  dos  defuntos,  ein  que  fôra  provido  pelo 
Yiso^^Rei,  quando  voltara  a  Goa,  fora  preso  por  Fran- 
cisco Barreto,  pela  fazenda  dos  defuntos  que  trazia 
comsigo  e  perdera  em  um  naufrágio,  que  miseravel- 
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mente  sofrera  na  costa  de  Camboja.  Pedro  Marte 
he  da  mesma  opinião,  e  acrescenta  que  Fransiaeo 
Barreto  o  mandara  preso  e  capitulado  para  o  reino. 
E  nem  um  nem  outro  úizem  menção  do  desterro» 
Manoel  Severim  nega  que  o  Viso-Rei  Dom  Pedro 
Mascarenhas  o  provesse  em  tal  Officio,  e  he  de  pare- 
cer, que  tendo  o  poeta  ido  na  armada  que  este  Visor 
Rei  mandara  ao  Estreito  do  mar  roxo  a  <^urgo  de 
Manoel  de  Yasconcdlos,  voltando  a  Goa,  fizera  aquella 
Satyra  contra  os  que  havião  festejado  a  successãode 
Francisco  Barreto ;  do  que  este  resentido,  ou  por  zelo  da 
justiça,  eu  por  queixas  dos  motc^dos,  o  desta'rou  no 
imno  de  1556:  e  a  este  parecer  se  encosta  Manoel  de 
Faria  e  Sousa,  Mas  em  tudo  isto  não  ha  de  v^da* 
deíro,  senão  que  Luis  de  Camões  foi  desterrado  por 
Francisco  Barreto,  como  passámos  a  demonstrar. 

Chegou  Luis  de  Camões  a  Goa  em  Setembro  de 
1 553 ;  acompanhou  o  Yiso-Rei  Dom  Affonso  de  Noronha 
na  expedição  contra  o  Rei  de  Chembé,  e  com  elle  vol- 
tou a  Goa;  em  Janeiro  de  1555  ahi  estava,  porque 
ahi  escreveo  aEgloga, Soneto  e Carta  que  dissemos;  em 
16  de  Junho  do  mesmo  anno,  em  que  succedeo  no 
governo  Francisco  Barreto,  ainda  ahi  estava,  como  se 
prova  com  a  mesma  Satyra,  em  que  descreve  as  festas 
que  por  essa  occasião  se  fizerão,  como  testimunha  ocular. 
Logo  não  foi  Luis  de  Camões  provido  pelo  Viso-Rei 
Pedro  Mascarenlias  no  cargo  de  Provedor  mor  dos  de- 
funtos para  a  China,  como  affirmão  Manoel  Corrêa  e 
Pedro  Mariz,  nèm  sahio  para  o  Estreito  de  Meca  na 
armada  de  Manoel  de  Yasconcellos,  como  conjectura 
Severim  de  Faria,  porque  essa  armada  voltou  a  Goa 
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em  Outubro,  e  Frauciseo  Barreto  eatrou  no  ^vemo 
em  Junho  do  mesmo  anno,  como  dissemos.  Também 
he  fiilso  que  Luis  de  CamOes^,  voltando  de  Macao  a 
Goa,  fosse  preso  por  Francisco  Barreto,  pelo  dinheiro 
das  partes  que  pudera  no  naufrágio,  porque  nem  isso 
lhe  podia  ser  imputado  a  crime,  uao  estando  em  sua 
mãú  evitar  um  tal  desastre,  nem  Francisco  Barreto  o 
podia  mandar  prender,  porque  em  Setembro  de  1568 
entr^ou  dle  o  governo  ao  Viso-Rei  Dom  Constantino, 
e  Camões  voltou  a  Goa  depois  do  anno  de  1560. 
£  a  falsidade  da  asserção  de  Mariz,  que  o  poeta 
viera  preso  e  capitulado  para  o  Reino,  se  prova  cem 
a  outra  sua  asserção,  que  Pedro  Barreto,  indo  por 
governador  de  Çofida,  e  desejando  levar  a  Luis  de 
Camões  na  sua  companhia,  lhe  fizera  largas  promessas 
e  o  movera  a  isso,  dando-lhe  logo  duzentos  cruzados 
para  os  seus  arranjos  de  viagan,  porque  se  tudo  isto 
foi  necessário  para  o  mover,  certo  he  que  estava  era 
sua  plena  Uberdade. 

Vejamos  agora  se  este  desterro  do  poeta  seria, 
como  pensão  Manoel  Severim  e  Manoel  de  Faria  e 
Smisa,  em  consequência  da  Satyra  ou  das  Hedon* 
dilhas,  que  andão  nas  suas  Rimas  com  o  titulo  de 
Disparates  na  hiéUa. 

Pelas  Hedondilhas  não  podia  ser,  porque  se  o 
poeta  alguns  vicíos  ahi  reprehende,  o  faz  de  um  modo 
tão  geral,  que  ninguém  em  particular  se  poderia  dar 
por  offendido;  e  pela  Satyra  também  não;  e  as  razões 
em  que  nos  fundamos  são  estas:  O  desterro  de  Ca- 
mões foi  uma  cousa  notória  a  seus  contemporâneos, 
assim  porque  muitos  havião  sido  testimunhas  do  mesmo 
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facto,  como  porque  o  poeta  em  seus  escritos  o  pubKcovi 
ao  mondo  inteiro;  e  se  o  moti\^  delle  tivesse  sido 
esta  satyra,  com  a  pena  constara  juntamente  a  ealpa. 
Mas  nem  Manoel  Corrêa,  nem  Pedro  Mariz,  que  para 
desculpar  a  Barreto  não  poupou  a  Camões,  ttie  assi^ 
nárao  esta  causa;  prova  evidente  de  que  não  ti  verão 
delia  noticia  alguma,  porque,  se  a  tivessem,  não  an- 
dáraò  inventando  outras.  Domingos  Fernandes  des- 
cobrio  um  fragmento  delia,  com  duas  cartas  em  prosa, 
que  ajuntou  na  3?  edição  das  Rimas  em  1607;  e 
logo  Manoel  Severím,  por  achar  sem  fundamento  as 
causas  que  se  davão  deste  desterro,  o  attribuio  a 
esta;  que  tão  innocente  foi  a  vida  de  Camões,  que 
com  ter  tantos  inimigos,  nenhum  delles  lhe  pôde  des- 
cobrir crime  ou  falta,  sobre  que  recahisse  um  tal 
castigo.  Mas  além  desta  razão,  que  nos  parece  mui 
ponderosa,  para  acredítannos  que  esta  Satyra  não 
havia  sido  publicada,  nem  para  isso  tinha  sido  escrita, 
temos  ainda  outra,  e  he,  que  na  carta  2"^ ,  a  que  dia 
andava  unida,  começa  Luis  de  Camões  por  pedir  ao 
amigo  a  quem  a  dirigio,  o  mais  inviolável  segredo, 
dizendo:  Esta  vai  com  a  candeia  na  mão  morrer 
nas  de  V.  M.;  e  se  dahi  passar  seja  em  cinzas  etc. 
donde  se  deve  suppor  que  vai  a  fazer  alguma  reve« 
lação  de  alta  importância;  e  em  todo  o  seu  conteúdo 
não  apparece  cousa,  que  se  não  podesse  dizer  em 
puMico:  por  onde  nos  inclinámos  a  crer  que  nella  vinha 
incluso  algum  outro  papel,  que  fhzla  necessária  aquella 
recommendação;  e  não  podia  ser  senão  a  Satyra.  Ajuda 
esta  conjectura  a  grande  probabilidade  que  ha,  de 
serem  uma  e  outra  escritas  na  mesma  occasíáo;  porque 
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só  duas  teve  o  poeta^  de  escrever  para  o  Reino  de- 
pois da  sua  chegada  á  índia,  e  antes  de  ser  desterrado: 
em  1555  pelas  nãos  que  trouxerão  a  caria  que  tratava 
das  mortes  de  Dom  António  de  Noronha  e  do  Príncipe 
Dom  João,  ou  pelas  que  de  lá  vierão  em  1556,  go- 
vernando ja  Francisco  Barreto;  e  na  primeira  occasião 
de  certo  não  foi  escrita,  nem  também  depois  do  desterro, 
por  ser  em  estilo  jocoso  e  não  fazer  menção  alguma 
destes  acontecimentos,  que  tanto  o  magoarão.  Acresce 
mais  que  na  mesma  carta  parece  alludír  á  enfatuação 
e  soberba  do  governador,  quando  diz:  Príncipes  de 
cofidição^  ainda  que  o  sejão  de  sangne^  são  mais 
enfaeUmhos  que  a  pobreza:  fazem  com  suas  fidal- 
gidas^  com  q\ie  lhe  cavemos  fidalguias  de  seus  avós^ 
onde  não  ha  trigo  tão  joeirado^  que  não  tenha  ai- 
gíima  hervilhaca.  Ora  se  o  segredo  que  o  poeta  re- 
commendava  ao  seu  amigo,  era  (como  parece)  por  causa 
desta  Satyra,  não  beverosimil  que  elle  mesmo  fizesse 
puUico  em  Goa  o  que  tão  secreto  queria  a  tantas  mil 
l^oas  de  distancia.  Além  de  que  se  Luis  de  Camões 
quizesse  publicamente  satyrizar  a  Francisco  Barreto, 
certo  he  que  lhe  assentara  mais  de  rijo  a  espada  do 
ridículo,  que  melhor  que  ninguém  sabia  manejar.  E 
também  he  certo  que,  se  Francisco  Barreto  alcançasse 
este  papel,  ou  tivesse  algum  outro  crime  de  que  ar- 
guir o  poeta,  não  deixara  de  o  mandar  julgar  con- 
forme as  leis;  nem  um  homem  tão  comedido,  como 
Luis  de  Camões,  quando  tivesse  merecido  um  tal 
castigo,  se  queixara  tão  amargamente  deste  desterro 
em  tantos  lugares  das  suas  obras,  como  nos  Lusiadas, 
Canto  Vn,  Est.  81. 
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£  ainda,  Njmphas  minhas,  não  bastava 
Que  tamanhas  misérias  me  cercassem, 
Senão  que  aquelles  que  eu  cantando  andava 
Tal  premio  de  meus  versos  me  tornassem! 
A  troco  dos  descansos  que  esperava, 
Das  capellas  de  Louro  que  me  honrassem, 
Trabalhos  nunca  usados  me  inventarão. 
Com  que  em  tão  duro  estado  me  deitarão^ 

e  na  Canção  XI: 

Emfim,  não  houve  trance  de  fortuna. 
Nem  perigos  nem  casos  duvidosos. 
Injustiças  daquelles,  que  o  confuso 
Regimento  do  mundo,  antigo  abuso. 
Faz  sobre  os  outros  homens  poderosos. 
Que  eu  não  passasse,  atado  á  fiel  colurana 
Do  soffrlmento  meu,  que  a  importuna 
Perseguição  de  males  em  pedaços 
Mil  vezes  fez  á  força  de  seus  braços. 

e  naquellas  admiráveis  Redondilhas,  ein  que  paraphra- 
seando  o  Psaluio  136,  compara  as  suas  calamidades  ás 
que  padecerão  os  Israelitas  no  captiveiro  de  Babylonia: 

A  pena  deste  desterro. 

Que  eu  mais  desejo  esculpida 

Em  pedra  ou  em  duro  ferro  etc. 

Nem  com  tanta  vehemencía  pedira  aos  Ceos  vingança, 
como  ahí  mesmo: 

No  grão  dia  singular 
Que  na  Ijra  era  douto  som 
Hierusalem  celebrar, 
Lembrai-vos  de  castigar 
Os  ruins  filhos  de  Edom. 
Aquelles  que  tintos  vão 
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No  pobre  sangue  inDocente, 
Soberbos  co'o  poder  vão, 
Arrazá-los  igualmente: 
Conheção  que  humanos  sSo. 

Emfiin,  que  foi  arbitrário  e  injusto  este  procedimento, 
não  ha  duvida,  porque  se  esta  pena  lhe  houvesse  sido 
imposta  judicialmente;  na  mesma  sentença  lhe  fSra 
limitado  o  tempo  e  o  lu^r  do  desterro,  segando  as 
leis  do  Reino  e  a  prática  de  todos  os  tribunaes:  e  o 
poeta  andou  peregrinando  por  varias  terras,  como  elle 
mesmo  diz,  Canto  Vil, Est.79,  fallando  com  as  Tágides: 

Olhai  que  ha  tanto  tempo  que  cantando 
O  vosso  Tejo  e  os  vossos  Lusitanos 
A  fortuna  me  traz  peregrinando, 
Novos  ti^abalhos  vendo  e  novos  danos. 

e  Est.  80: 

Agora  com  pobreza  aborrecida 
Por  hospícios  alheios   degradado. 

Primeiro  esteve  no  monte  Feliz,  na  Arábia  do  mesmo 
nome,  como  se  vê  da  Canção  X,  que  o  poeta  escre- 
veo  ja  no  desterro,  e  não  andando  em  expedição, 
como  suppoe  Manoel  Severim,  e  Manoel  de  Faria  e 
Sousa,  porque  se  assim  fosse  não  diria  elle,  nem 
teria  razão  para  dizer: 

Aqui  me  achei  gastando  uns  tristes  dias, 
Tristes,  forçados,  mãos  e  solitários, 
De  trabalho,  de  dor,  e  de  ira  cheios. 

porquanto  nem  os  ^las  que  em  serviço  da  sua  pátria 
gastasse,  senão  forçados^  porque  a  servia  por  gosto, 
nem  soUtartos^  porque  não  havia  de  ir  só  á  guerra. 
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nem  cheios  de  ira^  porque  esta  só  pode  nascer  de 
alguma  injuria  ou  violência  soffrida. 

Dalli  passou  á  Ilha  de  Temate,  uma  das  Molucas, 
onde  militou  alguns  annos  e  recebeo  algumas  feridas^ 
como  consta  da  Canção  6*? 

Aqui  minha  ventura 

Quíz  qu'i]iiia  ^ande  parte 

Da  vida  que  nÍo  tinha  se  passasse, 

Para  que  a  sepultura 

Nas  m3os  do  fero  Marte  , 

De  sangue  e  de  lembranças  matizasse. 

E  que  também  esta  foi  escrita  no  desterro,  he  fóra 
de  toda  a  duvida,  nao  só  porque  isso  mesmo  consta 
do  remate  delia 

Canção,  neste  desterro  viverás, 

Voz  nua  e  descoberta, 

Ate  que  o  tempo  em  eco  te  converta. 

mas  muito  principalmente  porque  o  não  podia  ser 
antes;  sendo  certo,  como  ja  fizemos  ver,  que  até  ao 
anno  de  1556  não  sahío  de  Goa  o  poeta,  ou  se  sahio 
em  alguma  expedição,  não  foi  longa  a  sua  ausência. 

De  Ternate  passou  emfím  a  Macao,  do  que  ainda 
hoje  fez  fé  uma  gruta  que  ahi  existe,  chamada  a  gruta 
de  Camões.  Com  o  que  julgámos  ter  demonstrado 
que  o  poeta  foi  arbitrariamente  expulso  de  Goa,  e 
portanto  sem  haver  commettido  crime,  sdbre  que  re- 
cahisse  uma  tal  pena.  Donde  se  segue  ser  falso 
quanto  a  este  respeito  tem  dito  os  que  nos  precederão 
neste  trabalho.  E  assim  se  ha  de  ter  por  certo  que 
a  única  e  verdadeira  causa  das  perseguições  e  tr»- 
balbos,  que  soffreo  este  grande  homem,  foi  a  mesma 
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graiideea  do  seu  inçrecíinento  e  virtude.  E  a  Sa^ 
tyra,  uaíca  acção  repreheiíaivel  que  na  sua  vida  ae 
enconira.  não  servç  senão  para  provar  que  entre  Ca- 
mões e  Barreto  havia  inimizade.  Nem  em  tal  dispa*- 
ridade  de  sentir  e  de  pensar  podia  haver  perfeita 
concórdia.  Francisco  Barreto,  homem  soberbo  e  me- 
díocre, posto  que  não  desajudado  da  Fortuna,  que 
sempre  se  inclina  mais  a  esta  espécie  de  gente,  não 
podia  amar  nem  soffrer  um  homem  tão  superior,  como 
Luís  de  Camões:  des^va-o  longe  de  si,  para  que 
não  fosse  testununha  e  juiz  das  suas  acções;  e  ape*^ 
Mom  se  vio  com  o  poder  na  mão,  o  prendeo  e  dester* 
rou,  deixando<-se  arrastar  da  sua  paixão,  ou  dando 
ouvidos  a  mexericos  e  calumnias,  comoaffirmaocom* 
montador  Manoel  Corrêa,  que  o  ouvio  da  própria  boca 
do  poeta:  o  que  perfeitamente  se  ajusta  com  o  que 
elle  mesmo  nos  diz  nos  últimos  dous  versos  da  ja 
cítatada  Estancia  81  do  Canto  Vil: 

Trabalhos  nunca  usados  me  inventarão, 
Com  que  em  tâo  duro  estado  me  deitarão. 

Nem  este  foi  o  só  acto  despótico  do  governador  Fran- 
cisco Barreto.  Porque,  tendo  mandado  destruir  por 
Pedro  Barreto  J^olim  a  flqrescente  e  populosa  cidade 
de  Tatá  no  reino  de  Cinde,  que  tinha  grande  trato  do 
eommercK^  com  a  nossa  praça  de  Ormus,  como  o  go^ 
v^mador  deUa,  Dom  João  de  Alaide,  censurasse  esta 
medida  cruel,  assim  por  h^munidade^  como  pela  de-» 
minuição  que  dahi  resultava  nos  rendimentos  daquella 
Alfandega,  e  isto  chegasse  aos  ouvidos  de  Barreto; 
o  mandou  autoar  ppr  um  Desembargador  e  conduzir 
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preso  a  Goa  para  ser  julgado,  não  obstante  haver 
sido  provido  por  EIRei  no  governo  daqneiia  fortaleza, 
e  ter  grande  valhnento  na  Corte.  E  se  isto  ousou 
fazer  a  um  poderoso,  como  teria  mais  respeito  a  um 
desvalido? 

Depois  de  tantos  trabalhos,  parece  que,  chegado 
a  Maeao,  ahi  encontrou  algum  descanso;  e  ahi  con- 
cirno o  seu  Poema:  e  também  he  tradição  que  exer- 
cera o  Oflicio  de  Provedor  dos  defuntos,  em  que 
adquirira  alguma  fortuna.  O  certo  he  que  Luis  de 
Camões  das  ilhas  Molucas  passou  a  Macao,  e  que 
de  lá  voltou  a  Goa,  depois  do  anno  de  1558,  quando 
ja  governava  aquelle  Estado  o  Viso-Rei  Dom  Con- 
stantino de  Bragança;  trazendo  algum  cabedal,  fosse 
adquirido  no  exercicio  daquelle  cargo,  ou  por  outros 
meios,  porque  isso  mesmo  se  entende  da  Est.  80  do 
Canto  Vn  onde  diz: 

Agora  da  esperança  ja  adquirida^ 
De  novo  mais  que  nunca  derribado. 

Porem,  chegando  á  costa  de  Camboja,  de  fronte  da 
foz  do  rio  Mecom,  deo  a  nao  em  uns  baixos,  onde  se 
fez  em  pedaços;  e  deste  naufrágio,  perdida  toda  a 
sua  fortuna,  pôde  apenas  salvar  a  vida  e  o  seu  Poema, 
ganhando,  como  César,  a  praia  a  nado.  E  deste  in- 
fortúnio e  da  humanidade,  com  que  foi  recebido  e 
agasalhado  por  aquelles  povos,  se  lembra  elie  nõ 
Canto  X,  Est.  l!iS8,  onde  diz,  foliando  do  rio  Mecom  t 

Este  receberá  plácido  e  brando 

No  seu  regaço  os  Cantos,  que  molhados 

Vem  do  naufrágio  triste  e  miserando, 
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Dos  procellosos  baixos  escapados, 
Das  fomes,  dos  perigos  grandes,  quando 
Será  o  injusto  mando  executado  ('^) 
Naquelle,  cuja  Ijra  sonorosa 
Será  mais  aflamada,  que  ditosa. 

Neste  porto  se  demorou  algum  tempo,  ou  convidado 
da  boa  hospitalidade,  ou  por  não  achar  embarcação 
em  que  seguir  viagem :  e  aqui  escreveo  a  paraphrase 
do  Psalmo  que  dissemos,  e  talvez,  inserio  no  seu 
Poema  as  Estancias  que  tratão  deste  naufrágio:  de- 
pois, qnando  achou  opportunidade,  partlo  para  Goa, 

(*)  A  ma  intelligencia  que  Faria  e  Sousa  deo  a  este  verso, 
o  fez  duvidar  se  este  naufrágio  foi  antes  ou  depois  do 
desterro,  porque  diz  elle:  Deste  modo  de  hablar  pa* 
rece  que  se  infiere  que  á  este  naufrágio  sucedia  el 
destierro  ;  pues  dice  que  d  aquella  fortuna  sucederá  el 
ejecutarse  en  él  un  injusto  mandato,,.  Mas  los  poetas 
en  sus  cláusulas  suelen  mudar  los  tiempos:  y  asi 
aquello  de  será  ejecutado/)i/eJe  estar  por  fue'  ejecutado. 
Y  si  no  es  estOj  quedar é  sin  poder  averiguarlo.  Mas 
nem  he  isto  por  certo ,  nem  de  o  não  ser  se  segue  que 
ao  naufrágio  succedesse  o  desterro,  antes  se  confirma 
que  o  precedeo;  porque  ainda  os  pouco  versados  na 
lingua  Portugueza  nSo  ignorlo  que  o  verbo  ser  tem  duas 
accepçoes;  a  de  ser  e  a  de  estar:  e  se  na  significação 
própria  de  ser  denotaria,  neste  lugar,  o  principio  da  acção, 
na  de  estar,  em  que  o  tomou  o  poeta,  denota  o  com- 
plemento e  termo  delia.  E  sendo  este  uso  tão  frequente 
ainda  nos  melhores  prosadores ,  he  para  admirar  que  a 
um  homem  tão  lido,  como  Faria  e  Sousa,  podesse  cau- 
sar estranheza  ou  novidade.  Mas  nem  tudo  occorre  a 
todos.  £  para  que  não  succeda  o  mesmo  a  alguns  lei- 
tores, julgámos  conveniente  deixar  aqui  esta  advertência. 

Camões  II.  à 
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onde  chegou  no  principio  do  anno  de  1561.  E  como 
queui  se  via  cercado  de  inimigos,  e  tinha  exprlinentado 
quão  frágil  escudo  he  por  si  só  a  innocencia,  para 
captar  a  benevolência  do  Viso -Rei  Dom  Constantino, 
cuja  administração,  com  razão  ou  sem  ella,  havia  sido 
censurada  de  alguns,  lhe  dirígio  a  Epistola  que  começa: 
Como  nos  vossos  hombros  tão  constantes  etc.^  em 
que,  exaltando  as  virtudes  e  boas  intenções  deste  Prín- 
cipe, o  exhorta  com  o  exemplo  dos  grandes  homens 
(e  *pudera  também  juntar  o  seu  próprio)  a  desprezar 
com  animo  igual  as  envenenadas  settas  da  inveja  e 
da  calumnia:  e  a  Dom  António  de  Noronha  (o  que 
depois  veio  a  ser  Viso -Rei  da  índia,  e  não,  como 
suppõe  Faria  e  Sousa,  o  que  foi  morto  em  Africa) 
escreveo  outra  sobre  o  desconcerto  do  mundo. 

Neste  vice -reinado  chegou  Luís  de  Camões  a 
tal  miséria,  que  se  vío  na  precisão  de  pedir  uma  ca- 
misa para  cobrir  o  corpo.    Que  espectáculo! 

O  Valor  e  o  Saber  pedindo  vâo 
As  portas  da  cubica  e  da  vileza! 

Todavia  muito  deveo  a  Dom  Constantino,  porque 
não  foi  inquietado.  Mas  no  do  Conde  do  Redondo 
Dom  Francisco  Coutinho,  que  lhe  succedeo,  e  que  se 
dizia  amigo  do  poeta,  e  por  elle  havia  sido  louvado 
em  umas  Redondilhas,  se  lhe  moverão  novos  trabalhos, 
e  foi  lançado  em  tão  estreita  e  rigorosa  prisão,  que 
nem  espaço  tinha  para  mover-se,  nem  ar  para  respi- 
rar, como  consta  da  Canção  XI,  onde  fallando  desta 
perseguição,  e  da  que  havia  sofrido  no  governo  de 
Francisco  Barreto,  diz: 


Digitized  by  VjOOQ IC 


Ds  CAMÕES.  LI 

A  piedade  humana  me  faltava 
A  gente  amiga  ja  contraria  via 
No  perigo  primeiro;  c  no  segundo 
Terra  era  que  pôr  os  pe's  me  fallecia, 
Ar  para  respirar  se  me  negava. 

Qual  fo88e  a  natureza  da  accusação  nao  consta;  ne- 
cessário he  que  fosse  mui  grave,  pois  que  a  este 
chama  elle  o  seu  segundo  perigo.  Seus  perseguidores 
também  ignorámos  quem  fossem;  mas  he  de  presumir 
fossem  homens  poderosos,  e  que  no  numero  destes 
entrasse  um  Miguel  Rodrigues  Fios  Seccos,  homem 
fidalgo  e  rico;  pois  que  tendo  o  poeta  mostrado  a  sua 
innocencia,  e  estando  a  ponto  de  ser  solto,  o  embar- 
gou na  cadeia  por  certa  somma  que  lhe  emprestara, 
e  que  muito  bem  sabia  que  elle  lhe  não  podia 
pagar.  Neste  novo  embaraço,  rindo-se  como  Demó- 
crito, da  loucura  e  extravagância  dos  homens,  recorreo 
Luís  de  Camdes  ao  Viso-Rei,  dirigindo-lhe  aquelle 
jocoso  requerunento,  que  anda  entre  as  suas  Rimas; 
e  teve  por  despacho  a  soltura. 

Livre  desta  prisão,  ainda  que  de  seus  serviços 
não  tirava  senão  perseguições  e  trabalhos,  continuou 
a  servir  ainda  por  alguns  annos,  sem  nunca  despir 
as  armas,  e  portando-se  em  todas  as  acções  e  com- 
bates de  maneira,  que  seus  próprios  inimigos  erão  os 
maiores  pregoeiros  do  seu  valor:  até  que,  vendo-se  ja 
sobre  a  idade,  e  com  as  fôrças  quebradas  de  tantas 
privações  e  fadigas,  tomou  a  resolução  de  voltar  á 
pátria,  para  terminar  a  carreira  da  sua  vida  no  mesmo 
ponto,  onde  a  havia  começado.  E  nestes  pensamentos 
andava,    quando  Pedro  Barreto  se  lhe  appresentou, 

d* 
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como  dissemos,  e  com  rogos  e  promessas  o  persuadio 
a  que  fosse  com  elle  para  Çofala.  Mas  de  tal  ma- 
neira cumprio  o  promettído,  que  o  poeta  chegando  a 
Moçambique,  assentou  resgatar-se  daquelle  captiveiro; 
e  andava  procurando  meios  de  se  transportar  ao 
Reino^  quando,  mui  a  propósito  para  o  seu  intento, 
alli  aportou  a  nao  Santa  Fe,  em  que  vinbão  alguns 
amigos  seus,  como  Heitor  da  Silveira  e  o  Cfaronista 
Diogo  do  Couto  e  outros,  que  pela  honra  de  trazerem 
na  sua  companhia  tao  grande  homem,  lhe  offerecêrao 
passagem  franca  para  Lisboa.  Mas  Pedro  Barreto, 
como  lhe  chegasse  isto  aos  ouvidos,  a  exemplo  do 
Fios  Seccos,  o  mandou  prender  por  duzentos  cruza- 
dos, que  na  índia  lhe  dera  para  sua  matalotagem ,  e 
agora  lhe  pedia  como  divida:  do  que  indignados 
aquelles  generosos  amigos  se  fintarão  entre  si,  c  sa- 
tisfazendo a  somma  exigida,  resgastárão  o  poeta. 
'Assim  que  Cebserva  Faria  e  Sousa)  a  pessoa  del^uis 
de  Camões  e  a  honra  de  Pedro  Barreto  por  duzentos 
cruzados  foi  vendida. 

Neste  viagem  vinha  elle  escrevendo  muito  n'um 
livro  entítulado  PanuMo  de  Luís  de  CiMmôes^  que 
trazia  ja  mui  adiantado:  do  qual  diz  Diogo  do  Couto, 
a  quem  o  poeta  o  mostrou,  que  era  obra  de  inesti- 
mável preço,  cheia  de  erudição  e  philosophia. 

No  anno  de  1569  chegou  emiim  a  Lisboa,  onde 
então  ardia  o  contagio,  que  chamarão  a  grande  peste. 
E  não  obstante  este  flagello  do  Ceo,  que  tinha  todos 
os  ânimos  occupados  de  terror,  tal  foi  o  seu  contenta- 
mento em  ver-se  restituído  á  pátria,  que  escrevendo 
a  um  seu  amigo  dó  Porto,  lhe  dizia  qtie  ainda  Mo 
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podia  crer  tanta  vetittira.  Pensava  Luís  de  Camões 
que  nella  encontraria  a  felicidade  e  socego^  que  fóra 
delia  em  vão  procurara;  mas  sueeedeo-lhe  bem  ao 
contrario,  porque  seus  inimigos  lhe  moverão  tão  ema 
guerra,  que  todas  as  tormentas  passadas  llie  pare- 
cerão bonança,  como  elle  expressamente  nos  diz 
CEgloga  XI): 

Tinha  lá  para  mim  que  a  vida  tinha 
Mais  socegada  cá  e  mais  segura 
Entre  os  meus,  que  com  gosto  a  buscar  vinlia. 

Foi  de  outro  parecer  minha  ventura: 
Discórdias  sos  achei,  achei  dureza 
Em  lugar  de  socégo  e  de  brandura. 

Achei  as  boas  leis  da  natureza 
Vencidas  do  interesse,  e  a  gente  cega 
TantOy  que  mais  que  o  sangue,  o.  gado  preza. 

Dizem  que  quando  o  mar  bonança  nega, 
Correndo  vai  aquella  nao  mor  pVigo, 
Que  á  desejada  terra  mais  se  chega. 

Assi  me  aconteceo  a  mi  comigo: 
Seguro  sempre  ao  longe,  sempre  ledo; 
Triste  ao  perto,  e  tratado  como  imigo. 

E  a  razão  por  que  assim  foi  tratado  Camões  não  he 
diflicíl  de  achar.  O  escrever  dos  modernos  foi  sem- 
pre cousa  arriscada:  todos  querem  boa  fama,  poucos 
fazem  pola  merecer;  todos  commettem  erros ^  poucos, 
depois  de  os  commetterem,  gostão  de  os  ouvir  contar. 
E  assim  para  não  ser  perseguido  necessário  he  ou 
adular,  ou  callar.  Mas  o  nosso  Camões,  que  nunca 
voltou  cara  aos  perigos,  se  propoz  não  só  fallar  dos 
modernos,  mas  dos  mesmos  contemporâneos;  fazendo 
joramento  solemne  (que  religiosamente  guardou)  de  não 
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louvar  senão  quein  o  merecesse.  Donde  resultou  que 
censurados  e  não -louvados  se  unirão  para  o  desgra- 
çarem e  perderem.  £  se  antes  de  publicar  o  seu 
poema,  ja  na  índia  o  perseguirão,  muito  peor  lhe  ha- 
via de  succeder  depois;  e  isso  mui  bem  prévio  elle, 
quando  o  estava  ordindo;  pois  que,  tendo  invocado 
no  principio  da  obra  somente  as  Nymphas  do  Tejo; 
no  fim  do  Canto  VII,  quando  ia  concluir  a  narração 
dos  feitos  antigos  para  passar  aos  contemporâneos,  pede 
auxilio  lambem  ás  do  Mondego,  dizendo  (Est.  78): 

Mas  oh  cego! 
Eu  que  commetto  insano  e  temerário 
Sem  vós,  Njmplias  do  Tejo  e  do  Mondego, 
Por  caminho  t3o  árduo  longo  e  vario  I 
Vosso  favor  invoco,   que  navego 
Por  alto  mar  com  vento  tâo  contrario, 
Que,  se  nSo  me  ajudais,  hei  grande  medo 
Que  o  meu  fraco  batel  se  alague  cedo. 

c  depois  (Estancia  83): 

Pois  logo  em  tantos  males-  he  forçado 
Que  so  vosso  favor  me  nSo  falleça, 
Principalmente  aqui,  que  sou  chegado 
Onde  feitos  diversos  engrandeça. 
Dai-mo  vós  sós,  que  eu  tenho  ja  jurado 
Que  não  o  empregue  em  quem  o  não  mereça. 
Nem  por  lisonja  louve  algum  subido, 
Sob  pena  de  nao  ser  agradecido. 

Mas  não  obstante  conhecer  a  quanto  se  expunha^ 
respeitando  mais  a  fama  posthuma,  que  a  ira  dos  po- 
derosos, como  se  vio  restituído  á  pátria,  cuidou  em  im- 
primir o  seu  Poema.  Porém  algum  obstáculo  encontrou, 
porque  dous  annos  esteve  sem  sahir  com  elle  á  luz. 
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Ora,  iendo  nós  muitas  vezes  e  inediiando  atteat»- 
meate  esta  produeção  divina,  sempre  nos  pareceo  que 
em  alguns  lugares  nao  estava  como  seu  autor  a  havia 
originalmente  escrito;  e  agora  achamos  confirmada 
nossa  suspeita.  Porque,  estando  ja  concluída  esta  nossa 
edição,  como  obtivéssemos  um  exemplar  da  de  1613 
commentada  pelo  Licenciado  Manoel  Corrêa,  contem* 
poraneo  e  amigo  do  poeta,  ahí  encontrámos  na  exp<^- 
sição  á  Estancia  81  do  Canto 9?  a  seguinte  revelação: 
8e  o  poeta  (diz  elle}  se  imo  alargara  em  alffimuu 
palavras^  que  poderia  escusar^  o  fingimento^  este  he 
poético  e  exceUente^  como  são  todas  suas  cousas. 
Por  isso  se  lhe  emeiíddrão  e  declararão  algumas 
Oitavas.  E  no  mesmo  Canto,  Estancia  71:  E  assim 
como  aqui  vão  impressas^  as  tinha  elle  emendadas 
por  conselho  dos  Religiosos  de  8.  Domingos^  com 
quem  thiha  grande  familiaridade.  E  aqui  temos  que 
o  Poema  achou  embaraço  na  censura  da  Inquisição, 
e  que  para  poder  passar,  foi  preciso  que  seu  autor 
por  conselho  dos  frades  de  S.  Domingos,  isto  he,  por 
ordem  dos  mesmos  Inquisidores  lhe  fizesse  as  alte- 
rações £  emendas  por  elles  exigidas.  E  portanto  he 
fora  de  toda  a  duvida  que  a  explicação  da  allegoria 
deile  posta  na  boca  de  Tethys,  e  o  dizer  eila  mesma 
(Canto X,  Estancia823: 

Porque  eu,   Saturno  e  Jaiio, 
Júpiter,  Juno,  somos  fabulosos, 
Fingidos  de  mortal  e  cego  engano; 

a  historia  do  milagre  e  martírio  do  Apostolo  S.  Thomé 
(Estancias  108  e  seguintes  do  mesmo  Canto);  eBaccho 
adorando  a  Christo  (Canto  II,  Estancia  V4^  são  obra 
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dos  Senhores  Inquisidores.  Que  felicidade  nio  he 
(dizia  o  grande  Tácito}  nascer  o  liouiem  em  tempos, 
em  que  Uie  he  permittido  sentir  como  quizer,  e  expri- 
mir o  que  sente! 

Compradas  por  um  tal  preço  as  licenças,  e  obtido 
privilegio,  em  1572  sahio  finalmente  á  luz  este  ma* 
raviUioso  e  desgraçado  Poema,  não  como  queria  o 
poeta,  mas  como  os  sábios  Censores  quizerão  que  ap- 
parecesse;  e  pode  ser  que  os  muitos  e  notáveis  er* 
ros  de  impressão  que  desfigurão  as  duas  ediç0es  que 
nesse  mesmo  anno  se  iizerão,  procedessem  de  que 
desgostado  o  autor  de  ver  asshn  estragada  a  sua  obra, 
não  quizesse  cansar-se  com  a  revisão  das  provas* 

Achamos  em  escritores  contemporâneos  que  ElRei 
por  esta  publicação  lhe  fizera  mercê  de  uma  tença 
de  15$  reis  mensaes,  com  a  clausula  inaudita  de  tirar 
para  a  sua  cobrança  provisão  cada  três  annos,  e  de 
residir  na  Corte.  Mas  se  assim  foi,  não  foi  logo,  se- 
não alguns  annos  depois,  porque  no  de  1575  em  uma 
Epistola  que  o  poeta  lhe  dirigio,  juntamente  (ao  que 
parece)  com  um  exemplar  do  seu  Poema,  por  occa- 
sião  de  uma  setta  que  o  Papa  Gregório  XIII  enviou 
a  este  Rei,  ainda  elle  lhe  supplicava  se  dignasse  dar- 
lhe  algum  premio,  se  não  por  justiça,  ao  menos  por 
caridade,  como  se  vê  dos  seguintes  versos: 

Estes  humildes  versos,  que  pregão 
Sao  destes  vossos  Reinos  com  verdade, 
Tenhão,  SC  não  merecem  galardão, 
Favor  sequer  da  Regia  Magestade: 
Assim  tenhais  de  quem  ja  tendes  tanto, 
Com  o  nome  c  relíquia,  favor  santo. 
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E  esta  graça,  depois  de  concedida,  veio  a  ser  de 
nenham  effeito;  porque  os  monstros  Q  que  se  havião 
apoderado  da  menoridade  daquelle  fiital  Rei,  e  pouco 
depois  o  arrastarão  a  sepultar  comsigo  a  pátria  nos 
campos  de  Alcacefquivir,  tão  célebres  por  essa  des- 
graça nossa,  se  enraivecerão  contra  o  poeta,  porque 
tivera  o  nobre  arrojo  de  aconselhar  áquelle  Principe, 
tomasse  as  rédeas  do  governo,  e  mandasse  os  frades 
rezar  no  coro,  e  tiverão  arte  para  inutilizar  a  mercê 

(*)  Os  dous  Irmãos  Jesuítas,  Luís  e  Martim  Gonçalves 
da  Camará,  aquelle  confessor,  este  escrivão  da  puri- 
dade, ou  secretario  intimo  de  ElKei,  que  tjrannizavãu 
o  reino,  e  de  longe  ião  preparando  o  jugo,  que  por 
sessenta  annos  depois  pesou  sobre  o  collo  da  infeliz 
nação:  aos  quaes  o  Bispo  Ozorio,  indignado  de  taes 
escândalos,  dirigio  uma  carta,  onde  se  lia  o  seguinte: 

^Somente  lembro  a  V.  R.  e  ao  Sm,  Martim  Gon- 
çalves seu  irmão,  liajão  de  sustentar  esta  grandeza, 
em  que  os  póz  a  fortuna,  como  o  mundo  cuida,  ou 
o  bem  commum  como  Vossas  Mercês  dizem;  pois 
nunca  vi  maior  esquecimento,  que  tratarem-se  as  cou- 
sas como  nunca  se  tratarão,  e  fazerem  a  si  e  a  pessoa 
de  um  Rei  Cq^^  naturalmente  be  amável)  os  mais 
aborrecidos,  os  mais  odiosos  que  nunca  houve,  antes 
e  depois  de  Dom  Pedro  o  Cru;  em  tanto  que  a 
gente  em  todolos  estados  e  qualidades  falia  sem  medo, 
^  e  jurão  os  Porluguezes  que  tomarão  antes  ser  gover- 
nados por  dous  Turcos,  que  os  tratassem  com  amor 
e  prudência,  que  do  modo  que  agora  o  são:  que 
nenbum  mal  tamanho  pode  vir  a  este  Reino,  nem  a 
pessoa  própria  de  ElRei  (que  o  nosso  Senhor  guarde) 
que  não  houvessem  por  grandíssima  dita,  se  com  isso 
se  houvessem  de  ver  livres  do  estado  cm  que  se  vem.'' 
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feita;  de  sorte  que  o  infeliz,  cansado  de  andar  de  He-* 
rodes  para  Pilatus,  costumava  dizer  que  o  só  reque- 
rimento, que  jagora  tinha  a  fazer  a  S.  Magestade,  era 
que  lhe  commutasse  a  mercê  dos  15$  reis  em  Id  $ 
açoutes  nos  ministros  a  cujo  cargo  estava  o  pagamento 
delia.  Por  outra  parte  os  fidalgos,  que  estavão  acostu* 
mados  a  desfrutar  os  commodos  da  inércia  e  os  prémios 
da  virtude,  vendo  que  ousara  quebrar  seus  foros  sub- 
nettendo-os  a  uma  rigorosa  censura,  lhe  moverão 
guerra  de  morte,  não  obstante  haver  elle  supprimído 
algumas  Estancias  em  que  os  fustigava  mais  forte: 
das  quaes  Faria  e  Sousa  nos  conservou  a  seguinte: 

Oh  inimigos  mãos  da  natureza. 
Que  injuiíais  a  própria  geração! 
Degencrantes,  baixos!     Que  fraqueza 
De  esforço,  de  saber  e  de  razão 
Vos  fez  que  a  clara  estirpe,  que  se  preza 
De  lea],  fido  e  limpo  coração, 
Esqueçais  dessa  sorte?     Mas  respeito, 
Que  este  dos  nobres  he  o  menor  defeito. 

E  assim  no  ultimo  quartel  da  vida  se  vio  desampa^ 
rado  de  todos  e  reduzido  a  tão  esquálida  miséria,  que 
um  escravo  (antes  verdadeiro  amigo)  que  de  Java 
trouxera,  por  nome  António,  sahia  de  noute  a  pedir 
esmola  para  o  sustentar;  e  ua  mulata  (Barbara  se 
chamava  ella)  que  pelas  ruas  de  Lisboa  andava  ven- 
dendo mexilhões,  condoída  do  seu  desamparo,  lhe  ia 
todos  os  dias  levar  um  pratinho  do  que  trazia  a  ven- 
der, e  de  quando  em  quando  lhe  deixava  também  al- 
gum vintém  do  que  havia  vendido.  Que  desengano! 
De  tantos  que  outrora  se  dízião  seus  amigos,  só  estes 
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achou  fieis  na  sua  adversa  fortuna.  Tempwa  H 
fiierint  mibtía^  sobis  eris.  E  neste  estado  de  deses- 
peração parece  que  foi  escrita  aquella  incomparável 
Canção  11,  que  he  um  gemido  da  natureza,  que  re- 
tumbará no  mundo  em  quanto  nelle  houver  quen 
falle  ou  entenda  a  língua  Portugueza. 

Um  só  da  ciasse  dos  fidalgos,  Rui  da  Camará, 
dizem  escritores  contemporâneos  se  dignara  entrar  na 
sua  pobre  morada:  cuidarão  nossos  Leitores  que  iria 
para  o  soccorrer?  Pois  não;  foi  para  o  reprehender. 
Ha  tanto  (lhe  disse  o  bom  do  fidalgo)  que  vos  pedi  me 
traduzísseis  os  sete  Psalmos  Penitenciaes,  e  ainda  os 
não  traduzistes?  Nenhuma  desculpa  tendes  que  dar: 
tendo  feilo  tantos  versos  e  um  tão  formoso  Poema,  se  me 
não  servis,  não  he  porque  não  possais;  he,  sim,  porque 
não  quereis.  Sefihor  (lhe  respondeo  o  poeta)  qtuxiido 
et€  fiz  esse  Poema  e  esses  versos^  era  moço  e  fa- 
vorecido das  Dornas^  e  tinha  o  necessário  á  vida; 
e  agora  não  tenho  espirito  nem  cotitetitameíito  para 
tiada^  porqtie  ttído  isso  me  falta  ^  e  em  tal  miséria 
me  vejo^  qtie  aht  está  o  meu  AfUonio  a  pedir -me 
um  viiUem  para  carvão^  e  não  o  tenho  para  lho 
dar.  Sabia  este  Cavalheiro  que  Luís  de  Camdes  era 
poeta,  para  lhe  pedir  a  traducção  dos  sete  Psalmos 
Penitenciaes,  e  não  sabia  que  era  pobre,  para  lhe 
dar  Uma  esmola. 

Uma  insigne  affironta  lhe  fizerâo  ainda  os  Corte- 
zãos:  quando  ElRei  Dom  Sebastião  ia  partir  para  a 
sua  fatal  jornada  de  Africa,  lhe  lembrarão  levasse 
comsigo  a  Diogo  Bernardes,  para  que  este  novo  Ti- 
tyro  fosse  testimunha  ocular  de  suas  proezas,  e  sahindo 
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das  selvas,  onde  andava  homiziado,  as  celebrasse  de- 
pois na  tuba  heróica.  Mas  tão  generoso  e  magnânimo 
era  Luis  de  Camões,  que,  não  obstante  esta  injuria, 
affinna  Severim  de  Faria,  estava  ja  traçando  outro 
poema,  que  pelos  princípios  promettia  não  ser  inferior 
ao  primeiro,  se  o  resultado  da  empresa  não  conver- 
tesse o  canto  em  choro. 

Assim  foi  tratado  este  grande  homem  emquanto 
reinou  Dom  Sebastião,  e  muito  peor  ainda  depois  que 
subio  ao  throno  o  Cardial  Dom  Henrique:  e  como 
pouco  depois  viesse  a  cahir  n'uma  longa  infinnidade, 
e  por  cúmulo  de  desgraça  lhe  morresse  o  seu  verda- 
deiro amigo  António,  que  era  o  único  esteio  de  seus 
dias;  opprimido  de  tantos  males,  o  seguio  elle  poucos 
mezes  depois  á  sepultura,  no  anno  de  1579,  com 
cincoenta  e  cinco  de  idade.  Querem  uns  que  mor- 
resse na  mesma  pobre  casa  onde  morava,  na  rua  de 
S*/"  Anna,  a  qual  depois  da  sua  moHe  nunca  mais  foi 
habitada,  outros  que  no  Hospital;  mas  como  todos 
concordão  em  que  de  casa  de  Dom  Francisco  Manoel 
lhe  mandarão  por  caridade  um  lençol  para  lhe  ser- 
vir de  mortalha,  he  fora  de  toda  a  duvida  que  não 
morreo  no  hospital,  porque  todos  os  que  morrem  na- 
quella  piedosa  casa,  ahi  achão  mortalha  e  sepultura. 

Em  todos  os  povos,  qualquer  que  fosse  a  fonna 
de  seu  governo,  hão  sido  sempre  odiados  e  mais  ou 
menos  perseguidos,  segundo  as  conjuncturas  dos  tem- 
pos, os  summos  e  verdadeiros  Escritores;  isto  he,  os 
que  á  força  do  pensar  e  a  elegância  do  dizer  unirão 
em  summo  grão  o  amor  da  verdade  e  da  justiça. 
Não  puderão  as  leis  de  Athenas  proteger  a  innocencia 
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de  Sócrates  eontra  as  calumniaB  de  uin  MeUto,  Sé- 
neca em  Roma  não  pôde  evitar  a  morte  debaixo  da 
tyrannia  de  um  Nero;  e  a  estes  pudéramos  ajuntar 
uma  infinidade  de  escritores  desta  classe,  pliilosophos, 
poetas  e  oradores,  que  em  diversos  tempos  e  por  dí* 
versos  modos  soffirêrao  a  mesma  sorte.  Mas  Luis  de 
Camões  foi  mais  infeliz  que  todos:  se  lhe  não  fiserio 
beber  a  cicuta,  se  lhe  não  abrirão  as  veias,  amargu- 
rarão-lhe  a  vida  com  toda  a  espécie  de  desgosto,  e 
depois  de  o  haverem  trazido  de  masmorra  em  mas- 
morra, e  de  degredo  em  degredo  envolto  na  mais 
esquálida  miséria,  com  um  refinamento  de  tyrannia,  cuja 
descoberta  estava  reservada  aos  tempos  modernos,  o 
obrigarão  a  sufometter  seus  escritos  a  uma  junta  de 
idiotas  e  hypocrítas,  e  escurecer  elle  mesmo  sua  pró- 
pria fama,  rejeitando  o  que  lhe  agradava,  para  adoptar 
o  que  elles  querião;  e  por  fim  de  tudo  o  condemnárão 
a  morrer  de  fome;  morte  muito  mais  cruel.  E  o  mais 
he  que,  não  costumando  a  inveja  apascentar-se  em 
cadáveres,  ainda  na  sepultura  não  tem  cessado  de  lhe 
inqufitar  as  cinzas,  conspirando -se  contra  todos  os 
que  tem  querido  levantar  o  véo  que  encobre  o  mere- 
cimento deste  Escritor  insigne.  Primeiramente  ao 
poema  dos  Lusíadas  pretenderão  os  da  facção  perse- 
guidora antepor  o  da  Ulyssea  que,  ainda  que  não 
destituído  de  merecimento,  está  mui  longe  não  só  de 
se  lhe  poder  comparar  em  cousa  alguma,  mas  até  de 
dever  ser  classificado  entre  as  obras  de  primeira  or- 
dem neste  género:  depois  como  tivessem  noticia  que 
Manoel  de  Faria  e  Sousa  estava  imprimindo  em  Ma- 
drid os  seus  commentarios,  tiverão  a  impudência  de 
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lhe  escrever,  pedindo -lhe  com  todo  o  empenho  desa- 
creditasse a  Camões;  e  como  este  nâo  desse  ouvidos 
a  tão  infames  siippltcas,  o  denunciarão  ao  Tribunal  da 
Santa  Inquisição;  o  que  constando  ao  pobre  Faria, 
se  foi  valer  dos  Santos  Inquisidores  de  Hespanha, 
para  que  mitigassem  a  santa  raiva  dos  de  Portugal, 
escudando  com  o  seu  parecer  um  felheto  que  escre- 
veo  em  sua  defesa  delle,  entitulado: 

Informactmi  en  favor  de  Manuel  de  Faria  y 
Smisa^  CabaUero  de  la  Orden  de  Chrtsto^  y  de  la 
Casa  Real^  sobre  la  acíisacimi  que  se  hizo  en  el 
Trtínmal  dei  Santo  Oficio  de  Lisboa^  á  los  Com- 
mentarios  qtie  docta  y  judiciosa  y  Catolicamente 
escrevia  á  Las  Lusiadas  dei  doctissitno  y  profim- 
dissimo  y  sottdissimo  Poeta  Christiano  Luis  de  Ca- 
moefis^  único  omamefito  de  la  Academia  Espanola 
en  este  getiero  de  Letras. 

Deste  folheto,  que  íbi  impresso  em  Madrid,  anno 
de  1640,  transcreveremos  aqui  na  sua  mesma  lingua 
adoptiva  a  seguinte  passagem,  para  que  se  veja  com 
quanto  encarniçamento  foi  perseguido  pelo  odiio  e 
pela  inveja  este  grande  homem  e  todos  os  que  o 
ousarão  louvar: 

De  los  Actisadores^  los  mas  declarados  sonáos^ 
de  ctiya  caHdad  y  talcfito  7io  diremos  algo^  asi  por 
ser  notmio^  como  j^orqtie  nos  debmi  esia  piadasa 
cortesia.  Diremos  solo  (^por  ser  preciso  d  ntíestra 
justicia)  íjue  son  enemigos  patentes  dei  Acusado, 
cofitra  qtiien  se  levantaron^  porqtie  no  los  celebra 
en  estos  Escritos^  y  les  dió  en  ellos^  y  por  carias 
y  de  palabra  á  etitcfider  sti  engaiko. ....    Y  tambien 
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soii  efienUgos  notmios  de  la  luz  dei  Poeta  ^  como 
aves  esairas^  pnes  publicmi  dilatados  Ubeloe  dtfa- 
matorios  contra  él^  sobre  qtie  tambteti  el  Comenta- 
dor los  abomina  eti  vários  lances:  y  á  uno  dellos 
doctrinó  Ubremente  por  carta  en  respuesta  de  otra^ 
cofi  que  le  persuadia  á  escrivir  cofUra  el  próprio 
Poeta  ^  ai  tiempo  qtie  coníenzaba  á  imprimir  los 
ComefUarios.  De  mmiera  qtte  lo  qtie  estos  y  otros 
pretendeu  viendose  ofefuUdos  y  alcanzados  co9i  la 
biz  dei  Poeta  ^  que  de  nuevo  les  dió  en  los  ojos^ 
por  hçverla  el  Come?itador  sacado  de  la  Untertia 
en  qtie  estaba  escondida^  no  es  vedar  este  libro  por 
qtiitar  de  los  ojos  Católicos  la  representacion  de 
las  deidades^  y  lo  osado  de  algutios  dtsaarsos;  sino 
par  quitar  de  stis  Tnismos  ojos  elresplandor  que  se 
los  hostija  y  de  los  de  los  Letores  aquellas  cláusfilas 
qtie  desctibren  su  flaquesa  de  vista. 

Ambos  ellos  sofi  asistidos  de  persoiias  mayores 
en  ímcimiento  y  fortuim  Qsi  bien  no  mayores  en  el 
canocimiento  destos  estúdios^  qtie  tambien  se  dan 
por  ofetididos  de  qtte  tio  sigtiiese  el  Comentador  sti 
parecer  en  afrentar  á  tm  Hotnbre^  qtie  Iwy  se  vê 
recotwddo  por  admirable  de  toda  la  Clase  literária 
de-Etiropa;  ^porqtie  en  toda  ella  solo  ellos  deshon- 
ran  á  Ltiis  de  Camoens.  Solo  ellos  QeUos  solo  lo 
creeti')  sabeti  mas  qtie  las  Academias  tittíversales^ 
que  á  tina  niatio  pubUcati  la  excelência  de  stis  obras. 

Tal  foi  o  ódio  que  sobre  elle  e  seus  escritos  at* 
tndiio  a  jiistissima  censura,  que  o  poeta  fáz  do  inAiine 
eomportaniento  daqueUes,  que,  tendo  oiais  razão  que 
niDgvem  para  amar  e  defender  sua  pátria,  nos  campos 
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de  Aljubarrota  ousarão  tomar  as  annas  contra  ella. 
Mas  a  maior  de  todas  as  insolências  foi  a  que  teve 
lugar  em  nossos  dias.  O  notorio  Padre  Macedo,  que 
nestes  últimos  tempos  assalariado  por  estrangeiros  e 
inimigos  da  pátria,  como  assassino  publico,  se  occu* 
pava  em  denegrir  com  calumnias  a  reputação  de  todo 
o  Portuguez  honrado,  tomou  a  si  (não  sabemos  se 
de  seu  moto  próprio,  se  instigado)  a  louca  empresa 
de  derribar  a  Camões,  tratando  o  mesmo  assumpto 
da  descoberta  da  índia:  fez  umas  Oitavas  ao  Gama, 
e,  como  a  rãa  da  fábula,  perguntou  a  seus  sequazes 
se  será  maior  que  Camões.  Respondêrão-lhe  que  não. 
Tomou  a  fazer  outras,  e  repetindo  a  mesma  pergunta, 
como  lhe  dessem  a  mesma  resposta,  cheio  de  raiva  pizou 
aos  pés  a  corneta;  e,  considerando  melhor  sua  natu- 
reza e  forças,  dos  heroes  passou  a  cantar  os  burros. 
Com  tudo  o  seu  Oriente  deve  conservar-«e  como  mo- 
numento de  orgulho,  e  também  as  suas  cartas  a  Attico, 
ainda  que  não  seja  senão  pelo  quinao,  que  ahi  deo  a 
Camões  naquelles  versos  da  Est.  37  do  Canto  V: 

Quando  uma  noute  estando  descuidados 
Na  cortadora  proa  vigiando. 

Se  estavão  descuidados,  (diz  elle)  como  estavão  vi- 
giando? Que  ignorância!  Estavão  descuidados,  por- 
que o  ceo  estava  limpo  e  o  ar  sereno,  e  não  vião  in- 
dício de  tempestade,  nem  cousa  que  lhes  desse  cuidado; 
e  estavão  vigiando,  porque  navegavão  por  mares 
desconhecidos,  e  porque  era  costume  dos  nossos  ma- 
reantes Co  qual  inda  hoje  se  conserva,  porque  os  bons 
costumes  não  se  devem  perder)  ter  sempre  de  noute 
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vigias  de  prâa.    E  quem  asslin  sabia  a  sua  língua, 
queria  ser  maior  poeta  que  Camões? 

Assim  foi  tratado  em  vida  e  depois  de  morto  este 
Pr^oeiro  eterno  da  gloria  nacional  por  aquelles  que 
no  fundo  da  alma  se  conhecião  reos  de  lesa-nação, 
e  por  uns  poucos  de  fanáticos  e  hypocritas.  Mas  da 
gente  popular  tao  bem  recebida  e  apreciada  foi  a  sua 
obra,  que  no  mesmo  anno  se  fizerão  duas  impressões, 
e  08  soldados  nas  batalhas  entoavao  algumas  Estan- 
cias delia  como  seu  canto  de  guerra,  e  elle  mesmo 
tão  admirado  e  respeitado,  que  quando  apparecía  em 
publico  (o  que  era  raro,  porque  nos  últimos  tempos 
vivia  em  grande  retiro}  paravão  todos,  sem  tirar  os 
olhos  delle,  até  o  perderem  de  vista.  E  se  morreo  em 
tal  desamparo  CfAÇft-se  esta  justiça  aos  Portuguezes, 
que  em  serem  compadecidos  e  generosos  a  nenhum 
outro  povo  cedem)  foi  não  só  porque  nessa  desgra- 
çada epocha  se  achavão  todos  os  ânimos  possuídos  de 
terror  com  a  recente  catastrophe,  e  as  calamidades 
publicas  que  se  previão  futuras,  não  davão  lugar  ao 
sentimento  de  males  particulares,  mas  muito  principal- 
mente porque  a  sua  miséria  não  era  conhecida;  pois 
que  se  mandava  o  seu  Jao  pedir  esmola,  era  de  noute, 
e  sem  dizer  para  quem.  Este  e  outros  casos  taes, 
não  raros  n'uma  tão  grande  e  populosa  cidade,  derão 
causa  á  instituição  de  uma  piedosa  irmandade  de  ho- 
mens plebeos,  (em  quem  ordinariamente  se  encontrão 
mais  virtudes  que  nos  Grandes)  a  qual  inda  hoje 
eiuste,  cigo  fim  he  indagar  pelos  bairros  se  ha  algum 
pobre  envergonhado,  e  apregoar  de  noute  pelas  ruas 
sua  morada,  para  que  os  cidadãos  que  puderem    o 

Camões  U.  ^ 
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mandem  soccorrer.  £  o  traductor  infiel  (Míckle)  que 
ousou  arremendar  Camões  com  trapos  da  sua  fábrica, 
e  deste  desastrado  acontecimento  tirou  pretexto  para 
desafogar  o  seu  ódio  contra  os  Portuguezes,  que 
nenhum  mal  lhe  fízerão,  tratando-os  de  íiação  barbara 
e  incíílta^  devera  lembrar-se,  que  serem  os  bons 
sacrificados  pelos  maos^  por  lhe  conhecerem  o  me- 
recimento, cousa  he,  que  em  toda  a  parte  todos  os 
dias  se  vê;  mas  que  no  século  desasete  um  Escritor 
insigne,  com  que  hoje  seus  compatriotas  tanto  blaso^ 
não,  fosse  igualmente  infeliz,  polo  não  saberem  apre* 
ciar,  e  que  o  seu  livro,  antes  de  impresso,  fosse  ven- 
dido pelo  vil  preço  de  cinco  Libras,  e  depois  de 
impresso,  jazesse  tantos  tempos  ignorado,  de  sorte 
que  para  saberem  que  o  tinhão,  fosse  preciso  haver 
quem  lho  mostrasse,  he  caso  que  só  em  Inglaterra 
nos  consta  que  succedesse. 

Foi  Luis  de  Camões  de  mediana  estatura;  cabellos 
Cquando  moço)  tão  louros,  que  tiravão  a  açafroados; 
olhos  vivíssimos;  nariz  comprido,  alto  no  meio,  e 
grosso  na  ponta;  rosto  cheio,  beiços  grossos,  e  um 
tanto  carregado  da  fronte;  pelo  que  ao  primeiro 
aspecto  inculcava  severidade;  mas  na  conversação  e 
trato  era  summainente  affável  e  jovial.  Era  liberal 
com  os  amigos,  honrador  dos  beneméritos,  rigido  cen- 
sor dos  vícios,  intrépido  nos  perigos,  constante  nas 
adversidades.  Em  todos  os  trances  de  fortuna  con- 
servou sempre  a  mesma  serenidade  de  alma:  de  ma- 
neira que  ja  no  leito  da  morte  escrevendo  a  um  seu 
amigo,  lhe  dizia  gracejando:  Quem  mivio  dizer ^  qtie 
em  tão  pequeno  theatro^  como  o  de  um  pobre  letto^ 
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qtdzes^e  a  forttma  representar  tão  grandes  desven- 
turas?  E  eri,  como  se  ellas  não  bastassem^  me 
pofiho  ainda  da  stia  parte;  porqtie  procurar  resistir 
a  tantos  males^  pareceria  espécie  de  desavergonha- 
mento.  Emiim,  de  todas  as  virtudes  foi  ornado  este 
grande  homem;  e  a  que  nelle  mais  sobresahia,  era  um 
extremoso  e  desinteressado  amor  de  pátria,  que  da 
maneira  mais  evidente  se  manifestou  em  iodo  o  dis- 
curso da  sua  trabalhosa  vida,  e  nos  últimos  momentos 
delia,  como  lâmpada  moribunda,  índa  despedio  de  si 
maior  clarão:  pois  ja  nos  parocismos  da  morte,  pas- 
sando em  resenha  iodas  as  suas  acções,  parece  que 
nenhuma  outra  mágoa  sentia,  senão  a  de  haver  sol- 
tado n'um  transporte  d'íra  aquellas  palavras:  Ingrata 
pátria^  não  possuirás  metis  ossos.  Porque  julgava 
elle,  que  por  maiores  aggravos  que  um  cidadão  haja 
recebido  da  sua  pátria,  nunca,  nem  por  pensamento, 
deve  procurar  vingança.  E  querendo  na  sua  derra- 
deira hora  deixar -nos  um  testimunho  deste  seu  arre- 
pendimento, vendo-se  em  tal  desamparo,  sem  ter  nin- 
guém a  seu  lado,  escreveo  a  Dom  Francisco  de  Al- 
meida, que  na  comarca  de  Lamego  andava  allistando 
gente,  uma  carta  onde  se  lião  estas  memoráveis 
palavras:  Emfim^  acabarei  a  vida;  e  aqtii  verão 
todos  que  tão  ammite  fui  da  minha  pátria^  que 
não  contente  de  morrer  nella^  quiz  também  morrer 
com  eUa. 

Foi  enterrado  sem  distíncção  alguma  na  Igreja 
das  Religiosas  de  SV"  Anna  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco; e  assim  jazerão  seus  ossos  confundidos  com 
os  do  vulgo  sem  nome  até  ao  anno  de  1595,   em 
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que  Dom  Gonçalo  Coutinho  lhe  mandou  pôr  sobre  a 
sepultura  uma  campa  lisa  de  mármore,  e  nella  gra- 
var este  letreiro: 

Aqui  jaz  Luís  de  Camões, 

Príncipe 

Dos  Poetas  de  seu  tempo. 

YlVEO     POBRE     E     MISERAVELMENTE, 

E   ASSI  MORREO 

Anno    de    MDLXXIX. 

Esta  campa  lhe  mandou  aqvi  pôr 

Dom  Gonçalo  Coutinho,  na  qual  se 

NAO   enterrará   pessoa   ALGUMA. 

Alguns  annos  depois  lhe  mandou  abrir  na  mesma  campa 
Martim  Gonçalves  da  Camará  o  seguinte  Epitaphio: 

Naso  Elegis^  Flaccus  Lyricisy  Epigrammate  Marcus, 

Bfic  jacet  heroo  carmine  F^irgilius. 
Enãe  simul  calamoque  auxit  tibi,  Lysia,  fornam. 

Unam  nobilitant  Mars  et  Apóllo  manam, 
Castalium  f ontem  traxit  modulamine:  at  Indo 

Et  Gangi  telis  obstupefectt  aquas, 
índia  mirata  est,  quando  áurea  carmina,  lucrutn 

IngenU,  haut  gazas,  ex  Oriente  tulit, 
Sic  bene  de  pátria  meruit,  dum  fulminai  ense: 

^t  phis,  dum  calamo  bellicosa  facta  refert 
Hunc  Itali,  Galli,  Hispani  vertere  poetam: 

Quaelibet  hunc  vellet  terra  vocare  suum. 
Vertere  fas,  aet/uare  nefas:  aequabilis  uni 

Est  sibi:  par  nemo,  nemo  secundus  erit. 

Achainos  em  Pedro  Maríz  que  um  fidalgo  Alemão 
escrevera  a  um  seu  correspondente  de  Lisboa  que 
lhe  soubesse  que  sepultura  tinha  Camões,  e  quando 
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a  nao  tivesse  sumptuosa,  tratasse  com  a  cidade  lhe 
desse  licença  para  trasladar  seus  ossos  para  Alema- 
nha, onde  lhe  faria  um  tumulo  superbissimo,  igual  aos 
dos  mais  famosos  antigos.  Mas  o  Senado  da  Camará 
attendendo  á  dignidade  da  nação,  não  consentío  na 
proposta,  talvez  porque  tivesse  em  vista  fazer  essa 
mesma  honra  ás  cinzas  de  ião  grande  homem.  Mas 
este  projecto  ficou  depois  em  esquechnento  até  ao  anno 
de  1775,  em  que  o  grande  terremoto,  sovertendo 
aquella  Igreja,  confundio  os  ossos  debaixo  das  ruinas. 
Mas  tempo  virá  em  que  a  pátria  agradecida  erija  á 
sua  memoria  um  pomposo  monumento,  que  seja  digno 
delia,  digno  de  tão  insigne  varão. 


•itititi 
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Ein  quanto  quiz  fortuna  que  tivesse 
Esperança  de  alguin  eontentamento^ 
O  gosto  de  hum  suave  pensamento 
Me  fez  que  seus  effeitos  escrevesse. 

Porém  temendo  Amor  que  aviso  desse 
Minha  escriptura  a  algum  juizo  isento, 
Escureceo-me  o  engenho  co'o  tonnetito, 
Para  que  seus  enganem  não  dissesse. 

O  vós,  que  Amor  obriga  a  ser  sujeitos 
A  diversas  vontades!  quando  lerdes 
N^hum  breve  Uvro  casos  tao  diversos; 

(Verdades  puras  são,  e  não  defeitos) 
Entendei  que  segundo  o  amor  tiverdes, 
Tereis  o  entendimento  de  meus  versos. 

Camões  H.        '  1 
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II. 

£0  cantarei  de  amor  tao  docemente, 
Por  huns  termos  em  si  táo  concertados, 
Que  dous  mil  accidentes  namorados 
Faça  sentir  aô  peito  que  não  sente. 

Farei  que  Amor  a  todos  avivente, 
Pintando  mil  segredos  delicados, 
Brandas  iras,  suspiros  magoados. 
Temerosa  ousadia,  e  pena,  ausente. 

Também,  Senhora,  do  desprezo  honesto 
De  vossa  vista  branda  e  rigorosa, 
Contentar-me-hei  dizendo  a  menor  parte. 

Porém  para  cantar  de  vosso  gesto 
A  composição  alta  e  milagrosa. 
Aqui  falta  saber,  engenho,  e  arte. 

III. 

Coii^  grandes  esperanças  ja  cantei, 
Com  que  os  deoses  no  Olyinpo  conquistara; 
Depois  vim  a  chorar  porque  cantara, 
E  agora  choro  ja  porque  chorei. 

Se  cuido  nas  passadas  que  ja  dei, 
Custa-me  esta  lembrança  só  tão  cara, 
Que  a  dor  dç  ver  as  mágoas  que  passara. 
Tenho  por  a  mor  mágoa  que  passei. 

Pois  logo*,  se  está  claro  que  hum  tonnento  ' 
Dá  causa  que  ouàro  na  alma  se  accrescente, 
Ja  nunca  posso  ter  contentamento. 

Mas  esta  phantasia  se  me«me  mente? 
Oh  ocioso  e  cego  pensamento! 
Ainda  eu  imagino  em  ser  contente? 
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IV. 

Despois  que  qniz  Ainor  que  eu  só  passasse 
Quanto  mal  ja  por  muitos  repartio, 
Entregou-me  á  Fortuna,  porque  vio 
Que  não  tinha  mais  mal  que  em  mi  mostrasse. 

EUa,  porque  do  Amor  se  avantajasse 
Na  pena  a  que  elle  só  me  reduzio, 
O  que  para  ninguém  se  consentio, 
Para  mim  consentio  que  se  inventasse. 

Eis-me  aqui  vou  com  vário  som  gritando, 
Copioso  exemplario  para  a  gente 
Que  destes  dous  tyrannos  he  sujeita; 

Desvarios  em  versos  concertando. 
Triste  quem  seu  descanso  tanto  estreita, 
Que  deste  tão  pequeno  está  contente! 

V. 

£m  prisões  baixas  fui  hum  tempo  atado; 
Vergonhoso  castigo  de  meus  erros: 
Inda  agora  arrojando  levo  os  ferros, 
Que  a  morte,  a  meu  pezar,  têe  ja  quebrado. 

Sacrifiquei  a  vida  a  meu  cuidado, 
Que  Amor  não  quer  cordeiros  nem  beeerros; 
Vi, mágoas,  vi  misérias,  vi  desterros: 
Parece-me  que  estava  assi  ordenado. 

Contentei-^me  com  pouco,  conhecendo 
Que  era  o  contentamento  vergonhoso. 
Só  por  ver  que  cdusa  era  viver  ledo. 

Mas  minha  Estrella,  que*  eu  ja  agora  entendo, 
A  Morte  cega,  e  o  Caso  duvidoso 
Me  fízerão  de  gostos  haver  m0do. 

1* 
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lilustre  e  digno  raino  dos  Menezes^ 
Aos  quaes  o  pro vidente  e  largo  Ceo 
(Que  errar  não  sabe)  em  dote  concedeo, 
Rompessem  os  Maomeiicos  amezes; 

Desprezando  a  Fortuna  e  seus  revezes, 
Ide  para  onde  o  Fado  vos  moveo; 
Erguei  flammas  no  mar  alto  Erythreo, 
E  sereis  nova  luz  aos  Portuguezes. 

Opprimi  com  tão  firme  e  forte  peito 
O  Pirata  insolente,  que  se  espante 
E  trema  Taprobana  e  Gedrosia. 

Dai  nova  causa  á  côr  do  Arabo  Estreito; 
Assi  que  o  Roxo  mar,  daqui  em  diante 
O  seja  só  com  sangue  de  Turquia. 

VII. 

No  tempo  que  de  amor  viver  sohia, 
Nem  sempre  andava  ao  remo  ferrolhado; 
Antes  agora  livre,  agora  atado, 
Em  várias  flammas  variamente  ardia. 

Que  ardesse  n'hum  só  fogo  não  queria 
O  Ceo  porque  tivesse  exprimentado 
Que  nem  mudar  as  causas  ao  cuidado 
Mudança  na  ventura  me  faria. 

E  se  algum  pouco  tempo  andava  isento, 
Foi  como  quem  co^o  pêao  descansou 
Por  tornar  a  cansar  com  mais  alento. 

Louvado  seja  Amor  em  meu  tormento, 
Pois  para  passatempo  seu  tomou 
Este  meu  tão  cansado  sol&imento! 
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Ainor,  que  o  gesto  humano  na  alma  escreve, 
Yivas  foiscas  me  mostrou  hum  dia, 
Donde  hum  puro  crystal  se  derretia 
Por  entre  vivas  rosas  e  alva  neve. 

A  vista,  que  em  si  mesma  não  se  atreve, 
Por  se  certificar  do  que  alli  via, 
Foi  convertida  em  fonte,  que  fazia 
A  dor  ao  soffrimento  doce  e  leve. 

Jura  Amor,  que  brandura  de  vontade 
Causa  o  primeiro  efeito;  o  pensamento 
Endoudece,  se  cuida  que  he  verdade. 

Olhai  como  Amor  gera,  em  hum  momento, 
De  lagrimas  de  honesta  piedade 
Lagrimas  de  immtr tal  contentamento* 

IX. 

Tanto  de  meu  estado  me  acho  incerto, 
Que  em  vivo  ardor  tremendo  estou  de  frio; 
Sem  causa  juntamente  choro  e  rio; 
O  mundo  todo  abarco,  e  nada  aperto. 

He  tudo  quanto  sinto  hum  desconcerto: 
Da  alma  hum  fogo  me  sahe,  da  vista  hum  rio ; 
Agora  espero,  agora  desconfio; 
Agora  desvario,  agora  acerto. 

Estando  em  terra,  chego  ao  ceo  voando; 
N^  hum' hora  acho  mil  ennos,  e  he  de  geito 
Que  em  mil  annos  não  posso  achar  hum' hora. 

Se  me  pergunta  alguém,  porque  assi  ando, 
Respondo,  que  não  sei:  porém  suspeito 
Que  só  porque  vos  vi,  minha  Senhora. 
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TransfonnaHse  o  ainador  na  cousa  amada, 
Por  virtude  do  muito  imaginar: 
Não  tenho  logo  mais  que  desejar, 
Pois  em  mun  tenho  a  parte  desejada. 

Se  nella  está  minha  alma  transformada, 
Que  mais  deseja  o  corpo  de  alcançar? 
Ein  si  somente  pode  descansar, 
Pois  com  eOe  tal  alma  está  liada. 

Mas  esta  linda  e  pura  semidea, 
Que  como  o  accidente  em  seu  sojeito, 
Assi  com  a  ahna  minha  se  conforma; 

Está  no  pensamento  como  idea; 
E  o  vivo  e  puro  amor  de  que  sou  feito, 
Como  a  matéria  simples  busca  a  forma. 

XI. 

Passo  por  meus  trabalhos  tão  isento 
De  sentimento  grande  nem  pequeno, 
Que  só  por  a  vontade  com  que  peno 
Me  fica  Amor  devendo  mais  tonnento. 

Mas  vai-me  Amor  matando  tanto  a  tento, 
Temperando  a  triaga  co'o  veneno, 
Que  do  penar  a  ordem  desordeno, 
Porque  não  mo  consente  o  sofrimento. 

Porém  se  e*sta  fineza  o  Amor  sente 
E  pagar-me  meu  mal  com  mal  pretende, 
Toma-me  com  prazer  c<mio  ao  sol  neve. 

Mas  se  me  vê  co'os  males  tão  contente, 
Faz-se  avaro  da  pena,  porque  entende 
Que  quanto  mais  me  paga,  mais  me  deve. 
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Em  flor  vos  arrancou,  de  entSo  crescida, 
(Ah  Senhor  Dom  António!}  a  dura  sorte 
Donde  fazendo  andava  o  braço  forte 
A  fama  dos  antiguos  esquecida. 

Huma  só  razão  tenho  co^ecida 
Com  que  tamanha  mágoa  se  conforte: 
Que  se  no  Mundo  havia  honrada  morte, 
Não  podids  vós  ter  mais  larga  vida. 

Se  meus  humildes  versos  podem  tanto 
Que  co'o  desejo  meu  se  iguale  a  arte, 
Especial  matéria  me  sereis. 

E  celebrado  em  triste  e  longe  canto, 
Se  morrestes  nas  mãos  do  fero  Marte, 
Na  memoria  das  gentes  vivireís. 

xm. 

N'hum  jardim  adornado  de  verdura,  * 
Que  esmaltavão  por  cima  virias  flores. 
Entrou  hum  dia  a  deosa  dos  amores, 
Com  a  deosa  da  caça  e  da  espessura. 

Diana  tomou  logo  hua  rosa  pura, 
Vénus  hum  roxo  lyrio,  dos  melhores; 
Mas  excedião  muito  ás  outras  flores 
As  violas  na  graça  e  formosura. 

Perguntâo  a  Cupido,  que  alli  estava. 
Qual  de  aquellas  três  flores  tomaria 
Por  mais  suave  e  pura,  e  mais  formosa. 

Sorrindo-se  o  menino  lhes  tomava: 
Todas  formosas  são;  mas  eu  queria 
Viola  antes  que  lyrio,  nem  que  rosa. 
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XIV. 

Todo  aniinsd  da  calma  repousava, 

Só  Liso  o  ardor  delia  não  sentia; 

Que  o  repouso  do  fogo,  ein  que  elle  ardia, 

Consistia  na  Xympha  que  buscava. 

Os  montes  parecia  que  absdava 
O  triste  som  das  mágoas  que  dizia: 
Mas  nada  o  duro  peito  coinmovia, 
Que  na  vontade  de  outro  posto  estava. 

Cansado  ja  de  andar  por  a  espessura, 
No  tronco  de  huina  faia,  por  lembrança. 
Escreve  estas  palavras  de  tristeza: 
\  /   Nunca  ponha  ninguém  sua  esperança 


i 


jEm  peito  feminil,  que  de  natura 


[^   ^Somente  em  ser  mudável  têe  firmeza. 

XV. 

Busque  Amor  novas  artes,  novo  ^igenho 
Para  matar-me,  e  novas  esquivanças; 
Que  não  pode  tirar-me  as  esperanças, 
Pois  mal  me  tirará  o  que  eu  não  tenho. 

Olhai  de  que  esperanças  me  mantenho! 
Vede  que  perigosas  seguranças! 
Pois  não  temo  contrastou  nem  mudanças. 
Andando  em  bravo  mar,  perdido  o  lenho. 

Mas  com  quanto  não  pôde  haver  desgosto 
Onde  esperança  falta,  lá  me  esconde 
Amor  hum  mal,  que  mata  e  não  se  vê. 
/    Que  dias  ha  que  na  alma  me  têe  posto 
Hum  não  sei  que,  que  nasce  não  sei  onde; 
Vem  não  sei  como;  e  doe  não  sei  porque. 
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XVI. 

Quem  vé,  Senhora,  daro  e  manifesto 
O  lindo  ser  de  vossos  olhos  bdDios, 
Se  não  perder  a  vista  só  eom  vellos, 
Ja  não  paga  o  que  deve  a  vosso  gesto. 

Este  me  parecia  preço  honesto; 
Mas  eu,  por  de  vantagem  mereeellos, 
Dei  mais  a  vida  e  ahna  por  querellos; 
Donde  ja  me  nao  íica  mais  de  resto. 

Assi  que  ahna,  que  vida,  que  e^s^erança, 
E  que  quanto  for  meu,  he  tudo  vosso: 
Mas  de  tudo  o  interesse  eu  só  o  levo. 

Porque  he  tamanha  bem-aventurança 
O  dar-vos  quanto  tenho,  e  quanto  posso,     ^ 
Que  quanto  mais  vos  pago,  mais  vos  devo. 

xvn. 

Quando  da  bdia  vista  e  doce  riso 
Tomando  estão  meus  olhos  mantimento. 
Tão  elevado  sinto  o  pensamento. 
Que  me  faz  ver  na  terra  o  Paraiso. 

Tanto  do  bem  humano  estou  diviso, 
Que  qualquer  outro  bem  julgo  por  vento! 
Assi  que  em  termo  tal,  segundo  sento. 
Pouco  vem  a  fazer  quem  perde  o  siso. 

Em  lottvar-Tos,  Senhora,  não  me  fundo; 
Porque  quem  vossas  graças  claro  sente. 
Sentirá  que  não  pôde  conhecellas. 

Pbis  de  tanta  estranheza  sois  ao  mundo, 
Que  não-he  de  estranhar.  Dama  excellente. 
Que  quem  vos  fez,  fizesse  ceo  e  estreitas. 
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XVIU. 

Doces  lemluranças  da  passada  gloria^ 
Que  me  tirou  fortuna  roubadora, 
Deixai-me  descansar  eoi  paz  hum' hora, 
Que  comigo  ganhais  pouca  víctoria. 

Impressa  tenho  na  abna  larga  historia 
Deste  passado  bem,  que  nunca  fôra; 
Ou  fora,  e  não  passara:  mas  ja  agora 
Em  mi  não  pode  haver  mais  que  a  memoria. 

Vivo  em  lembranças,  morro  de  esquecido 
De  quem  sempre  devera  ser  lembrado, 
Se  lhe  lembrara  estado  tão  contente. 

Oh  quem  tornar  pudera  a  ser  nascido! 
;Soubera-me  lograr  do  bem  passado, 
Se  conhecer  soubera  o  mal  presente. 

XIX. 

Ahna  minha  gentil,  que  te  partiste 
Tão  cedo  desta  vida  descontente, 
Repousa  lá  no  Ceo  eternamente, 
E  viva  eu  cá  na  terra  sempre  triste. 

Se  lá  no  assento  Ethereo,  onde  subiste, 
Memorki  desta  vida  se  consrate, 
Não  te  esqueças  de  aqpelle  amor  ardente, 
Que  ja  nos  olhos  meus  tão  puro  viste. 

E  se  vires  que  pode  merecer-te 
Algua  cousa  a  dor  que  me  ficou 
Da  mágoa,  sem  remédio,  de  perder-te; 

B4>ga  a  Deos  que  teus  annos  encurtou. 
Que  tão  cedo  de  cá  me  leve  a  ver-te, 
Quão  cedo  de  meus  olhos  te  levou. 
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XX. 

Nlium  bosque,  que  das  Nymphas  se  habitava, 
Sibella,  Xyinpha  linda,  andava  hum  dia; 
E  subida  em  huma  árvore  sombria, 
As  amarellas  flores  apanhava. 

Cupido,  que  alli  sempre  costumava 
A  vir  passar  a  sesta  á  sombra  fria, 
Em  hum  ramo  arco  e  settas,  que  trazia, 
Antes  que  adormecesse,  pendurava. 

A  Nympha,  como  idóneo  tempo  vira 
Para  tamanha  empresa,  não  dilata; 
Mas  com  as  armas  foge  ao  moço  esquivo. 

As  settas  traz  nos  oUios,  com  que  tira. 
O  Pastores!  fugi,  que  a  todos  mata. 
Senão  a  mun,  que  de  matar-me  vivo. 

XXI. 

Os  Reinos  e  os  Impérios  poderosos, 

Que  em  grandeza  no  mundo  mais  crescerão; 

Ou  por  valor  de  esfôrço  florecêrão, 

Ou  por  Barões  nas  letras  espantosos. 

Teve  Greda  Themtstocles  famosos; 
Os  Scipioes  a  Roma  engrandecerão; 
Doze  Pares  a  França  gloria  derao; 
Cides  a  Hespanha,  e  Laras  bellicosos. 

Ao  nosso  Portugal,  que  agora  vemos 
Tão  differente  de  seu  ser  primeiro, 
Os  vossos  derão  honra  e  liberdade. 

E  em  vós,  grão  successor  e  novo  herdeiro 
Do  Braganção  Estado,  ha  mil  extremos 
Iguaes  ao  sangue,  e  mores  que  a  idade. 
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XXII. 

^  De  vós  me  parto,  ó  vida,  e  em  tal  mudan^ 
Sinto  vivo  da  morte  o  sentimento. 
Não  sei  para  que  he  ter  contentamento, 
Se  mais  ha  de  perder  quem  mais  alcança. 

Mas  dou-vos  esta  finne  segurança: 
Que  postoque  me  mate  o  meu  tormento, 
Por  as  aguas  do  eterno  esquecimento 
Segura  passará  minha  lembrança. 

Antes  sem  vós  meus  olhos  se  entristeçao, 
Que  com  cousa  outra  alguma  se  contentem: 
Antes  os  esqueçais,  que  vos  esqueção. 

Antes  nesta  lembrança  se  atormentem, 
Que  com  esquecimento  desmereção 
A  gloria  que  em  soflfirer  tal  pena  sentem. 

xxxm. 

Chara  minha  inhniga,  em  cuja  mão 
Poz  meus  contentamentos  a  ventura, 
Faltou-te  a  ti  na  terra  sepultora. 
Porque  me  falte  a  ini  consolação. 

Eternamente  as  águas  lograrão 
A  tua  peregrina  formosura: 
Mas  em  quanto  me  a  mun  a  vida  dura, 
Sempre  viva  em  minha  alma  te  acharão. 

E  se  meus  rudos  versos  podem  tanto, 
Que  possão  prometter-te  longa  historia 
De  aquelle  amor  tão  puro  e  verdadeiro; 

Celebrada  serás  sempre  em  meu  canto: 
Porque  em  quanto  no  mundo  houver  memoria, 
Será  a  minha  escriptura  o  teu  letreiro. 
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XXIV. 

Aquella  triste  e  leda  madru^da, 
Cheia  toda  de  iiiágoa  e  de  piedade^ 
Em  quanto  houver  no  inundo  saudade 
Quero  que  seja  sempre  celebrada. 

EUa  só,  quando  amena  e  marchetada 
Sahia,  dando  á  terra  claridade, 
Vio  apartar-se  de  huma  oubra  vontade, 
Que  nunca  poderá  ver-se  apartada; 

EUa  só  vio  as  lagrimas  em  íio, 
Que  de  huns  e  de  outros  olhos  derivadas, 
Juntando-se,  formarão  largo  rio; 

EUa  ouvio  as  palavras  magoadas. 
Que  puderão  tornar  o  fogo  frio, 
E  dar  descanço  ás  almas  condemnadas. 

XXV. 

Se  quando  vos  perdi,  minha  esperança, 
A  memoria  perdera  juntamente 
Do  doce  bem  passado  e  mal  presente, 
Pouco  sentira  a  dor  de  tal  mudança. 

Mas  Amor,  em  quem  tinha  confiança. 
Me  representa  mui  miudamente 
Quantas  vezes  me  vi  ledo  e  contente. 
Por  me  tirar  a  vida  esta  lembrança. 

De  cousas  de  que  apenas  hum  signal 
Havia^  porque  as  dei  ao  esquecimento, 
Me  vejo  com  memorias  perseguido. 

Ah  dura  estreUa  minha!    Ah  grão  tormento! 
Que  mal  pôde  ser  mor,  que  no  meu  mal 
Ter  lembranças  do  bem  que  he  ja  passado? 
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XXVJ. 

Em  formosa  liCthea  se  confia, 
Por  onde  vaidade  tanta  alcança, 
Que,  tornada  em  soberba  a  confiança, 
Com  os  deoses  celestes  competia. 

Porque  não  fosse  avante  esta  ousadia, 
(Que  nascem  muitos  erros  da  tardança) 
Em  effeito  puzerão  a  vingança 
Que  tamanha  doudice  merecia. 

Mas  Oleno,  perdido  por  Lethea, 
Não  lhe  soffrendo  Amor  que  suppoHasse 
Duro  castigo  em  tanta  formosura, 
,  Quiz  a  pena  tomar  da  culpa  alhea: 
Mas,  porque  a  Morte  Amor  não  apartasse, 
Ambos  tornados  são  em  pedra  dura. 

xxvn. 

Males,  que  contra  mim  vos  conjurastes, 
Quanto  ha  de  durar  tão  duro  intento? 
Se  dura,  porque  dure  meu  tormento, 
Baste-vos  quanto  ja  me  atormentastes. 

Mas  se  assi  porfiais,  porque  cuidastes 
Derribar  o  meu  alto  pensamento. 
Mais  pode  a  causa  delle,  em  que  o  sustento. 
Que  vós,  que  delia  mesma  o  ser  tomastes. 

E  pois  vossa  tenção  com  minha  morte 
He  de  acabar  o  mal  destes  amores. 
Dai  ja  fim  a  tormento  tão  comprido. 

Assi  de  ambos  contente  será  a  sorte; 
Em  vós  por  acabar-me,  vencedores. 
Em  mim  porque  acabei  de  vós  vencido. 
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XXVIU. 

Gstá-se  a  Primavera  trasladando 
Ein  vossa  vista  deleitosa  e  honesta; 
Nas  bellas  faces,  e  na  boca  e  testa, 
Cecéns,  rosas,  e  cravos  debuxando. 

De  sorte,  vosso  gesto  matizando, 
Natura  quanto  pode  manifesta, 
Que  o  monte,  o  campo,  o  rio,  e  a  floresta. 
Se  estão  de  vós.  Senhora,  namorando. 

Se  agora  não  quereis  que  quem  vos  ama 
Possa  colher  o  fructo  destas  flores, 
Perderão  toda  a  graça  os  vossos  olhos. 

Porque  pouco  aproveita,  linda  Dama, 
Que  semeasse  o  Amor  em  vós  amores, 
Se  vossa  condição  produze  abrolhos. 

XXIX. 

Sete  annos  de  pastor  Jacob  servia 
Labão,  pae  de  Raquel,  serrana  bella: 
Mas  não  servia  ao  pae,  servia  a  ella, 
Que  a  ella  só  por  premio  pertendia. 

Os  dias  na  esperança  de  hum  só  dia 
Passava,  contentando-se  com  vella: 
Porém  o  pae,  usando  de  cautella. 
Em  lugar  de  Raquel  lhe  deo  a  Lia. 

Vendo  o  triste  Pastor  que  com  enganos 
Assi  lhe  era  negada  a  sua  Pastora, 
Como  se  a  não  tivera  merecida; 

Começou  a  servir  outros  sete  annos, 
Dizendo:  Mais  servira,  senão  fora 
Para  tão  longo  amor  tão  curta  a  vida. 
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XXX. 

Eistá  o  lascivo  e  doce  passarinho 
Coin  o  biquinho  as  pennas  ordenando; 
O  verso  sein  medida,  alegre  e  brando, 
Despedindo  no  rústico  raminho. 

O  cruel  caçador,  que  do  caminho 
Se  vem  callado  e  manso  desviando, 
Com  prompta  vista  a  setta  endireitando. 
Lhe  dá  no  Estygio  Lago  eterno  ninho. 

Desta  arte  o  coração,  que  livre  andava, 
(Postoque  ja  de  longe  destinado) 
^  Onde  menos  temia,  foi  ferido. 

Porque  o  írecheiro  cego  me  esperava, 
Para  que  me  tomasse  descuidado, 
Em  vossos  claros  olhos  escondido. 

XXXI. 

Pede  o  desejo,  Dama,  que  vos  veja: 
Não  entende  o  que  pede;  está  enganado. 
He  este  amor  tão  fino  e  tão  delgado. 
Que  quem  o  têe,  não  sabe  o  que  deseja. 

Não  ha  cousa,  a  qual  natural  seja. 
Que  não  queira  perpétuo  o  seu  estado. 
Não  quer  logo  o  desejo  o  desejado, 
Só  porque  nunca  falte  onde  sobeja. 

Mas  este  puro  affecto  em  mim  se  dana: 
Que,  como  a  grave  pedra  têe  por  arte 
O  centro  desejar  da  natureza; 

Assi  meu  pensamento  por  a  parte. 
Que  vai  tomar  de  mi,  terreste  e  humana, 
Foi,  Senhora,  pedir  esta  baixeza. 
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XXXII. 

Porque  quereis,  Senhora,  que  offèreça 
A  vida  a  tanto  mal  como  padeço? 
Se  vos  nasce  do  pouco  que  eu  mereço, 
Bem  por  nascer  está  quem  vos  mereça. 

Entendei  que  por  muito  que  vos  peça. 
Poderei  merecer  quanto  vos  peço; 
Pois  não  consente  amor  que  em  baixo  preço 
Tão  alto  pensamento  se  conheça. 

Assi  que  a  paga  igual  de  minhas  dores 
Com  nada  se  restaura;  mas  devêsma 
Por  ser  capaz  de  tantos  desfavores. 

E  se  o  valor  de  vossos  amadores 
Houver  de  ser  igual  comvosco  mesma, 
Vós  só  comvosco  mesma  andai  de  amores. 

XXXIII. 

Se  tanta  pena  tenho  merecida* 
Em  pago  de  soffirer  tantas  durezas; 
Provai,  Senhora,  em  mi  vossas  cruezas, 
Que  aqui  tendes  huma  alma  offerecida. 

Nella  experimentai,  se  sois  servida, 
Desprezos,  desfavores  e  asperezas; 
Que  mores  sofrimentos  e  firmezas 
Sustentarei  na  guerra  desta  vida. 

Mas  contra  vossos  olhos  quaes  serão? 
He  preciso  que  tudo  se  lhes  renda; 
Mas  porei  por  escudo  o  coração. 

Porque  em  tão  dura  e  áspera  contenda 
He  bem  que,  pois  não  acho  defensão. 
Com  meter-me  nas  lanças  me  defenda. 

Camões  TI.  2 
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XXXÍV. 

Quando  o  sol  encoberto  vai  mostrando 
Ao  inundo  a  luz  quieta  e  duvidosa, 
Ao  longo  de  huma  praia  deleitosa 
Vou  na  minha  inimiga  imaginando. 

Aqui  a  vi  os  eabellos  concertando; 
Alli  co'a  mão  na  face,  tão  formosa; 
Aqui  fallando  alegre,  alli  cuidosa; 
Agora  estando  queda,  agora  andando. 

Aqui  esteve  sentada,  alli  me  vio. 
Erguendo  aquelles  olhos,  tão  isentos; 
Commovida  aqui  hum  pouco,  alli  segura. 

Aqui  se  entristeceo,  alli  se  rio: 
E,  em  lim,  nestes  cansados  pensamentos 
Passo  esta  vida  vãa,  que  sempre  dura. 

XXXV. 

Hum  mover  de  olhos,  brando  e  piedoso. 
Sem  ver  de  que;  hum  riso  brando  e  honesto, 
Quasi  forçado;  hum  doce  e  humilde  gesto. 
De  qualquer  alegria  duvidoso: 

Hum  despejo  quieto  e  vergonhoso; 
Hum  repouso  gravíssimo  e  modesto; 
Huma  pura  bondade,  manifesto 
Indicio  da  ahna,  limpo  e  gracioso : 

Hum  encolhido  ousar;  huma  brandura; 
Hum  medo  sem  ter  culpa;  hum  ar  sereno; 
Hum  longo  e  obediente  sofirimento: 

Esta  foi  a  celeste  formosura 
Da  minha  Circe,  e  o  magico  veneno 
Que  pôde  transformar  meu  pensamento. 
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XXXVI. 

Toinou-ine  vossa  vista  soberana 
Adonde  tinha  as  armas  mais  á  inao, 
Por  mostrar  a  quem  busca  defensão 
Contra  esses  belios  olhos,  que  se  engana. 

Por  ficar  da  victoría  mais  ufana, 
Ueixou-me  armar  primeiro  da  razão. 
Bem  salvar-me  cuidei,  mas  foi  em  vao, 
Que  contra  o  Ceo  não  vai  defensa  humana. 

Com  tudo,  se  vos  tinha  promettido 
O  vosso  alto  destino  esta  victoría, 
Ser-vos  ella  bem  pouca  está  entendido. 

Pois,  iudaque  eu  me  achasse  apercebido, 
Não  levais  de  vencer-me  grande  gloria, 
Eu  a  levo  maior  de  ser  venddo. 

xxxvii. 

Não  passes,  caminhante.    Quem > me  chama? 
Hua  memoria  nova  e  nunca  ouvida. 
De  hum  que  trocou  finita  e  humana  vida 
Por  divina,  infinita,  e  clara  fama. 

Quem  he,  que  tão  gentil  louvor  derrama '<f 
Quem  derramar  seu  sangue  não  duvida, 
Por  seguir  a  bandeira  esclarecida 
Ue  hum  capitão  de  Chrísto  que  mais  ama. 

Ditoso  fim,  ditoso  sacrifício, 
Que  a  Deos  se  fez  e  ao  mundo  juntamente! 
Pregoando  direi  tão  alta  sorte. 

Mais  poderás  contar  a  toda  a  gente 
Que  sempre  deo  na  vida  claro  indicio 
De  vir  a  merecer  tão  santa  morte. 

2* 
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xxxvni. 

Formosos  olhos,  que  na  idade  nossa 
Mostrais  do  Ceo  certíssimos  signaís, 
Se  quereis  conhecer  quanto  possais, 
Olhai-me  a  mim,  que  sou  feitura  vossa. 

Vereis  que  do  viver  me  desapossa 
Aquelle  riso  com  que  a  vida  dais: 
Vereis  como  de  Amor  não  quero  mais, 
Por  mais  que  o  tempo  corra,  o  damno  possa. 

E  se  ver-vos  nesta  alma,  emfim,  quizerdes, 
Como  em  hum  claro  espelho,  alli  vereis 
Também  a  vossa  angélica  e  serena. 

Mas  eu  cuido  que,  só  por  me  não  verdes, 
Ver-vos  em  mim,  Senhora,  não  quereis: 
Tanto  gosto  levais  de  minha  pena! 

XXXIX. 

O  fogo  que  na  branda  cera  ardia. 
Vendo  o  rosto  gentil,  que  eu  na  abna  vejo, 
Se  accendeo  de  outro  fogo  do  desejo 
Por  alcançar  a  luz  que  vence  o  dia. 

Como  de  dous  ardores  se  encendia, 
Da  grande  impaciência  fez  despejo, 
E  remettendo  com  furor  sobejo, 
Vos  foi  beijar  na  parte  onde  se  via. 

Ditosa  aquella  flamma  que  se  atreve 
A  apagar  seus  adores  e  tonnentos 
Na  vista  a  quem  o  sol  temores  deve! 

Namorão-se,  Senhora,  os  Elementos 
De  vós,  e  queima  o  fogo  aquella  neve 
Que  queima  corações  e  pensamentos. 
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XL. 

Alegres  cainpos,  verdes  arvoredos, 
Claras  e  frescas  águas  de  crystal, 
Que  em  vós  os  debuxais  ao  natural. 
Discorrendo  da  altura  dos  rochedos: 

Sylvestres  montes,  ásperos  penedos 
Compostos  de  concerto  desigual; 
Sabei  que  sem  licença  de  meu  mal 
Ja  não  podeis  fazer  meus  ottios  ledos. 

£  pois  ja  me  não  vedes  como  vistes, 
Não  me  alegrem  verduras  deleitosas, 
Nem  águas  que  correndo  alegres  vem. 

Semearei  em  vós  lembranças  tristes, 
Hegar-vos-hei  com  lagrimas  saudosas, 
E  nascerão  saudades  de  meu  bem. 

XLI. 

Quantas  vezes  do  fuso  se  esquecia 
Dalíana,  banhando  o  lindo  seio, 
Outras  tantas  de  hum  áspero  receio 
Salteado  Laurenio  a  côr  perdia. 

Ella,  que  a  Sylvio  mais  que  a  si  queria, 
Para  podê-lo  ver  não  tinha  meio. 
Ora  como  curara  o  mal  alheio 
Quem  o  seu  mal  tão  mal  curar  podia? 

Elle,  que  vio  tão  clajra  esta  verdade. 
Com  soluços  dizia  Cq^e  a  espessura 
Inclinavão,  de  mágoa,  a  piedade}: 

Como  pôde  a  desordem  dã  natura 
Fazer  tão  diferentes  na  vontade 
Aos  que  fez  tão  conformes  na  ventura? 


Digitized  by  VjOOQ IC 


»£  SONETOS. 

XLU. 

Lindo  e  subtil  trançado,  qi^e  ficaste 
Em  penhor  do  remédio  que  mereço, 
Se  só  comtigo,  vendo-te,  endoudeço, 
Que  fdra  co'os  cabelios  que  apertaste  ¥ 

Aquellas  tranças  de  ouro  que  ligaste, 
Que  os  raios  do  sol  têe  ein^  pouco  preço. 
Não  sei  se  ou  para  engano  do  que  peço, 
Ou  para  me  matar  as  desataste. 

Lindo  trançado,  em  minhas  mãos  te  vejo, 
E  por  satisfação  de  minhas  dores, 
Como  quem  não  têe  outra,  hei  de  tomar-te. 

E  se  não  for  contente  o  meu  desejo, 
Dir-lhe-hei  que  neista  regra  dos  amores 
Por  o  todo  também  se  toma  a  parte. 

XLm. 

O  cysne  quando  sente  ser  chegada 
A  hora  que  põe  termo  á  sua  vida, 
Hannonia  maior,  com  voz  sentida. 
Levanta  por  a  praia  inhabitada. 

Deseja  lograr  vida  prolongada, 
E  delia  esià  chorando  a  despedida: 
Com  grande  saudade  da  partida, 
Celebra  o  triste  fim  desta  jornada. 

Assi,  Senhora  minha,  quando  eu  via 
O  triste  fim  que  davão  meus  amores, 
Estando  posto  ja  no  extremo  fio; 

Com  mais  suave  accento  de  harmonia 
Descantei  por  os  vossos  desfavores 
La  vuestt^a  falsa  fe^  y  el  amor  mio. 
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xiav. 

Por  os  raros  extremos  que  mostrou 
Em  sábia  Palias,  Yenus  em  formosa, 
Diana  em  casta,  Juno  em  animosa, 
Africa,  Europa  e  Ásia  as  adorou. 

Aquelle  saber  grande  que  juntou 
Esprito  e  corpo  em  liga  generosa, 
Esta  mundana  máchina  lustrosa, 
De  sós  quatro  elementos  fabricou. 

Mas  fez  maior  milagre  a  natureza 
Em  vós,  Senhoras,  pondo  em  cada  hua 
O  que  por  todas  quatro  repartio. 

A  vós  seu  resplandor  deo  sol  e  lua: 
A  vós  com  viva  luz,  graça  e  pureza. 
Ar,  Fogo,  Terra  e  Agua  vos  sérvio. 

XhX. 

Tomava  Daliana  por  vingança 
Da  culpa  do  pastor  que  tanto  amava. 
Casar  com  Gil  vaqueiro;  e  em  si  vingava 
O  erro  alheio,  e  pérfida  esquivança. 

A  discrição  segura,  a  confiança 
Das  rosas  que  o  seu  rosto  debuxava, 
O  descontentamento  lhas  mudava; 
Que  tudo  muda  huma  áspera  mudança. 

GentQ  planta  disposta  em  sêcca  terra; 
Lindo  fructo  de  dura  mão  colhido; 
Lembranças  de  outro  amor,  e  fé  perjura. 

Tornarão  verde  prado  em  serra  dura; 
Interesse  enganoso,  amor  fingido, 
Fizerão  desditosa  a  formosura. 
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XLVI. 

Grão  teinpo  ha  ja  que  soube  da  Ventura 
A  vida  que  me  tinha  destinada; 
Que  a  longa  experiência  da  passada 
Me  dava  claro  indicio  da  futura. 

Ainor  fero  e  cruel,  Fortuna  escura^ 
Bem  tendes  vossa  força  exprímentada : 
Assolai,  destrui,  não  lique  nada; 
Vingai*vos  desta  vida,  que  inda  dura. 

Soube  Amor  da  Ventura,  que  a  não  tinha, 
E  porque  mais  sentisse  a  fiMta  deUa, 
De  imagens  impossíveis  me  mantinha. 

Mas  vós,  Senhora,  pois  que  minha  estrella 
Não  foi  melhor,  vivei  nesta  alma  minha; 
Que  não  têe  a  Fortuna  poder  nella, 

XLVU, 

Se  somente  hora  alguma  em  vós  piedade 
De  tão  longo  tormento  se  sentira. 
Amor  sofrera  mal  que  eu  me  partira 
De  vossos  olhos,  minha  Saudade. 

Apartei-me  de  vós,  mas  a  vontade. 
Que  por  o  natural  na  alma  vos  tira, 
Me  fáz  crer  que  esta  ausência  he  de  mentira; 
Porém  venho  a  provar  que  he  de  verdade. 

Ir-me-hei,  Senhora;  e  neste  apartamento 
Lagrimas  tristes  tomarão  vingança 
Nos  olhos  de  quem  fostes  mantimento. 

Desta  arte  darei  vida  a  meu  tormento; 
Que,  em  fim,  cá  me  achará  minha  lembrança 
Sepultado  no  vosso  esquecimento. 
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Oh  como  se  me  alon^  de  anno  em  ano 
A  peregrinação  cansada  minha! 
Como  se  encurta,  e  como  ao  iim  caminha 
Este  meu  breve  e  vão  discurso  humano! 

Mingoando  a  idade  vai,  crescendo  o  dano; 
Perdeo-se^ne  hum  remédio,  que  inda  tinha: 
Se  por  experiência  se  adivinha, 
Qualquer  grande  esperança  he  grande  engano. 

Corro  apoz  este  bem  que  nao  se  alcança; 
No  meio  do  caminho  me  íliUece; 
Mil  vezes  caio,  e  perco  a  confiança. 

Quando  elle  foge,  eu  tardo;  e  na  tardança, 
Se  os  olhos  ergo  a  ver  se  inda  apparece. 
Da  vista  se  me  perde,  e  da  esperança. 

XLIX. 

Ja  he  tempo,  ja,  que  mmha  confiança 
Se  desça  de  huma  falsa  opinião: 
Mas  Amor  não  se  rege  por  razão; 
Não  posso  perder,  logo,  a  esperança. 

A  vida  si;  que  huma  áspera  mudança 
Não  deixa  viver  tanto  hum  coração, 
E  eu  só  na  morte  tenho  a  salvação: 
Si:  mas  quem  a  deseja  não  a  alcança. 

Forçado  he  logo  que  eu  espere  e  viva. 
Ah  dura  lei  de  Amor,  que  não  consente 
Quietação  n' hum' alma  que  he  captiva! 

Se  hei  de  viver,  em  fim,  forçadamente, 
Para  que  quero  a  gloria  fugitiva 
De  huma  esperança  vãa  que  me  atormente? 
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Ainor,  com  a  esperança  ja  perdida 
Teu  soberano  templo  visitei: 
Por  signal  do  naufrágio  que  passei, 
Em  lugar  dos  vestidos,  puz  a  vida. 

Que  mais  queres  de  mi,  pois  destruida 
Me  têes  a  gloria  toda  que  alcancei? 
Não  cuides  de  render-me;  que  não  sei 
Tomar  a  entrár-me  onde  não  ha  sabida. 

Vês  aqui  a  vida,  e  a  alma,  e  a  esperança, 
Doces  despojos  de  meu  bem  passado, 
Em  quanto  o  quiz  aquella  que  eu  adoro. 

Nellas  podes  tomar  de  mi  vingança: 
E  se  te  queres  inda  mais  vingado, 
Contentaste  co'as  lagrimas  que  chéro. 

LI. 

Apollo  e  as  nove  Musas,  descantando 
Com  a  dourada  lyra,  me  influião 
Na  suave  hannonia  que  fazião, 
Quando  tomei  a  penna,  começando: 

Ditoso  seja  o  dia  e  hora,  quando 
Tão  delicados  olhos  me  ferião! 
Ditosos  os  sentidos  que  sentião 
Estar-se  em  seu  desejo  traspassando! 

Assi  cantava,  quando  Amor  virou 
A  roda  á  esperança,  que  corria 
Tão  ligeira,  que  quasi  era  invísibil. 

Converteo-se-me  em  noite  o  claro  dia; 
E  se  alguma  esperança  me  licou. 
Será  de  maior  mal,  se  for  possibU. 
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liembranças  saudosas,  se  cuidais 
De  me  acabar  a  vida  neste  estado, 
Não  vivo  com  meu  mal  tão  enganado, 
Que  não  espere  deUe  muito  mais. 

De  longo  tempo  ja  me  costumais 
A  viver  de  algum  bem  desesperado: 
Ja  tenho  co'a  Fortuna  concertado 
De  sofirer  os  tonnentos  que  me  dais. 

Atada  ao  remo  tenho  a  paciência 
Para  quantos  desgostos  der  a  vida; 
Cuide  quanto  quizer  o  pensamento. 

Que  pois  não  posso  ter  mais  resistência 
Para  tão  dura  queda,  de  subida, 
Aparar-Ihe4iei  debaixo  o  sofirimento. 

Lm. 

Apartava-se  Nise  de  Montano, 
Em  cuja  ahna,  partindo-«e,  ficava; 
Que  o  pastor  na  memoria  a  debuxava. 
Por  poder  sustentar-se  deste  engano. 

Por  huma  praia  do  Indico  Oceano 
Sobre  o  curvo  cajado  se  encostava, 
E  os  olhos  por  as  águas  alongava, 
Que  pouco  se  doíão  de  seu  dano. 

Pois  com  tamanha  mágoa  e  saudade, 
(Dizia}  quíz  deixar-me  a  que  eu  adoro. 
Por  testimunhas  tomo  ceo  e  estreitas. 

Mas  se  em  vés,  ondas,  mora  piedade. 
Levai  também  as  lagrimas  que  dióro. 
Pois  assi  me  levais  a  causa  delias. 
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LIV. 

Quando  vejo  que  meu  destino  ordena 
Que,  por  me  exprímentar,  de  vós  me  aparte, 
Deixando  de  meu  bem  tão  grande  parte, 
Que  a  mesma  culpa  fica  grave  pena; 

O  duro  desfavor,  que  me  condena. 
Quando  por  a  memoria  se  reparte, 
Endurece  os  sentidos  de  tal  arte 
Que  a  dor  da  ausência  fica  mais  pequena. 

Mas  como  pode  ser  que  na  mudança 
D'aquiIlo  que  mais  quero,  este  tão  fora 
De  me  não  apartar  também  da  vida? 

Eu  refrearei  tão  áspera  esquivança: 
Porque  mais  sentirei  partir,  Senhora, 
Sem  sentir  muito  a  pena  da  partida. 

LV. 

Despois  de  tantos  dias  mal  gastados, 
Despois  de  tantas  noites  mal  dormidas, 
Despois  de  tantas  lagrimas  vertidas, 
Tantos  suspiros  vãos  vãamente  dados. 

Como  não  sois  vós  ja  desenganados, 
Desejos,  que  de  cousas  esquecidas 
Quereis  remediar  mortaes  feridas. 
Que  Amor  tez  sem  remédio,  o  Tempo,  os  Fados? 

Se  não  tivéreis  ja  longa  experiência 
Das  semrazões  de  Amor  a  quem  servistes, 
Fraqueza  fôra  em  vós  a  resistência. 

Mas  pois  por  vosso  mal  seus  males  vistes, 
Que  o  tempo  não  curou,  nem  larga  ausência. 
Qual  bem  delle  esperais,  desejos  tristes? 
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LVI. 

Naiades,  vós  que  os  rios  habitais, 
Que  os  saudosos  campos  vao  regando, 
De  ineus  olhos  vereis  estar  manando 
Outros  que  quasi  aos  vossos  siio  iguais. 

Dryades,  que  com  setta  sempre  andais 
Os  fugitivos  cervos  derribando, 
Outros  olhos  vereis,  que  triumphando 
Derribão  corações,  que  valem  mais. 

Deixai  logo  as  aljavas  e  águas  frias, 
E  vinde,  Nymphas  bdlas,  se  quereis, 
A  ver  como  de  huns  olhos  nascem  mágoas. 

Notareis  como  em  vão  passão  os  dias; 
Mas  em  vão  nao  vireis,  porque  achareis 
Nos  seus  as  settas,  e  nos  meus  as  ágoas. 

Lvn. 

Mudão-se  os  tempos,  mudão-se  as  vontades, 
Muda-se  o  ser,  mudasse  a  confiança: 
Todo  o  mundo  he  composto  de  mudança, 
Tomando  sempre  novas  qualidades. 

Continuamente  vemos  novidades, 
Differentes  em  tudo  da  esperança: 
Do  mal  ficão  as  mágoas  na  lembrança, 
E  do  bem  (se  algum  houve)  as  saudades. 

O  tempo  cobre  o  chão  de  verde  manto. 
Que  ja  coberto  foi  de  neve  fria, 
E  em  mi  converte  em  ciiôro  o  doce  canto. 

E  afora  este  mudar-se  cada  dia. 
Outra  mudança  faz  de  mor  espanto, 
Que  não  se  muda  ja  como  sohia. 
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Se  as  penas  com  que  Amor  tão  mal  me  irata 
Pennittirem  que  eu  tanto  viva  delias, 
Que  veja  escuro  o  lume  das  estreites, 
Em  cuja  vista  o  meu  se  accende  e  mata; 

E  se  o  tempo,  que  tudo  desbarata, 
Seccar  as  frescas  rosas,  sem  c<riiiellas, 
Deixando  a  linda  côr  das  tranças  bellas 
Mudada  de  ouro  fino  em  fina  prata; 

Também,  Senhora,  então  vereis  mudado 
O  pensamento  e  a  aspereza  vossa. 
Quando  não  sirva  ja  sua  mudança. 

Ver-vos4ieis  suspirar  por  o  passado, 
Em  tempo  quando  executar-se  possa 
No  vosso  arrepender  minha  vingança. 

LIX. 

Quem  jaz  no  grão  sepulchro,  que  descreve 
Tão  illustres  signaes  no  forte  escudo? 
Ninguém;  que  nisso,  em  fim  se  toma  tudo: 
Mas  foi  quem  tudo  pôde  e  tudo  teve. 

Foi  Rei?    Fez  tudo  quanto  a  Rei  se  deve: 
Poz  na  guerra  e  na  paz  devido  estudo. 
Mas  quão  pezado  foi  ao  Mouro  rudo, 
Tanto  lhe  seja  agora  a  terra  leve. 

Alexandre  será?    Ninguém  se  engane: 
Mais  que  o  adquirir,  o  sustentar  estima. 
Será  Hadriano  grão  Senhor  do  mundo? 

Mais  observante  foi  da  Lei  de  cima. 
He  Numa?  Numa  não,  mas  he  Joane 
De  Portugal  Terceh-o  sem  segundo. 
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Quem  pode  Kvré  ser,  gentil  Senhora, 
Yendo-vos  cora  juizo  socegado, 
Se  o  menino,  que  de  olhos  he  privado, 
Nas  meninas  dos  vossos  «Aos  mora? 

Allí  manda,  aUí  reina,  aUi  namora, 
Allí  vive  das  gentes  venerado; 
Que  o  vivo  lume,  e  o  rosto  delicado. 
Imagens  são  adonde  Amor  se  adora. 

Quem  vê  que  em  branca  neve  nascem  rosas 
Que  crespos  fios  de  ouro  vao  cercando. 
Se  por  entre  esta  luas  a  vista  passa, 

Raios  de  ouro  verá,  que  as  duvidosas 
Abnas  estão  no  peito  traspassando, 
Assi  como  hum  crystal  o  sol  traspassa. 

LXI. 

Como  fizeste,  ó  Porda,  tal  ferida? 
Foi  voluntária,  ou  foi  por  innocencia? 
He  que  Amor  fazer  só  quíz  experiência 
Se  podia  eu  solfrer  tirar-me  a  vida. 

E  com  teu  próprio  sangue  te  convida 
A  que  faças  á  morte  resistência? 
He  que  costume  faço  da  paciência, 
Porque  o  temor  morrer  me  não  impida. 

Pois  porque  estás  comendo  fogo  ardente. 
Se  a  ferro  te  costumas?  He  que  ordena 
Amor  que  morra,  e  pene  juntamente. 

E  têes  a  dor  do  ferro  por  pequena? 
Si;  que  a  dor  costumada  não  se  sente; 
E  não  quero  eu  a  morte  sem  a  pena. 
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LXII. 

De  tão  divino  aecento  em  voz  huinanâ, 
De  elegâncias  que  são  tão  peregrinas, 
Sei  bera  que  minhas  obras  não  são  dinas; 
Que  o  rudo  engenho  meu  me  desengana. 

Porém  da  vossa  penna  illustre  mana 
Licor  que  vence  as  águas  Cidialfinas; 
E  comvosco  do  Tejo  as  flores  finas 
Farão  inveja  á  cópia  Mantuana. 

E  pois,  a  vós  de  si  não  sendo  avaras, 
As  filhas  de  Mnemosine  formosa 
Partes  dadas  vos  têe  ao  mundo  claras; 

A  minha  Musa,  e  a  vossa  tão  famosa, 
Ambas  se  podem  nelle  diamar  raras, 
A  vossa  de  alta,  a  minha  de  invejosa. 

Lxm. 

Debaixo  desta  pedra  está  metido. 
Das  sanguinosas  armas  descansado, 
O  Capitão  illustre  e  assinalado 
Dom  Fernando  de  Castro  esclarecido. 

Este  por  todo  o  Oriente  tão  temido, 
Este  da  própria  inveja  tão  cantado, 
Este,  em  fim,  raio  de  Mavorte  irado, 
Aqui  está  agora  em  terra  convertido. 

Àlegra-te,  ó  guerreira  Lusitânia, 
Por  est' outro  Viriato  que  criaste, 
E  chora  a  perda  sua  eternamente. 

Exemplo  toma  nisto  de  Dardania; 
Que  se  a  Roma  com  elle  anniqujlaste, 
Nem  por  isso  Carthago  está  contente. 
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LXIV. 

Que  vençais  no  Oriente  tantos  Reis, 
Que  de  novo  nos  deis  da  índia  o  Estado, 
Que  escureçais  a  fama  que  lião  ganhado 
Aquelles,  que  a  ganharão  de  infiéis; 

Que  vencidas  tenhais  da  morte  as  leis, 
E  que  vencêsseis  tudo,  cm  fim,  armado, 
Mais  he  vencer  na  pátria,  desarmado, 
Os  monstros  e  as  Chimeras  que  venceis. 

Sobre  vencerdes,  pois,  tanto  inimigo, 
£  por  armas  fazer  que  sem  segundo 
No  inundo  o  vosso  nome  ouvido  seja; 

O  que  vos  dá  mais  fama  inda  no  mundo, 
He  vencerdes,  Senhor,  no  Reino  amigo. 
Tantas  ingratidões,  tão  grande  inveja. 

LXV. 

Vossos  olhos.  Senhora,  que  competem 
Com  o  sol  em  belleza  e  claridade. 
Enchem  os  meus  de  tal  suavidade. 
Que  em  lagrimas  de  vê-los  se  derretem. 

Meus  sentidos  prostrados  se  submetem 
Assi  cegos  a  tanta  magestade; 
E  da  triste  prisão,  da  escuridade. 
Cheios  de  medo,  por  Aigir,  remetem. 

Porém  se  então  me  vedes  por  acerto. 
Esse  áspero  desprezo  com  que  olhais 
Me  torna  a  animar  a  alma  enfraquecida. 

Oh  gentU  cura!    Oh  estranho  desconcerto! 
Que  dareis  co^hum  favor  que  vós  não  dais, 
Quando  com  hum  desprezo  ine  dais  vida? 

CAinõeí'  II.  ♦' 
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LXVl. 

Formosura  do  Ceo  a  nós  descida, 
Que  nenhum  coração  deixas  isento, 
Satisfazendo  a  todo  pensamento, 
Sem  que  sejas  de  algum  bem  entendida; 

Qual  lingoa  pode  haver  tão  atrevida. 
Que  tenha  de  louvar*te  atrevimento, 
Pois  a  parte  melhor  do  entendimento. 
No  menos  que  em  ti  ha  se  vê  perdida? 

Se  em  teu  valor  contemplo  a  menor  parte, 
Vendo  que  abre  na  terra  hum  paraiso. 
Logo  o  engenho  me  falta,  o  esprito  míngoa. 

Mas  o  que  mais  me  impede  inda  louvar-te, 
He  que  quando  te  vejo  perco  a  lingoa, 
E  quando  não  te  vejo  perco  o  siso. 

LXVII. 

Pois  meus  olhos  não  cansão  de  chorar 
Tristezas  não  cansadas  de  cansar-me; 
Pois  não  se  abranda  o  fogo  em  que  abrazar-me 
Pdde  quem  eu  jamais  pude  abrandar; 

Não  canse  o  cego  Amor  de  me  guiar 
Onde  nunca  de  lá  possa  tomar-me; 
Nem  deixe  o  mundo  todo  de  escutar-me, 
Em  quanto  a  fraca  voz  me  não  deixar. 

E  se  em  montes,  se  em  prados^  e  se  em  valles 
Piedade  mora  alguma,  algum  amor 
Em  feras,  plantas,  aves,  pedras,  agoas; 

Oução  a  longa  historia  de  meus  males, 
E  cnr^n  sua  dor  com  minha  dor; 
Que  grandes  mágoas  podem  curar  mágoa»». 
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i^xvni. 

Dai-me  bQa  lei^  Senhora,  de  qiierer-vos, 
Porque  a  guarde  sobfimA  de  en/^ar-vos; 
Pois  a  fé  que  me  obriga  a  tanto^amar-vos 
Fará  que  fique  em  lei  de  obedecar-vos. 

Tudo  me  defendei,  seiíãQ  só  ver-vos 
E  dentro  lâi  minha  alma  contemplar- vos; 
Que  se  assi  não  ehegar  a  conteniar-vos, 
Ao  menos  nunca  efaegue  a  aJwrreeer-vos. 

E  se  essa  condição  cruel  e>  esquiva 
Que  me  deis  lei  de  vida  não  consente, 
Daí-ma,  Senhora,  ja,  seja  de  morte. 

Se  nem  essa  me  dais,  he  béin  que  viva. 
Sem  saber  como  vivo,  tristem^te; 
Mas  contente  estarei  com  mudia  SArte. 

Ferido  sem  ter  cura  perecia 
O  forte  e  duro  Télepbo  tinido 
Por  aquelle  que  na  agua  foi  metido, 
E  a  quem  ferro  nenhum  cortar  podia. 

Quando  a  ApoIUneo  Oráculo  pedia 
Conselho  para  ser  restituido, 
Respondeo-lhe,  tomasse  a  ser  ferido 
Por  quem  o  ja  ferira,  e  sararia. 

Assi,  Senhora,  quer  minha  ventura; 
Que  ferido  de  ver-vos  claramente. 
Com  tornar^vos  a  ver  Amor  me  cura. 

Mas  he  12o  doce  vossa  formosura. 
Que  fico  como  o  hydropico  doente. 
Que  bebendo  lhe  csesce  mor  seccura. 
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LXX. 

Na  metade  do  beo  subido  ardia 
O  claro,  almo  Pastor^  quando  deixarão 
O  verde  pasto  as  cabras,  e  buscavão 
A  frescura  suave  da  agua  fria. 

Com  a  folha  das  árvores,  sombria, 
Do  raio  ardente  as  aves  se  ainparavâo: 
O  módulo  cantar,  de  que  cessavão, 
Só  nas  roucas  cigarras  se  sentia. 

Quando  Liso  pastor  n'hum  campo  verde 
Natércia,  crua  Nympha,  só  buscava 
Com  mil  suspiros  tristes  que  derrama. 

Porque  te  vás  de  quem  por  ti  se  perde, 
Para  quem  pouco  te  ama?  (suspirava) 
E  o  eco  lhe  responde:   Pouco  te  ama. 

LXXI. 

Ja  a  roxa  e  branca  Aurora  destoncava 
Os  seus  cabellos  de  ouro  delicados, 
£  das  flores  os  campos  esmaltados 
Com  crystallino  orvalho  borrífova; 

Quando  o  formoso  gado  se  espalhava 
De  Sylvio  e  de  Laurente  por  os  prados; 
Pastores  ambos,  e  ambos  apartados. 
De  quem  o  mesmo  amor  não  se  apartava. 

Com  verdadeiras  lagrimas  Laurente, 
Não  sei,  (dizia)  ó  Nympha  delicada. 
Porque  não  morre  ja  quem  vive  ausente; 

Pois  a  vida  sem'  ti  não  presta  nada. 
Responde  Sylvio:   Amor  não  o  consente; 
Que  offende  as  esperanças  da  tornada. 
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LXXU. 

Quando  de  minhas  mágoas  a  cofhprida 
Maginaçao  os  olhos  me  adoimece, 
Em  sonhos  aquella  ahna  me  apparece, 
Que  para  mi  foi  sonho  nesta  vida. 

Lá  n'huma  soidade,  onde  estendida 
A  vista  por  o  eainpo  desfallece, 
Corro  apoz  ella;  e  eUa  então  parece 
Que  mais  de  mi  se  alonga,  compelUda. 

Brado:  Não  me  fujais,  sombra  benina. 
Ella  Cos  olhos  ein  mi  eo'hum  brando  pejo, 
Como  quem  diís,  que  ja  não  pode  ser) 

Torna  a  fugir-me:  torno  a  bradar:  Dina... 
E  antes  que  diga  maie.^  acordo,  e  vejo 
Que  nem  hum  breve  engano  posso  ter. 

LXXIU. 

Suspiros  inflammados  que  cantais 
A  tristeza  com  que  eu  vivi  tão  ledo. 
Eu  morro  e  não  vos  levo,  porque  hei  medo 
Que  ao  passar  do  Letheio  vos^ percais. 

Escriptos  para  sempre  ja  ficais 
Onde  vos  mostrarão  todos  co'o  dedo, 
Como  exemplo  de  males;  e  eu  concedo 
Que  para  aviso  de  outros  estejais. 

Em  quem,  poii^,  virdes  largas  esperanças 
De  Amor  e  da  Fortuna,  C  cujos  danos 
Alguns  terão  por  bem-aventuranças) 

Dizeí-lhe,  que  os  servistes  muitos  anos, 
E  que  em  Fortuna  tudo  são  mudanças, 
E  que  em  Amor  não  ha  senão  enganos. 
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LXXIV. 

Aquella  fera  humana  que  enriquece 
A  sua  presunçosa 't3nrannia 
Destas  minhas  entranhas,  onde  cria 
Amor  hum  mal,  que  falta  quando  crece; 

Se  nella  o  Ceo  mostrou  Ccomo  parece) 
Quanto  mostrar  ao  mundo  pretendia, 
Porque  de  minha  vida  se  injuria  V 
Porque  de  minha  morte  se  ennobrece? 

Ora,  em  fim,  sublimai  vossa  víctoría, 
Senhora,  com  vencer-me  e  captivar-me: 
Fazei  delia  no  mundo  larga  historia. 

Pois,  por  mais  que  vos  veja  atonnéntar-me, 
Ja  me  fico  logrando  desta  gloria 
De  ver  que  tendes  tanta  de  matar-me. 

LXXV. 

Ditoso  seja  aqueUe  que  somente 
Se  queixa  de  amorosas  esquivanças; 
Pois  por  ellas  nao  perde  as  esperanças 
De  poder  n' algum  tempo  ser  contente. 

Ditoso  seja  quem  estando  ausente 
Não  sente  mais  que  a  pena  das  lembranças; 
Porqu'inda  que  se  tema  de  mudanças, 
Menos  se  teme  a  dor  quando  se  sente. 

Ditoso  seja,  ém  fim,  qualquer  estado, 
Onde  enganos,  desprezos  e  isenção 
Trazem  hum  coração  atormentado. 

Mas  triste  quem  se  sente  magoado 
De  erros  em  que  não  pode  haver  perdão 
Sem  ficar  na  alma  a  mágoa  do  peccado. 
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LXXVI. 

Quem  Fosse  acompanhando  juntamente 
Por  esses  verdes  campos  a  avezinha, 
Que  despoís  de  perder  hum  bem  que  tinha, 
Não  sabe  mais  que  cousa  he  ser  contente! 

E  quem  fosse  apartando-se  da  gente, 
EUa  por  companheira  e  por  vizinha, 
Me  ajudasse  a*  chorar  a  pena  iniuha, 
E  eu  a  ella  também  a  que  ella  sente! 

Ditosa  ave!  que  ao  menos,  se  a  natura 
A  seu  primeiro  bem  não  dá  segundo, 
Dá-ihe  o  ser  triste  a  seu  contentamento. 

Mas  triste  quem  de  longe  quiz  ventura 
Que  para  respirar  lhe  falte  o  vento, 
E  para  tudo,  em  fim,  lhe  falte  o  mundo! 

LXXVII. 

O  culto  divinal  se  celebrava 
No  templo  donde  toda  criatura 
Louva  o  Feitor  divino,  que  a  feitura 
Com  seu  sagrado  sangue  restaurava. 

Amor  alli,  que  o  tempo  me  aguardava 
Onde  a  vontade  tinha  mais  segura, 
Com  huma  rara  e  angélica  figura 
A  vista  da  razão  me  salteava. 

Eu  crendo  que  o  lugar  me  defendia 
De  seu  livre  costume,  não  sabendo 
Que  nenhum  confiado  lhe  fugia; 

Deixei^-me  captivar:  mas  hoje  vendo, 
Senhora,  que  por  vosso  me  queria. 
Do  tempo  que  fui  livre  me  arrependo* 
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J.XXVUI. 

Leda  serenidade  deleitosa, 
Que  representa  em  terra  hum  paraíso; 
Entre  rubis  e  perlas  doce  riso. 
Debaixo  de  ouro  e  neve  eôr  de  rosa; 

Presença  moderada  e  graciosa, 
Onde  ensinando  estão  despejo  e  siso 
Que  se  pode  por  arte  e  por  aviso, 
Como  por  natureza,  ser  formosa; 

Falia  de  que  ou  ja  vida,  ou  morte  pende, 
Rara  e  suave,  em  fim.  Senhora,  vossa, 
Repouso  na  alegria  comedido; 

Estas  as  armas  são  com  que  me  rende 
E  me  captiva  Amor;  mas  não  que  possa 
Despojar-me  da  gloria  de  rendido, 

LXXIX. 

Bem  sei,  Amor,  que  he  certo  o  que  receio; 
Mas  tu,  porque  com  isso  mais  te  apuras, 
De  manhoso  mo  negas,  e  mo  juras 
Nesse  teu  arco  de  ouro;  e  eu  te  creio. 

A  mão  tenho  metida  no  meu  seio, 
E  não  vejo  os  meus  damnos  ás  escuras: 
Porém  porfias  tanto  e  me  asseguras, 
Que  me  digo  que  minto,  e  que  me  enleio. 

Nem  somente  consinto  neste  engano, 
Mas  inda  to  agradeço,  e  a  mi  me  nego 
Tudo  o  que  vejo  e  sinto  de  meu  dano. 

Oh  poderoso  mal  a  que  me  entrego! 
Que  no  meio  do  justo  desengano 
Me  possa  inda  cegar  hum  moço  cego? 
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LXXX. 

Coino  qoando  do  mar  tempestuoso 
O  marinheiro  todo  trabalhado, 
De  hum  naufrágio  cruel  sahtndo  «^ado, 
Só  de  ouvir  faltar  nelle  está. medroso: 

Firme  jura  que  o  vê-lo  bonançoso  <•« . 

Do  seu  lar  o  nao  tire  socegado; 
Mas  esquecido  ja  do  horror  passado, 
Delle  a  fiar  se  toma  cobiçoso: 

Assi,  Senhora,  eu  que  da  tormenta 
De  vossa  vista  fujo,  por  salvar-me. 
Jurando  de  não  mais  em  outra  ver-me; 

Com  a  alma  que  de  vós  nunca  se  ausenta. 
Me  tomo,  por  cobiça  de  ganhar-me. 
Onde  estive  táo  perto  de  perder-me. 

LXXXI. 

Amor  he  hum  fogo  que  arde  sem  se  ver; 
He  ferida  que  doe  e  não  se  sente; 
He  hum  contentamento  descontente; 
He  dor  que  desatina  sem  doer; 

He  hum  não  querer  mais  que  bera  querer; 
He  solitário  andar  por  entre  a  gente; 
He  hum  não  contentar^se  de  contente; 
He  cuidar  que  se  ganha  em  se  perder; 

He  hum  estar^se  preso  por  vontade; 
He  servir  a  quem  vence  o  vencedor; 
He  hum  ter  com  quem  nos  mata  lealdade. 

Mas  como  causar  pôde  o  seu  favor 
Nos  mortaes  corações  conformidade, 
Sendo  a  si  tão  contrário  o  mesmo  Amor? 
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LXXXlf. 

Se  pena  por  amar-vo$  se  merece, 
Quem  delia  estará  livre?  quem  isento? 
E  que  alma,  que  razão,  que  entendimento 
No  instante  em  que  vos  vê  não  obedece? 

Qual  mor  gloria  na  vida  ja  se  offrece, 
Que  a  de  occupar-se  em  vós  o  pensamento? 
Não  só  todo  rigor,  todo  tormento 
Com  ver-vos  não  magoa,  mas  se  esquece. 

Porém  se  heis  de  matar  a  quem  amando. 
Ser  vosso  de  amor  tanto  só  pretende, 
O  mundo  matareis,  que  todo  he  vosso. 

Em  mi  podeis,  Senhora,  ir  começando. 
Pois  bem  claro  se  mostra  e  bem  se  entende 
Amar-vos  quanto  devo  e  quanto  posso. 

LXXXUl. 

Que  levas,  cruel  Morte?    Hum  claro  dia. 
A  que  horas  o  tomaste?    Amanhecendo. 
E  entendes  o  que  levas?    Não  o  entendo. 
Pois  quem  to  faz  levar?    Quem  o  entendia. 

Seu  corpo  quem  o  goza?    A  terra  fria. 
Como  ficou  sua  luz?    Anoitecendo. 
Lusitânia  que  diz?    Fica  dizendo.  • . 
Que  diz?    Não  mereci  a  grã  Maria. 

Mataste  a  quem  a  vio?    Ja  morto  estava. 
Que  discorre  o  Amor?    Fallar  não  ousa. 
E  quem  o  faz  callar?    Minha  vontade. 

Na  Corte  que  ficou?    Saudade  brava. 
Que  fica  lá  que  ver?    Nenhuma  cousa. 
Que  gloria  lhe  faltou?    Esta  beldade. 
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LXXXIT. 

Ondados  fios  de  ouro  refaizenle, 
Que  agora  da  mSo  bella  recolhidos^ 
Agora  sobre  as  rosas  esparzidos 
Fazeis  que  a  sua  graça  se  aecrescente; 

Olhos,  que  vos  moveis  tão  docemente^ 
Em  mil  divinos  raios  incendidos, 
Se  de  cá  me  levais  a  abna  e  sentidos, 
Que  fdra,  se  eu  de  vós  não  fdra  ausente? 

Honesto  riso,  que  entre  a  mòr  fineza 
De  perlas  e  coraes  nasce  e  apparece; 
Oh  quem  seus  doces  ecos  ja  lhe  ouvisse! 

Se  imaginando  só  tanta  belleza, 
De  si  com  nova  gloria  a  alma  se  esquece, 
Que  será  quando  a  vir?    Ah  quem  a  visse! 

LXXXV. 

Foi  ja  n'  hum  tempo  doce  cousa  amar, 
Em  quanto  me  enganou  huma  esperança: 
O  coração  com  esta  confiança 
Todo  se  desfazia  em  desejar. 

Oh  vão,  caduco  e  débil  esperar! 
Como,  em  fim,  desengana  huma  mudança! 
Que  quanto  he  mor  a  bem-aventurança. 
Tanto  menos  se  cré  que  ha  de  durar. 
'     Quem  ja  se  vio  com  gostos  prosperado, 
Vendo-se  brevemente  em  pena  tanta, 
Razão  têe  de  viver  bem  magoado. 

Mas  quem  ja  têe  o  mundo  exprímentado. 
Não  o  magoa  a  pena,  nem  o  espanta; 
Que  mal  -se  estranhara  o  costumado. 
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LXXXVI. 

Dos  antigos  Dlustres,  qae  deixarão 
Hum  nome  digno  de  immortai  memoria^ 
Ficou  por  luz  do  tempo  a  larga  historia 
Dos  feitos  em  que  mais  se  avantajarão. 

Se  com  suas  acções  se  cotejarão 
Mil  vossas,  cada  huma  tão  notória, 
Vencera  a  menor  delias  a  mor  gloria 
Que  elles  em  tantos  annos  alcançarão. 

A  gloria  sua  foi:  ninguém  lha  tome: 
Seguindo  cada  qual  vários  caminhos 
Estatuas  mereceo  no  heróico  Templo. 

Vós  honra  Portugueza  e  dos  Coutinhos, 
Claríssimo  Dom  João,  com  melhor  nome 
A  vós  encheis  de  gloria,  a  nós  de  exemplo. 

LXXXVU. 

Conversação  doméstica  afeiçoa. 
Ora  em  forma  de  limpa  e  sãa  vontade, 
Ora  de  huma  amorosa  piedade. 
Sem  olhar  qualidade  de  pessoa. 

Se  despois,  por  ventura,  vos  magoa 
Com  desamor  e  pouca  lealdade, 
Logo  vos  faz  mentira  da  verdade 
O  brando  Amor,  que  tudo,  em  fim,  perdoa, 

Não  são  isto  que  fallo  conjecturas 
Que  o  pensamento  julga  na  apparencia. 
Por  fazer  delicadas  escripturas. 

Metida  tenho  a  mão  na  consciência, 
E  não  fallo  senão  verdades  puras 
Que  me  ensinou  a  viva  experiência. 
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Lxxxvra. 

Gsfdrço  grande,  i^al  ao  pensamento, 
Pensamentos  em  obras  divulgados, 
£  não  em  peito  timido  encerrados, 
E  desfeitos  despois  em  chuva  e  vento; 

Animo  da  cobiça  baixa  isento. 
Digno  por  isto  só  de  altos  estados, 
Fero  açoute  dos  nunca  bem  domados 
Povos  do  Malabar  sanguinolento ; 

GentOeza  de  membros  corporaes 
Ornados  de  pudica  continência. 
Obra  por  certo  da  celeste  altura: 

Estas  virtudes  raras  e  outras  mais. 
Dignas  todas  da  Homérica  eloquência. 
Jazem  debaixo  desta  sepultura. 

LXXXIX. 

No  mundo  quiz  o  Tempo  que  se  achasse 
O  bem  que  por  acerto,  ou  aorte  vinha; 
E  por  exprimentar  que  dita  tinha, 
Quiz  que  a  Fortuna  em  mi  se  exprimentasse. 

Mas  porque  o  meu  destino  me  mostrasse 
Que  nem  ter  esperanças  me  convinha. 
Nunca  nesta  tão  longa  vida  minha 
Cousa  me  deixou  ver  que  desejasse. 

Mudando  andei  costume,  terra,  estado, 
Por  ver  se  se  mudava  a  sorte  dura; 
A  vida  puz  nas  mãos  de  hum  leve  lenho. 

Mas,  segundo  o  que  o  Ceo  me  têe  mostrado, 
Ja  sei  que  deste  meu  buscar  ventura 
Achado  tenho  ja  que  não  a  tenho. 
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xc. 

A  perfeição,  a  graça,  o  doce  getto, 

A  Primavera  dieía  de  frescura, 

Que  sempre  em  vós  ierece;  a  que  a  ventura, 

E  a  razão  entregarão  este  peito ; 

Aquelle  crystaHiiio  e  puro  aspeito, 
Que  em  si  comprehende  toda  a  Ibraiosura; 
O  resplandor  dos  olhos  e  a  brandura. 
Donde  Amor  a  ninguém  qmz  ter  respeito; 

S'isto  que  em  vós  se  vé,  ver  des^s, 
Como  digno  de  ver-se  claramente. 
Por  muito  que  de  Amor  vos  isentais; 

Traduzido  o  vereis  tão  fielmente 
No  meio  deste  espirito  onde  estais. 
Que  vendo-vos  sintais  o  que  elle  sente. 

xci. 

Vós,  que  de  olhos  suaves  e  serenos, 
Com  justa  cansa  a  vida  captivais, 
E  que  os  outros  cuidados  eondennais 
Por  indeviéos,  baixos  e  pequenos; 

Se  de  Amor  os  domésticos  venenos 
Nunca  provastes,  quero  que  sintais 
Que  he  tanto  mais  o  amcnr  despois  que  amais. 
Quanto  são  mais  as  causas  de  ser  menos. 

E  não  presuma  alguém  que  algum  ^defeito. 
Quando  na  oousa  amada  se  apresenta. 
Possa  diminuir  o  amor  perfeito: 

Antes  «  dobra  mais;  e  se  atormenta. 
Pouco  a  pouco  desculpa  o  brando  peito; 
Que  Amor  com  seus  contrários  se  aeorescenta. 
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XCII. 

Que  poderei  do  inundo  ja  querer, 

Pois  no  mesmo  em  que  puz  tamanho  auior, 

Não  vi  senão  desgosto  e  desíiivor, 

E  morte,  em  fim;  que  mais  não  pode  ser? 

Pois  me  não  farta  a  vida  de  viver, 
Pois  ja  sei  que  úío  mata  grande  dor. 
Se  houver  cousa  que  mágoa  dê  maior, 
Eu  a  verei;  que  tudo  posso  ver. 

A  Morte,  a  meu  pezar,  me  assegurou 
De  quanto  mal  me  vinha:  ja  perdi 
O  que  a  perder  o  medo  me  ensinou. 

Na  vida  desamor  somente  vi. 
Na  morte  a  grande  dor  que  me  ficou: 
Parece  que  para  isto  só  nasci. 

xciii. 

Pensamentos,  que  agora  novamente 
Cuidados  vãos  em  mi  resuscitais, 
Dizei-me:  E  ainda  não  vos  contentais 
De  ter  a  quem  vos  têe  tão  descontente? 

Que  phantasia  he  esta,  que  presente 
Cad'hora  ante  os  meus  olhos  me  mostrais? 
Com  huns  sonhos  tão  vãos  inda  tentais 
Quem  nem  por  sonhos  pôde  ser  contente? 

Vejo-vos,  pensamentos,  alterados, 
E  não  quereis,  de  esquivos,  declarar-me 
Que  he  isto  que  vos  traz  tão  enleados? 

Não  mo  negueis,  se  andais  para  negar-me; 
Porque  se  contra  mi  'stais  levantados. 
Eu  vos  ajudarei  mesmo  a  matar-me. 
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XCIV. 

Se  tomo  a  minha  pena  em  penitencia 
Do  error  em  que  cahio  o  pensamento^ 
Não  abrando,  mas  dobro  meu  tormento, 
Que  a  tanto,  e  mais,  obriga  a  paciência. 

£  se  huma  côr  de  morto  na  appareneia. 
Hum  espalhar  suspiros  vãos  ao  vento 
Não  faz  em  vós,  Senhora,  movimento. 
Fique  o  meu  mal  em  vossa  consciência. 

Mas  se  de  qualquer  áspera  mudança 
Toda  vontade  isenta  Amor  castiga, 
(Como  eu  vejo  no  mal  que  me  condena) 

E  se  em  vós  não  se  entende  haver  vingança, 
Será  forçado  (pois  Amor  me  obriga) 
Que  eu  só  da  culpa  vossa  pague  a  pena. 

xcv. 

Aquella  que,  de  pura  castidade, 
De  si  mesma  tomou  cruel  vingança 
Por  huma  breve  e  súbita  mudança 
Contrária  á  sua  honra  e  qualidade; 

Venceo  á  formosura  a  honestidade, 
Yenceo  no  fim  da  vida  a  esperança. 
Porque  ficasse  viva  tal  lembrança. 
Tal  amor,  tanta  fé,  tanta  verdade. 

De  si,  da  gente  e  do  mundo  esquecida, 
Ferio  com  duro  ferro  o  brando  peito. 
Banhando  em  sangue  a  fôrça  do  tyrano. 

Oh  ousadia  estranha!   estranho  feito! 
Que  dando  breve  morte  ao  corpo  humano, 
Tenha  sua  memoria  larga  vida! 
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XCVI. 

Os  vestidos  Elisa  revolvia. 
Que  Eneas  lhe  deixara  por  memoria; 
Doces  despojos  da  passada  gloria; 
Doces  quando  seu  fado  o  consentia. 

Entre  elles  a  fonnosa  espada  via. 
Que  instrumento,  em  fim,  foi  da  triste  historia; 
E  como  quem  de  si  tinha  a  victoria, 
Fallando  só  com  ella,  assi  dizia: 

Formosa  e  nova  espada,  se  ficaste 
Só  porque  executasses  os  enganos 
De  quem  te  quiz  deixar,  em  minha  vida; 

Sabe  que  tu  comigo  te  enganaste; 
Que  para  me  tirar  de  tuitos  danos 
Sobeja^-me  a  tristeza  da  partida. 

xcvu. 

Oh  quão  caro  me  custa  o  entender-te, 
Molesto  Amor  que,  só  por  alcançar-te, 
De  dor  em  dor  me  tens  trazido  a  parte 
Donde  em  ti  ódio  e  ira  se  converte! 

Cuidei  que  para  em  tudo  conhecer-te 
Me  não  faltava  experiência  e  arte; . 
Mas  na  alma  vejo  agora  accreseentar-te 
Aquillo  que  era  causa  de  perder-te. 

Estavas  tão  secreto  no  meu  peito, 
Que  eu  mesmo,  que  te  tinha,  não  sabia 
Que  me  senhoreavas  deste  geito. 

Descubriste-te  agora;  e  foi  por  via  "^ 

Que  teu  descobrimento  e  meu  defeito. 
Hum  me  envergonha  e  outro  me  injuria. 

Camões  II.  4 
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xcvra. 

Se  despois  de  esperança  tão  pardida, 
Ainor  por  causa  alguma  consentisse 
Que  inda  alguni'hora  breve  ^l^gre  visse 
De  quantas  tristes  vio  tão  longa  vida; 

Hum'alina  ja  tão  fraca  e  tão  cabida 
CQuando  a  sorte  roais  alto  me  subisse) 
Não  tenho  para  mi  que  consentisse 
Alegria  tão  tarde  consentída. 

Nem  tamsomente  o  Amor  me  não  mostrou 
Hum' hora  em  que  vivesse  alegremente, 
De  quantas  nesta  vida  me  negou; 

Mas  inda  tanta  pena  me  consente, 
Que  co'o  contentamento  me  tirou 
O  gosto  de  algum' hiHra  ser  contente. 

xcix. 

O  raio  crystallino  se  estmdia 
Por  o  mundo  da  Aurora  marchetada. 
Quando  Nise,  pastora  delicada, 
Donde  a  vida  deixava  se  partia. 

Dos  olhos,  com  que  o  sol  escurecia, 
Levando  a  luz  em  lagrimas  banliada, 
De  si,  do  fado,  e  tempo  magoada, 
Pondo  os  olhos  no  Ceo,  assi  dizia: 

Nasce,  sereno  sol,  puro  e  luzente; 
Resplandece,  purpúrea  e  branca  aurora, 
Qualquer  alma  alegrando  descontente; 

Que  a  minha,  sabe  tu  que  desde  agora 
Jamais  na  vida  a  podes  ver  contente. 
Nem  tão  triste  nenhuma  outra  pastora. 
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c. 

No  inundo  poucos  annos  e  cansados 
Vivi,  cheios  de  vil  miséria  e  dura: 
Foi-me  tão  cedo  a  luz  do  dia  escura, 
Que  não  vi  cinco  Ins^s  acabados. 

Corri  terras  e  mares  apartados, 
Buscando  á  vida  algum  remédio  ou  cura: 
Mas  aquillo  que,  em  fim,  nao  dá  ventura 
Não  o  dão  os  trabalhos  arriscados. 

Criou-me  Portugal  na  v^tle  e  chara 
Pátria  minha  Alemquer;  mas  ar  corruto. 
Que  neste  meu  terreno  vaso  tinha, 

Me  fez  manjar  de  peixes  em  ti,  bruto 
Mar,  que  bates  a  Abássia  fera  e  avara. 
Tão  longe  da  ditosa  pátria  minha. 

ci; 

Vós,  que  escuitais  em  Rimas  derramado 
Dos  suspiros  o  som  que  me  alentava 
Na  juvenil  idade,  quando  andava 
Em  outro  em  parte  do  que  sou  mudado; 

Sabei  que  busca  só  do  ja  cantado 
No  tempo  em  que  ou  temia  ou  esperava, 
De  quem  o  mal  provou,  que  eu  tanto  amava. 
Piedade,  e  não  perdão,  o  meu  cuidado. 

Pois  vejo  que  tamanho  sentimento 
Só  me  rendeo  ser  fábula  da  gente, 
(Do  que  comigo  mesmo  me  envergonho) 

Sirva  de  exemplo  claro  meu  tormento. 
Com  que  todos  conheção  claramente 
Que  quanto  ao  mundo  iqpraz  he  breve  sonho. 

4* 
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cu. 

De  ainor  escrevo^  de  amor  traio  e  vivo; 
De  amor  me  nasce  «nai*  sem  iser  amado; 
De  tudo  se  descuida  o  meu  cuidado, 
Quanto  não  seja  ser  de  amor  captifo: 

De  amor  que  a  lugar  alto  voe  altivo, 
E  funde  a  gloria  sua  em  ser  ousado; 
Que  se  veja  melhor  purifi($ado 
Xo  immenso  resplandor  de  hum  raio  esquivo. 

Mas  ai  que  tanto  amor  só  pena  alcança! 
Mais  constante  eUa,  e  elle  mais  constante, 
De  seu  triumpho  Cada  qual  só  trata« 

Nada,  em  fiiii,  me  aproveita;  que  a  esperança, 
Se  anima  alguma  vez  a  hum  triste  amante, 
Ao  perto  vivifica,  ao  longe  mata. 

cni. 

Se  da  célebre  Laura  a  formosura 
Hum  numeroso  cysne  ufano  escreve, 
Huma  angélica  penna  se  te  deve, 
Pois  o  Ceo  em  formar-te  mais  se  apura. 

E  se  voz  menos  alta  te  procura 
Celebrar,  Coh  Natércia!)  em  vão  se  atreve: 
De  ver4e  ja  a  ventura  Liso  teve, 
Mas  de  cantar-te  falta-lhe  a  ventura. 

No  ceo  nasceste,  certo,  e  não  na  terra: 
Para  gloria  do  mundo  cá  desceste: 
Quem  mais  isto  negar,  muito  mais  erra. 

E  eu  imagino  que  de  lá  vieste 
Para  emendar  os  vidos  que  elle  encerra, 
Co' 08  divinos  poderes  que  trouxeste. 
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CiV. 

Esses  cabellos  louros  e  escolhidos^ 
Que  o  ser  ao  áureo  sol  estão  tirando; 
Esse  ar  iinmenso,  adonde  Baufragandi» 
Estão  continuamente  os  meus  sentidos; 

Esses  furtados  olhos  tão  fingidos 
Que  minha  vida  e  morte  estão  causando; 
Essa  divina  graça,  que  em  faUando 
Finge  os  meus  pensamentos  não  ser  cridos; 

Esse  c(»npasso  certo,  essa  medida 
Que  faz  dobrar  no  corpo  a  gentOeza; 
A  divindade  em  terra,  tão  subida; 

Mostrem  ja  piedade,  e  não.  crueza^ 
Que  são  laços  que  Amor  tece  na  vida^ 
Sendo  em  mi  soffirímento;  em  vós  dureza. 

cv. 

Quem  pudera  julgar  de  vós,  Senhora, 
Que  huma  tal  fé  pudesse  assi  perder-vos? 
Se  por  amar-vos  chego  a  aborrecer-vos. 
Deixar  não  posso  o  amar-vos  algum^hora. 

Deixais  a  quem  vos  ama,  ou  vos  adora,. 
Por  ver  a  quem  quiçá  não  sabe  ver-vos? 
Mas  eu  sou  quem  não  soube  mereeer-vos, 
E  esta  minha  ignorância  entendo  agora. 

Nunca  soube  entender  vossa  vontade, 
Nem  a  minha  mostrar-vos  verdadeira, 
Indaque  clara  estava  esta  verdade. 

Esta,  em  quanto  eu  viver,  vereis  inteira; 
E  se  em  vão  meu  querer  vos  persuade. 
Mais  vosso  não  querer  íkz  que  vos  queira* 
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cvi. 

Quem,  Senhora,  presume  de  louvar-vos 
Com  discurso  que  baixe  de  diviao, 
De  tanto  maior  pena  será  dino, 
Quanto  vós  sois  maior  ao  contemplar«vos. 

Não  aspire  algum  canto  a  celebrap-vos, 
Por  mais  que  seja  raro,  ou  peregrino; 
Pois  de  vossa  belleza  eu  imagino 
Que  só  eomvosco  o  Ceo  qui2  comparar-vos. 

Ditosa,  esta  abna  vossa,  a  que  quizestes 
Pór  em  posse  de  prenda  tão  subida, 
Qual  esta  que  benigna,  em  íim,  me  destes. 

Sempre  será  anteposta  á  mesma  vida: 
Esta  estimar  em  menos  me  íizestes, 
Se  antes  que  es8'outra  a  quero  ver  perdida. 

CVH. 

Moradoras  gentis  e  ddicadas 
Do  claro  e  áureo  Tejo,  que  metidas 
Estais  em  suas  grutas  escondidas^ 
E  com  doce  rq>ou8o  soeegadas; 

Agora  esteis  de  amores  inflammadas, 
Nos  crystalUnos  paços  entretidas; 
Agora  no  exerdcio  embevecidas 
Das  telas  de  ouro  puro  matizadas; 

Movei  dos  lindos  rostos  a  luz  pura 
De  vossos  olhos  bellos,  consentindo 
Que  lagrimas  derramem  de  tristura. 

E  aasi  com  dor  mais  própria  ireis  ouvindo 
As  queixas  que  derramo  da  Ventura, 
Que  com  penas  de  Amor  me  vai  seguindo. 
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cvin. 

Brandas  águas  do  Tc^o  que,  passando 
Por  estes  verdes  cainpos  que  regais, 
Plantas,  hervas,  e  flores,  e  anunais. 
Pastores,  Xymphas,  ides  alegrando; 

Não  sei,  Cfth  doces  águas!)  não  sei  quando 
Vos  tomarei  a  ver;  que  mágoas  tais, 
Vendo  como  vos  deixo,  me  causais. 
Que  de  tomar  ja  vou  desconflwrào. 

Ordenou  o  destino,  desejoso 
De  converter  meus  gostos  em  pecares. 
Partida  que  me  vai  custando  tanto. 

Saudoso  de  vás,  delle  queixoso. 
Encherei  de  suq^iros  outros  ares. 
Turbarei  outras  águas  com  meu  pranto» 

cix» 

Novos  casos  de  Amor,  novos  enganos. 
Envoltos  em  Usonjas  conhecidas; 
Do  bem  promessas  fiilsas  e  escondidas. 
Onde  do  mal  se  cumprem  grandes  danos; 

Como  não  tomais  ja  por  desenganos 
Tantos  ais,  tantas  lagrimas  perdidas. 
Pois  que  a  vida  não  basta,  nem  nul  vidas, 
A  tantos  dias  tristes,  tantos  anos? 

Hum  novo  coração  mister  havia, 
Com  outros  olhos  menos  aggravados, 
Para  tomar  a  crer  o  que  eu  vos  cria» 

Andais  comigo,  enganos,  enganados; 
E  se  o  quizerdes  ver,  cuidai  hum  dia 
O  que  se  diz  dos  bem  acutilados. 
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cx. 

Onde  porei  meus  olhos  que  nao  veja 
A  causa  de  que  nasce  o  meu  tormento? 
A  qual  parte  me  irei  co'o  pensamento, 
Que  para  descansar  parte  me  seja? 

Ja  sei  como  se  engana  quem  deseja 
Em  vao  amor  fiel  contentamento; 
E  que  nos  gostos  seus,  que  são  de  vento, 
Sempre  falta  seu  bem,  seu  mal  sobeja. 

Mas  inda,  sobre  o  claro  desengano, 
Assi  me  traz  esta  alma  sobjugada, 
Que  delle  está  pendendo  o  meu  desejo. 

E  vou  de  dia  em  dia,  de  anno  em  ano, 
Apoz  hum  não  sei  que,  apoz  hum  nada, 
Que  quanto  mais  me  chego,  menos  vejo. 

GXI. 

Ja  do  Mondego  as  águas  apparecem 
A  meus  olhos,  não  meus,  antes  alheios. 
Que  de  outras  diiferentes  vindo  cheios. 
Na  sua  branda  vista  inda  mais  crecem. 

Parece  que  também  forçadas  decem. 
Segundo  se  detém  em  seus  rodeio& 
Triste!  por  quantos  modos,  quantos  meios, 
As  minhas  saudades  me  entristecem! 

Vida  de  tantos  males  salteada, 
Amor  a  põe  em  termos,  que  duvida 
De  conseguir  o  fim  desta  jornada. 

Antes  se  dá  de  todo  por  perdida, 
Vendo  que  não  vai  da  alma  acompanhada, 
Que  se  deixou  ficar  onde  tee  vida. 
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€xn. 

Que  doudo  pensamento  he  o  que  sigo? 
Após  que  vão  cuidado  vou  correndo? 
Sem  ventura  de  mi!  que  não  me  entendo; 
Nem  o  que  eaUo  sei,  nem  o  que  digo. 

Pelejo  com  quem  trata  paz  comigo; 
De  quem  guerra  me  fltz  não  me  defendo. 
De  falsas  esperanças  que  pertendo? 
Quem  do  meu  próprio  mal  me  ftz  amigo? 

Porque,  se  nasci  livre,  me  captivo? 
E  pois  o  quero  ser,  porque  o  não  quero? 
Como  me  engano  mais  com  desenganos? 

Se  ja  desesperei,  que  mais  espero? 
E  se  inda  espero  mais,  porque  não  vivo? 
E  se  vivo,  que  accuso  mortaes  danos? 

CXIII. 

Hum  firme  coração  posto  em  ventura; 
Hum  desejar  honesto,  que  se  engeite 
De  vossa  condição,  sem  que  respeite 
A  meu  tão  puro  amor,  a  fé  tão  pura; 

Hum  v«r-vos  de  piedade  e  de  brandura 
Sempre  inimiga,  faz*me  que  suspeite 
Se  alguma  Hyrcana  fera  vos  deo  leite. 
Ou  se  nascestes  de  fauma  pedra  dura. 

Ando  buscando  causa,  que  desculpe 
Crueza  tão  estranha;  porrán  quanto 
Nisso  trabalho  mais,  mais  mal  me  trata. 

Donde  vem,  que  não  ha  quem  nos  não  culpe; 
A  vós,  porque  matais  qu^n  vos  quer  tanto, 
A  mim,  por  querer  tanto  a  quem  me  mata. 
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Ar,  que  de  meus  suspiros  vejo  cheio; 
Terra,  cansada  ja  coin  meu  tormento; 
Agua^  que  com  mU  lagrimas  sustento; 
Fogo,  que  mais  accendo  no  meu  seio; 

Em  paz  estais  em  mim;  e  assi  o  creio, 
Sem  esse  ser  o  vosso  próprio  intento; 
Pois  em  dor  onde  falta  o  solfirimento^ 
A  vida  se  sostem  por  vosso  meio. 

Ai  imiga  Fortuna!   ai  vingativo 
Amor!  a  que  discursos  por  vós  venho. 
Sem  nunca  vos  mover  com  minha  mágoa! 

Se  me  quereis  matar,  para  que  vivo? 
E  como  vivo,  se  contrários  tenho 
Fogo,  Fortuna,  Amor^  Ar,  Terra  e  Agoa? 

cxv. 

Ja  claro  vgo  bem,  ja  bem  conheço 
Quanto  augmentando  vou  o  meu  tormento; 
Pois  sei  que  fundo  em  água,  escrevo  em  vento, 
E  que  o  cordeiro  manso  ao  lobo  peço; 

Que  Arachne  sou,  pois  ja  com  PaUas  teço; 
Que  a  tigres  an  meus  males  me  lamento; 
Que  reduzir  o  mar  a  hum  vaso  intento, 
Aspirando  a  esse  ceo  que  não  mereço. 

Quero  achar  paz  em  hum  confuso  inferno; 
Na  noite  do  sol  puro  á  claridade; 
E  o  suave  verão  no  duro  inverno. 

Busco  em  luzente  Olyinpo  escuridade, 
£  o  desejado  bem  no  mal  eterno,- 
Buscando  amor  em  vossa  crueldade. 
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CXVI. 

De  cá,  donde  somente  o  iinagfnar-vos 
A  rigorosa  ausência  ine  consente, 
Sobre  as  azas  de  Amor,  ousadamente 
O  mal  soffirido  escrito  vai  Imscar-vos. 

E  se  não  receara  de  abrazar-vos 
Nas  chammas  que  por  vossa  causa  sente. 
Lá  ficara  c<Hnvosco  e,  vós  presente. 
Aprendera  de  vós  a  contentar-vos. 

Mas,  pois  que  estar  ausente  lhe  he  forçado, 
Por  senhora,  de  cá,  vos  reconhece. 
Aos  pés  de  imagens  vossas  inclinado^ 

E  pois  vedes  a  fé  qup  vos  offirece. 
Ponde  os  olhos,  de  lá,  no  seu  cuidado, 
£  dar-lhe-heís  inda  mais  do  que  merece. 

cxvn. 

Nao  ha  louvor  que  arribe  á  menor  parte 
De  quanto  em  vós  se  vê,  bella  Senhora: 
Vós  sois  vosso  louvor:  quem  vos  adora 
Reduz  somente  a  este  o  engenho  e  arte. 

Quuito  por  muitas  damas  se  reparte 
De  bello  e  de  formoso,  em  vós  agora 
Se  junta  em  modo  tal,  que  pouco  fora 
Dizer  que  sois  o  todo,  ellas  a  parte. 

Culpa,  logo,  não  he,  se  vou  louvar-vos, 
Ver  incapazes  todos  os  louvores. 
Pois  tanto  quiz  o  Ceo  avantajar-*vos. 

Seja  a  culpa  de  vossos  resplandores; 
£  a  que  elles  têe  vos  dou,  só  para  dar-vos 
O  mor  louvor  de  todos  os  mitíores, 
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cxvni. 

Não  vás  ao  monte,  Nise,  com  teu  gado; 
Que  lá  vi  que  Cupido  te  buscava: 
Por  ti  somente  a  todos  perguntava, 
No  gesto  menos  plácido  que  irado. 

Elle  publica,  em  fim,  que  lhe  has  roubado 
Os  melhores  farpOes  da  sua  aljava; 
£  com  hum  dardo  ardente  assegurava 
Traspassar  esse  pdto  delicado, 

Fuge  de  ver4e  lá  nesta  aventura^ 
Porque  se  contra  ti  o  tens  iroso. 
Pode  ser  que  te  alcance  com  mao  dura. 

Mas  aí!  que  em  vão  te  advirto  temeroso. 
Se  á  tua  incomparável  formosura 
Se  rende  o  dardo  seu  mais  poderoso! 

cxix. 

A  violeta  mais  bella  ^ue  amanhece 
No  valle  por  esmalte  da  verdura. 
Com  seu  pallido  lustre  e  formosura, 
Por  mais  bella,  Violante,  te  obedece. 

Perguntas-me  porque?    Porque  apparece 
Em  ti  seu  nome,  e  sua  côr  mais  pura; 
E  estudar  em  teu  rosto  só  procura 
Tudo  quanto  em  beldade  mais  florece. 

Oh  luminosa  flor!    Oh  sol  mais  claro! 
Único  roubador  de  meu  sentido. 
Não  permíttas  que  Amor  me  seja  avaro. 

Oh  penetrante  setta  de  Cupido! 
Que  queres?  Que  te  peça  por  reparo 
Ser  neste  valle  Eneas  desta  Dido? 
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cxx. 

Tomae  essa  brancura  á  alva  assucena, 
E  essa  purpúrea  eto  ás  puras  rosas; 
Tomae  ao  sol  as  chainmas  himinosas 
De  essa  vista  que  a  roubos  vos  condena. 

Tomae  á  jsuavíssuna  sirena 
D' essa  voz  as  cadencias  deleitosas: 
Tomae  a  graça  ás  Graças^  que  queixosas 
Estão  de  a  ter  por  vós  menos  serena: 

Tomae  á  bella  Vénus  a.  belleza; 
A  Minerva  o  saber,  o  engenho,  e  a  arte; 
E  a  pureza  á  castissima  Diana. 

Despojae-vos  de  toda  essa  grandeza 
De  does;  e  ficareis  em  toda  parte 
Comvosco  só,  que  he  só  ser  inhumana. 

cxxi. 

De  mil  Suspeitas  vãas  se  me  levantão 
Trabalhos  e  desgostos  verdadeiros. 
Ai  que  estes  bens  de  Amor  são  feiticeiros, 
Que  com  hum  não  sei  que  toda  alma  eacantão! 

Como  seréas  docemente  cantão 
Para  enganar  os  tristes  marinheiros: 
Os  meus  assi  me  attrahem  lisongeiros, 
E  despois  com  horrores  mil  me  espantão. 

Quando  cuido  que  tomo  porto  ou  terra, 
Tal  vento  se  levanto  em  hum  instante, 
Que  súbito  da  /\ida  desconfio. 

Mas  eu  sou  quem  me  faz  a  maior  guerra, 
Pois  conhecendo  os  riscos  de  hum  amante 
Fiado  a  ondas  de  Amor,  delias  me  fio, 
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cxxn. 

Mu  vezes  detennino  nao  vos  ver, 
Por  ver  se  abranda  inais  o  meu  penar: 
E  se  cuido  de  assi  me  magoar, 
Cuidai  o  que  será,  se  houver  de  ser. 

Pouco  me  importa  ja  muito  soffirer, 
Despois  que  Amor  me  poz  em  tal  lugar; 
E  o  que  inda  me  doe  mais  he  só  cuidar, 
Que  mal  sem  esta  dor  posso  viver. 

Assi  nao  busco  eu  cura  contra  a  dor, 
Porque,  buscando  alguma,  enteado  bem 
Que  nesse  mesmo  ponto  me  perdi. 

Quereis  que  viva,  em  fim,  neste  rigor? 
Somente  o  querer  vosso  me  convém. 
Assi  quereis  que  seja?   Seja  assi. 

cxxui. 

A  chaga  que.  Senhora,  me  fizestes, 
Não  foi  para  curar-se  em  hum  só  dia; 
Porque  crescendo  vai  com  tal  poríia, 
Que  bem  descobre  o  intento  que  tivestes. 

De  causar  tanta  dor  vos  não  doestes? 
Mas  a  doer-vos,  dor  me  não  seria, 
Pois  ja  com  esperança  me  veria 
Do  que  vós  que  em  mi  visse  não  quizestes. 

Os  olhos  com  que  todo  me  roubastes 
Forão  causa  do  mal  que  vou  passando; 
E  vós  estais  fingindo  o  não  causastes. 

Mas  eu  me  vingarei.    E  sabeis  quando? 
Quando  vos  vir  queixar  porque  daxastes 
Ir-se  a  minha  alma  nelles  abrazando. 
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CXXIV. 

Se  com  desprezos^  Nympha,  te  parece 
Que  podes  desviar  do  seu  cuidado 
Hum  coração  constante,  que  se  oflrece 
A  ter  por  gloria  o  ser  atormentado. 

Deixa  a  tua  porfia^  e  reconhece 
Que  mal  sabes  de  amor  desenganado; 
Pois  não  sentes,  nem  vês  que  em  teu  mal  crece,* 
Crescendo  em  mi  de  ti  mais  desamado. 

O  esquivo  desamor,  com  que  me  tratas, 
Converte  em  piedade,  se  não  queres 
Que  cresça  o  meu  querer,  e  o  teu  desgosto. 

Yencer-me  com  cruezas  nunca  esperes: 
Bem  me  podes  matar,  e  bem  me  matas; 
Mas  sempre  ha  de  viver  meu  presupposto. 

cxxv. 

Senhora  minha,  se  eu  de  vós  ausente 
Me  defendera  de  hum  penar  severo. 
Suspeito  que  offendéra  o  que  vos  quero, 
Esquecido  do  bem  de  estar  presente. 

Traz  este,  logo  sinto  outro  accidente^ 
E  he  ver  que  se  da  vida  desespero. 
Perco  a  gloria  que  vendo-vos  espero; 
E  assi  estou  em  meus  males  differente. 

E  nesta  diferença  meus  sentidos 
Combatem  com  tão  áspera  porfia, 
Que  julgo  este  meu  mal  por  deshumano. 

Entre  si  sempre  os  vejo  divididos; 
E  se  acaso  concordão  algum  dia, 
He  só  conjuração  para  meu  dano. 
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CXXVI. 

No  regaço  de  mae  Amor  estava 
Donnindo  tão  fònhòso,  que  movia 
O  coração  qué  mais  isento  o  via; 
E  a  sua  própria  mãe  de  amor  matava. 

EUa,  co^os  olhos  nelle,  contemplava 
A  quanto  estrago  o  mundo  reduzia: 
.  Elle  porém,  sonhando,  lhe  dizia 
Que  todo  aquelle  mal  ella  o  causava. 

Solíso  que,  graduado  em  seus  amores, 
De  saber  de  ambos  mais  teve  a  ventura, 
Assi  soltou  a  dúvida  aos  pastores: 

Se  bem  me  ferem  sempre  sem  ter  cura 
Do  menino  os  ardentes  passadores. 
Mais  me  fere  da  mãe  a  formosura 

CXXVII. 

£lste  terreste  caos  com  seus  vapores 
Não  pode  condensar  as  nuvens  tanto, 
Que  o  claro  sol  não  rompa  o  negro  manto 
Cum  suas  bellas  e  luzentes  cores. 

A  ingratidão  esquiva  de  rigores 
Opposta  nuvem  he,  que  dura  em  quanto 
Nos  não  converte  o  Ceo  em  triste  pranto 
Suas  vãas  esperanças,  seus  favores. 

Póde-se  contrapor  ao  ceo  a  terra, 
E  estar  o  sol  por  horas  eclipsado; 
Mas  não  pode  iicar  escurecido. 

Pode  prevalecer  a  vossa  guerra; 
Mas,  a  pezar  das  nuvens,  declarado 
Ha  de  ser  vosso  sol,  e  obedecido. 
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CXXVIU. 

Huina  admirável  herva  òe  conhece, 
Que  vai  ao  sol  seguindo  de  hora  em  hora, 
Logo  que  elle  do  Euphrates  se  vê  fora, 
E  quando  está  mais  alto,  então  florece. 

Mas  quando  ao  Oceano  o  carro  dece, 
Toda  a  sua  belleza  perde  Flora, 
Porque  ella  se  eminurchece  e  se  descora: 
Tanto  co'a  luz  ausente  se  entristece! 

Meu  sol,  quando  alegrais  esta  alma  vossa, 
Mostrando-lhe  esse  rosto  que  da  vida, 
Cria  flores  em  seu  contentamento. 

Mas  logo,  em  não  vos  vendo,  entristecida 
Se  murcha  e  se  consume  em  grão  tormento: 
Nem  ha  quem  vossa  ausência  soffirer  possa. 

cxxix. 

Crescei,  desejo  meu,  pois  que  a  Ventura 
Ja  vos  têe  nos  seus  braços  levantado; 
Que  a  bella  causa  de  que  sois  gerado 
O  mais  ditoso  fim  vos  asseara. 

Se  aspirais  por  ousado  a  tanta  altura, 
Não  vos  espante  haver  ao  sol  chegado; 
Porque  he  de  águia  Real  vosso  cuidado. 
Que  quanto  mais  o  soffre,  mais  se  apura. 

Animo,  coração;  que  o  pensamento 
Te  pode  inda  fazer  mais  glorioso, 
Sem  que  respeite  a  teu  merecimento. 

Que  cresças. inda  mais  he  ja  forçoso; 
Porque  se  foi  de  ousado  o  teu  intento^ 
Agora  de  atrevido  he  venturoso. 

Camões  11,  0 
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cxxx. 

He  o  gozado  bem  em  água  escrito; 
Vive  no  desejar,  morre  no  effeito: 
O  desejado  sempre  he  mais  perfeito, 
Porque  têe  parte  idguma  de  infinito. 

Dar  a  huma  ahna  immortal  gozo  prescrito, 
Em  verdadeiro  amor,  fora  defeito: 
Por  modo  superior,  não  imperfeito, 
Sois  excepção  de  quanto  aqui  limito. 

De  huma  esperança  nunca  conhecida, 
Da  fé  do  desejar  não  alcançada, 
Sereis  mais  desejada,  possuída. 

Não  podeis  da  esperança  ser  amada; 
Vista  podereis  ser,  e  então  mais  crida; 
Porém  não,  sem  aggravo,  comparada. 

CXXXIé 

De  quantas  graças  tiidia  a  natureza 
Fez  hum  bello  e  riquíssimo  thesouro; 
E  com  rubis  e  rosas,  neve  e  ouro, 
Formou  sublime  e  angélica  belleza. 

Poz  na  boca  os  rubis,  e  na  pureza 
Do  bello  rosto  as  rosas,  por  quem  mouro; 
No  cabello  o  valor  do  metal  louro; 
No  peito  a  neve,  em  que  a  alma  teidio  accesa. 

Mas  nos  olhos  mostrou  quanto  podia, 
E  fez  delles  hum  sol,  onde  se  apura 
A  luz  mais  clara  que  a  do  claro  dia. 

Em  fim.  Senhora,  ^n  vossa  compostura, 
Ella  a  apurar  chegou  quanto  sabia 
De  ouro,  rosas,  rubis,  neve  e  luz  pura. 
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cxxxu. 

Nunca  ein  amor  damnou  o  atrevimento; 
Favorece  a  Fortuna  a  ousadia; 
Porque  sempre  a  encolhida  covardia 
De  pedra  serve  ao  livre  pensamento. 

Quem  se  eleva  ao  sublime  Finnamento, 
A  estrella  nelle  encontra,  que  lhe  he  guia; 
Que  o  bem  que  encerra  rai  si  a  pbantasia 
Sao  humas  illusões  que  leva  o  vento. 

Abrir  se  devem  passos  á  ventura: 
Sem  si  próprio  nin^em  será  ditoso: 
Os  principies  somente  a  sorte  os  move. 

Atrever-se  he  valor,  e  não  loucura. 
Perderá  por  covarde  o  v»turoso 
Que  vos  vê,  se  os  temmres  não  remove. 

cxxxm. 

Doces  e  claras  á^as  do  Mondego, 
Doce  repouso  de  minha  lembrança. 
Onde  a  comprida  e  periida  esperança 
Longo  tempo  após  si  me  trouxe  cego, 

De  vós  me  aparto,  si;  porém  não  nego 
Que  inda  a  longa  memoria,  que  me  alcança. 
Me  não  deixa  de  vós  fazer  mudança. 
Mas  quanto  mais  me  alongo,  mais  me  achego 

Bem  poderá  a  Fortuna  este  instrumento 
Da  alma  levar  por  terra  nova  e  estranha, 
Offerectdo  ao  mar  remoto,  ao  vento. 

Mas  a  alma,  que  de  cá  vos  acompanha. 
Nas  azas  do  ligeiro  pensamento 
Para  vós,  águas,  vóa,  e  em  vós  se  banha. 

6* 
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GXXXIV. 

Senhor  João  Lopes,  o  meu  baixo  estado 
Hontem  vi  posto  em  grão  tão  excellente. 
Que  sendo  vós  inveja  a  toda  a  gente, 
Só  por  mi  vos  quizereis  ver  trocado. 

O  gesto  vi  suave  e  delicado, 
Que  ja  vos  fez  contente  e  descontente, 
Lançar  ao  vento  a  voz  tão  docemente, 
Que  fez  o  ar  sereno  e  socegado. 

Yi-Ihe  em  poucas  palavras  dizer  quanto 
Ninguém  diria  em  muitas:  mas  eu  cliego 
A  espirar  só  de  ouvir  a  doce  fala. 

Oh  mal  o  haja  a  Fortuna,  e  o  moço  cego! 
Elle,  que  os  corações  obriga  a  tanto; 
Ella,  porque  os  estados  desiguala. 

cxxxv. 

A  Morte,  que  da  vida  o  nó  desata, 
Os  nós,  que  dá  o  Amor,  cortar  quizera 
Co'a  ausência,  que  he  sobre  elle  espada  fera, 
E  co'o  tempo,  que  tudo  desbarata. 

Duas  contrárias,  que  huma  a  outra  mata, 
A  Morte  contra  Amor  junta  e  altera; 
Huma,  Razão  contra  a  Fortuna  austera; 
Outra,  contra  a  Razão  Fortuna  ingrata. 

Mas  mostre  a  sua  imperial  potencia 
A  Morte  em  apartar  de  hum  corpo  a  alma, 
O  Amor  n'hum  corpo  duas  ahnas  una; 

Para  que  assi  triumphante  leve  a  palma 
Da  Morte  Amor  a  grão  pesar  da  ausência. 
Do  tempo,  da  Razão,  e  da  Fortuna. 
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CXXXVI 

Arvore,  cujo  pomo  bello  e  brando 
Natureza  de  leite  e  sangue  pinta, 
Onde  a  pureza,  de  vergonha  tinta, 
Está  virgíneas  faces  imitando; 

Nunca  do  vento  a  ira,  que  arrancando 
Os  troncos  vai,  o  teu  injúria  sinta; 
Nem  por  malícia  de  ar  te  seja  extinta 
A  cdr  que  esti  teu  fructo  debuxando. 

E  pois  emprestas  doce  e  idóneo  abriga 
A  meu  contentamento,  e  fiivoreees 
Com  teu  suave  cheiro  a  minha  gloria; 

Se  eu  não  te  celebrar  como  mereces, 
Cantando-te,  se  quer  finreí  comtígo 
Doce  nos  casos  tristes  a  memoria. 

cxxxvu. 

o  filho  de  Latona  esclarecido,. 

Que  com  seu  raio  alegra  a  humana  gente;» 

Matar  pôde  a  Phytonica  serpente 

Que  mortes  mil  havia  produzido. 

Ferio  com  arco,  e  de  arco  foi  ferido, 
Com  ponta  aguda  de  ouro  reluzente: 
Nas  Thessalicas  praias  docemente 
Por  a  nympha  Penea  andou  perdido. 

Não  lhe  pôde  valer  contra  seu  dano 
Saber,  nem  diligencias,  nem  respeito 
De  quanto  era  celeste  e  soberano. 

Pois  se  bum  deos  nunca  vio  nem  hum  e»gano 
De  quem  era  tão  pouco  em  seu  respeito^ 
Eu  qu^espero  de  hum  ser,  qu^be  mais  que  humano? 
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CXXXVIU. 

Presença  bella,  angélica  figura, 

Em  quem  quanto  o  Ceo  tinha  nos  têe  dado; 

Gesto  alegre  de  rosas  semeado, 

Entre  as  quaes  se  está  rindo  a  Formosura: 

Olhos,  onde  têe  feito  tal  mistura 
Em  crystal  puro  o  negro  marchetado, 
Que  vemos  ja  no  verde  delicado 
Não  esperança,  mas  inveja  escura: 

Brandura,  aviso,  e  graça,  que  augmentando 
A  natural  belleza  co^hum  desprezo. 
Com  que  mais  desprezada  mais  se  augmenta: 

São  as  prizões  de  hum  coração,  que  prezo, 
Seu  mal  ao  som  dos  ferros  vai  cantando, 
Como  faz  a  serêa  na  tonnenta. 

CXXXIXb 

Por  cima  destas  águas  forte  e  firme 
Irei  aonde  os  Fados  o  ordenarão, 
Pois  por  cuna  de  quantas  derramarão 
Aquelles  claros  olhos  pude  vir-me. 

Ja  chegado  era  o  fim  de  despedir-me; 
Ja  mO  impedimentos  se  acabarão, 
Quando  rios  de  amor  se  atravessarão 
A  me  impedur  o  passo  de  partir-me. 

Passei-os  eu  com  ânimo  obstinado, 
Com  que  a  morte  forçada  gloriosa 
Faz  o  vencido  ja  desesperado. 

Em  qual  figura,  ou  gesto  desusado, 
Pode  ja  fazer  medo  a  morte  irosa 
A  quem  têe  a  seus  pés  rendido  e  atado? 
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CXL. 

Tal  mostra  de  si  dá  vossa  figura, 
Sibela,  clara  luz  da  redondeza, 
Que  as  forças  e  o  poder  da  natureza 
Com  sua  darídade  mais  apura. 

Quem  confiança  lia  visto  tão  segura, 
Tão  singular  esmalte  da  beUe^a, 
Que  não  padeça  mal  de  mais  gritveza, 
Se  resistir  a  seu  amor  procura? 

Eu,  pois,  por  escusar  tal  esquivança, 
A  razão  sujeitei  ao  pensamento, 
A  quem  logo  os  sentidos  se  entregarão. 

Se  vos  offende  o  meu  atrevimento, 
Inda  podeis  tomar  nova  vingança 
Nas  relíquias  da  vida  que  ficarão. 

Na  desesperação  ja  repousava 
O  peito  longamente  magoado, 
E,  com  seu  damno  eterno  concertado^ 
Ja  não  temia,  ja  não  desejava; 

Quando  huma  sombra  vãa  me  assegurava 
Que  algum  bem  me  podia  estar  guardado 
Em  tão  formosa  imagem,  que  o  traslada 
N'alma  ficou,  que  nella  se  enlevava. 

Que  credito  que  dá  tão  facilmente 
O  coração  áquilla  que  deseja, 
Quando  lhe  esquece  o  fero  seu  destino! 

Ah!  deixem-me  enganar;  que  eu  sou  contente; 
Pois,  postoque  maior  meu  dmnno  «aja, 
Fíca-me  a  gloria  ja  do  que  imagino. 
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cxtu. 

Diversos  dSes  reparte  o  Ceo  benino, 
E  quer  que  cada  huma  alma  hum  só  possua; 
Por  isso  ornou  de  casto  peito  a  Lua, 
Que  o  primeiro  orbe  iliustra  crystallíno; 

De  graça  a  Mãe  formosa  do  Menino, 
Que  nessa  vista  têe  perdido  a  sua; 
Palias  de  scíencia  não  maior  que  a  tua: 
Têe  Juno  da  noln-eza  o  império  dino. 

Mas  junto  agora  o  largo  Ceo  derrama 
Em  ti  o  mais  que  tinha,  e  foi  o  menos 
Em  respeito  do  Autor  da  natureza. 

Que  a  seu  pezar  te  dão,  formosa  dama, 
Seu  peito  a  Lua,  sua  graça  Yenos, 
Sua  sciencia  Palias,  Juno  sua  nobreza. 

CXLIB. 

Gentil  Senhora,  se  a  Fortuna  ímiga, 
Que  contra  mi  com  todo  o  Ceo  conspira. 
Os  olhos  meus  de  ver  os  vossos  tira. 
Porque  em  mais  graves  casos  me  persiga; 

Comigo  levo  esta  alma,  que  se  obriga 
Na  mor  pressa  de  mar,  de  fogo,  e  d 'ira, 
A.  dar-vos  a  memoria,  que  suspira 
Só  por  fazer  comvosco  eterna  liga. 

Nesta  alma,  onde  a  fortuna  pode  pouco, 
Tão  viva  vos  terei,  que  frio  e  fome, 
Vos  não  possão  tirar,  nem  mais  perigos. 

Antes,  com  som  de  voz  trémulo  e  rouco 
Por  vós  chanmdo,  só  com  vosso  nome 
Farei  fugir  os  ventos,  e  os  imigos. 
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CXLIV. 

Que  modo  tão  subtil  da  natureza 
Para  fíigir  ao  miAido  e  seus  enganios! 
Pennitte  que  se  esconda  em  tenros  anos    - 
Debaixo  de  hum  burel  tanta  belleza! 

Mas  não  pode  esconder-se  aquella  alteza 
E  gravidade  de  olhos  soberanos, 
A  cujo  resplandor  entre  os  humanos 
Resistência  não  sinto,  ou  fortaleza. 

Quem  quer  livre  ficar  de  dor  e  pena, 
Yendo-a  ja,  ja  trazendo-a  na  minoria, 
Na  mesma  razão  sua  se  condena. 

Porque  quem  mereceo  ver  tanta  gloria 
Captivo  ha  de  ficar;  que  Amor  ontená 
Que  de  juro  tenha  ella  esta  victõria. 

CXLV. 

Quando  se  vir  com  água  o  fogo  arder, 
Juntar-se  ao  claro  dia  a  noite  escura, 
E  a  terra  collocada  lá  na  altura 
Em  que  se  vem  os  ceos  prevalecer; 

Quando  Amor  á  Razão  obedecer, 
E  em  todos  for  igual  huma  ventura, 
Deixarei  eu  de  ver  tal  formosura, 
E  de  a  amar  deixarei  depois  de  a  ver. 

Porém  não  sendo  vista  esta  mudança 
No  mundo,  porque,  em  fim,  não  pode  ver-se. 
Ninguém  mudar-me  queira  de  querer-vos^ 

Que  basta  estar  em  vós  minha  esperança, 
E  o  ganhar-se  a  minha  alma,  ou  o  perder-se, 
Para  dos  olhos  meus  nunca  perder-vos. 
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CXJUVI. 

Quando  a  suprema  dor  muito  me  aperta. 
Se  digo  que  desejo  esquecimento, 
He  fdrça  que  se  faz  ao  pensamento, 
De  que  a  vontade  livre  desconcerta. 

Assi  de  erro  tao  grave  me  desperta 
A  luz  do  bem  regido  entendimento, 
Que  mostra  ser  engano,  ou  íingím^o, 
Dizer  que  em  tal  descanso  mais  se  acerta. 

Porque  essa  própria  imagem,  que  na  mente 
Me  representa  o  bem  de  que  careço, 
Faz-mo  de  hum  certo  modo  ser  presente. 

Ditosa  he,  logo,  a  pena  que  padeço, 
Pois  que  da  causa  delia  em  mi  se  sente 
Hum  bem  que,  inda  sem  ver-vos,  reconheço. 

CXLVU. 

Na  margem  de  hum  ribeiro,  que  fendia 
Com  liquido  crystal  hum  verde  prado, 
O  triste  pastor  Liso  debruçado 
Sobre  o  tronco  de  hum  freixo  assi  dizia: 

Ah  Natércia  cruel!  quem  te  desvia 
Esse  cuidado  teu  do  meu  cuidado? 
Se  tanto  hei  de  penar  desenganado, 
Enganado  de  ti  viver  queria. 

Que  foi  de  aquella  fé  que  tu  me  deste? 
D'aquelle  puro  amor  que  me  mostraste? 
Quem  tudo  trocar  pôde  tão  asinha? 

Quando  esses  olhos  teus  n'outro  puzeste, 
Como  te  não  lembrou  que  me  juraste 
Por  toda  a  sua  luz  que  eras  só  minha? 
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cxLvni. 

Se  me  vein  tanta  gloria  só  de  olbar-te, 
He  pena  desigual  deixar  de  ver4e; 
Se  presumo  com  obras  merecer-te, 
Grão  paga  de  hum  engano  he  desejar-te. 

Se  aspiro  por  quem  es  a  celebrar<»te, 
Sei  certo  por  quem  sou  que  hei  de  offender4e; 
Se  mal  me  quero  a  mi  por  bem  querer4e, 
Que  premio  querer  posso  mais  que  amar-4e? 

Porque  hum  tio  raro  amor  náo  me  soceorre? 
Oh  humano  thesouro!  oh  doce  ^ria! 
Ditoso  quem  á  morte  por  ti  correi 

Sempre  escrita  estarás  nesta  memoria; 
E  esta  ahna  viverá,  pois  por  ti  morre, 
Porque  ao  fim  da  batalha  he  a  victoria. 

CXLIX. 

Sempre  a  Razão  vencida  foi  de  Amor; 
Mas,  porque  assi  o  pedia  o  coração, 
Quiz  Amor  ser  vencido  da  Razão. 
Ora  que  caso  pode  haver  maior! 

Novo  modo  de  morte,  e  nova  dor! 
Estranheza  de  grande  admiração! 
Pois,  em  fim,  seu  vigor  perde  a  affeição. 
Porque  não  perca  a  pena  o  seu  vigor. 

Fraqueza,  nunca  a  houve  no  querer; 
Mas  antes  muito  mais  se  esforça  assim 
Hum  contrário  com  outro  por  vencer. 

Mas  a  razão  que  a  luta  vence,  em  íim. 
Não  creio  que  he  razão;  mas  deve  ser 
Inclinação  que  eu  tenho  contra  mim. 
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CL* 

Coitado!  que  em  hum  tempo  choro  e  rio; 
Espero  e  temo,  quero  e  alíorreço ; 
Juntamente  me  aUegro  e  me  entristeço; 
Coníio  de  huma  cousa  e  desconfio. 

Vôo  sem  azas;  estou  cego  e  guio; 
Alcanço  menos  no  que  mais  mereço; 
Entaõ  faUo  melhor,  quando  emmudeço; 
Sem  ter  contradição  sempre  porfio. 

Possivel  se  me  fáz  todo  o  impossivel; 
Intento  com  mudar-me  estar-me  quedo; 
Usar  de  liberdade,  e  ser  captivo; 

Queria  visto  ser,  ser  invisivel; 
Ycr-me  desenredado,  amando  o  enredo: 
Taes  os  extremos  são  com  que  hoje  vivo! 

CLI. 

Julga-me  a  gente  toda  por  perdido, 
Yendo-me,  tão  entregue  a  meu  cuidado^ 
Andar  sempre  dos  homens  apartado, 
E  de  humanos  commercios  esquecido. 

Mas  eu,  que  tenho  o  mundo  conhecido, 
E  quasi  que  sdbre  elle  ando  dobrado, 
Tenho  por  baixo,  rústico,  e  enganado 
Queih  não  he  com  meu  mal  engrandecido. 

Vá  revolvendo  a  terra,  o  mar,  e  o  vento, 
Honras  busque  e  riquezas  a  outra  gente, 
Vencendo  ferro,  fogo,  frio  e  calma. 

Que  eu  por  amor  somente  me  contento 
De  trazer  esculpido  eternamente 
Vosso  formoso  gesto  dentro  da  ahna. 
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Olhos,  aonde  o  Ceo  coin  luz  mais  pura 
Quíz  dar  de  seu  poder  claros  signats, 
Se  quizerdes  ver  bem  quanto  possais, 
Yêde-me  a  ini  que  sou  vossa  feitura. 

Em  mi  viva  vereis  vossa  figura 
Mais  própria  que  em  puríssimos  crystais, 
Porque  nesta  alma  he  certo  que  vejais 
Melhor  que  em  hum  crystal  tal  formosura. 

De  meu  não  quero  mais  que  o  meu  desejo, 
Se  acaso  por  querer-vos  mais  mereço, 
Porque  o  vosso  poder  em  mi  se  asselle. 

Do  mundo  outra  memoria  em  mi  não  vejo: 
Com  lembrar-me  de  vós,  delle  me  esqueço. 
Com  triumphardes  de  mi,  triumpharei  delle. 

CLni. 

Criou  a  natureza  Damas  bellas, 
Que  forao  de  altos  plectros  celebradas; 
Delias  tomou  as  partes  mais  prezadas, 
E  a  vós,  Senhora,  fez  do  melhor  delias. 

Elias  diante  vós  são  as  estrellas, 
Que  ficão  com  vos  ver  logo  eclipsadas. 
Mas  se  ellas  têe  por  sol  essas  rosadas 
Luzes  de  sol  maior,  felices  ellas! 

Em  perfeição,  em  graça  e  gentileza, 
Por  hum  modo  entre  humanos  peregrino, 
A  todo  bello  excede  essa  bélleza. 

Oh  quem  tivera  partes  de  divino 
Para  vos  merecer!    Mas  se  pureza 
De  amor  vai  ante  vós,  de  vós  sou  dino. 
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CUV. 

Que  esperais,  esperança?    Desespero. 
Quein  disso  a  causa  Mi    Hãa  mudança. 
Vós,  vida,  craio  estais?    Sem  esperança. 
Que  dizeis,  coração?    Que  muito  quero. 

Que  sentis,  alma,  vós?    Que  amor  he  fero. 
E,  em  fim,  como  viveis?    Sem  confiança. 
Quem  vos  sustenta,  logo?    Huma  lembrança. 
£  só  nella  esperais?    Só  nella  espero. 

Em  que  podeis  parar?    Nisto  em  que  estou. 
£  em  que  estais  vós?    Em  acabar  a  vida. 
E  ténde-Io  por  bem?    Amor  o  quer. 

Quem  vos  obriga  assi?  Saber  quem  sou. 
E  quem  sois?  Quem  de  todo  está  rendida. 
A  quem  rendida  estais?    A  hum  só  querer. 

CI.V. 

Se  como  em  tudo  o  mais  fostes  perfeita. 
Fôreis  de  condição  menos  esquiva. 
Fora  a  minha  fortuna  mais  altiva. 
Fora  a  sua  altiveza  mais  sujeita. 

Mas  quando  a  vida  a  vossos  pés  se  deita, 
Porque  não  a  acceitais,  não  quer  que  eu  viva: 
EUa  própria  de  si  ja  a  mi  me  priva; 
Que,  porque  me  engeitais,  também  me  engeita. 

Se  nisso  contradiz  vossa  vontade, 
Mandai^lhe  vós,  Senhora,  que  dê  fim 
A  minha  profundissíma  tristeza. 

Pois  ella  não  mo  dá,  porque  piedade 
Tenha  deste  meu  mal,  mas  porque  em  mim 
Possais  assi  fartar  vossa  crueza. 
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cun. 

Se  alguin'hora  essa  vista  mais  suave 
Acaso  a  mi  volveis,  em  hum  momento 
Me  sinto  com  hum  tal  contentamento, 
Que  nao  temo  que  damno  algum  me  aggrave. 

Mas  quando  com  desdém  esquivo  e  grave 
O  bello  rosto  me  mostrais  isento, 
Huma  dor  provo  tal,  hum  tal  tormento, 
Que  muito  vem  a  ser  que  não  me  acabe. 

Assi  está  minha  vida,  ou  muiha  morte 
No  volver  de  esses  olhos;  pois  podeis 
Dar  CO 'huma  volta  delles  morte,  ou  vida. 

Ditoso  eu,  se  o  Ceo  quer,  ou  minha  sorte. 
Que  ou  vida,  para  dar-vo-la,  me  deis, 
Ou  morte,  para  haver  morte  querida! 

CLVII. 

Tanto  se  forao,  Nyinpha,  costumando 
Meus  olhos  a  chorar  tua  dureza, 
Que  vão  passando  ja  por  natureza 
O  que  por  accidente  hião  passando. 

No  que  ao  somno  se  deve  estou  velando, 
E  venho  a  velar  só  minha  tristeza: 
O  chdro  não  abranda  esta  aspereza, 
E  meus  olhos  estão  sempre  chorando. 

Assi  de  dor  em  dor,  de  mágoa  em  mágoa, 
Consummdo-se  vão  inutilmente, 
E  esta  vida  também  vão  consumindo. 

Sobre  o  fogo  de  amor  inútil  ágoa! 
Pois  eu  em  choro  estou  continuamente, 
E  do  que  vou  chorando  te  vás  rindo. 

Assi  nova  corrente 
Levas  de  choro  em  foro; 
Porque  de  ver-te  rir,  de  novo  choro. 
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£u  me  aparto  de  vós,  Xyinphas  do  Tejo, 
Quando  menos  temia  esta  partida; 
E  se  a  minha  alma  vai  entristeeida, 
Nos  olhos  o  vereis  com  que  vos  vejo. 

Pequenas  esperanças,  mal  sobejo, 
Vontade  que  razão  leva  vencida. 
Presto  verão  o  fim  á  triste  vida. 
Se  vos  não  tomo  a  ver  como  desejo. 

Nunca  a  noite  entretanto,  nunca  o  dia. 
Verão  partir  de  mi  vossa  lembrança: 
Amor,  que  vai  comigo,  o  certifica. 

Por  mais  que  no  tomar  haja  tardança. 
Me  farão  sempre  triste  companhia 
Saudades  do  bem  que  em  vós  me  fia. 


CLIX 

Vencido  está  de  amor 
O  mais  que  pode  ser, 
Sujeita  a  vos  servir  e 
Offerecendo  tudo 
Contente  deste  bem 
Ou  hora  em  que  se  vio 
Mil  vezes  desejando. 
Outras  mU  renovar 
Com  esta  pretenção 
A  causa  que  me  guia 
Tão  sobrenatural, 
Jurando  não  querer 
Votando  só  por  vós 
Ou  ser  no  vosso  amor 


Meu  pensamento 
Vencida  a  vida, 
Instituída, 
A  vosso  intento. 
Louva  o  momento, 
Tão  bem  perdida; 
Assi  ferida. 
Seu  perdimento. 
Está  segura 
Nesta  empreza 
Honrosa,  e  alta. 
Outra  ventura. 
Rara  firmeza. 
Achado  em  falta. 
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Divina  conqpanhia,  que  nos  prados 
Do  claro  Eurotas,  ou  no  Olympo  monte, 
Ou  sdbre  as  margens  da  Castalia  fonte 
Vossos  estudos  tendes  mais  sagrados; 

Pois  por  destino  dos  immoveís  fados 
Quereis  qu'em  vosso  número  me  conte^ 
No  eterno  templo  de  Belorofonte 
Ponde  em  bronze  estes  versos  entalhados: 

Soliso  (porque  em  séculos  futuros 
8e  veja  da  belleza  o  que  merece 
Quem  de  sábia  doudice  a  mente  inflama) 

Seus  escritos,  da  sorte  ja  seguros, 
A  estas  aras  em  hâa  mão  oSrece, 
E  a  alma  em  outra  i  sua  bella  dama. 

cLxr. 

A  la  margen  dei  Tajo,  en  claro  dia, 
Con  rayado  marfil  peinando  estaba 
Natércia  sus  cabellos,  y  quitaba 
Còn  sus  ojos  la  luz  ai  sol  que  ardia. 

Soliso  que,  cual  Ciicie,  la  seguia, 
licjos  de  si,  mas  cerca  delia  estaba: 
Al  son  de  su  zampona  celebraba 
La  causa  de  su  ardor,  y  así  decia: 

Si  tantas,  como  tá  tienes  cabellos, 
Tuviera  vidas  yo,  me  las  llevaras 
Colgada  cada  cual  dei  uno  dellos. 

De  no  tenerlas  tú  me  consolaras. 
Si  tantas  veees  mU,  coiiio  son  ellos, 
•  En  ellos  la  que  tengo  me  enredaras. 

CamSes  II.  6 
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Por  gloria  tuve  un  tiempo  el  ser  pedido; 
Perdíame  de  puro  bien  ganado; 
Gane  cuando  perdi  ser  libertado; 
Libre  agora  me  veo^  mas  vencido. 

Venci  cuando  de  Nise  fui  rendido; 
Rendíme  por  no  ser  delia  dejado: 
Dejóme  en  la  minoria  el  bíen  pasado; 
Paso  agora  a  Uorar  lo  que  he  servido. 

Servia  ai  prmiiio  de  Ia  luz  que  amaba; 
Amándola  esperábale  por  cierto; 
Incierto  me  saJíó  cuanto  esperaba. 

La  esperanza  se  queda  en  desconcierto; 
El  concierto  en  el  mal  que  m»  pensaba; 
El  pensamíente  con  un  iin  incierto. 

CLxm. 

Revuelvo  en  la  incesaUe  finntasía 
Cuando  me  he  visto  en  mas  dicheso  ei^do, 
Si  agora  que  de  Amor  vive  inflamado, 
Si  cuando  de  su  ardor  libre  vivia* 

Entonces  desta  llama  solo  huia, 
Despreciando  en  mi  vida  su  cuiéado; 
Agora,  con  dolor  de  lo  pasad^ 
Tengo  por  gloria  aquello  que  temia. 

Bien  veo  que  era  vida  ddeittsa 
Aquella  que  lograba  sin  temores, 
Cuando  gustos  de  Amor  tuve  por  vientoo 

Mas  viendo  hoy  á  Naterda  tan  hermosa, 
Hallo  en  esta  prií^on  glorias  mayores, 
Y  en  perderiam  por  libre  haMo  tormento. 
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CliXXV. 

Las  penas  retumbaban  ai  geurido 
Del  misero  zagal,  que  lamentaba 
El  dolor  que  á  su  akna  lastimaba, 
De  un  obstinado  desamor  nacido. 

El  mar,  que  las  batia,  su  bramido 
Con  los  retumbos  delias  ayuntaba; 
Confuso  son  el  viento  derramaba, 
En  cavernosos  vaHes  repetido. 

Respondem  a  mi  llanto  duras  penas^ 
Ai  de  mi!  C<ly<>)  I&  m^  Intima  y  gíme; 
Los  ecos  suenan  de  tristeza  llenos: 

Y  tú,  por  quien  la  muerte  en  mi  se  imprimíe, 
De  oir  las  ânsias  m^  te  desdenas; 
Y  cuando  lloro  mas,  te  abrando  menos. 

eLxv. 

En  una  selva  ai  dispuntar  dei  dia 
Estaba  Endimion  tri^e  y  lloroso, 
Yuelto  ai  rayo  dei  sol,  que  presuroso 
Por  la  falda  de  un  monte  descendia. 

Mirando  ai  turbador  de  su  alegria. 
Contrario  de  su  bien  y  su  reposo. 
Trás  un  suspiro  y  otro,  congojoso, 
Razones  semejantes  le  deda: 

Luz  clara,  para  mi  la  mas  escura, 
Que  con  esse  paseo  apresurado, 
Mi  sol  con  tu  teniebla  escurecistè; 

Si  allà  pueden  moverte  en  esa  altura 
Las  queja»  de  un  pastor  enamorado, 
No  tairdas  en  volver  á  dó  saliste. 

6* 
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Orfeo  enamorado  que  tania 
Por  la  perdida  Ninfa  que  buscaba, 
En  el  Orço  implacable  donde  estaba, 
Con  la  arpa,  y  con  la  voz  la  enternecia, 

La  rueda  de  Ixion  no  se  movia, 
Ningun  atormentado  se  quejaba; 
Las  penas  de  los  otros  ablandaba, 

Y  todas  las  de  todos  él  sentia. 

El  son  pudo  obUgar  de  tal  manera, 
Que  en  dulce  galardon  de  lo  cantado, 
Los  infernales  Reyes  condolidos, 

Le  mandáron  volver  su  compailera, 

Y  volvióla  a  perder  el  desdidiado; 
Con  que  fneron  entrambos  los  perdidos. 

CLXvn. 

EiU  cantei  ja,  e  agora  vou  chorando 
O  tempo  que  cantei  tão  confiado: 
Parece  que  no  canto  ja  passado 
Se  estavão  minhas  lagrimas  criando. 

Cantei;  mas  se  me  alguém  pergunta,  quando? 
Não  sei;  que  também  iíii  nisso  enganado. 
He  tão  triste  este  meu  presente  estado. 
Que  o  passado  por  ledo  estou  julgando. 

Fizerão-me  cantar  manhosamente 
Contentamentos  não,  mas  confianças: 
Cantava,  mas  ja  era  ao  som  dos  ferros. 

De  quem  me  queixarei,  se  tudo  mente? 
Porém  que  culpas  ponho  ás  esperanças, 
Onde  a  fortuna  injusta  he  mais  qu'os  erros? 
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Ai  amiga  cruel!  que  apartamento 
He  este  que  fazeis  da  pátria  terra? 
Ai!  quem  do  amado  ninho  vos  desterra, 
Gloria  dos  oliios,  bem  do  pensamento? 

His  tentar  da  fortuna  o  movimento, 
E  dos  ventos  cruéis  a  dura  guerra? 
Ver  brenhas  de  ondas?  feito  o  mar  em  serra 
Levantado  de  hum  vento  e  de  outro  vento? 

Mas  ja  que  vós  partis,  sem  vos  partirdes, 
Parta  comvosco  o  Ceo  tanta  ventura, 
Que  se  avantaje  áquella  qu' esperardes. 

E  só  desta  verdade  ide  segura, 
Que  fazeis  mais  saudades  com  vos  irdes, 
Do  que  levais  desejos  por  chegardes. 

Campo!  nas  syrtes  deste  mar  da  vida, 
Após  nauiragios  seus  taboa  segura; 
Claras  bonanças  em  tormenta  escura, 
Habitação  da  paz,  de  amor  guarida; 

A  ti  fujo:  e  se  vence  tal  fugida, 
E  quem  mudou  lugar,  mudou  ventura, 
Cantemos  a  victoría;  e  na  espessura 
Triumphe  a  honra  da  ambição  vencida. 

Em  flor  e  fructo  de  verão  e  outono; 
UtQmente  murmurão  claras  ágoas; 
Alegre  me  acha  aqui,  me  deixa  o  dia. 

Amantes  rouxinoes  rampem-me  o  sono 
Que  ata  o  descanso:  aqui  sepulto  mágoas 
Que  ja  forão  sepulcros  de  alegria. 
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CLXX. 

Ah  minha  Dinaineoe!  assi  deixaste 
Quem  nunca  deixar  pôde  de  querer*te! 
Que  ja,  Nympha  gentil,  não  possa  Yer4e! 
Que  tão  veIo?4  a  vida  desprezaste! 

Como  por  tempo  eterno  te  apartaste 
De  quem  tão  longe  andava  de  perder*te? 
Puderão  essas  ágoas  defender^te 
Que  não  visses  quem  tanto  magoaste? 

Nem  somente  faUar4e  a  dura  morte 
Me  deixou,  qu' apressada  o  negro  manto 
I^ançar  sobre  os  teus  olhos  consentiste. 

Oh  mar!  oh  ceo!  oh  minha  escura  sorte! 
Qual  vida  perderei  que  valha  tanto, 
Se  inda  tenho  por  pouco  o  viver  triste? 

CLXXI. 

Guardando  em  mi  a  Sorte  o  seu  direito, 
Em  verde  me  cortou  minha  alegria. 
Oh  quanto  feneceo  naquelle  dia, 
Cuja  triste  lembrança  arde  em  meu  peito! 

Quando  mais  o  imagino,  bem  suspeito 
Que  a  tal  bem  tal  desconto  se  devia, 
Por  não  dizer  o  mundo  que  podia 
Achar^se  em  seus  enganos  bem  perfeito. 

Pois  se  a  Fortuna  o  fez  por  descontar-me 
Aquelle  gosto,  em  ci\jo  sentimento 
A  memoria  não  faz  senão  matar-me; 

Que  culpas  pode  dar*me  o  pensamento, 
Se  a  causa  qu^elle  têe  de  atonnentar^me. 
Tenho  eu  de  soflrer  mal  o  seu  tormento? 
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CLXXU. 

Cantando  estava  hum  dia  bem  seguro, 
Quando  passava  Sylvio,  e  me  dizia: 
CSylvio,  pastor  antíguo  que  sabia 
Por  o  canto  das  aves  o  futuro) 

Liso,  quandocquizer  o  fado  escuro^ 
A  opprimir-te  virão  em  hum  só  dia 
Dous  lobos;  logo  a  voz  e  a  melodia 
Te  fugirão,  e  o  som  suave  e  puro. 

Bem  foi  assi;  porque  hum  me  degolou 
Quanto  gado  vacum  pastava  e  tinha, 
De  que  grandes  soldadas  esperava. 

E  por  mais  damno  o  outro  me  matou 
A  cordeira  gentil,  qu'eu  tanto  amava. 
Perpétua  saudade  da  ahna  minha. 

CLXXUI. 

O  ceo,  a  terra,  o  vento  socegado. 
As  ondas  que  se  estendem  por  a  areia, 
Os  peixes  que  no  mar  o  somno  enfreia, 
O  nocturno  sitencio  repousado; 

O  Pescador  Aonio  que,  deitado 
Onde  co'0  vento  a  água  se  meneia. 
Chorando,  o  nome  amado  em  vão  nomeia. 
Que  não  pode  ser  mais  que  nomeado. 

Ondas,  (dizia)  antes  que  Amor  me  mate, 
Tomae-roe  a  minha  Nympha,  que  tão  cedo 
Me  fizestes  á  morte  estar  sujeita. 

Ninguém  responde;  o  mar  de  longe  bate; 
Move-se  brandamente  o  an^oredo; 
Leva-Uie  o  vento  a  voz,  qtfao  vento  deita. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


88  SONETOS. 

CLXXIV. 

Ah  Fortuna  cruel!  ah  duros  Fados! 
Quão  asmha  ein  ineu  damno  vos  mudastes! 
Com  os  vossos  cuidados  me  cansastes, 
E  agora  descansais  co'os  meus  cuidados. 

Fizestes-me  provar  gostos  passados, 
E  vossa  condição  neUes  provastes: 
Singelos  em  hum' hora  mos  levastes, 
Deixando  em  seu  lugar  males  dobrados. 

Quanto  melhor  me  fdra  que  não  vira 
Os  doces  bens  de  Amor?    Ah  bens  suaves! 
Quem  me  deixa  sem  vós,  porque  me  deixa? 

De  queixar-te,  ahna  minha,  te  retira: 
Alma,  de  alto  cabida  em  penas  graves. 
Pois  tanto  amaste  em  vão,  em  vão  te  queixa. 

CliXXV. 

Quanto  tempo,  olhos  meus,  com  tal  lamento 
Vos  hei  de  ver  tão  tristes  e  aggravados? 
Não  bastão  meus  suspiros  inflammados, 
Que  sempre  em  mi  renovão  seu  tonnento? 

Não  basta  consentir  meu  pensamento 
Em  mágoas,  em  tristezas  e  em  cuidados, 
Senão  que  haveis  de  andar  tão  maltratados. 
Que  lagriínas  tenhais  por  mantimento? 

Não  sei  porque  tomais  esta  vingança, 
Mostrando-vos  na  ausência  tão  saudosos, 
Se  sabeis  quanto  pode  huma  esperança. 

Olhos,  não  aggraveis  outros  formosos, 
Tornando  hum  puro  amor  em  esquivança, 
Pois  ficais  por  esquivos  desdenhosos. 
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CLXXVI. 

Lembranças,  que  l^nbrais  o  bem  passado 
Para  que  sinta  mais  o  mal  presente, 
Deixae-me,  se  quereis,  viver  contente, 
Morrer  não  me  deixeis  em  tal  estado. 

Se  de  todo,  comtudo,  está  do  Fado, 
Que  eu  morra  de  viver  tão  descontente, 
Yenha-me  todo  o  bem  por  accidente, 
E  todo  o  mal  me  venha  por  cuidado. 

Que  muito  melhor  he  perder-se  a  vida, 
Perdendo-se  as  lembranças  da  memoria, 
Pois  fazem  tanto  dainno  ao  pensamento. 

Porque,  em  fim,  nada  perde  quem  perdida 
A  esperança  tSe  ja  daqueUa  gloria 
Que  fazia  suave  o  seu  tormento. 

CLxxvn. 

Quando  os  olhos  emprego  no  passado, 
De  quanto  passei  me  acho  arrependido; 
Vejo  que  tudo  foi  tempo  perdido. 
Que  tudo  emprego  foi  mal  empregado. 

Sempre  no  mais  damnoso  mais  cuidado; 
Tudo  o  que  mais  cumpria,  mal  cumprido; 
De  desenganos  menos  advertido 
Fui,  quando  de  esperanças  mais  frustrado. 

Os  castellos  que  erguia  o  pensamento. 
No  ponto  qué  mais  altos  os  erguia. 
Por  esse  chão  os  via  em  hum  momento. 

Que  erradas  contas  faz  a  phantasia! 
Pois  tudo  pára  em  morte,  tudo  em  vento, 
Triste  o  que  espera!  triste  o  que  confia! 
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CliXXVUI 

Ja  cantei^  ja  chorei  a  dura  guerra 

Por  Amor  sustentada  longos  anos; 

Vezes  mil  me  vedou  dizer  seus  danos, 

Por  nao  ver  quem  o  segue  o  muito  qite  erra. 

Nymphas,  por  quem  Castalia  se  abre  e  cerra; 
Vós  que  fazeis  á  morte  mil  enganos, 
Concedei-me  ja  alentos  soberanos 
Para  que  diga  o  mal  que  Amor  encerra: 

Para  que  aqudle,  que  o  seguir  ardente, 
Veja  em  meus  puros  versos  hum  exenq>lo 
De  quanto  em  glorias  promettidas  mente. 

Qu'inda  qit'em  triste  estado  me  contemplo, 
Se  neste  assumpto  me  ini^irais,  contente 
Darei  a  minha  lyra  ao  vosso  templo. 

CLXXIX 

Os  meus  alegres,  venturosos  dias 
Passarão,  C€«iio  raio,  brevemente; 
Movem-se  os  tristes  mais  pezadamente 
Após  das  fugitivas  alegrias. 

Ah  falsas  pretenções!  vâas  phaniasias! 
Que  me  podeis  ja  dar  que  me  contente? 
Ja  de  meu  triste  peito  a  chamma  «rdente 
O  tempo  reduzio  a  •cinzas  frias. 

Nellas  revolvo  agora  erros  passados; 
Que  outro  íructo  não  deo  a  mocidade, 
A  quem  vergonha  e  dor  minha  alma  deve 

Revolvo  mais  de  toda  a  mais  idade, 
Desejos  vãos,  vãos  choros,  vãos  cuidados^ 
Para  que  leve  tudo  o  tempo  leve. 
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CLXXX. 

Horas  breves  de  meu  contentamento, 
Nunca  me  pareceo,  quando  vos  tinha, 
Que  vos  visse  mudadas  tão  asinha 
Em  tão  compridos  annos  de  tormento. 

As  altas  iôrres,  que  fundei  no  vento, 
Levou,  em  fim,  o  vento  que  as  sostinba: 
Do  mal,  que  me  ficou,  a  culpa  he  minha. 
Pois  sdbre  cousas  vãas  flz  fundamento. 

Amor  com  brandas  mostras  apparece. 
Tudo  possível  faz,  tudo  assegura; 
Mas  logo  no  melhor  desapparece. 

Estranho  mal!  estranha  desventura! 
Por  hum  pequeno  bem  que  desfallece. 
Hum  bem  aventurar,  que  sempre  dura! 

CI4XXX1. 

Onde  acharei  lugar  tão  apartado, 
E  tão  isento  em  tudo  da  ventura. 
Que,  não  digo  eu  de  humana  criatura, 
Mas  nem  de  feras  seja  frequentado? 

Algum  bosque  medonho  e  carregado, 
Ou  selva  solitária,  triste  e  escura, 
Sem  fonte  clara,  ou  plácida  verdura; 
Em  fim,  lugar  conforme  a  meu  cuidado? 

Porque  alli  nas  entranhas  dos  penedos. 
Em  vida  morto,  sepultado  em  vida, 
Me  queixe  copiosa  e  livremente. 

Que,  pois  a  minha  pena  he  sem  medida, 
Alli  não  serei  triste  em  dias  ledos, 
E  dias  tristes  me  farão  contente. 
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CLXXXIU 


Aqui  de  longos  dainnos  breve  historia 
Verão  os  que  se  jaetão  de  amadores: 
Reparo  pode  ser  das  suas  dores 
Não  apartar  as  inínhas  da  memoria. 

Escrevi,  não  por  faina,  nem  por  gloria, 
De  que  outros  versos  são  merecederes. 
Mas  por  mostrar  seus  triumphos,  seus  rigores 
A  quem  de  mi  logrou  tanta  victoria. 

Crescendo  foi  a  dor  co^o  tempo,  tanto 
Que  em  número  me  fez,  alheio  de  arte, 
Dizer  do  cego  Amor,  que  me  venceo. 

Se  ao  canto  dei  a  voz,  dei  a  alma  ao  pranto; 
E  dando  a  penna  á  mão,  esta  só  parte 
De  minhas  tristes  penas  escreveo. 

CLXXXIU. 

Por  sua  Nympha  Céphalo  deixava 
A  Aurora,  quê  por  elle  se  perdia, 
Postoque  dá  principio  ao  claro  dia, 
Postoque  as  roxas  flores  imitava. 

Elle,  que  a  bella  Procria  tanto  amava, 
Que  só  por  ella  tudo  engeitaria. 
Deseja  de  tentar  se  Uié  acharia 
Tão  firme  fé,  como  ella  nelle  achava. 

Mudado  o  trage,  tece  hum  duro  engano; 
Outro  se  finge,  preço  pôe  diante; 
Quebrasse  a  fé  mudável,  e  consente. 

Oh  subtil  invenção  para  seu  dano! 
Vede  que  manhas  busca  hum  cego  amante 
Para  que  sempre  seja  descontentei 
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CLXXXIV. 

Sentindo-se  alcançada  a  beDa  esposa 
De  Céphalo  no  crime  consentido^ 
Para  os  montes  fugia  do  marido; 
E  não  sei  se  de  astuta,  ou  vergonhosa. 

Porque  eUe,  em  íim,  sofrendo  a  dor  ciosa, 
Da  cegueira  obrigado  de  Cupido, 
Após  ella  se  vai  como  perdido, 
Ja  perdoando  a  culpa  criminosa. 

Deita-se  aos  pés  da  Nympha  enduredda, 
Que  do  cioso  engano  está  aggravada; 
Ja  lhe  pede  perdão,  ja  pede  a  vida. 

Oh  fôrça  d' afeição  desatinada! 
Quç  da  culpa  contr'elle  commettida, 
Perdão  pedia  á  parte  que  he  culpada! 

CLXXXV. 

Seguia  aquelle  fogo,  que  o  guiava, 
Leandro,  c<Mitra  o  mar  e  contra  o  vento; 
Quebravão-lhe  ondas  o  animoso  alento. 
Por  mais  e  mais  que  Amor  lho  renovava. 

Com  sentir  ja  que  quasi  lhe  fidtava. 
Sem  nada  esmorecer,  no  pensamento 
(Não  podendo  fallar)  de  seu  intento 
O  fim  ao  surdo  mar  encommendava. 

Ó  mar,  (dizia  o  moço  só  comsigo) 
Ja  te  não  peço  a  vida;  só  queria 
Que  a  d'Hero  me  salvasses:  não  me  veja: 

Este  defunto  corpo  lá  o  desvia 
D'aquella  torre:  se-me  nisto  amigo, 
Pois  no  meu  maior  bem  me  houveste  inveja. 
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CLXXXVI. 

Os  olhos  onde  o  casto  Amor  Batáiti, 
Ledo  de  se  ver  nelles  abrazado; 
O  rosto  onde  com  Ittstre  desusada 
Purpúrea  rosa  sobre  neve  ardia; 

O  eabeUo,  que  inv^  ao  sol  fiiaía, 
Porque  fazia  o  seu  menos  dourado; 
A  branca  mão,  o  corpo  bem  talhado, 
Tudo  aqui  se  reduz  a  terra  fria. 

Perfeita  formosura  em  tenra  idade, 
Qual  flor,  que  antecipada  foi  colUda, 
Murchada  estík  da  mão  da  morte  dura. 

Como  não  morre  Amor  de  piedade? 
Não  delia,  que  se  foi  á  dará  vida; 
Mas  de  si,  que  ficou  em  noute  escura. 

CLXXXVH. 

Ditosa  penna,  c^bmi  a  mão  que  a  guia 
Com  tantas  perfeições  da  subtil  aste. 
Que  quando  com  razão  venho  a  louvar-te, 
Em  teus  louvores  perco  a  phantaaia. 

Porém  Amor,  que  effeitos  vários  cria. 
De  ti  cantar  me  mcmda  em  toda  parte, 
Não  em  plectro  belligero  de  Marte, 
Mas  em  suave  e  brsjMhi  melodia. 

Teu  nome,  Enunanuelr  de  hum  n' outro  pólo, 
Voando  se  levaste  e  te  pregoav 
Agora  que  ninguém  te  levantava. 

E  porque  imnortal  sejas,  em  Apolo 
Te  offerece  de  flores  a  coroa. 
Que  jft  de  l<«Dgo  tempo  te  guardava. 
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CLxxxvin. 

Espanta  crescer  tanto  o  craeodilo 
Só  por  seu  Imitado  nascimento; 
Que,  se  maior  nascera,  mafe  isento 
Estivera  de  espanto  o  pátrio  Não. 

Em  vão  levairtará  meu  baixo  esáilo 
Vosso  Pontifical,  novo  (Nrnainento; 
Pois  no  ventre  o  imn»rtal  merecimento 
Yo-io  talhou,  para  despois  vesti-la 

Tardou,  mas  veio;  que  a  quem  mais  merece 
Yir  o  premio  mais  tarde  he  sempre  certo, 
Inda  que  vez  alguma  venlia  cedo. 

Os  ceos,  que  do  primeiro  estão  mais  perto^ 
Mais  devagar  se  movMi.    Quem  conhece, 
Sobre  aquelle  segredo,  este  segreda! 

CI4XXXIX. 

Ornou  sublime  esfôrço  ao  gnmde  Atlaute, 
Com  qu^a  celeste  michina  sustenta; 
Honrou  a  Homero  o  engenho^  com  que  intenta 
Grécia  do  quarto  eeo  passá-lo  avante; 

Coroou  claro  Amor  de  amor  constante 
A  Orpheo,  na  pus  firme  e  na  tormenta; 
Inspirou  a  Fortuna,  em  tudo  isenta, 
A  César,  de  qMeM  foi  hum  tea^o  amante; 

Exaléaste  tu.  Fama,  a  gtoria  alta 
De  Alcides  lá  no  raoiiie  em  que  resides; 
Mas  Castro,  em  quem  o  Ceo  seus  does.  derrama, 

Mais  oima,  howra,  coroa,  inspira,  exalta, 
Que  Atlante,  Hemere^  Oirpheo,  César  e  Alcides, 
»,  engenho^  Amor,  Fortuna  e  Fama. 
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cxc. 

Despois  que  vio  Cibele  o  corpo  humano 
Do  formoso  Atys  seu  verde  pinheiro, 
Em  piedade  o  vão  furor  primeiro 
Convertido,  chorava  o  grave  dano. 

E,  á  sua  dor  fiizendo  illustre  engano, 
A  Júpiter  pedio,  que  o  verdadeiro 
Preço  da  nobre  pabna  e  àè  loureiro 
Ao  seu  pinheiro  desse,  soberano. 

Mais  lhe  concede  o  iilho  poderoso 
Que,  crescendo,  as  estrellas  tocar  possa, 
Vendo  os  segredos  lá  do  ceo  superno. 

Oh  ditoso  pinheiro!  oh  mais  ditoso 
Quem  se  vir  coroar  da  rama  vossa, 
Cantando  á  vossa  sombra  verso  eterno! 

cxci. 

Pois  .toma  por  seu  Rei  e  juntamente 
Por  Christo  a  governar  aqueOa  parte 
Onde  se  têe  mostrado  hum  Numa,  hum  Marte 
O  famoso  Luis,  justo  e  valente ; 

O  Tejo  espere  ver  de  todo  o  Oriente, 
Onde  tão  raros  does  o  Ceo  reparte. 
Render  a  tanto  esforço,  aviso  e  arte. 
Mil  palmas,  mil  tributos  novamente. 

Os  que  bebem  no  Gange,  os  que  no  Indo, 
A  quem  pouco  valerão  lança  e  escudo, 
O  render-se  terão  por  bom  partido. 

O  Euphrates  temerá,  seu  nome  ouvindo; 
Que  para  delle  ver  vencido  tudo, 
Ja  vio  do  braço  seu  tudo  vencido. 
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cxcn. 

Agora  toma  a  espada,  agora  a  pena, 
Estado  nosso,  em  ambas  celebrado, 
Sendo,  ou  no  salso  mar  de  Marte  amado. 
Ou  n'água  doce  amante  da  Camena. 

Cysne  sonoro  por  ribeira  amena 
De  mt  para  cantar-te  he  cobiçado; 
Porque  não  podes  tu  ter  bem  cantado 
De  ruda  írauta,  nem  de  agreste  avena. 

Se  eu,  que  a  penna  tomei,  tomei  a  espada, 
Para  poder  jogar  licença  tenho 
Desta  alta  influição  de  dous  Planetas; 

Com  huma  e  outra  luz  delles  lograda, 
Tu  com  pujante  braço,  ardente  engenho, 
Serás  pharo  a  Soldados  e  a  Poetas. 

cxciu. 

£!rros  meus,  ma  Fortuna,  Amor  ardente 
Em  minha  perdição  se  conjurarão: 
Os  erros  e  a  Fortuna  sobejarão; 
Que  para  mi  bastava  Amor  somente. 

Tudo  passei;  mas  tenho  tão  presente 
A  grande  dor  das  cousas,  que  passarão. 
Que  ja  as  frequências  suas  me  ensinarão 
A  desejos  deixar  de  ser  contente. 

Errei  todo  o  discurso  de  meus  anos; 

0 

Dei  causa  a  que  a  Fortuna  castigasse 
As  minhas  mal  fundadas  esperanças. 

De  Amor  não  vi  senão  breves  enganos. 
Oh  quem  tanto  pudesse,  que  fartasse 
Este  meu  duro  Génio  de  vinganças! 

Camões  II.  "7 


Digitized  by  VjOOQ IC 


98  SONETOS. 

exciv. 

Cá  nesta  Babyionia  donde  mana 
Matéria  a  quanto  mal  o  mundo  cria; 
Cá  donde  o  puro  Amor  não  têe  valia; 
Que  a  Mae,  que  manda  mais,  tudo  profiiiia; 

Cá  donde  o  mal  se  aSina^  o  bem  se  dana, 
E  pode  mais  que  ã  honra  a  tyrannia; 
Cá  donde  a  errada  e  cega  Monarchia 
Cuida  que  hum  nome  vão  a  Deos  engana; 

Cá  neste  labyrintho  onde  a  Nobreza, 
O  Valor  e  o  Saber  pedindo  vão 
Ás  portas  da  Cobiça  e  da  Vileza; 

Cá  neste  escuro  caos  de  confusão 
Cumprindo  o  cursd  estou  da  natureza. 
Vê  se  me  esquecerei  de  ti,  Sião! 

cxcv. 

Correm  turbas  as  águas  deste  rio^ 
Que  as  rápidas  enchentes  enturbárão; 
Os  florecidos  campos  se  seccárão; 
Intratável  se  fe^  o  valie  e  frio. 

Passou,  como  o  verão,  o  ardente  estio; 
Humas  cousas  por  outras  se  trocarão: 
Os  fementidos  fados  ja  deixarão 
Do  mundo  o  regimento,  ou  desvario. 

Ja  o  tempo  a  ordem  sua  têe  sabida; 
O  mundo  não;  mas  anda  tão  confuso. 
Que  parece  que  delle  Deos  se  esquece. 

Casos,  opiniões,  natura,  e  uso. 
Fazem  que  nos  pareça  desta  vida 
Que  não  ha  nella  mais  do  que  parece. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


SONETOS.  99 

CXCVI. 

Vós  outros,  que  buscais  repouso  certo 
Na  vida,  com  diversos  exercícios; 
A  quem,  vendo  do  mundo  os  beneficiou, 
O  regimento  seu  fica  encoberto; 

Dedicae,  se  quereis,  ao  Desconcerto 
Novas  honras  e  cegos  sacrificios; 
Que,  por  castigo  igual  de  antiguos  vieios, 
Quer  Deos  que  andem  as  cousas  por  acerto. 

Não  cahio  neste  modo  de  castigo 
Quem  poz  culpa  á  Fortuna,  quem  somente 
Crê  que  acontecimentos  ha  no  mundo. 

A  grande  experiência  he  grão  perigo: 
Mas  o  que  a  Deos  he  justo  e  evidente 
Parece  injusto  aos  homens  e  profundo. 

cxcvn. 

Para  se  namorar  do  que  criou. 

Te  fez  Deos,  sacra  Phenix,  Virgem  pura. 

Vede  que  tal  seria  esta  feitura 

Que  para  si  o  seu  Feitor  guardou! 

No  seu  alto  conceito  te  formou 
Primeiro  que  a  primeira  criatura, 
Para  que  única  fosse  a  compostura 
Que  de  tão  longo  tempo  se  estudou. 

Não  sei  se  digo  em  tudo  quanto  baste 
Para  exprimir  as  raras  qualidades 
Que  quiz  criar  em  ti  quem  tu  criaste. 

Es  Filha,  Mãe,  e  Esposa:  e  se  alcançaste 
Huma  só,  três  tão  altas  dignidades. 
Foi  porqu'a  Três  de  Hum  só  tanto  agradaste. 

7* 
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CXCVIII. 

Desce  do  ceo  iinmenso  Deos  bemno 
Para  encarnar  na  Virgem  soberana; 
Porque  desce  o  divino  a  cousa  humana? 
Para  subir  o  humano  a  ser  divino. 

Pois  como  vem  tão  pobre  e  tão  menino, 
Rendendo-se  ao  poder  da  mão  tyrana? 
Porque  vem  receber  morte  ínhúmana 
Para  pagar  de  Adão  o  desatino. 

He  ((ossivei  que  os  dous  o  fructo  comem 
Que  de  quem  lhes  deo  tanto  foi  vedado? 
Si;  porque  o  próprio  ser  de  deoses  tomem. 

E  por  esta  razão  foi  humanado? 
Si;  porque  foi  com  causa  decretado. 
Se  quiz  o  homem  ser  Deos,  qiie  Deos  fosse  homem. 

cxcix. 

Dos  ceosá  terra  desce  a  mor  Belleza, 
Une-se  á  nossa  carne,  e  a  faz  nobre; 
E,  sendo  a  humanidade  d' antes  pobre, 
Hoje  subida  fica  á  mor  riqueza. 

Busca  o  Senhor  mais  rico  a  mor  pobreza; 
Que,  como  ao  mundo  o  seu  amor  descobre, 
De  palhas  vis  o  corpo  tenro  cobre, 
E  por  ellas  o  mesmo  ceo  despreza. 

Como?    Deos  em  pobreza  á  terra  dece? 
O  qu'he  mais  pobre  tanto  lhe  contenta, 
Qu^este  somente  rico  lhe  parece. 

Pobreza  este  Presépio  representa; 
Mas  tanto  por  ser  pobre  ja  merece. 
Que  quanto  mais  o  he,  mais  lhe  contenta. 
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cc. 

Porque  a  tamanhas  penas  se  offerece 
Por  o  peccado  alheio,  e  erro  insano, 
O  Trino  Deos?    Porqiie  o  sogeito  humano 
Não  pode  co^o  castigo  que  merece. 

Quem  padecerá  as  penas  que  padece? 
Quem  soffrerá  deshonra,  morte  e  dano? 
Quem  será,  se  não  for  o  Soberano 
Que  reina,  e  servos  manda,  e  obedece? 

Foi  a  fôrça  do  homem  tão  pequena, 
Que  não  pôde  soster  tanta  aspereza. 
Pois  não  sosteve  a  Lei  que  Deos  ordena. 

Mas  soffre-a  aquella  immensa  Fortaleza  . 
Por  amor  puro;  que  a  mortal  fraqueza 
Foi  para  o  erro,  e  não  ja  para  a  pena. 

cci. 

Despois  de  haver  chorado  os  meus  tormentos, 
Quer  Amor  que  lhe  cante  as  suas  glorias. 
Canto  de  huma  belleza  os  vencimentos, 
De  hum  longo  padecer  choro  as  memorias. 

Porém,  se  as  minhas  penas  são  victorias, 
Por  a  causa,  a  meus  altos  pensamentos; 
Dilatem-se  em  larguíssimas  historias 
Estes  meus  gloriosos  rendimentos. 

Mova-se  em  todo  o  mundo  único  espanta 
De  qu'he,  por  a  bdleza  qu'eu  adoro, 
Do  que  cantado  tenho  premio  o  pranto. 

Contente  ofreço  a  amor  tão  triste  foro: 
Que  se  chdro  não  ha  como  o  meu  canto, 
Não  sei  canto  melhor  qu'este  meu  choro. 
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ccu. 

Onde  mereci  eu  tal  pensamento 

Nunca  de  ser  humano  merecido? 

Onde  mereci  eu  ficar  vencido 

De  quem  tanto  me  honrou  co'o  vencimento? 

Em  gloria  se  converte  o  meu  tormento, 
Quando  vendo-me  estou  tão  bem  perdido; 
Pois  não  foi  tanto  mal  ser  atrevido, 
Como  foi  gloria  o  mesmo  atrevimento. 

Yívo,  Senhora,  só  de  contemplar-vos ; 
E  pois  esta  alma  tenho  tão  rendida, 
Em  lagrimas  desfeito  acabarei. 

Porque  não  me  farão  deixar  de  amar-vos 
Receios  de  perder  por  vós  a  vida; 
Que  por  vós  vezes  mil  a  perderei. 

cem. 

De  fi-escas  belvederes  rodeadas 
Estão  as  puras  águas  desta  fonte; 
Formosas  Nymphas  lhes  estão  defronte, 
A  vencer  e  a  matar  acostumadas. 

Andão  contra  Cupido  levantadas 
As  suas  graças,  que  não  ha  quem  conte: 
D'outro  valle  esquecidas,  d' outro  monte, 
A  vida  passão  neste  socegadas. 

O  seu  poder  juntou,  sua  valia 
Amor,  ja  não  soffirendo  este  desprezo^ 
Somente  por  se  ver  delias  vingado; 

Mas,  vendo-as,  entendeo  que  não  podia 
De  ser  morto  livrar-se,  ou  de  ser  prêeo, 
E  ficou-se  com  eUas  desarmado. 
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Nos  braços  de  hum  Sylvano  adormecendo 
Se  estava  aquella  Nympha  q«'eu  adoro, 
Pagando  çom  a  boca  o  doce  foro. 
Com  que  os  meus  olhos  foi  escurecendo. 
Oh  bella  Vemis!  porqu' estás  soffirendo 

4 

Que  a  maior  fpnwsura  do  teu  cdro 
Em  hum  poder  tjo  vil  perca  o  decoro 
Que  o  mérito  maior  lie  está  devendo? 

Elu  levarei  daqui  por  presupposto 
Desta  nova  f^tranheza  que  fiiseçte. 
Que  em  ti  não  pode  haver  cousa  segura. 

Que,  pois  ^  cjaro  bune;,  o  bello  rosto 
Áquelle  monstro  t$o  disforme  déste^ 
Não  creio  qu'haja  Amor,  senap  Ventura. 

ccv. 

Quem  diz  que  Amor  he  folso,  ou  enganoso, 
Ligeiro,  ingrato,  vão,  desconhecido. 
Sem  foita  Hie  terá  bem  merecido 
Que  lhe  seja  er'Uel,  ou  rigoro^o^ 

Amor  he  brando^  he  doce,  e  he  piedoso: 
Quem  o  contrário  diz  não  s^  crido; 
Seja  por  cego  e  apaixonado  tido, 
E  aos  homens,  e  inda  aos  de«ises  odioso. 

Se  males  faz  Amor,  em  mi  se  vem; 
Em  mi  mostrando  todo  o  seu  rigor. 
Ao  mundo  quiz  mostrar  quaato  podia. 

Mas  tod^  suas  iras  são  d' Amor; 
Todos  estes  seus  males  são  hum  bem, 
Qu'eu  p^  todo  ou|ro  bem  não  trocaria. 
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CCVI. 

Fonnosa  Beatriz,  tendes  taes  geito3 
N^hum  brando  revdver  dos  olhos  bellos. 
Que  só  no  contemplá-los,  se  não  ve-Ios, 
Se  inflammão  coraçOes  e  huinanos  peitos.   . 

Em  toda  perfeição  são  tão  perfeitos, 
Que  o  desengano  dão  de  merecê-los: 
Não  pode  haver  quem  possa  conhecé-Ios, 
Sem  nelle  Amor  fazer  grandes  effeitos. 

Sentirão,  por  meu  mal,  tão  graves  danos 
Os  meus,  que  com  os  ver  cegos  e  tristes 
Ficarão  sem  prazer,  co'a  luz  perdida. 

Mas  ja  que  vós  com  elles  me  feristes, 
Tomai-me  a  ver  com  eOes  mais  humanos, 
E  deixareis  curada  esta  ferida, 

CCVII. 

Alegres  campos,  verdes,  deleitosos. 
Suaves  me  serão  vossas  boninas, 
Em  quanto  forem  vistas  das  meninas 
Dos  olhos  de  Ignez  bella  tão  formosos. 

Dos  meus,  que  vos  serão  sempre  invejosos 
Por  não  verem  estrellas  tão  divinas. 
Sereis  regados  d' águas  peregrinas. 
Soprados  de  suspiros  amorosos. 

E  vós,  douradas  flores,  por  ventura 
Se  Ignez  quizer  fluser  de  meus  amores 
Experiências  na  follia  derradeira, 

Mostrai-lhe,  para  ver  minha  fé  pura, 
O  bem  que  sempre  quiz,  formosas  flores; 
Qu' então  não  sentirei  que  mal  me  queira, 
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CCVIII. 

Ondados  fios  de  ouro,  onde  enlaçado. 
Continuamente  tenho  o  pensamento; 
Que  quanto  mais  vos  solta  o  fresco  vento, 
Mais  preso  fico  então  de  meu  cuidado; 

Amor,  d'huns  bellos  olhos  sempre  annado, 
Me  combate  co'as  forças  do  tormento, 
Provando  da  minha  abna  o  sofrimento 
Que  á  justa  lei  da  paz  trago  obrigado. 

Assi  que  em  vosso  gesto  mais  que  humano 
Amo  a  paz  juntamente  e  o  perigo; 
E  em  amar  hum  e  outro  não  me  engano. 

Muitas  vezes  dizendo  estou  comigo 
Que,  pois  he  tal  a  causa  de  meu  dano, 
He  justa  a  guerra,  he  justa  a  paz  que  sigo. 

ccix. 

Amor,  que  em  sonhos  vãos  do  pensamento 
Paga  o  zelo  maior  de  seu  cuidado, 
Em  toda  condição,  em  todo  estado, 
Tributário  me  fez  de  seu  tormento. 

Eu  sirvo,  eu  canso;  e  o  grão  merecimento 
De  quanto  tenho  a  Amor  sacrificado, 
Nas  mãos  da  ingratidão  despedaçado 
Por  preza  vai  do  etenio  esquecimento. 

Mas  quando  muito,  em  fim,  cresça  o  perigo, 
A  que  perpetuamente  me  condena 
Amor,  que  amor  não  he,  mas  inimigo; 

Tenho  hum  grande  descanso  em  minha  pena. 
Que  a  gloria  do  querer,  que  tanto  sigo, 
Não  pode  ser  co'os  males  mais  pequena. 
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cex. 

Nein  o  tremendo  estrépito  da  giierr» 
Com  armas,  com  incêndios  espantosos 
Que  despachão  pelouros  perigosos, 
Bastantes  a  abalar  buma  alta  serra. 

Podem  pdr  medo  a  quem  nenhum  encemi, 
Uespols  que  vio  os  olhos  tao  fcnrmosos, 
Por  quem  o  horror  nos  easos  pavorosos 
De  mi  todo  se  aparta  e  se  desterra. 

A  vida  posso  ao  fogo  e  ferro  dar, 
E  perdê-la  em  qualquer  duro  periga, 
E  nelle,  como  phenix,  renovar. 

Não  pode  mal  haver  para  comigo. 
De  qu'eu  ja  me  nao  possa  bem  livrar, 
Senão  do  que  me  ordena  Amor  imjgo. 

ccxi. 

Fiou-se  o  eoração^  de  muito  isento, 
De  si,  cuidando  mal  que  tomaria 
Tão  illicito  amor,  tal  ousadia. 
Tal  modo  nunea  visto  de  tormento. 

Mas  os  olhos  pintarão  tão  a  iento 
Outros  que  vistos  tee  na  phantasia. 
Que  a  razão,  temerosa  do  que  via, 
Fugio,  deiuado  o  campo  ao  pensamento. 

Ó  Hippolyto  casto,  ^ue  de  getto 
De  Phedra  tua  madrasta  foste  amado. 
Que  não  sabia  ter  nenhum  respeito; 

Em  mi  vingou  Amor  teu  casto  peito: 
Mas  está  deste  aggravo  tão  vingado. 
Que  se  arrepende  ja  do  que  têe  feito. 
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ccxn. 

Quem  quizer  ver  d'ainor  hiima  exceliencia 
Onde  sua  fineza  mais  se  apura, 
Attente  onde  me  p9e  minha  ventura, 
Porque  de  minha  fé  fiiça  expMencia. 

Onde  lembranças  mata  a  larga  ausência, 
Em  temeroso  mar,  em  guerra  dura, 
A  saudade  alli  'stá  mais  segura. 
Quando  risco  maior  corre  a  paciência. 

Mas  ponha-me  a  Fortuna  e  o  doro  Fado, 
Em  morte,  ou  nojo,  ou  damno,  ou  perdição. 
Ou  em  subUme  e  prospera  ventura; 

Ponha-me,  em  fim,  em  baixo  ou  alto  estodo; 
Que  até  na  dura  morte  me  adiarão 
Na  lingua  o  nome,  e  n'.aluia  a  vista  pura. 

ccxm. 

Los  ojos  que  con  blando  movimiento 
Al  pasar  enterneceu  la  alma  mia, 
Si  detener  pudiera  solo  an  dia, 
Pudiera  bien  libraria  de  tormento. 

Deste  tan  amoroso  sentimiento 
El  importuno  mal  se  acabaria; 
O  tambien  su  accidente  creceria 
Para  acabar  la  vida  en  un  momento. 

Oh!  si  ya  tu  esquivez  me  permíiiese 
Que  ai  ver,  o  Ninfii,  tu  semblante  hennoso, 
A  manos  de  tus  ojos  yo  muriese! 

Oh  si  los  detu vieras!  ctian  dichoso 
Seria  aquel  momento  en  que  me  viese 
Vida  en  dlos  cobrar,  echnr  reposo! 
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CCXIV. 

No  bastaba  que  amor  puro  y  ardiente 
Por  términos  la  vida  me  quítase; 
Mas  que  la  muerte  asi  se  apresurase 
Con  un  deshumanísimo  accldente? 

No  pretendió  mi  alma,  aunque  lo  siente, 
Que  el  rignroso  curso  se  atajase, 
Porque  nunca  morir  se  exprimcntase 
Desamado  el  que  amo  tan  dulcemenfe. 

Mas  vuestra  yolnntad  tan  poderosa 
Con  esas  gracias  vuestras  ordenaron 
Crueldad  asi  imposible,  ó  nunca  oida« 

Aquel  frio  desden,  y  la  amorosa 
Fúria,  de  un  golpe  solo,  me  quítaron 
Con  dós  contrarias  muertes  una  vida. 

ccxv. 

Ayudame,  Senora,  á  hacer  venganza 
De  tal  selvatiquez,  de  tal  rudeza, 
Pues  de  mi  poquedad,  de  mi  bajeza 
Osado  á  ti  elevaba  la  esperanza. 

Á  esa  tu  perfeccion,  que  no  se  alcanza, 
Á  esas  sublimes  cumbres  de  belleza, 
Donde  una  vez  llegó  naturaleza, 
Mas  de  volver  perdió  la  coniianza. 

Aquello  que  en  ti  miro  contemplando, 
CQue  apenas  contemplado  me  consiente) 
Contemplándolo  mas^  menos  Io  espero. 

Si  gloria  de  mi  pena  en  ti  se  siente, 
Derrama  en  mi  tus  iras,  desamando; 
Que  ai  ofenderme  mas  yo  mas  te  quíero. 
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CCXVI. 

o  claras  águas  deste  blando  rio, 
Que  en  vos  ai  natural  estais  piutando 
El  frondífero  adorno  con  que  alzando 
Se  vá  á  los  eidos  este  bosque  umbrio; 

Asi  las  lluvias,  asi  el  Austro  frio 
Jamás  puedan  veniros  enturbiando, 
Que  os  vais  dei  seco  estio  preservando 
Con  socorreres  deste  Uanto  mio. 

Y  cuando  en  vos  Marfisa  se  mirare, 
Mi  figura,  cual  veis  desfallecida, 
Ante  sus  claros  ojos  puesta  sea. 

Y  si  por  iní  de  vos  los  apartare, 
De  verme  alli  mostrándose  ofendida, 
En  pena  de  no  verme  no  se  vea. 

ccxvn. 

Mil  veces  entre  suenos  tu  figura, 
O  bella  Ninfa,  claramente  veo; 

Y  cuando  mas  la  miro,  mas  deseo 
Gozar  libre  de  suenos  su  hermosura. 

En  tanto  que  este  dulce  engano  dura, 
Vivo  en  la  vana  gloria  que  poseo: 
Mas  cuanto  aUí  se  eleva  mi  deseo, 
Viene  a  caer  despierto  en  sombra  escura. 

Duéleme  el  despertar  por  contemplarte; 
Que  si  bien  sé  te  huelgas  de  no  verme, 
Huélgome  de  ser  ciego  por  mirarte. 

Mas  si  quiero  de  enganos  mantenerme, 

Y  tú  quieres  me  pierda  por  amarte, 
Sin  gran  ganância  no  podre  perderme. 
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ccxvm. 

Mi  gusto  y  tu  beldad  se  desposaroii, 
Terceros  por  mi  mal  mis  ojos  fueron: 
Su  logro  ha  sido  tal^  que^  aliin,  hicíeron 
Un  hijo  hermoso  á  quien  amor  ilamaron. 

Tan  Aiera  de  compás  le  regalaron, 
Que  cuando  mas  alegres  estuvieron, 
Sin  entender  el  mal  que  produjeron^ 
Perdidos  por  amores  se  miraron. 

La  beldad  desposada  deste  duelo, 
Vino  á  parir  un  monstro  con  dós  alas; 
La  madre  es  la  soberbia,  el  nino  el  zelo. 

Oh  madre  que  á  tu  hijo  en  todo  igualas! 
Quien  mortal  hace  ai  inmortal  abuelo,    * 
Y  ai  padre  mortal  da  inmortales  zalas? 

ccxix. 

Si  el  fuego  que  me  enciende,  consumido 
De  algun  mas  suelto  Aquário  ser  pudiese; 
Si  el  alto  suspirar  me  convertiese 
En  aire  por  el  aire  desparcido; 

Si  un  horrible  rumor  siendo  sentido, 
La  alma  á  dejar  el  cuerpo  redujese; 

r 

O  por  estos  mis  ojos  ai  mar  fuese 
Este  mi  cuerpo  en  llanto  convertido; 

Nunca  podria  la  fortuna  airada, 
Com  todos  sus  horrores,  sus  espantos, 
Derrocar  la  alma  mia  de  su  gloria. 

Porque  en  vuestra  beldad  ya  transformada, 
Ni  dei  Estigio  lago  eternos  llantos 
Os  podrian  quitar  de  mi  memoria. 
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ccxx. 

Que  me  quereis  perpétuas  saudades? 
Com  qu' esperanças  inda  me  en^nais? 
O  tempo,  que  se  vai,  não  toma  mais, 
E  se  toma,  não  toraão  as  idades. 

Razão  he  ja,  ó  annos,  que  vos  vades, 
Porque  estes  tão  ligeiros  que  passais, 
Nem  todos  para  hum  gdsto  sois  i/ruais. 
Nem  sempre  são  eonformes  as  vontades. 

AquiUo  a  que  ja  quiz  he  tão  mudado. 
Que  quasi  he  outra  cousa;  porque  os  dias 
Têe  o  primeiro  gdsto  ja  damnado. 

Esperanças  de  novas  alegrias. 
Não  m'as  deixa  a  Fortuna  e  o  tempo  irado, 
Que  do  contentamento  são  espias. 

ccxxi. 

Oh  rigorosa  ausência  desejada 
De  mi  sempre,  mas  nunca  conhecida! 
Saudade,  n' outro  tempo  tão  temida. 
Como  em  meu  damno  agora  exprimentada! 

Ja  rigorosamente  começada 
Tendes  vossa  esperança  em  minha  vida; 
Mas  tanto,  que  ja  temo  que  opprlmida 
Sejais  com  eDa  cedo,  ou  acabada. 

Os  dias  mais  alegres  me  entristecem; 
As  noites,  com  cuidados  as  desconto. 
Em  que  sem  vós  sem  conto  me  parecem. 

Eu  desejando  espero,  e  os  annos  conto; 
Mas  com  a  vida,  em  iim,  elles  fallecem: 
Nem  basta  á  came  eníenha  esprito  pronto. 
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Ay!  quíen  dará  á  mis  ojos  una  fiiente 
De  lágrimas  que  manen  noche  y  dia? 
Respirara  si  quiera  Ia  alma  mia, 
LIorando  Io  pasado,  y  lo  presente. 

Quien  me  diera  apartado  de  la  gente, 
De  mi  dolor  siguiendo  la  porfia 
Con  la  triste  memoria  y  fantasia 
Del  bien  por  quíen  mal  tanto  así  se  siente! 

Quien  me  dará  palabras  con  que  iguale 
El  duro  agravio  que  el  amor  me  ha  hecho, 
Donde  tan  poço  el  sufrimiento  vale? 

Quien  me  abrirá  profundamente  el  pecho, 
Dó  está  escrito  el  secreto  que  no  sale, 
Con  tanto  dolor  mio,  á  mi  despecfao? 

ccxxm. 

Con  razon  os  vais,  aguas,  fatigando 
Por  llegar  dó  sereis  bien  recebidas; 

Y  en  aquel  mar  inmenso  convertidas. 
Que  ya  de  tantos  dias  vais  buscando. 

Triste  de  aquel  que  siempre  anda  Uorando 
Las  vanas  esperanzas  ya  perdidas, 

Y  con  dolor  las  lágrimas  vertidas 
Nunca  ai  fin  pretendido  van  Uegando! 

Vosotras  sín  traer  derecha  via, 
Al  término  Ilegais  tan  deseado. 
Por  mas  que  os  embarace  el  gran  rodeo; 

Mas  yo  siempre  afligido  noche  y  dia. 
Por  un  camino,  que  no  Devo  errado, 
Jamás  puedo  llegar  donde  deseo. 
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Oh  eese  ya,  SeSor,  tu  dura  mano! 
No  llegues  tanto  ai  cabo  con  mi  vida; 
Baste  el  estar  por  ti  tan  consumida, 
Que  ya  no  se  halla  en  ella  lugar  sano. 

Ay  estrana  hermosura!  ay  deshumanò 
Hado,  á  que  nunca  puedo  hallar  salida! 
Si  tu  de  tu  piedad  no  eres  movida, 
Roto  el  hilo  vital  verás  temprano. 

Un  blando  desamor,  un  amor  blando, 
Bien  basta  para  un  hombre  tan  perdido, 
Que  de  su  mal  ningun  remédio  espera. 

Y  si  estimas  en  poço  el  ver  cual  ando. 
Aqui  me  tienes  ante  ti  rendido: 
Viva  tu  gusto,  mi  esperanza  muera. 

ccxxv. 

Dulces  enganos  de  mis  ojos  tristes, 
Cuan  vivo  despertais  mi  pensamiento! 
Aquello  que  pudiera  dar  contento, 
En  sombra  de  pintura  lo  volvistes. 

De  blando  sobresalto  enternecistes 
Con  vista  arrebatada  el  sentimiento; 
Mas  no  le  asegurastes  un  momento 
Aqueste  vano  bien  que  le  ofirecistes. 

Yeo  que  la  figura  era  fingida, 
Y  no  aquella  que  en  si  mi  alma  esconde, 
Aunque  en  esto  se  llega  ai  natural: 

Asi  escucha  mi  llanto,  así  responde, 
Así  se  condolece  de  mi  vida, 
Como  si  fnera  el  propio  original. 

Gamões  II,  " 
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Cuanto  tiempo  ha  que  lloro  un  dia  triste^ 
Como  si  alguno  alegre  yo  esperara? 
Como,  o  Tajo,  ai  pasar  esa  tu  clara 
Agua,  no  la  alteraste,  y  no  me  hundiste? 

El  paso  me  cerraste,  el  pecbo  abriste, 
O  mi  ventura,  de  mi  bien  avara! 
A  Dlos,  montafias  de  hermosura  rara; 
A  Dios,  mi  corazon,  que  no  partiste. 

Si  adonde  quedas  en  dicbosa  suerte 
No  bebieres  las  aguas  dei  olvido, 
En  tanto  bien  no  quieras  olvidarme. 

Cantando  mi  dolor  Dora  mi  muerte; 
Porque  hasta  el  hueco  monte  sin  sentido 
Suelta  su  ronca  voz  por  consolarme. 

ccxxvn. 

Levantai,  minhas  Tágides,  a  frente. 
Deixando  o  Tejo  ás  sombras  nemorosas; 
Dourai  o  valle  umbroso,  as  frescas  rosas, 
E  o  monte  com  as  árvores  frondente. 

Fique  de  vós  hum  pouco  o  rio  ausente, 
Cessem  agora  as  lyras  numerosas. 
Cesse  vosso  lavor,  Nymphas  formosas, 
Cesse  da  fonte  vossa  a  grã  corrente. 

Vinde  a  ver  a  Theodosio  grande  e  claro, 
A  quem  'stá*  ofl^cendo  maior  canto 
Na  cithara  dourada  o  louro  Apolo. 

Minerva  do  saber  dá-lhe  o  dom  raro. 
Palias  lhe  dá  o  valor  de  mais  espanto, 
E  a  Fama  o  leva  ja  de  pólo  a  pólo. 
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Vós,  Nymphas  da  Gan^tica  espessura*, 
Cantae  suavemente,  em  voz  sonora, 
Hum  grande  Capitão  qite  a  roxa  Aurora 
Dos  filhos  defendeo  da  noite  escura. 

Ajuntou-se  a  caterva  negra  e  dura, 
Que  na  Áurea  Chersoneso  aibuta  mora, 
Para  lançar  do  charo  ninho  fora 
Aquelles  que  mais  podem  que  a  ventura. 

Mas  hum  forte  leão,  com  pouca  gente, 
A  multidão  tão  fera  como  necia, 
Destruindo  castiga  e  toma  fraca. 

Ó  Nymphas,  cantai,  pois;  que  claramente 
Mais  do  que  Leonidas  fez  em  Grécia, 
O  nobre  Leoniz  fez  em  Malaca. 

ccxxix. 

Abna  gentil,  qae  á  firme  eternidade 

Subiste  clara  e  valerosamenie, 

Cá  durará  de  ti  perpetuamente 

A  fama,  a  gloria,  o  nome  e  a  saudade. 

Não  sei  se  he  mor  espanto  em  tal  idade 
Deixar  de  teu  valor  inveja  á  gente. 
Se  hum  peito  de  diamante,  ou  de  serpente, 
Fazeres  que  se  mova  a  piedade. 

Invejosa  da  tua  acho  mil  sortes, 
E  a  minha  mais  que  todas  invejosa, 
Pois  ao  teu  mal  o  meu  tanto  igualaste. 

Oh  ditoso  morrer!  sorte  ditosa! 
Pois  o  que  n$o  se  alcança  com  mil  mortes. 
Tu  com  huma  só  morte  o  alcançaste. 

8* 
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Debaixo  desta  pedra  sepultada 
Jaz  do  mundo  a  mais  nobre  formosura, 
A  quem  a  morte,  só  de  inveja  pura, 
Sem  tempo  sua  vida  têe  roubada, 

Sem  ter  respeito  áquella  assi  estremada 
Gentileza  de  luz,  que  a  noite  escura 
Tomava  em  claro  dia;  cuja  alvura 
Do  sol  a  clara  luz  tinha  eclipsada. 

Do  sol  peitada  foste,  cruel  morte, 
Para  o  livrar  de  quem  o  escurecia; 
E  da  lua,  que  ante  ella  luz  nâo  tinha. 

Como  de  tal  poder  tiveste  sorte? 
E  se  a  tiveste,  como  tão  asinha 
Tomaste  a  luz  do  mundo  em  terra  fria? 

Gcxxia. 

Imagens  vãas  me  imprime  a  phantasia; 
Discursos  novos  acha  o  pensamento; 
Com  que  dão  á  minha  alma  grão  tormento 
Cuidados  de  cem  annos  n'hum  só  dia. 

Se  lim  grande  tivessem,  bem  seria 
Responder  a  esperança  ao  fundamento: 
Mas  o  fado  não  corre  tão  a  tento, 
Que  reserve  á  razão  sua  valia. 

Caso  e  Fortuna  podem  acertar; 
Mas  se  por  accídente  dão  victoria, 
Sempre  o  favor  da  Fama  he  falsa  historia. 

Excede  ao  saber,  determinar: 
Á  constância  se  deve  toda  a  ^oria: 
O  ânimo  livre  he  digno  de  memoria. 
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Quanta  incerta  esperança,  quanto  engano! 
Quanto  viver  ile  falsos  pensamentos! 
Pois  todos  vSo  fazer  seus  fundamentos 
Só  no  mesmo  em  qu^está  seu  próprio  dano. 

Na  incerta  vida  estribão  de  hum  hum»ao; 
Dão  credito  a  palavras  que  são  ventos; 
Chorão  despois  as  horas  e  os  momentos, 
Que  rirão  com  mais  gosto  em  todo  o  ano. 

Não  haja  em  apparencias  confianças; 
Entendei  que  o  viver  he  de  emprestado; 
Que  o  de  que  vive  o  mundo  são  mudanças. 

Mudai,  pois,  o  sentido  e  o  cuidado, 
Somente  amando  aqnellas  esperanças 
Que  durão  para  sempre  eom  o  amado. 

ccxxxm. 

Mal,  que  de  tempo  em  tempo  vás  crescendo. 
Quem  te  visse  de  hirni  bem  acompanhado! 
A  vida  passaria  ctescansado. 
Da  morte  não  temera  o  rosto  horrendo. 

Se  os  vãos  cuidados  fôra  convertendo 
Em  suspiros  que  dão  outro  cuidado, 
Oh  quão  prudente,  oh  quão  affortunado 
A  capella  do  louro,  irá  tecendo  l 

Tempo  he  ja  de  esquecer  contentamentos 
Passados,  eo'a  esperança  que  passou, 
E  de  que  triumphem  novos  pensamentos. 

A  fé,  que  viva  n^alma  me  ficou^ 
Dê  ja  fim  aos  caducos  ardimentos 
A  que  o  passado  bem  se  condemnou. 
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Oh  quanto  melhor  he  o  supremo  dia 
Da  mansa  morte,  que  o  do  naschnento! 
Oh  quanto  melhor  he  hum  só  momento, 
Que  livra  de  annos  tantos  de  agonia! 

De  alcançar  outro  bem  cesse  a  porfia; 
Cesse  todo  applicado  pensamento 
De  tudo  quanto  dá  contentamento, 
Pois  só  contenta  ao  corpo  a  terra  fria. 

O  que  do  seu  fez  Deos  seu  despenseiro, 
Têe  mais  estreita  conta  que  lhe  dar: 
Então  parece  rico  o  ovelfaeiro. 

Triste  de  quem  no  dia  derradeiro 
Têe  o  suor  alheio  pw  pagar, 
Pois  a  alma  ha  de  vender  por  o  dinheiro! 

ccxxxv* 

Como  podes  (oh  cego  peecador!) 
Estar  em  teus  errores  tão  isento, 
Sabendo  que  esta  vida  he  hum  momento, 
Se  comparada  com  a  eterna  for? 

Não  cuides  tu  que  o  justo  Julgador 
Deixará  tuas  culpas  sem  tonnento, 
Nem  que  passando  vai  o  tanpo  lento 
Do  dia  de  horrendissuno  pavor. 

Não  gastes  horas,  dias,  mezes,  anos. 
Em  seguir  de  teus  dainnos  a  amísade 
De  que  despois  resultão  mores  «tonos. 

E  pois  de  teus  enganos  a  verdade 
Conheces,  deixa  ja  tantos  enganos. 
Pedindo  a  Deos  perdão  com  humildade. 
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Verdade,  Ainor,  Razão,  Merecimento, 
Qualquer  ahM  fiurao  segura  e  forte; 
Porem  Fortuna,  Caso,  Tempo,  e  Sorte, 
Tee  do  confuso  mundo  o  regimento. 

Efeitos  mil  revolve  o  pensamento^ 
E  não  sabe  a  que  Causa  se  rep<Hrte: 
Mas  sabe  qne  o  que  he  mais  que  vida  e  morte 
Não  se  alcança  de  bumano  ei^endimento. 

Doctos  varSes  daião  razões  subidas; 
Mas  são  as  exp'ri«M)ias  mate  provadas: 
E  por  tanto  be  mdbor  ter  nuifto  visto. 

Causas  ba  bi  que  passão  s^n  ser  cridas: 
E  cousas  cridas  ba  sem  s^  passadas. 
Mas  o  melbflv  de  tudo  be  erer  em  Christo. 

ecxxxvu. 

De  Babel  sobre  os  rios  nos  sentámos^ 
De  nossa  doce  pátria  desterrados. 
As  mãos  na  face,  os  olbos  derribados^ 
Com  saudades  de  ti,  Sião,  cborámos. 

Os  órgãos  nos  salgueiros  pendurámos, 
Em  outro  tempo  bem  de  nós  tocados; 
Outro  era  eUe,  por  certos  outros  cuidados; 
Mas  por  deixar  sftudades  os  deixámos. 

Aquelles  que  captívós  nos  tra^o 
Por  cantigas  alegres  perguntavão: 
Cantai  C^^o»  dizem)  bymnos  de  Sião. 

Sobre  tal  pena,  pena  tal  nos  dão, 
Pois  tyranicamente  pretendiãa 
Que  cantassem  aqueUes  que  choravão. 
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Sobre  os  rios  do  Reino  escuro,  quando 
Tristes,  quaes  nossas  culpas  o  ordamrao, 
Lagrimas  nossos  olhos  derramarão, 
Por  ti,  Sião  divina,  suspirando, 

Os  que  hiao  nossas  almas  infestando, 
De  contino  em  error,  as  captivárao; 
E  em  vão  por  nossos  Psalmos  perguntarão; 
Que  tudo  era  silencio  miserando. 

Dizendo  estamos:  Como  cantaremos 
As  acceitas  canções  a  Deos  benino. 
Quando  a  conta'arios  seus  obedecemos? 

Mas  ja,  Senhor  só  Santo,  determino. 
Deixando  viciosissiipos  extremos. 
Os  cantos  proseguir  de  Amor  Divinou 

ccxxxix. 

£!m  Babylonia  sobre  os  rios,  quando 
De  ti,  Sião  sagrada,  nos  lembrámos, 
Alli  com  grã  saudade  nos  sentámos^ 
O  bem  perdido,  miseros,  chorando. 

Os  instrumentos  músicos  deixando. 
Nos  estranhos  salgueiros  pendurámos, 
Quando  aos  cantares,  que  ja  em  ti  cantámos, 
Nos  estavão  imigos  incitando. 

Ás  esquadras  dizemos  inimigas: 
Como  hemos  de  cantar  em  terra  alhea 
As  cantigas  de  Deos,  sacras  cantigas? 

Se  a  lembrança  eu  perder  que  me  recrea 
Cá  nestas  penosíssimas  fadigas, 
ObUctont  détttr  dextra  mea. 
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Aponta  a  bella  Aurora,  luz  primeira, 
Que  a  grã  nova  nos  deo  do  claro  dia: 
Yeatí-vos,  coraçOes,  ja  de  alegria, 
E  recebei  da  vida  a  Mensageira.   . 

Da  humana  Redempção  nasce  a  Terceira: 
Alegra-te,  Divina  MonarcMa; 
Da  terra  terás  cedo  a  companhia, 
Do  ceo  verás  também  a  nossa  feh^a. 

De  tal  obra  se  espanta  a  natureza, 
Coniíiso  fica  de  temor  o  inferno. 
Vendo  a  que  nasce  isenta  da  defeza. 

Lei  geral  era  posta  desde  eterno; 
Mas  o  Senhor  da  Lei  toda  lunpeza 
Para  o  Sacrário  seu  guardou  Materno. 

CCXLI. 

Porque  a  terra  no  ceo  agasalhasse, 
O  ceo  na  terra  Deos  agasalhou: 
Lá  não  cabendo,  cá  se  accommodou. 
Porque  lá,  de  cá  indo,  se  alargasse. 

Porqu'o  homem  a  IserDeos  por  Deos  chegasse^ 
Por  o  homem  a  ser  homem  Deos  chegou: 
Seu  divino  poder  tanto  humanou. 
Porque  o  humano  em  divino  se  tomasse. 

Yéde  bem  o  que  deo  e  recebeo: 
Não  se  perca  hum  bem  tanto  da  memoria: 
Deo-hos  a  vida,  a  morte  padeceo. 

Trocou  por  nossa  pena  a  sua  gloria; 
Deo-nos  o  triumpho  qu'elle  mereceo; 
Porque  amor  foi  auctor  desta  victoria. 
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Qu'estilla  a  Arvore  sacra?    Hnin  Ueor  santo. 
Para  quem?    Para  o  género  he  humano. 
Que  faz  delle?    Hum  r^nedio  soberano. 
Para  que?    Para  a  culpa  e  triste  pranto. 

E  que  obra?    Reduzir  Lusbel  a  espanto. 
Porque?    Porque  co^fauin  pomo  fez  grão  dano. 
Que  foi?    A  morte  deo  com  hum  engano. 
Tanto  pôde?    Sem  falta  pôde  tanto. 

Quem  sobe  a  ella?    Quem  do  ceo  desceo. 
A  que  desce?    A  subir  a  ereatura. 
Que  quLz  da  terra?    Só  ]eyá-la  ao  Ceo. 

He  escada  para  ir  lá?    E  a  mais  segura. 
Quem  o  obrigou?    De  amor  só  se  venceo. 
Que  amava  este  Feitor?    Sua  feitura. 

CCXLIU. 

Oh  Arma  unicamente  só  triumphante, 
Propugnaculo  só  de  nossas  vidas, 
Por  quem  forão  ganhadas  as  perdidas 
Com  que  o  Tártaro  horrendo  andava  ovante! 

Sigua^e  esta  banddra  militante 
Por  quem  são  taes  victorias  conseguidas, 
Por  quantas  almas,  delia  divertidas. 
No  Ponente  errão  cá,  lá  no  Levante. 

Oh  Arvore  sublmie,  e  marchetada 
De  branco  e  carmesi,  de  ouro  embutida. 
Dos  rubis  mais  preciosos  esmaltada, 

E  de  trophéos  mais  daros  guarnecida! 
Á  vida  a  morte  vimos  em  ti  dada, 
Para  qu'em  ti  se  desse  á  morte  a  vida. 
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Aos  homens  hum  só  homem  pez  espanto, 
E  o  poz  a  toda  a  humana  natureza; 
Que  de  homem  teve  o  ser,  de  Anjo  a  pureza, 
Porqu' antes  que  nascesse  era  ja  Santo. 

Propheta  foi  na  Mae;  em  fim,  foi  tanto, 
Qtt' entre  os  nascidos  houve  a  mor  alteza; 
Que  da  Luz,  sem  a  ver,  vio  a  grandeza. 
Tendo  por  trompa  o  Verbo  Sacrosanto. 

Aquella  voz  foi  eUe  sonorosa, 
No  concavo  dos  Oribes  res<mante, 
E  que  a  Carne  inculpável  baptizou; 

Quem  do  mor  Pae  ou  vio  a  voz  amante; 
Quem  a  subtU  pergunta  industriosa 
Com  sincera  resposta  socegou. 

CCXLV. 

Vós  só  podeis^  sagrado  Evangdista, 

Angélico  abrazado  Seraphim, 

E  na  sci^icia  mais  alto  Cherubim, 

Do  que  he  mais  sábio  Amor  ser  Coronista. 

Divina  e  real  Águia,  ciga  vista 
Vio  o  qu'he  sem  princíi»o,  o  qu'he  sem  fim, 
De  Jacob  mais  querido  Benjamim, 
Quem  mais  campeã  de  Joseph  na  lista. 

Apostolo,  e  Propheta,  e  Patriarca, 
Ao  Príncipe  dos  Ceos  o  mais  aoceito, 
Qu'em  seu  seio  dormindo  então  mais  via. 

A  quem  o  mesmo  Deos  por  irmão  marca; 
Quem  por  filho  da  Mae  única  feito, 
Em  corpo  e  alma  goza  o  claro  dia.  ' 

Digitized  by  VjOOQ IC 


184  SONETOS. 

cexi^vi. 

Como  louvarei  eu,  Sen^diim  santo^ 
Tanta  humildade,  tanta  penitencia, 
Castidade,  e  pobreza,  e  paciência, 
Com  este  meu  inculto  e  rudo  canto? 

Argumento  que  ás  Musas  poe  espanta, 
Que  ftz  muda  a  grandíloqua  eloquência. 
Oh  imagem,  qtt'a  Divina  Providencia 
De  si  viva  em  vós  fez  para  bem  tanto  I 

Fostes  de  Santos  huma  rara  mina; 
Almas  de  mil  a  mfl  ao  ceo  mandastes 
Do  mundo,  que  perdido  reformastes. 

E  não  roubáveis  só  com  a  doutrina 
As  vontades  mortaes,  mas  a  Divina; 
Pois  os  seus  rubis  cinco  lhe  roubastes. 

CCXLVU. 

Ditosas  ahnas,  que  ambas  juntamente 
Ao  ceo  de  Vénus  e  de  Amor  voastes, 
Onde  hum  bem  que  tâó  breve  cá  lograstes. 
Estais  logrando  agora  eternamente; 

Aquelle  estado  vosso  tão  contente, 
Que  só  por  durar  pouco  triste  achastes. 
Por  outro  mais  contente  ja  o  trocastes, 
Onde  sem  sobresalto  o  bem  se  sente. 

Triste  de  quem  cá  vive  tão  cercado, 
Na  amorosa  fineza,  de  hum  tormento 
Que  a  ^oria  lhe  perturba  mais  crescida! 

Triste,  pois  me  não  vai  o  soffirunento, 
E  Amor  para  mais  damno  me  têe  dado 
Para  tão  duro  mal  tão  larga  vida! 


Digitized  by  VjOOQ IC 


SONETOS*  12ft 

ccxLvin. 

Contente  vivi  ja,  vendo-me  isento 
Deste  mal  de  que  a  muitos  queixar  via: 
Chainão-lhe  amor;  mas  eu  lhe  chamaria 
Discórdia  e  semrazão,  guerra  e  tormento. 

Enganou-me  co'o  nome  o  pensamento: 
(Quem  com  tal  nome  não  se  enganaria?) 
Agora  tal  estou^  que  temo  hum  dia 
Em  que  venha  a  faltar-me  o  sofiirimento. 

Com  desesperação,  e  com  desejo 
Me  paga  o  que  por  elle  estou  passando, 
E  inda  está  do  meu  mal  mal  satisfeito. 

Pois  sobre  tantos  damnos  mda  vejo 
Para  dar-me  outros  mil  hum  olhar  Inando^ 
E  para  os  não  curar  hum  duro  peito. 

CCXLIX. 

Deixa  ApoHo  o  correr  tão  apressado,^ 
Não  sigas  essa  Nympha  tão  ufano: 
Não  te  leva  o  amor,  levante  o  engano 
Com  sombras  de  algum  bem  a  mal  dobrado. 

E  quando  seja  amor,  será  forçado; 
E  se  forçado  for,  será  teu  dano. 
Hum  parecer  não  queiras  mais  que  humano 
Em  hum  sylvestre  adorno  ver  tomado. 

Não  percas  por  hum  vão  contentamento 
A  vista  que  te  faz  viver  contente; 
Modera  em  teu  favor  o  pensamento. 

Porque  menos  mal  he,  tendo-a  presente, 
Soffirer  sua  crueza,  e  teu  tormento, 
Que  sentir  sua  ausência  eternamente. 
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CCL 

Nas  Cidades,  nos  bosques,  nas  florestas, 
Nos  valles,  e  nos  montes,  teus  louvores 
Sempre  te  eantem  músicos  pastores 
Nas  manhaas  frias,  nas  ardentes  sestas. 

E  neste  Templo  donde  manifestas 
E  repartes  agora  teus  favores, 
Com  Psalmos,  hyinnos,  e  com  varias  flores 
Sejão  celebres  sempre  as  tuas  festas. 

Estes  te  offreçao  pés,  ess' outros  mSos; 
D'aquelles  pendão  sobre  os  teus  altares 
Monstros  do  mar,  de  servidão  prisSes. 

Que  eu  cuidados,  enganos  e  afeiçoes. 
Muito  maiores  monstros,  e  milhares 
Te  deixo  aqui  de  pensamentos  vãos. 

CCLU 

Vi  queixosos  de  Amor  mil  namorados, 
E  nenhuns  inda  vi  com  seus  louvores; 
E  aquelle  que  mais  chora  o  mal  de  amores. 
Vejo  menos  fugir  de  seus  cuidados. 

Se  das  dores  de  Amor  sois  mal  tratados, 
Porque  tanto  buscais  de  Amor  as  dores? 
E  se  também  as  tendes  por  favores, 
Porque  delias  fallais  como  aggravados? 

Não  queirais  alegria  achar  algCia 
No  Amor,  porque  he  composto  de  tristeza, 
Na  fortuna  que  acheis  mais  agradável. 

Nella  e  nelle  achei  sempre  a  mesma  tua. 
Em  quem  nunca  se  vio  outra  firme2;a. 
Que  não  seja  a  de  ser  sempre  mudável*. 
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GCLU. 

Se  lagrimas  choradas  de  verdade 
O  mármore  abrandar  podem  mais  duro, 
Porque  as  minhas  que  nascem  de  amor  puro 
Hum  coração  não  rendem  a  piedade? 

Por  vós  perdi,  Senhora,  a  liberdade, 
E  nem  da  própria  vida  estou  seguro. 
Rompei  desse  rigor  o  forte  muro, 
Não  passe  tanto  avante  a  crueldade. 

Ao  prezar  de  desprezos  dae  ja  fim : 
Não  vos  chamem  cruel;  nome  devido 
A  quem  se  ri  de  quem  suspira  e  ama. 

Abrandai  esse  peito  endurecido, 
Por  o  que  toca  a  vós,  ja  não  por  mim, 
Que  eu  aventuro  a  vida,  e  vós  a  fama. 

CCIilU. 

Ja  me  fundei  em  vãos  contentamentos, 
Quando  delles  vivi  todo  enganado 
De  hum  phantastico  bem,  e  de  hum  cuidado, 
De  que  só  cuidão  cegos  pensamentos. 

Passava  dias,  horas  e  momentos, 
Deste  enleio  de  amores  tão  pagado, 
Que  tinha  só  por  bem-aventurado 
Quem  só  por  elles  mais  bebia  os  ventos. 

Mas  agora  que  ja  cahi  na  conta, 
Desengana-me  quanto  me  enganava; 
Que  tudo  o  tempo  dá,  tudo  descobre. 

O  Amor  mais  caudaloso  menos  monta. 
Qu'he  de  gostos  mais  rico,  eu  ignorava, 
Aquelle  que  de  amores  he  mais  pobre. 
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CCLIV, 

Em  huma  lapa  toda  tenebrosa, 
Adonde  bate  o  mar  com  fúria  brava. 
Sobre  bua  mão  o  rosto,  vi  qu' estava 
Huma  Nympha  gentil,  mas  cuidadosa. 

Igualmente  que  linda,  lastimosa, 
Aljofiir  dos  seus  olhos  dístillava: 
O  mar  os  seus  furores  applacava 
Com  ver  cousa  tão  triste  e  tão  fonnosa. 

Alguma  vez  na  horrível  penedia 
Os  bellos  olhos  punha  com  brandura, 
Bastante  a  desfazer  sua  dureza. 

Com  angélica  voz  assi  dizia: 
Ah!  que  falte  mais  vezes  a  ventura 
Onde  sobeja  mais  a  natureza! 

CCLV. 

Se  em  mim,  ó  alma,  vive  mais  lembrança 
Que  aquella  só  da  gloria  de  querer-vos, 
Eu  perca  todo  o  bem  que  logro  em  ver-vos, 
E  de  ver-vos  também  toda  a  esperança. 

Yeja-se  em  mi  tão  rústica  esquivança. 
Que  possa  indigno  ser  de  conhecer-vos; 
E,  quando  em  mor  empenho  de  aprazer-vos. 
Vos  offenda,  se  em  mi  houver  mudança. 

Confirmado  estou  ja  nesta  certeza: 
Examine-me  vossa  crueldade, 
Exprimente-se  em  mi  vossa  dureza. 

Conhecei  ja  de  mi  tanta  verdade; 
Pois  em  penhor  e  fé  desta  pureza 
Tributo  vos  fiz  ser  o  que  he  vontade. 
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CCLVI. 

Ilustre  Gracia,  noinbre  de  una  moxa, 
Prímera  uialhechora  en  este  caso 
Á  Mondonedo,  á  Palma,  ai  cojo  Traso, 
Sugeto  digno  de  inimortal  coroza; 

Si  en  médio  de  la  Iglesía  no  reboza 
El  manto  á  vuestro  rostro  tan  devaso, 
Por  vos  dirán  las  gentes  recío  y  paso: 
Veis  quien  con  el  demónio  se  rêtoza. 

Puede  mover  los  montes  sin  trabajo; 
Con  palabras  el  curso  ai  agua  enfrena; 
Por  Ias  ondas  hará  camíno  enjuto. 

Averguenza  su  pátria  y  rico  Tajo, 
Que  por  ella  hombres  lleva,  mas  que  arena, 
De  que  paga  ai  infierno  gran  tributo. 

ccLvn. 

Qual  tee  a  borboleta  por  costume, 
Qu' enlevada  na  luz  da  acesa  velia, 
Dando  vai  voltas  mil,  até  que  nella 
Se  queima  agora,  agora  se  consume: 

Tal  eu  correndo  vou  ao  vivo  lume 
D' esses  olhos  gentis,  Aonia  bella; 
E  abrazo-me,  por  mais  que  com  cautella 
Livrar-me  a  parte  racional  presume. 

Conheço  o  muito  a  que  se  atreve  a  vista, 
O  quanto  se  levanta  o  pensamento, 
O  como  vou  morrendo  claramente; 

Porém  não  quer  Amor  que  lhe  resista, 
Nem  a  minh'alma  o  quer;  qu'em  tal  tormento. 
Qual  em  gloria  maior  está  contente» 

Camões  Tl.  O 
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cchvm. 

Lembranças  de  meu  bem,  ddeea*  lembranças 
Que  tão  vivas  esMs  nesta  alma  minha, 
Não  queirais  mais  «le  mi,  se  om  bens  que  iinlia 
Em  poder  vedes  todos  de  mudanças. 

Ai  cego  Amor!  ai  mortas  esperanças 
De  qu'eu  em  outro  tempo  me  malinha! 
Agora  deixareis  quem  vos  sostinfaa; 
Acabarão  co'a  vida  as  confianças. 

Co' a  vida  acabarão,  pois  a  ventura 
Me  roubou  n'hum  momento  aquella  gloria, 
Que,  quando  tão  grande  he,  tão  pouco  dura. 

Oh  se  apoz  o  prazer  fdra  a  memoria! 
Ao  menos  estivera  a  alma  segara 
De  ganhar-se  com  eila  mais  victoría. 

CCLIX. 

Formosos  olhos,  que  cuidado  dais 

Á  mesma  luz  do  sd  mais  dará  e  pura; 

Que  sua  esclarecida  íbrmosura, 

Com  tanta  gloria  vossa,  ãttw  deixais;. 

Se  por  serdes  Ho  bellos  desprezais 
A  fineza  de  amor  que  vos  jm^cura, 
Pois  tanto  vedes,  vede  que  não  dura 
O  vosso  resplandor  quanto  cuidais. 

Coftei,  colhei  do  tempo  fugitivo 
E  de  vossa  beOeza  o  doce  finito; 
Qu'em  vão  fora  de  tempo  he  desejado. 

E  a  mi,  que  por  vós  morro,  e  por  vós  vivo, 
Fazei  pagar  a  Amor  o  seu  tributo, 
Contente  de  por  vós  lho  hav^  pagado. 
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CCLX. 

Pues  sieinpre  sio  otímr^  mude  oJob  ÍÊiatt»^ 
En  lágrimas  itíÃíús  Ia  nodbe  d  dia;, 
Mirad  si  es  lágiúaa  esÉa  ífue  «a  eavia 
Aquel  sol  por  ntãica  vos  tantas  reriteÉea.  - 

Si  vos  me  asegarais,  pnea  ya  Ia  vfsies, 
Que  les  lágríiaa^  será  ventura  laia; 
Por  empleadas  bits.  desde  hojr  tendria 
Las  inuehas  qae  por  ella  sola  diatea. 

Mas  cualquier  cosa  aaidM)  deseada, . 
Aunque  viando  se  esté,  nunca  ea  owla; 
Y  menos  esta,  nunca  ímagittada. 

Pêro  detta  asegura^  a  es  fingida, 
Que  basta  ser  per  lágrima  enviada, 
Para  que  sea  por  lágrima  tenida. 

íCCh%L 

Têe  feito  os  olhos  seaie  apartamento 
Hum  mar  de  saudosa  Éenpestade^ 
Que  pode  dar  saudade  á  saudude, 
Sentimentos  aa  piv^rio  sentimento. 

Em  dor  vai  CMMavertido  o  s^afiníraento. 
Em  pena  convertida  a  piedade; 
A  razão  tão  vencida  da  vontade, 
Qu' escravo  faz  do  mal  e  entottdimenta. 

A  liagaa  nãoalcança  o  qu'a  alma  sente. 
E  assi,  se  alguém  qni^aer  em  algum' boiça 
Saber  que  eovsa  ke  dor  não  caa^inehdMiiiita, 

Parta-se  do  sea  èem,  porque  eicpriamite 
Qu' antes  de  se  partir,  melhor  Une  ISra. 
Partir-se  do  viv^  paca  4er  vida. 

9* 
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ccLxn. 

A  peregrinação  d' hum  pensamento, 
Qae  dos  males  fez  hábito  e  costume^ 
Tanto  da  triste  vida  me  consume, 
Quanto  .cresce  na  causa  do  tormento. 

Leva  a  dor  de  vencida  áo  soffrimento; 
Mas  a  alma  está,  de  entregue,  tão  sem  lume, 
Qu' enlevada  no  bem  que  haver  presume, 
Não  faz  caso  do  mal  qu' está  de  assento. 

De  longe  receei  (se  me  valera) 
O  perigo  que  tanto  á  porta  vejo. 
Quando  não  acho  em  mi  cousa  segura. 

Mas  ja  conheço,  (oh  nunca  o  conhecera!) 
Qu'entendunentos  presos  do  desejo 
Não  têe  remédio  mais  que  o  da  ventura. 

ccLxm. 

Acho-me  da  fortuna  salteado; 
O  tempo  vai  fugindo  presuroso, 
Deíxando-me  da  vida  duvidoso, 
E  cada  instante  mais  desesperado. 

Trocou-se  o  meu  descuido  em  tal  cuidado, 
Que  donde  a  gloria  he  mais,  he  mais  penoso. 
Nem  vivo  de  perder-me  receoso, 
Nem  de  poder  ganhar-me  confiado. 

Qualquer  ave  nos  montes  mais  agrestes, 
Qualquer  fera  na  cova  repousando, 
Têe  horas  de  alegria:  eu  todas  tristes. 

Vós,  saudosos  olhos,  que  o  quizestes, 
(Pois  com  tormento  Amor  me  está  pagando) 
Chorai,  como  que  vedes,  o  que  vistes. 
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CCLXIV. 

Se  no  que  tenlio  dho  vos  offendò, 
Não  he  a  intenção  imiiha  de  offender-vos; 
QuMnda  que  não  pretenda  inerecer-vos, 
Não  vos  desm^ecer  sráspre  pretenda. 

Mas  he  meu  fado  tal,  segunib  entendo, 
Que,  por  quanto  ganhava: em  entender^vos, 
Não  me  deixa  atégora  eoidieoer-vos, 
Por  a  mi  próprio  m'ír  desconhecendo. 

Os  dias  ajudados  da  ventura         ' 
A  cada  qual  de  si  dão  deseiiganos, 
E  a  outros  soe'4a-lo  a  desventura.    ^ 

Qual  destas  sirva  a  mi,  dirão  os  danos 
Ou  gostos  que  eu  tiver,  em  quanta  dura  . 
Esta  vida,  tão  larga  em  poucos  anos. 

GGS/XV* 

Doce  contentamento  ja:  passado, 

Em  que  todo  a  meu  bem  só  eoasistíà^ 

Quem  vos  levou  de  minha  companhia^  iv    - 

E  me  deixou  de  vós  tão  apartada? 

Quem  cuidou  que  se  visse  neste'  estado 
Naquellas  breves  horas  d^  alegria,        > 
Quando  minha  ventura  consentia 
Que  d' enganos  vivesse  meu  cuidada? 

Fortuna  minha  foi  cruel  é  dura 
Aquella  que  cansou  meu  perdimento, 
Com  a  qual  ninguém  pôde  tec^cautella.  >     : 

Nem  se  engane  nenhuma  icreatiura; 
Que  não  pôde  nenhum  impedimenfo 
Fugir  o  que  Ih' ordena  sua  estrella. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


134  .  SOSÍETOSk 

CCLXVI. 

Sempre,  cruel  Senhora,  recetiy 
Medindo  tosmi  gti  desconfijuiça, 
Que  desse  em  dessnior  vossâ  tardança^ 
E  que  me  perdeaoe  ev,  ptía  yo»  amâ. 

Perca-4e,  em  ^Êttyjm  tado  o  qii^esperer^ 
Pois  n'ottlro  amcor  ja  tenitca  esperança. 
Tão  patente  seri  T<MMa  uiudançst 
Quanto  eu  encobri  sempre  o  qa&  v«t  ééL 

Deí-vos  a  alma,  a  vida  e  o  senÉida; 
De  tudo  o  qu'em  ini  luk  vos  fiz  senhora. 
Prometteis,  e  negaía  o  mesmo  Amor. 

Agora  tal  eslou^  qiie  de*  penUdo;, 
Não  sei  por  onde  tou,  mas  algm^hora 
Vos  dará  tal  lembrança  grande  dor. 

ccai^xTa. 

Se  a  fortuna  inquieta  e  inal  oUiaita^ 
Que  a  justa  lei  do  Ceo  eonsigo  infiima, 
A  vida  quieta,  qu'etta  maia  dasama, 
Me  concedera  honesta  e  repousafib; 

Pudera  ser  qae  a  Musa,  alevantada.^ . 
Com  luz  de  mais  ardente  e  viva  flama. 
Fizera  ao  Tejo  lá  na  pátria  eama    • 
Adormecer  oo?o  som  da  lyra  amada. 

Porém,  pois  o  destino  trabalhoso, 
Que  m' escurece  a  Musa  fraca  e  lassa. 
Louvor  de  tanto  preço  não  sustenta; 

A  vossa,  de  louvar^me  pouco  escassa, 
Outro  sogeito  busque  valeroso. 
Tal  qual  em  vos  -ajty  mundo  se  ^vesenia.  . 
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Este  amor,  que  \m  teat»  limpo  e  .|NííO) 
De  pensamento  vil  nuMa  tocado^ 
Em  minha  ttera  Made  conuiçadA^ 
Tê-lo  den)bra  neala  alma  só  praç ut o* 

D'hayer  nelle  mudanfa  estaii  aègiiro, 
Sem  temer  nenhum,  eaao^  oa  dura  Sià»^ 
Nem  o  supreiMi.bem,  ou  Mxo^  eatadas  .: 
Xem  o  tenqio  pteaeate^  nem  fítliiro» 

A  bonina  e  a  lor  asinha  passa; 
Tudo  por  terra  o  iBV«amo  e  estio  deMa; 
Só  para  meu  asMr  he  sempre.  Maiow     . 

Mas  ver-vos,  para.  mi»,  Sknhwrft^  eseasfiia, 
E  qu'essa  iÉgraMio  tado  ma  engmtã, 
Traz  este  meu.aiwBrjstfH^re  mndeahiaiob.  . 

A  formosura,  dafta  ftesca  amara,  ... 

E  a  sombra  dos  ^rerde»  eásCaalieirÉa,.:. 

O  manso  caambat  destas  rib^miv  ^    ••  ; 

Donde  toda  a  tristeza  se  d6st»ra; 

O  roueo  sdm  do  maor,  a.eÉtraatba'  terra^       -' 
O  esconder  4o  sol  pelos  oaiefroa,  jv; 

O  recolher  djoi»  gados. derraddros> 
Das  nuvens 'pelo*  ar  a  branda  giiam^  :.  k) 

Em  íim^  tiido^o  qi^e  a  ^rarsii  ni^reza 
Com  tanta  variedade  noa  offireoe,  ...  i    ,,.'^} 

M'está  (se  não  te  v^jo)  jnagoa^dc^ 

Sem  ti  tudo  me  6n<^  ^-  me  abf»rff£^; 
Sem  ti  perpetuiwente<  estou  paa^ai^. 
Nas  mores  alegrias  nmr  trístcm^i 
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OCf^XX. 

Sustenta  neu  viver  bmua  esp^tmça 
Derivada  de  hum  bem  tão  desejado, 
Que  quando  neUa  estou  mais  eonSãdò^ 
Mor  dúvida  me  p9e  qualquer  mudantça^ 

E  quando  inda  este  bem  na  mor  pujança 
De  seus  gostos  me  têe  mais  enlevado, 
Me  atormenta  então  ver  eu  qu'aleançado 
Será  por  quem  de  vós  não  têe  lembrança. 

Assí  que,  nestas  redes  enlaçado, 
A  penas  dou  a  vida,  sustentando 
Huma  nova  matéria  a  meu  cuidado. 

Suspiros  d' alma  tristes  arrancando. 
Dos  silvos  d^huma  pedra  acon^>animflb>. 
Estou  matérias  tristes  kimentaftdo. 

coLxxi; 

Ja  não  sinto.  Senhora,  os  desenganos. 
Com  que  minha  afeição  sempre  tratastèSf 
Nem  ver  o  galardão,  que  me  negautos, 
Merecido  por  fé  ha  tantos  anos. 

A  mágoa  choro  só,  só  choro  os*  danos 
De  ver  por  quem.  Senhora^  me  trocastes; 
Mas  em  tal  caso  vós  só  me  vingastes 
De  vossa  kigratidão,  vossos  Mganos. 

Dobrada  gloria  dá  ^qualquer  vingança, 
Que  o  offendido  toma  do  eulpado. 
Quando  se  satisfaa' com  causa  justa; 

Mas  eu 'de  vossos  males  e  esquivança, 
De  que  agora  me  vejo  bem  vingado^ 
Não  a  quizera  ta^to  á  vossa  cáfita. 
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CCLXXU* 

Quando,  Senhora,  quis  Amor  qu' amasse 
Essa  grã  perfeiçio  e  gientUeza, 
Logo  deo  por  sentença,  que  a  erueza 
Em  vosso  peito  anor  accrescentasse. 

Determinou,  que  nada  me  apartasse, 
Nem  desfavor  cruel,  nem  aspereza;  • 

Mas  qa'em  minha  rartesiina  iirme;^ 
Vossa  isenção  cruel  se  executasse. 

E,  pois  tendes  aqui  oflEèreeida 
Esfaima  vossa  a  vosso  sacrifieio, 
Acabai  de  fartar  vossa  vontade. 

Não  Bie  alargueis,  Seidiora,  mais  a  vida; 
Acalmri  morrendo  ^n  sen  ofHcio, 
Sua  fé  defendendo  e  lealchde. 

ccLxxm. 

Eu  vivia  de  lagrimas  isento, 
N'hum  engano  tão  doce  e  deleitoso, 
Qu'em  qu' outro  amante  fosse  mais  ditoso 
Não  vaiião  mil  glorias  huin  tormento. 

Yendo-me  possun:  tal  pensamento. 
De  nenhuma  riqueza  era  invejoso;  *^ 

Vivia  bem,  de  nada  receoso, 
Com  doce  amor  e  doce  sentimento. 

Cobiçosa  a  Fortuna,  me  tirou 
Deste  meu  tão  contente  e  alegre  estailo;      '^ 
E  passou-se  este  bem,  que  nunca  fdra: 

Em  trdeo  do  qual  bem  só  me  deixou 
Lembranças,  que  me  mátãe  cada  hora, 
Trazendo-me  á  memoria  o  bem  passado. 
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Senhora  ja  desta  alina^  perdoae 
De  hum  vencido  de  Auior  os  desatinos, 
E  sejao  vossos  olhos  tão  beníoos 
Com  este  puro  amor,  que  d- alma  sae. 

A  minha  pura  fé  somente  <dhae, 
E  vede  meus  extremos  se  são  íinos; 
E  se  de  alguma  pena  forem  dinos, 
Em  mim,  Senhora  minha,  vos  vingae. 

Não  seja  a  dor  que  abraza  o  triste  peito 
Causa  por  onde  pene  o  coração, 
Que  tanto  em  firme  amor  vos  he  sujeito. 

Guardfie-vos  do  que  alguns,  dama^  dirão, 
Que  sendo  raro  em  tudo  vosso  objetto. 
Possa  morar  em  vós  ingratidão. 

CCLXXIX. 

Doce  sonho,  suave  e  soberano. 
Se  por  mais  longo  tempo  me  duráfa! 
Ah  quem  de  sonho  tal  nunca  acordara, 
Pois  havia  de  ver  tal  desengano! 

Ah  deleitoso  bem!  ah  doce  engano^! 
Se  por  mais  largo  espaço  me  enganara  t 
Se  então  a  vida  misera  acabara. 
De  alegria  epraser  morrera  ufano. 

Ditoso,  não  estando  em  mi,  pois  tive 
Dormindo  o  que  acordado  ter  quizera. 
Olhae  com  que  me  paga  meu  destino! 

Em  fim,  fora  de  mim  ditoso  estive. 
Em  mentiras  ter  dita  razão  era. 
Pois  sempre  nas  verdades  fui  mofino. 
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CCLXXX. 

Diana  prateada,  esclarecida 
Com  a  luz  que  do  claro  Phebo  ardente, 
Por  ser  de  natureza  transparente, 
Em  si,  como  em  espelho,  reluzia, 

Cem  mil  milhões  de  graças  lhe  influía, 
Quando  me  appareceo  o  excellente 
Raio  de  vosso  aspecto,  dtfferente 
Em  graça  e  em  amor  do  que  sohia. 

Eu  vendo-me  tão  cheio  de  favores, 
E  tão  propinquo  a  ser  de  todo  vosso, 
Louvei  a  hora  dará,  e  »  noite  escura. 

Pois  nella  destes  cór  a  meus  amores: 
Donde  collijo  claro  que  não  posso 
De  dia  para  vós  ja  ter  ventura. 

CCLXXXI. 

Em  quanto  Phebo  os  montes  accendia 
Do  ceo  com  luminosa  claridade, 
Por  conservar  illesa  a  castidade 
Na  caça  o  tempo  Delia  despendia. 

Yenus,  qu' então  de  furto  descendia 
Por  captivar  de  Anchises  a  vontade. 
Vendo  Diana  em  tanta  honestidade, 
Quasi  zombando  deUa,  lhe  dizia: 

Tu  vás  com  tuas  redes  na  espessura 
Os  fugitivos  cervos  enredando; 
Mas  as  minhas  enredão  o  sentido. 

Melhor  he  (respondia  a  deosa  pura) 
Nas  redes  leves  cervos  ir  tomando. 
Que  tomar4e  a  ti  nellas  teu  marido. 
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CCLXXXH. 

N^huin  tão  alto  lugar^  de  iante  prêço, 
Este  ineu  pensamento  posto  vgo, 
Que  desfallece  nette  inda  o  desejo. 
Vendo  quanto  por  jni  o  desmeveça. 

Quando  esta  txd  bahaeea  em  nu  conheço, 
Acho  que  cuidar  neiie  he  grit  despc^, 
E  que  morrer  por  eHe  me  he  sobejo 
E  mor  bem  para  jni\  do  que  meneço. 

O  mais  que  «atàral  merecimento 
De  quem  me  causa  hum  mal  tao  durm  e  forte, 
O  faz  que  vá  eveseendo  de  bom  em  hora. 

Mas  eu  não  deiícanei  meu  pensamento^ 
Porque  inda  qn'esÉe  mal  me  causa  a  marte, 
Un  bel  morir  tiitta.  la  vita.  Iwiwra. 

CCSUXXXHI. 

Quantas  penas,  Amor,  fitanéos  diMados^ 
Quantas  lagrimasL  tristes  sem  furoveito^ 
De  que  mil  vezes  oJhos,  rosto  e  peito, 
Por  ti,  cego,  me  viste  ja  banhadm^; 

Quantos  mortoes  suspiros  derramados 
Do  coração  por  tonto  a  ti  sujeito, 
Quantos  males,  em  fim,  tu  me  tens  feito, 
Todos  forão  em  mi  tem  euq»«gajdos. 

A  tudo  satisfaz  Coonfesso-te  isto} 
Huma  só  vista  branda  e  .amonosm 
De  quem  me  ciqytivou  ininba  venáuca. 

Oh  sempre  para  mi  hora  ditosa! 
Que  posso  temer  ja,  pais  itonho  \iísà»^ 
Com  tanto  gosto  meu,  tanto  bcandura? 
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Posto  me  têe  fortuna  em  áai  estado, 
E  tanto  a  seus  pés  me  têe  pendido! 
Não  tenho  que  perder^  ja  de  perdida^ 
Nem  tenho  que  mudar,  ja  de  mudado. 

Todo  bem  para  mi  fae  acabado: 
D' aqui  dou  o  viver  ja  por  viyido; 
Que  aonde  o  mal  fae  ião  conhecido, 
Também  o  viver  mais  será 'scusado. 

Se  me  basta  querer,  a  morte  quero. 
Que  bem  outra  esperança  não  convém: 
E  curarei  hum  mal  com  outro  roaL 

E  pois  do  tem  tão  pouco  bem  espero, 
Ja  que  o  mal  esite  só  remédio  ton, 
Não  me  culpem  em  quVer  remcdio  tal. 

CCLXXXV. 

Pues  lágrimas  tratais,  mis  ojos  tristes, 

Y  en  lágrimas  pasais  la  noche  y  dia, 
Mirad  si  es  llanto  este  que  os  envia 
Aquella  por  quien  vos  tantas  vertistes: 

Sentid,  mis  ojos,  bíen  esta  que  vistes; 

Y  si  ella  lo  es,  oh  gran  ventura  mia! 
Por  muy  bien  empleadas  las  habria 
Mil  cuentos  que  por  esta  sola  distes. 

Mas  una  cosa  mucho  deseada, 
Aunque  se  vea  cierta,  no  es  creida, 
Cuanto  mas  esta,  que  me  es  enviada. 

Pêro  digo,  que  aunque  sea  fingida, 
Que  basta  que  por  lágrima  sea  dada. 
Porque  sea  por  lágrima  tenida. 
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CCLXXXVí. 

Que  pode  ja  fàzer  inmha  ventura, 
Que  seja  para  meu  contentamento? 
Ou  como  fazer  devo  fundamento 
De  cousa  que  ò  não  têe,  nem  he  segura  tf 

Que  pena  pode  ser  tao  certa  e  dura, 
Que  possa  ser  maior  que  meu  tormento? 
Ou  como  receará  meu  pensamento 
Os  males,  se  com  elles  mais  se  apura? 

Como  quem  se  costuma  de  pequeno 
Com  peçonha  criar  por  mão  sciente, 
Da  qual  o  uso  ja  o  têe  seguro:  * 

Assim  de  acostumado  co'o  veneno, 
O  uso  de  soffiner  meu  mal  presente 
Me  faz  não  sentir  ja  nada  o  futuro. 
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INTERLOCUTORES. 

USIBRANO,     FrONOSLIO^    AoNIA. 

Que  grande  variedade  vão  fazendo, 
Frondelio  anugo,  as  horas  apressadas! 
Como  se  vão  as  cousas  convertendo 
Em  outras  cousas  várias  e  insperadas! 
Hum  dia  a  outro  dia  vai  trazendo 
Por  suas  mesmas  horas  ja  ordenadas; 
Mas  quão  conformes  são  na  quantidade, 
Tão  differentes  são  na  qualidade. 

Eu  vi  ja  deste  campo  as  várias  flores 
Ás  estreitas  do  ceo  fazendo  inveja; 
Adornados  andar  vi  os  pastores 
De  quanto  por  o  mundo  se  deseja; 
E  vi  co^o  campo  competir  nas  cdres 
Os  trajes,  de  obra  tanta  e  tão  sobeja, 
Que  se  a  rica  matéria  não  faltava, 
A  obra  de  mais  rica  sobejava. 

E  vi  perder  seu  preço  ás  brancas  rosas, 
E  quasi  escurecer-se  o  claro  dia 
Diante  de  hdas  mostras  perigosas, 
Que  Yenus  mais  que  nunca  engrandecia. 
As  pastoras,  emíim,  vi  tão  formosas, 

CamSes  O.  10 
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Qae  o  Amor  de  si  mesmo  se  temia; 
Mas  mais  temia  o  pensamento  falto 
De  nao  ser  para  ter  temor  tão  alto. 

Agora  tudo  está  tão  differente, 
Que  move  os  corações  a  grande  espanto; 
E  parece  que  Júpiter  potente 
Se  enfada  ja  d' o  mundo  durar  tanto. 
O  Tejo  corre  turvo  e  descontente, 
As  aves  deixão  seu  suave  canto, 
E  o  gado,  inda  que  a  herva  Uie  fàllece, 
Mais  que  da  falta  della.se  emniagrece. 
Frondelio. 

Umbrano  irmão,  decreto  he  da  natura. 
Inviolável,  fixo  e  sempiterno. 
Que  a  todo  bem  succeda  deâVentura, 
E  não  haja  prazer  que  seja  étemo: 
Ao  claro  diá  segue  a  noite  escura^ 
Ao  suave  verão  o  duro  inverno; 
E  se  ha  coiisa  que  saiba  ter  fínnejía, 
He  somente  esta  lei  da  natureza. 

Toda  alegria  grande  e  sumptuosa 
A  porta  abrindo  vem  ao  triste  estado: 
Se  hum' hora  vejo  alegre  e  deleitosa^ 
Temendo  estou  do  mal  apparelhado. 
Não  vês  que  mora  a  serpe  venenosa 
Entre  as  flores  do  fresco  e  verde  prado? 
Ah!  não  te  engane  algum  contentamento; 
Que  mais  instável  he  que  o  pensamento. 

E  praza  a  Deos  que  o  triste  e  dulro  fado 
De  tamaáhos  desastres  se  contente; 
Que  sempre  hum  grande  mal  ítaopinade 
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He  mais  do  que  o  espera  a  incanta  gente: 
Que  vejo  este  carvalho  que  queimado 
Tão  gravemente  foi  do  raio  ardente. 
Não  seja  ora  prodigio  que  declare 
Que  o  bárbaro  cultor  meus  campos  are. 
Ubibrano. 

Em  quanto  do  seguro  azainbujeiro 
A^os  pastores  de  Luso  houver  cajados, 
Com  o  valor  antiguo,  que  primeiro 
Os  fez  no  mundo  tão  assinalados, 
Não  temas  tu,  Frondelio  companheiro, 
Qu'em  algum  tempo  sejão  sobjugados, 
Nem  que  a  cerviz  indómita  obedeça 
A  outro  jugo  qualquer  que  se  lhe  offreça. 

E  postoque  a  soberba  se  levante 
De  inimigos  a  torto  e  a  direito. 
Não  crêas  tu  que  a  força  repugnante 
Do  fero  e  nunca  ja  vencido  peito. 
Que  desde  quem  possue  o  monte  Atlante 
Adonde  bebe  o  Hydaspe  têe  sujeito, 
O  possa  nunca  ser  de  fôrça  alheia. 
Em  quanto  o  sol  a  terra  e  o  ceo  rodeia. 

FaONDEIilO. 

Umbrano,  a  temerária  segurança 
Qu^em  fôrça,  ou  em  razão  não  se  assegura, 
He  falsa  e  vãa;  que  a  grande  confiança 
Não  he  sempre  ajudada  da  ventura. 
Que  lá  junto  das  aras  da  esperança, 
Némesis  moderada,  justa  e  dura, 
Hum  freio  lhe  está  pondo  e  lei  terribil, 
Que  os  limites  não  passe  do  possibil. 

10* 
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E  se  attentares  bem  os  grandes  danos 
Que  se  nos  vao  mostrando  cada  dia, 
Porás  freio  também  a  esses  enganos 
Que  te  está  figurando  a  ousadia. 
Tu  não  vês  como  os  lobos  Tingitanos, 
Apartados  de  toda  cobardia, 
Mitão  os  cães  do  gado  guardadores, 
E  não  somente  os  cães,  mas  os  pastores? 

Pois  o  grande  curral,  seguro  e  forte. 
Do  alto  monte  Atlas  não  ouviste 
Que  com  sanguinolenta  e  fera  morte 
Despovoado  foi  por  caso  triste? 
Oh  triste  caso!  oh  desastrada  sorte. 
Contra  quem  força  humana  não  resiste! 
Que  alli  também  da  vida  foi  privado 
O  meu  Tionío,  ainda  em  flor  cortado! 
Umbrano. 

Em  lagrimas  me  banha  rosto  e  peito 
Desse  caso  terrível  a  memoria, 
Quando  vejo  quão  sábio  e  quão  perfeito, 
E  quão  merecedor  de  longa  historia 
Era  esse  teu  pastor,  que  sem  direito 
Deo  ás  Parcas  a  vida  transitória. 
Mas  não  ha  hi  quem  d'herva  o  gado  farte. 
Nem  de  juvenil  sangue  o  fero  Marte. 

Porém,  se  te  não  for  muito  pezado, 
CJa  qu'esta  triste  morte  me  lembraste} 
Canta^me  desse  caso  desastrado 
Aquelles  brandos  versos  que  cantaste, 
Quando  hontem,  recolhendo  o  manso  gado. 
De  nós-outros  pastores  te  apartaste; 
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Qu'eu  também  que  as  ovelhas  recolhia, 
Não  te  podia  ouvir  como  queria. 
Frondibuo. 

Como  queres  renove  ao  pensamento 
Tamanho  mal,  tamanha  desventura? 
Porqu' espalhar  suspiros  vãos  ao  vento, 
Para  os  que  tristes  são,  he  falsa  cura. 
Mas,  pois  te  move  tanto  o  sentimento 
Da  morte  de  Tionio,  triste  e  escura. 
Eu  porei  teu  desejo  em  doce  effeito. 
Se  a  dor  me  não  congela  a  voz  no  peito. 
Umbrano. 

Canta  agora,  pastor,  que  o  gado  pace 
Entre  as  húmidas  hervas  socegado; 
E  lá  nas  altas  serras,  onde  nace, 
O  sacro  Tejo  á  sombra  recostado, 
Co'  os  seus  olhos  no  chão,  a  mão  na  face, 
Está  para  te  ouvir  apparelbado; 
E  com  silencio  triste  estão  as  Nymphas 
Dos  olhos  destinando  chiras  lymphas. 

O  prado  as  flores  brancas  e  vermelhas 
Está  suavemente  presentando; 
As  doces  e  sohcitas  abellias. 
Com  susurro  agradável  vão  voando; 
As  cândidas,  pacíficas  ovelhas, 
Das  hervas  esquecidas,  inclinanda 
As  cabeças  estão  ao  som  divino 
Que  faz,  passando,  o  Tejo  erystallino. 

O  vento  d' entre  as  árvores  respira^ 
Fazendo  companhia  ao  claro  rio; 
Nas  sombras  a  ave  garruhi  suspira. 
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Sua  mágoa  espalhando  ao  vento  frio. 
Toca,  Frondelio,  toca  a  doce  lira; 
Que  d'aqueUe  verde  álamo  sombrio 
A  branda  Philoraela  entristecida 
Ao  mais  saudoso  canto  te  convida. 
Frondelio. 

Aquelle  dia  as  águas  não  gostarão 
As  mimosas  ovelhas;  e  os  cordeiros 
O  campo  encherão  d'amorosos  gritos. 
£  não  se  pendurarão  dos  salgueiros 
As  cabras,  de  tristeza;  mas  negarão 
O  pasto  a  si,  e  o  leite  a  os  cabritos. 
Prodigios  infinitos 
Mostrava  aquelle  dia, 
Quando  a  Parca  queria 
Princípio  dar  ao  fero  caso  triste. 
E  tu  também  (ó  corvo)  o  descobriste, 
Quando  da  mão  direita  em  voz  escura» 
Voando,  repetiste 
A  tyrannica  lei  da  morte  dura. 

Tionio  meu,  o  Tejo  crystallino, 
E  as  árvores  que  ja  desamparaste 
Chorão  o  mal  de  tua  ausência  eterna. 
Não  sei  porque  tão  cedo  nos  deixaste! 
Mas  foi  consentimento  do  Destino, 
Por  quem  o  mar  e  a  terra  se  governa. 
A  noite  sempiterna, 
Que  tu  tão  cedo  viste 
Cruel,  acerba  e  triste. 
Sequer  de  tua  idade  não  te  dera 
Que  lograras  a  fresca  primavera? 
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Não  usara  comnosee  tal  crueza^ 

Que  nem  nos  montas  fera, 

Nem  pastor  ha  no  eampo  sem  trijiteaa. 

Os  Faunos,  certa  guard»  dos  pastores, 
Ja  não  se^em  as  Nymphas  na  espessura, 
Nem  as  Nymphas  aos  cervos  dão  trabalho^ 
Tudo,  qual  vês,  he  cheio  de  tristura: 
Ás  abelhas  o  campo  nega  as  flores» 
Como  ás  flores  a  aurora  neg^i  q  orvalho^ 
Eu  que  cantando  espalha 
Tristezas  todo  0  dia> 
A  frauta  que  soia 
Mover  as  altas  árvores  tangendoi» 
Se  me  vai  de  tristeza  eiurouquecendo; 
Que  tudo  vejo  Mste  neste  monte: 
E  tu  também  correndo 
Manas  envolta  e  triste,  ó  ciar»  fonte. 

As  Tágides  no  rio,  e  na  aspereza 
Do  monte  as  Oreádas,  conhecendo 
Quem  te  obrigou  ao  duro  e  fero  J^arte; 
Como  em  geral  sentença  vão  dizendo, 
Que  não  pode  no  mundo  haver  tristeza 
Em  cuja  causa  amor  não  tenha  parte. 
Porqu'elle,  emfiin,  desfairte 
Nos  olhos  saudosos. 
Nos  passes  vagarosos^ 
E  no  rosto,  que  Amor  com  pbantasjia 
Da  palltda  viola  lhe  ti4gia, 
A  todos  de  si  dava  sinal  certa 
Do  fogo  que  trazia; 
Que  nunca  soube  amor  ser  encoberto. 
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Ja  diante  dos  olhos  lhe  voavão 
Imagens  e  phantasticas  pinturas, 
Exercícios  do  falso  pensamento; 
Ja  por  as  solitárias  espessuras 
Entre  os  penedos  sós,  que  não  fallavao, 
Fallava.  e  descobria  seu  tormento. 
Em  longo  esquecimento 
De  si,  todo  embebido, 
Andava  tSo  perdido. 

Que  quando  algum  pastor  lhe  perguntava 
A  causa  da  tristeza  que  mostrava, 
Como  quem  para  penas  só  vivia. 
Sorrindo,  lhe  tornava: 
Se  não  vivesse  triste,  morreria. 

Mas  como  este  tormento  o  sinalou, 
E  tanto  no  seu  rosto  se  mostrasse, 
Entendendo-o  ja  bem  o  pae  sisudo. 
Porque  do  pensamento  lho  tirasse. 
Longe  da  causa  delle  o  apartou; 
Porque,  emfim,  longa  ausência  acaba  tudo. 
Oh  falso  Marte  rudo. 
Das  vidas  cobiçoso! 
Que  donde  o  generoso 
Peito  resuscitava  em  tanta  gloria 
De  seus  Antecessores  a  memoria, 
AUi,  fero  e  cruel,  lhe  destruíste, 
Por  injusta  victoria. 
Primeiro  que  o  cuidado,  a  vida  triste. 

Parece-me,  Tionio,  que  te  vejo. 
Por  tingires  a  lança  cobiçoso 
Naquelle  infido  sangue  Mauritano, 
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No  Hispânico  ginete  bellicoso, 

Que  arUendo  também  vinha  no  desejo 

De  atropellar  por  terra  ao  Tingitano. 

Oh  confiado  engano! 

Oh  encurtada  vida! 

Que  a  virtude  opprimida 

Da  multidão  forçosa  do  inimigo 

Não  pôde  defender-se  do  perigo: 

Porqu'assi  o  Destino  o  permittio; 

E  assi  levou  comsigo 

O  mais  gentil  pastor  que  o  Tejo  vio. 

Qual  o  mancebo  Euryalo  enredado 
Entre  o  poder  dos  Rutulos,  fartando 
As  iras  da  soberba  e  dura  guerra; 
Do  cristallino  rosto  a  côr  mudando, 
Cujo  purpúreo  sangue,  derramado 
Por  as  alvas  espaldas,  tinge  a  serra; 
Que  como  flor,  que  a  terra 
Lhe  nega  o  mantimento. 
Porque  o  tempo  avarento 
Também  o  largo  humor  lhe  têe  negado, 
O  collo  inclina  languido  e  cansado: 
Tal  te  pinto,  6  Tionio,  dando  o  esprito 
A  quem  to  tinha  dado; 
Qu'este  he  somente  eterno  e  infinito. 

Da  congelada  boca  a  abna  pura, 
Co' o  nome  juntamente  da  inimiga 
E  excellente  Marfida,  derramava. 
E  tu,  gentil  Senhora,  não  te  obriga 
A  pranto  sempiterno  a  morte  dura 
De  quem  por  ti  somente  a  vida  amava? 
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Por  ti  aos  ecos  dava 

Accentos  numerosos; 

Por  ti  aos  bellicosos 

Exercicios  se  deo  do  fero  Marte. 

E  tu  ingrata  o  amor  ja  n' outra  parte 

Porás^  como  acontece  ao  fraco  intento: 

Que,  emfim,  emfim,  desfarte 

Se  muda  o  feminino  pensamento. 

Pastores  deste  valle  ameno  e  frio, 
Que  de  Tionio  o  caso  desastrado 
Quereis  nas  altas  serras  que  se  conte; 
Hum  tumulo,  de  flores  adornado, 
Lhe  edificai  ao  bngo  deste  rio, 
Que  a  vela  enfreie  ao  duro  navegante: 
E  o  lasso  caminhante, 
Vendo  tamanha  mágoa, 
Arraze  os  olhos  d'ágoa. 
Lendo  na  pedra  dura  o  verso  escrito, 
Que  diga  assi:    Memoria  aot^  que  grito 
Para  dar  testtfmaiho  em  toda  parte 
Do  mais  gefUil  EsprUo 
Que  tirarão  do  mmido  Amor  e  Marte. 
Umbuano. 

Qual  o  quieto  somno  aos  cansados 
Debaixo  de  algum' árvore  sombria; 
Ou  qual  aos  sequiosos  encalmados 
O  vento  respirante  e  a  fonte  fria: 
Taes  me  forao  teus  versos  delicados, 
Teu  numeroso  canto  e  melodia: 
E  ainda  agora  o  tom  suave  e  brando 
Os  ouvidos  me  fica  adormentando. 
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Em  quanto  os  peixes  húmidos  tiverem 
As  areosas  covas  deste  rio^ 
E  correndo  estas  águas  conhecerem 
Do  largo  mar  o  antiguo  senhorio; 
E  em  quanto  estas  hervínhas  pasto  derem 
Ás  petulantes  cabras,  eu  te  fio 
Que  em  virtude  dos  versos  que  cantaste 
Sempre  viva  o  pastor  que  tanto  amaste. 

Mas  ja  que  pouco  a  pouco  o  sol  nos  falta, 
E  dos  montes  as  sombras  se  accrescentão; 
De  flores  mil  o  claro  ceo  se  esmalta, 
Que  tão  ledas  aos  olhos  se  presentão; 
Levemos  por  o  pé  desta  serra  alta 
Os  gados,  que  ja  agora  se  contentão 
Do  que  comido  têe,  Fronddio  amigo: 
Anda;  que  até  o  outeuro  irei  comtigo. 

FnONDlfiLIO. 

Antes  por  este  valle,  amigo  Umbrano, 
Se  t' aprouver,  levemos  as  ovelhas; 
Porque,  se  eu  por  acerto  não  me  engano, 
De  lá  me  sôa  hum  eco  nas  orelhas: 
O  doce  accento  não  parece  humano. 
E,  se  em  contrário  tu  não  m' aconselhas. 
Eu  quero  descobrir  que  cousa  seja; 
Que  o  tom  m^  espanta,  e  a  voz  me  faz  inv^ 
Umbrako. 

Comtigo  vou,  que  quanto  mais  me  chego. 
Mais  gentil  me  parece  a  voz  que  ouviste. 
Peregrina,  excellente;  e  não  te  nego 
Que  me  faz  cá  no  peito  a  alma  triste. 
Vês  como  fêe  os  ventos  em  socêgo? 
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Nenbuin  nimor  da  serra  lhe  resiste: 
Nenhum  pássaro  vôa,  mas  pareee 
Que,  do  canto  vencido,  lhe  obedece. 
Porém,  irmão,  melhor  me  parecia 
Que  não  fossemos  lá;  que  estorvaremos; 
Mas  sobídos  nest' árvore  sombria, 
Todo  o  vaUe  de  aqui  descobriremos. 
Os  çurrões  e  cajados,  todavia. 
Neste  comprido  tronco  penduremos: 
Para  subir  fica  homem  mais  ligeiro. 
Deixa-me  tu,  Frondelio,  ir  primeiro. 

FnONDELIO. 

Espera,  assr,  dar4e-heí  de  pé,  se  queres: 
Subirás  sem  trabalho  e  sem  luido; 
E  despois  que  subido  lá'stiveres, 
Dar-me-has  a  mão  de  cima;  que  he  partido. 
Mas  primeiro  me  dize,  se  o  puderes 
Ver,  donde  nasce  o  canto  nunca  ouvido; 
Quem  lança  o  doce  accento  delicado. 
Falia;  que  ja  te  vejo  estar  pasmado» 
Umbrano. 

Cousas  não  costumadas  na  espessura, 
Que  nunca  vi,  Frondelio,  vejo  agora: 
Formosas  Nymphas  vejo  na  verdura, 
Cujo  divino  gesto  o  ceo  namora. 
Huma  de  desusada  formosura. 
Que  das  outras  parece  ser  Senhora, 
Sobre  hum  triste  sepulcro,  não  cessando,. 
Está  perlas  dos  olhos  destillando. 

De  todas  estas  altas  semidêas, 
Qu^em  torno  estão  do  corpo  sepultado, 
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Humas,  regando  as  húmidas  aréas, 
De  flores  têe  o  tumulo  adornado; 
Outras,  queimando  lagrimas  Sabêas, 
Enchem  o  ar  de  cheiro  sublunado; 
Outras  em  ricos  pannos,  mais  avante, 
Envolvem  brandam^ite  hum  novo  infante. 

Huma,  que  d' entre  as  outras  se  apartou, 
Com  gritos,  que  a  montanha  entristecerão, 
Diz,  que  despois  que  a  morte  a  flor  cortou 
Que  as  estrellas  somente  merecerão. 
Este  penhor  charissimo  ficou 
Daquelle,  a  cujo  império  obedecerão 
Douro,  Mondego,  Tejo  e  Guadiana, 
Até  o  remoto  mar  da  Taprobana. 

Diz  mais,  que  se  encontrar  este  menino 
A  noite  intempestiva,  amanhecendo, 
O  Tejo,  agora  claro  e  crystallino, 
Tornará  a  fera  Alecto  em  vulto  horrendo. 
Mas  que,  a  ser  conservado  do  Destino, 
As  benignas  estrellas  promettendo 
Lh' estão  o  largo  pasto  de  Ampelusa, 
Co'o  monte  que  em  mao  ponto  vio  Medusa. 

Este  prodígio  grande  Nympha  bella 
Com  abundantes  lagrimas  recita. 
Porém,  qual  a  echpsada  clara  estrella, 
Qu' entre  as  outras  o  ceo  primeiro  habita: 
Tal  coberta  de  negro  vejo  aquella, 
A  Quem  só  n^alma  toca  a  grã  desdita. 
Dá  cá,  Frondelio,  a  mão;  e  sobe  a  ver 
Tudo  o  mais  qu'eu  de  dor  não  sei  dizer. 
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Frondbuo. 

Oh  triste  morte,  esqaiva  e  inal  olhada, 
Que  a  tantas  formosuras  injurias! 
Áquella  deosa  bella  e  delicada 
Sequer  algum  respeito  ter  devias. 
Esta  he,  por  certo,  Aoniá  iilha  amada 
DaqueUe  grã  Pastor,  qu'em  nossos  dias 
Danúbio  enireia,  manda  o  claro  Ibero, 
E  espanta  o  morador  do  Euxino  fero. 

Morreo-nos  o  excellente  e  poderoso, 
CQue  a  isto  está  sujeita  a  vida  humana} 
Doce  Aonio,  d'Aonia  charo  Esposo. 
Ah  lei  dos  fados,  áspera  e  tyrana! 
Mas  o  som  peregrino  e  piedoso. 
Com  que  a  fonnosa  Nympha  a  dor  engana. 
Escuta  hum  pouco.    Nota  e  vê,  Umbrano, 
Quão  bem  que  sda  o  verso  Castelhano. 

AONIA. 

Alma,  y  prunero  amor  de!  alma  mia, 
Espíritu  dichoso,  en  cuya  vida 
La  mia  estuvo  en  cuanto  Dios  queria! 

Sombra  gentil  de  su  prision  salida, 
Que  dei  mundo  á  la  pátria  te  volviste. 
Donde  fíiiste  engendrada  y  procedida! 

Recibe  allá  este  sacrifício  triste, 
Que  te  offrecen  los  ojos  que  te  vieron; 
Si  la  memoria  dellos  no  perdiste. 

Que,  pues  los  altos  Cielos  permitíeron, 
Que  no  te  aeompafiase  en  tal  jornada, 
Y  para  omarse  solo  á  ti  quísieron; 

Nunca  permitirán,  que  acompanada 
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De  mi  no  sea  esta  memoria  tuya, 
Que  está  de  tus  despojos  adornada. 

Ni  dejará,  por  mas  que  el  tiempo  huya, 
De  estar  en  mi  con  sempiterno  llanto, 
Hasta  que  vida  y  alma  se  destruya. 

Mas  tú,  gentil  Espírítu,  entretanto 
Que  otros  campos  y  flores  vas  pisando, 
Y  otras  zamponas  oyes,  y  otro  canto; 

Agora  embevecido  estes  mirando 
Allá  en  el  Empireo  aquella  Idea, 
Que  el  mundo  enfirena  y  rige  con  su  mando; 

Agora  te  posuya  Citherea 
En  el  tercero  asiento,  ó  porque  amaste, 
Ó  porque  nueva  amante  allá  te  sea; 

Agora  el  sol  te  admire,  si  miraste 
Como  vá  por  los  Signos,  encendido^ 
Las  tierras  alumbrando  que  dejaste: 

Si  en  ver  estos  mOagros  no  has  perdido 
La  memoria  de  mi,  ó  fué  en  tu  mano 
No  pasar  por  las  aguas  dei  olvido; 

Vuelve  un  poço  los  ojos  á  este  Bano, 
Verás  una,  que  á  ti  con  triste  lloro 
Sobre  este  mármd  sordo  Qama  en  vano. 

Pêro  si  entraren  en  los  Signos  de  oro 
Lágrimas  y  gemidos  amorosos, 
Que  muevan  el  supremo  y  santo  coro; 

La  lumbre  de  tus  ojos  tan  hermosos 
Yo  la  veré  muy  presto:  y  podre  verte; 
Que  á  pesar  de  los  hados  enojosos 
Tambiem  para  los  tristes  hubo  muerte. 
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ÉCLOGA     II. 


INTERLOCUTORES. 

Almeno    e    Agrário. 

Ao  longo  do  sereno 

Tejo,  suave  e  brando, 

X'huin  valle  d' altas  árvores  sombrio 

Estava  o  triste  Almeno 

Suspiros  espalhando 

Ao  vento,  e  doces  lagrimas  ao  rio. 

No  derradeiro  fio 

O  tlnlia  a  esperança, 

Que  com  doces  enganos 

Lhe  sustentara  a  vida  tantos  anos 

N'hua  amorosa  e  branda  confiança; 

Que  quem  tanto  queria. 

Parece  que  não  erra,  se  confia. 

A  noite  escura  dava 
Repouso  aos  cansados 
Animaes  esquecidos  da  verdura; 
O  valle  triste  estava 
Co'huns  ramos  carregados, 
Qu^inda  a  noite  faziao  mais  escura. 
Offrecia  a  espessura 
Hum  temeroso  espanto: 
As  roucas  raas  soavão 
N'hum  charco  de  água  negra  e  ajudavão 
Do  pássaro  nocturno  o  triste  canto: 
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O  Tejo  com  som  grave 

Corria  mais  medonho  que  suave. 

Como  toda  a  tristeza 
No  silencio  consiste, 
Parecia  que  o  valle  estava  mudo. 
E  com  esta  graveza 
Estava  tudo  triste. 

Porém  o  triste  AJmmo  mais  que  tudo: 
Tomando  por  escudo 
De  sua  doce  pena, 
Para  poder  soffrella, 
Estar  imaginando  a  causa  delia; 
Qu'em  tanto  mal  he  cura  bem  pequena. 
Maior  o  he  o  tormento, 
Que  toma  por  aUívio  hum  pensamento. 

Ao  rio  se  queixava 
Com  lagrimas  em  fio. 
Com  que  as  ondas  crescião  outro  tanto. 
Seu  doce  canto  dava 
Tristes  águas  ao  rio, 
E  o  rio  triste  som  ao  doce  canto. 
Ao  sonoroso  pranto. 
Que  as  águas  enfreava, 
Responde  o  valle  umbroso. 
De  tanta  voz  o  accento  temeroso 
Xa  outra  parte  do  rio  retumbava; 
Quando,  da  phantasia 
O  silencio  rompendo,  assí  dizia: 

Corre  suave  e  brando 
Com  tuas  claras  ágoas, 
Sabidas  de  meus  olhos,  doce  Tejo; 

Camões  II.  11 
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Fé  de  meus  males  dando, 

Para  que  minhas  mágoas 

Sejão  castigo  igual  de  meu  desejo: 

Que,  pois  em  mim  nao  vejo 

Remédio,  nem  o  espero; 

E  a  morte  se  despreza 

De  me  matar,  deixando-me  á  crueza 

Daquella  por  quem  meu  tormento  quero; 

Saiba  o  mundo  meu  dano. 

Porque  se  desengane  em  meu  engano. 

Ja  que  minha  ventura, 
Ou  a  causa  qu'a  ordena, 
Quer  qu'em  pago  da  dor  tome  o  soffrella; 
Será  mais  certa  cura 
Para  tamanha  pena 
Desesperar  d' haver  ja  cura  nella. 
Porque  se  minha-  estrella 
Causou  tal  esquivança. 
Consinta  meu  cuidado 
Que  me  farte  de  ser  desesperado. 
Para  desenganar  minha  esperança: 
Pois  somente  nasci 
Para  viver  na  morte,  e  ella  em  mi. 

Não  cesse  meu  tormento 
De  fazer  seu  officío, 
Pois  aqui  têe  hum'ahna  ao  jugo  atada: 
Nem  falte  o  soffrimento, 
Porque  parece  vício 
Para  tão  doce  mal  faltar-me  nada. 
Oh  Nympha  delicada, 
Honra  da  natureza! 
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Coma  pode  isto  ser, 

Que  de  ião  peregrino  pjtí*eoer 

Pudesse  proceder  tanta  crueza? 

Não  vem  de  nenhum  geito 

De  causa  divinal  contrário  effato. 

Pois  como  pena  tanta 
He  contra  a  causa  delia? 
Fora  he  do  natural  minha  tristeza. 
Mas  a  mi  que  m'espanta? 
Não  basta  (ó  Njmpha  belki) 
Que  podes  perverter  a  natureza? 
Não  he  a  gentileza 
De  teu  gesto  odeste 
Fora  do  natural? 
Não  pode  a  natureza  fazer  tal: 
Tu  mesma  Co  bella  Nyfl»pha)  te  fizeste; 
Porém,  porque  tomaste 
Tão  dura  condição,  se  te  formaste? 

Por  ti  o  alegre  prado 
Me  he  penoso  e  duro; 
Abrolhos  me  parecem  suas  flores. 
Por  ti  do  manso  gado, 
Como  de  mi,  nao  euro, 
Por  não  fazer  offensa  a  tous  amores. 
Os  jogos  dos  pastores, 
As  lutas  entr'a  ramai 
Nada  me  fiiz  contente: 
E  sou  ja  do  que  fui  tão  differente, 
Que  quando  por  meu  nome  alguém  me  cliama. 
Pasmo,  porque  conheço 
Qu'inda  comigo  próprio  me  pareço. 
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O  gado,  que  apascento, 
São  n^alma  os  meus  cuidados; 
As  flores,  que  no  campo  sempre  vejo, 
8ao  no  meu  pensamento 
Teus  olhos  debuxados, 
Com  qu' estou  enganando  o  meu  desejo. 
Do  frio  e  doce  Tejo 
As  águas  se  tomarão 
Ardentes  e  salgadas, 
Despols  que  minhas  lagrimas  cansadas 
Com  seu  puro  licor  se  misturarão; 
Como  quando  mistura 
Hyppanís  co'o  Exampêo  sua  água  pura. 

Se  ahi  no  mundo  houvesse 
Ouvires-me  algum' hora, 
Assentados  na  praia  deste  rio; 
E  d' arte  te  dissesse 
O  mal  que  passo  agora, 
Que  pudesse  mover-te  o  peito  frio! . . 
Oh  quanto  desvario, 
Qu' estou  imaginando! 
Ja  agora  meu  tonnento 
Não  pode  pedir  mais  ao  pensamento, 
Qu'este  phantasiar,  donde  penando 
A  vida  me  reserva. 
Querer  mais  de  meu  mal  será  soberba, 

Ja  a  esmaltada  Aurora 
Descobre  o  negro  manto 
Da  sombra,  que  as  montanhas  encobria. 
Descansa,  frauta,  agora. 
Pois  meu  escuro  canto 
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Nao  merece  que  veja  o  claro  dia. 
Não  canse  a  phaatasia 
D' estar  em  si  pintando 
O  gesto  delicado^ 

Em  quanto  traz  ao  pasto  o  manso  gado 
Esse  pastor^  que  lá  só  vem  fallando. 
CaUar-me-heí  somente; 
Que  o  meu  mal  nem  ouvir  se  me  consente. 
Agrário. 
Formosa  manhaa  clara  e  deleitosa, 
Que,  como  fresca  rosa  na  verdura, 
Te  mostras  beUa  e  pura,  marchetando 
As  Nympbas,  espalhando  teuis  cabellos 
Nos  verdes  montes  bellos;  tu  só  fazes, 
Quando  a  sombra  desfazes  triste  e  escura, 
Formosa  a  espcsura  e  a  clara  fonte, 
Formoso  o  alto  monte  e  o  rochedo, 
Formoso  o  arvoredo  e  ddeftoso, 
E  emfim  tudo  formoso  co'o  teu  rosto 
D' ouro  e  rosas  composto  e* claridade; 
Trazes  a  saudade  ao  pensamento^ 
Mostrando  em  hum  momento  o  roxo  dia, 
Com  a  doce  harmonia  nos  cantares 
Dos  pássaros  a  pares,  que  voando 
Seu  pasto  andão  buscando  nos  raminhos. 
Para  os  amados  ninhos  que  mantém. 
Oh  grande  e  summo  bem  da  natureza! 
Estranha  subtileza  de  pintora, 
Que  matiza  em  hum' hora  de  mil  cores 
O  ceo,  a  terra,  as  flores,  monte  e  prado  I 
Oh  tempo  ja  passado  l  quão  presente 
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Te  vejo  abertamente  ná  vontade! 
Quão  grande  saudade  tenho  agora 
Do  teinpo  que  a  pastora  minha  amava, 
£  de  quanto  prezava  a  minha  dor! 
Então  tinha  o  Mnor  maior  poder, 
Quando  em  bum  só  querer  nos  igualava; 
Porque  quando  hum  amava  a  quem  queria, 
Logo  eco  respondia  d^affeiçao 
No  brando  coração  da  doce  imiga. 
Nesta  amorosa  liga  eoncertavão 
Os  tempos,  que  passavão  c<Mn  prazeres. 
Mostrava  a  flava  Ceres  por  as  eiras 
Das  brancas  sementeiras  ledo  fruto, 
Pagando  seu  tributo  aos  Lavradores; 
E  enchia  aos  pastores  todo  o  praido 
Pales  do  manso  gado  guardadora. 
Hião  Zéphyro  e  Flora  passeando. 
Os  campos  esmaltando  de  boninas; 
Nas  fontes  cristallinas  triste  estava 
Narciso,  quMnda  olhava  n'iigua  pura 
Sua  Unda  figura  e  deUeada: 
Mas  Eco,  namorada  de  tal  gesto. 
Com  pranto  manifesto,  seu  tonnento 
No  derradeiro  aceento  lamentava. 
AUi  também  se  achava  o  sangue  tkito 
Do  purpúreo  Jacintho;  e  o  destroço 
De  Adónis  bdlo  moço;  morte  fea 
Da  bella  Cytheréa  tão  diorada; 
Toda  a  terra  esmaltada  destas  rosas. 
Hião  Nymphas  formosas  por  os  prados; 
E  os  Faunos  namorados  após  ellas. 
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Mostrando-lhes  capellas  de  mU  cores, 
Ordenadas  das  flores  que  colhião: 
As  Nyinpbas  lhe  fugíSo  espantadas, 
As  faldas  levantadas,  por  os  montes. 
Via-se  a  ágna  das  fontes  espalhar-se; 
Vertiimno  transformar-se  alli  se  via; 
Pomona,  qne  trazia  os  doces  fruitos; 
Alli  pastores  muitos,  que  tangíão 
As  gaitas  que  trazião,  e  cantando 
Estavão  enganando  as  suas  penas, 
Tomando  das  Sirenas  o  exercício.  . 
Ouvia-se  Salicio  lamenlaiMse; 
Da  mudança  queixar-«e  crua  e  féa 
Da  dura  Galathéa  tão  formosa: 
E  da  morte  invejosa  Nemoroso 
Ao  monte  cavernoso  se  querella, 
Qne  a  sua  Elisa  bella  em  pouco  espaço 
Cortou  inda  em  agraço.    Ah  dura  sorte! 
Oh  immatura  m<»1;e,  qae  a  ninguém 
De  quantos  vida  têe  jamais  perdoas! 
Mas  tu,  tempo,  que  voas  apressado. 
Hum  deleitoso  estado  quão  asinha 
Nesta  vida  mesquinha  transfiguras 
Em  mil  desaventmras,  e  a  lembrança 
Nos  deixas  por  herança  do  que  levas! 
Assi  que  se  nos  cevas  com  prazeres, 
He  para  nos  comeres  no  melhor. 
Cada  vez  em  peor  te  vás  mudando: 
Quanto  vêes  inventando,  qu^hoje  approvas, 
Logo  á  manhãa  reprovas  com  instancia. 
Oh  perversa  inconstância  e  tão  profana 
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De  toda  cousa  humana  inferior, 

A  quein  o  cego  error  sempre  anda  annexo! 

Mas  eu  de  que  me  queixo?  ou  eu  que  digo? 

Vive  o  tempo  comigo?  ou  elle  tem 

Culpa  no  mal  que  vem  da  cega  gente? 

Por  ventura  eile  sente,  ou  elle  entende 

Aquillo  que  defende  o  ser  divino? 

Elle  usa  de  contino  seu  oflicío, 

Que  ja  por  exercício  lhe  he  devido: 

Dá-nos  fructo  colhido  na  sazão 

Do  formoso  verão;  e  no  inverno, 

Com  seu  humor  eterno  congelado, 

Do  vapor  levantado  co'a  quentura 

Do  sol,  a  terra  dura  lhe  dá  alento. 

Para  que  o  mantimento  produzindo. 

Este  sempre  cumprindo  seu  costume. 

Assi  que  não  consume  de  si  nada, 

Nem  muda  da  passada  vida  hum  dedo: 

Antes  sempre  está  quedo  no  devido, 

Porqu'este  he  seu  partido  e  sua  usança; 

£  nelle  esta  mudança  he  mais  firmeza. 

Mas  quem  a  Lei  despreza,  e  pouco  estima, 

De  quem  de  lá  de  cima  está  movendo 

O  ceo  sublime  e  horrendo,  o  mundo  puro, 

Este  muda  o  seguro  e  firme  estado 

Do  tempo,  não  mudado  de  verdade. 

Não  foi  naquella  idade  d' ouro  claro 

O  firme  tempo  charo  e  excellente? 

Vivia  então  a  gente  moderada; 

Sem  ser  a  terra  arada  dava  pão; 

Sem  ser  cavado  o  chão  as  fructas  dava; 
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Nem  águas  desejava,  nem  quentura; 
Suppría  então  natura  o  necessário. 
Pois  quem  foi  tão  contrário  a  esta  vída'^ 
Saturno,  que,  perdida*  a  luz  serena, 
Causou,  qu'em  dura  pena,  desterrado, 
Fosse  do  ceo  lançado,  onde  vivia; 
Porque  os  filhos  comia,  que  gerava. 
Por  isso  se  mudava  o  tempo  igual 
Em  mais  baixo  metal:  e  assi  descendo 
Nos  veio,  emfim,  trazendo  a  este  estado. 
Mas  eu,  desatinado,  aonde  vou? 
Para  onde  me  levou  a  phantasia? 
Qu' estou  gastando  o  dia  em  vãas  palavras  V 
Quero  ora  minhas  cabras  ir  levando 
Ao  Tejo  claro  e  brando;  porque  achar 
No  mundo  qu' emendar,  não  he  d' agora: 
Basta  que  a  vida  fora  delle  tenho: 
Com  meu  gado  me  avenho,  e  estou  contente. 
•  Porém,  se  me  não  mente  a  vista,  eu  vejo 
Nesta  praia  do  Tejo  estar  deitado 
Almeno,  que  enlevado  em  pensamentos, 
As  horas  e  os  momentos  vai  gastando: 
You-me  a  dle  chegando,  só  por  ver 
Se  poderei  fazer  que  o  mal  que  sente, 
Hum  pouco  se  lhe  ausente  da  memoria. 
Albieno. 
Oh  doce  pensamento!  oh  doce  gloria! 
São  estes  por  ventura  os  olhos  bellos. 
Que  têe  de  meus  sentidos  a  victoría? 

São  estas,  Nympha,  as  tranças  dos  cabellos, 
Que  fazem  de  seu  preço  o  ouro  alheio, 
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Como  a  mi  de  mi  mesmo  só  com  vellos? 

He  esta  a  alva  columna,  o  lindo  esteio, 
Sustentador  das  obras  mais  que  humanas, 
Qu'eu  nestes  braços  tenho,  e  nao  o  creio? 

Ah  falso  pensamento,  que  me  enganas! 
Fazes-me  pôr  a  boca  onde  nao  devo. 
Com  palavras  de  doudo,  ou  qnasi  insanas! 

Como  a  alçar-te  tão  alto  assi  me  atrevo? 
Taes  azas  dou4as  eu,  ou  tu  mas  dás? 
Levas-me  tu  a  mi,  ou  eu  te  levo? 

Nao  poderei  eu  ir  onde  tu  vás? 
Porém,  pois  ir  não  posso  onde  tu  fores. 
Quando  fores,  não  tomes  onde  estás. 
Agrário. 

Oh  que  triste  successo  foi  de  amores, 
O  que  a  este  pastor  aconteceo. 
Segundo  ouvi  contar  a  outros  pastores! 

Tanto  emfim,  por  seu  damno  se  perdeo, 
Que  o  longo  imaginar  em  seu  tormento, 
Em  desatino  Amor  Ih' o  converteo. 

Oh  forçoso  vigor  do  pensamento, 
Que  pode  em  outra  cousa  estar  mudando 
A  forma,  a  vida,  o  siso,  o  entendimento! 

Está-se  hum  triste  amante  transformando 
Na  vontade  daquella,  que  tanto  ama. 
De  si  a  própria  essência  transportando. 

E  nenhum' outra  cousa  mais  desama. 
Que  a  si,  se  vê  qu'em  si  ha  algum  sentido, 
Que  deste  fogo  insano  não  se  inflama. 

Almeno,  que  aqui  'stá  tão  influído 
No  phantastico  sonho,  que  o  cuidado 
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Lhe  traz  s^npre  ante  os  olhos  esculpido^ 

Está-se-Ihe  pintando,  de  enlevado, 
Qne  têe  ja  da  phantaatiea  pastora 
O  peito  diamantino  iidtigado. 

£ui  este  doce  engano  estava  agora 
Faltando  como  em  sonho,  mas  achando 
Ser  vento  o  que  sonhava,  grita  e  chora. 

Desfarte  andavao  sonhos  enganando 
O  pastor  somnolento,  que  a  Diana 
Andava  entre  as  ovelhas  celebrando; 

Desfarte  a  nuvem  falsa,  em  forma  humana, 
O  vão  pae  dos  Centauros  enganava: 
(Que  Amor  quando  contenta,  seuq;»re  engana) 

Como  este,  que  comsigo  só  fallava. 
Cuidando  que  Aliava,  de  enleado. 
Com  quem  lhe  o  pensamento  figurava. 

Não  pode  quem  quer  muito,  ser  culpado 
Em  nenhum  erro,  quando  vem  a  ser 
Este  amor  em  doudice  transformado. 

Amor  não  será  amor,  se  não  vier 
Com  doudices,  deshonras,  dissensões, 
Pazes,  guerras,  prazer  e  desprazer; 

Perigos,  MBguas  más,  murmurações 
Ciúmes,  arruidos,  competências^ 
Temores,  nojos,  mortes,  perdições. 

Estas  são  verdaddras  penitencias 
De  quem  põe  o  desejo  onde  não  deve. 
De  quem  engana  alheias  innocencias. 

Mas  isto  têe  o  aHiior,  que  não  se  escreve 
Senão  donde  he  iUictto  e  custoso; 
E  donde  he  mais  o  riaeo,  mais  se  atreve. 
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Passava  o  tempo  al^re  e  deleitoso 
O  Troiano  pastor,  em  quanto  andava 
Sem  ter  alto  desejo  e  peri^^o. 

Seus  furiosos  touros  coroava, 
E  nos  álamos  altos  escrevia 
Teu  nome  (Etione}  quando  a  tt  só  amava.. 

Os  álamos  cresciao,  e  cresda 
O  amor  qu'elle  te  tinha:  sem  perigo, 
E  sem  temor,  contente  te  servia. 

Mas  despois  que  deixou  entrar  comsigo 
IDieito  desejo  e  pensamento. 
De  sua  quietação  tão  inimigo; 

A  toda  a  pátria  poz  em  detrimento 
Com  mortes  de  parentes  e  de  irmãos. 
Com  cru  incêndio,  e  grande  perdimento. 

Nisto  fenecem  pensamentos  vãos: 
Tristes  serviços  mal  galardoados^ 
Cuja  glória  se  passa  d' entre  as  mãos. 

Lagrimas  e  suspiros  arrancados 
D' alma,  todos  se  pagão  com  enganos: 
BMxalá  forão  muitos  enganados! 

Andão  com  seu  t<nmento  tão  ufanos. 
Que  gastão  na  doçura  d' hum  cuidado 
Após  huma  esperança  muitos  anos. 

E  tal  ha  tão  perdido  namorado, 
Tão  contente  co'o  pouco,  que  daria 
Por  hum  só  volver  d' olhos  todo  o  gado. 

Em  todo  povoado  e  companhia. 
Sendo  ausentes  de  si,  se  vem  presentes 
Com  quem  lhes  pmta  sempre  a  phantasia. 

Co' hum  certo  não  sei  que  andão  contentes, 
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E  logo  hum  nada  os  torna,  ao  conirário, 
De  todo  ser  humano  différentes. 

Oh  tyrannico  Amor,  oh  caso  vário, 
Que  obrigas  a  hum  querer  què  sempre  seja 
De  si  contínuo  e  áspero  adversário! 

E  qu'outr'hera  netrfivma  alegre  esteja, 
Senão  quando  do  seu  despojo  amado 
Sua  inimiga  estar  triumpliando  veja. 

Quero  fidlar  com  este,  qu^enredado 
Nesta  cegueira  está  sem  nenhum  trate. 
Acorda  ja,  pastor,  desacordado. 
Almsxo. 

Oh  porque  me  tiraste  hum  pensamento. 
Que  agora  estava  aos  olhos  debuxando. 
De  quem  aos  níeos  foi  doce  mantimento? 
Agrário. 

Nesta  imaginação  estás  gastando 
O  tempo  e  vida,  Ahneno?    Perda  grande! 
Kíão  vês  quão  mal  os  dias  vás  passando? 
Almeno. 

Formosos  olhos,  ande  a  gente  e  ande; 
Que  nunca  vos  ireis  dest^alma  minha. 
Por  mais  qu'o  tempo  corra,  a  morte  o  mande. 

AORARIO. 

Quem  poderá  cuidar  que  tão  asinha 
Se  perca  o  curso  assi  do  siso  humano,' 
Que  corre  por  direita  e  justa  linha? 

Que  sejas  tão  perdido  por  teu  dano, 
Almeno  meu,  não  he  por  certo  aviso;  * 
He  só  doiídice  grande,  grande  engano. 
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Aembho. 

O  Agrário  meu,  que  vendo  o  doce  riso, 
E  o  rosto  tão  fiormoso,  como  esqutvot, 
O  meãos  que  perdi  fri  todo  o  siso. 

E  não  entendo,  desqae  sou  ciq^tivo, 
Outra  cousa  de  mi,  senão  que  mouro: 
Nem  isto  entendo  bem,  pois  inda  vivo. 

Á  sombra  deste  mniiroso  e  verde  louro 
Passo  a  vida,  ora  em  lagrimas  cansadas, 
Ora  em  louvores  dós  cabeUos  d' ouro. 

Se  perguntares  porque  são  choradas. 
Ou  porque  tanta  pena  me  consume, 
Revolvendo  memorias  magoadas; 

Desque  perdi  da  vida  o  daro  lume, 
E  perdi  a  esperança  e  causa  deBa, 
Não  choro  por  razão,  mas  por  costume. 

Jamais  pude  co'o  fado  ter  cautella; 
Xem  houve  nunca  em  mi  contentamento, 
Que  não  fosse  trocado  em  dura  estreUa. 

Que  beiii  livre  vivia  e  bèin  isento. 
Sem  qu'ao  jugo  me  visse  subinettído 
De  nenhum  amoroso  pensamento ! 

Lembra-me,  amigo  Agrário^  que  o  sentido 
Tão  fora  d' amor  tinha,  que  me  ria 
De  quem  por  eUe  via  andar  perdido. 
»    De  várias  ceres  sempre  me  vestia; 
De  boninas  a  fronte  coroava; 
Nenhum  pastor  cantando  me  venda. 

A  barba  então  nas  faces  me  iqMmtava; 
Na  luta,  na  carreira,  em  qualquer  manha. 
Sempre  a  palma  entre  todos  alcançava. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


ECL06.A&  173 

Da  minha  idade  tenra,  em  tudo  estranha, 
Vendo  Ccomo  aeoBtece)  affdçoadas 
Muitas  Nympbaa  do  rio  e  da  montanha; 

Com  palavras  mimosas  e  foijBdas, 
De  solta  liberdade  e  livre  peito, 
As  trazia  contentes  e  enganadas. 

Mas  não  querendo  Amor,  qué  deste  ^ilo 
Dos  corações  andasse  triumphando^ 
Em  quem  elle  criou  tão  puro  aJDTeito; 

Pouco  a  pouco  me  foi  de  mi  levando 
Díssimuladamente  ás  mãos  de  quem 
Toda  esta  injúria  agora  está  vingando.  .:  / 

AoRAnio. 

Deste  teu  caso,  Almeno,  eu  stí  mui  bem 
O  princípio  e  o  fim;  que  NetiliNroso 
Contado  tudo  isso,  e  mais,  me  tem. 

Mas  Cquei^to  dizer)  se  este  enganoso    « 
Amor  he  t$o  usado  a  desconcertos. 
Que  nunca  amando  fez  pastor  ditoso; 

Ja  que  nelle  estes  casos  são  tão  certoã, 
Porqu'os  estranhas  tanto,  que  de  mágoa 
Te  chorão  valles,  montes. e  desertos? 

Vejo-te  estar  gastando  eii|  viva  fragoa, 
E  juntamente  em  lagrimas;  vencendo. 
A  grã  Sicília  em  fago^  o  NSo  em  ágoa. 

Vgo  que  as  tuas  cabras,  aio  qwrencto 
Gostar  as  verdes  hervas,  se  emmagrecem. 
As  tetas  aos  cabritos  encolhendo* 

Os  caii^Ms,  que  co'o  tempo  reverdecem. 
Os  olhos  ak^ptmdo  descont^tes. 
Em  te  vendo,  parece,  se  entristecem. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


176  ÉCLOGAS. 

De  todos  teus  amigos  e  parentes. 
Que  lá  da  serra  vem  por  consolar-te, 
Sentindo  na  alma  a  pena,  que  tu  sentes, 

Se  quQrem  de  teus  males  apartar-te. 
Deixando  a  choça  e  gado  vás  fugindo. 
Como  cervo  ferido,  a  outra  parte. 

Não  vês  que  Amor,  as  vidas  ooasumindo. 
Vive  só  de  vontades  enlevadas 
No  folso  parecer  d' hum  gesto  Undo? 

Nem  as  hervas  das  águas  desejadas 
Se  fartão;  nem  de  flores  as  ahelhas; 
Nem  este  Amor  de  lagrimas  cansadas. 

Quantas  vezes,  perdido  entr'as  ovelhas, 
Chorou  Phebo  de  Daphne  as  esquivanças, 
Regando  as  flores  hrancas  e  vermelhas? 

Quantas  vezes  as  ásperas  mudanças 
O  namorado  Gallo  têe  chorado 
De  quem  o  tinha  envolto  em  esperanças? 

Estava  o  triste  amante  recostado. 
Chorando  ao  pé  d-hum  fireixo  o  triste  caso, 
Que  o  falso  Amor  lhe  tinha  destinado. 

Por  elle  o  sacro  Pindo  ê  o  grão  Parnaso, 
Na  fonte  de  Aganíppe  destillando. 
Se  fazião  de  lagrimas  hum  vaso. 

O  intonso  Apollo  o  vinlia  alli  culpando, 
A  sobeja  tristeza  perigosa 
Com  ásperas  palavras  reprovando. 

Gallo,  porqu' endoudeces?  que  a  formosa 
Nympha,  que  tanto  amaste,  descobrindo 
Por  falsa  a  fé,  que  dava,  e  mentirosa; 

Por  as  Alpinas  héves  vai  seguindo 
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Outro  bein,  outro  amor,  outro  desejo; 
Como  inimiga,  einfim,  de  ti  fugindo. 

Mas  o  mísero  amante,  que  o  sobejo 
Mal  empregado  amor  lhe  defendia 
Ter  de  tamanha  fé  vergonha  ou  pejo; 

Da  falsifica  Nympba  não  sentia 
Senão  que  o  frio  do  gelado  Rheno 
Os  delicados  pés  lhe  offenderia. 

Ora  se  tu  vês  claro,  amigo  Ahneno, 
Que  d' Amor  os  desastres  são  de  sorte, 
Que  para  matar  basta  o  mais  pequeno, 

Porque  não  pões  hum  freio  a  mal  tão  forte, 
Qu'em  estado  te  põe,  que  sendo  vivo, 
Ja  não  se  entende  em  ti  vida  nem  morte? 
Alaieno. 

Agrário;  se  do  gesto  fugitivo. 
Por  caso  de  fortuna  desastrado, 
Algum'hora  deixar  de  ser  captívo; 

Ou  sendo  para  as  Ursas  degradado, 
Adonde  Boreas  têe  o  Oceano 
Co' os  frios  Hyperboreos  congelado; 

Ou  donde  o  filho  de  Climene  insano. 
Mudando  a  côr  das  gentes  totalmente, 
As  terras  apartou  do  trato  humano; 

Ou  se  ja  por  qualquer  outro  accidente 
Deixar  este  cuidado  tão  ditoso. 
Por  quem  sou  de  ser  triste  tão  contente; 

Este  rio,  que  passa  deleitoso, 
Tomando  para  traz,  irá  negando 
Á  natureza  o  curso  pressuroso. 

As  cabras  por  o  mar  irão  buscando 
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Seu  pasto;  e  andar-se-Mo  por  a  espessura 
Das  hervas  os  delfins  apascentando. 

Ora  se  tu  vês,  n'abna  quão  segura 
Deste  amor  tenho  a  fé,  para  qu' insistes 
Nesse  conselho  e  prática  tão  dura? 

Se  de  tua  porfia  não  desistes, 
Vae  repastar  teu  gado  a  outra  parte; 
Qu'he  dura  a  companhia  para  os  tristes. 

Huma  só  cousa  quero  encomendarte, 
Para  repouso  algum  de  meu  engano, 
Antes  que  o  tempo,  emfim,  de  mi  te  aparte: 

Que  s'esta  fera,  qu'anâa  em  traje  humano, 
Por  a  montanha  vires  ir  vagando, 
De  meu  despojo  rica  e  de  meu  dano, 

Com  os  vivos  espritos  inflammando 
O  ar,  o  monte  e  a  serra,  que  comsigo 
Continuamente  leva  namorando; 

Se  queres  contentar-me,  como  amigo. 
Passando,  lhe  dirás:  Gentil  pastora, 
Não  ha  no  mundo  vício  sem  castigo. 

Tomada  em  puro  mármore  não  fâra 
A  fera  Anaxarete,  se  amoroso 
Mostrara  o  rosto  angélico  algum' hora. 

Foi  bem  justo  o  castigo  rigoroso: 
Porém  quem  te  ama  (Nyn^ha)  não  queria 
Nódoa  tão  feia  em  gesto  tão  formoso. 
Agrário. 

Tudo  farei,  Ahneno,  e  mais  faria 
Por  algum  dia  ver-te  descansado, 
Se  s'acabão  trabalhos  algum  dia. 

Mas  bem  vês  como  Phebo  ja  empinado 
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Me  manda  que  da  calma  iniqua  e  crua, 
Recolha  em  algum  valle  o  manso  gado. 

Tu  nessa  phantasia  falsa  e  nua, 
Para  engano  maior  de  teu  perigo, 
Não  queres  companhia  mais  que  a  sua. 

Vou-me  d'aqui,  e  ilque  Deos  comtígo; 
E  ficarás  melhor  acompanhado. 
Albieno. 

Elle  comtígo  vá,  como  comigo 
Me  fica  acompanhando  o  meu  cuidado. 


ÉCLOGA      IIL 


INTERLOCUTORES. 

Albieno    e    Bblisa. 

Passado  ja  algum  tempo  que  os  amores 
D'Almeno,  por  seu  mal,  erão  passados, 
Porque  nunca  Amor  cumpre  o  que  promette; 
Entr'hnns  verdes  ulmeiros  apartado, 
Regando  por  o  campo  as  brancas  flores. 
Em  lagrimas  cansadas  se  derrete: 
Quando  a  linda  pastora,  que  compete 
Co'o  monte  em  aspereza, 
Co' o  prado  em  gentileza. 
Por  quem  o  pastor  triste  endoudecia, 
Por  a  praia  do  Tejo  discorria 

12* 
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A  lavar  a  beatilha  e  o  trançado: 

O  sol  ja  consentia 

Que  sahisse  da  sombra  o  manso  gado. 

Ja  acordado  daquelle  pensamento 
Que  tão  desacordado  sempre  o  teve, 
Vío  por  acerto  o  bem,  que  incerto  tinha. 
E  porque  donde  amor  a  mais  se  atreve, 
AUi  mais  enfraquece  o  entendimento,    * 
Não  lhe  soube  dizer  o  que  convinha. 
Como  homem  que  á  aprazada  briga  vinha, 
A  quem  de  fora  engana 
A  confiança  humana, 
E  despois,  vendo  o  rosto  a  quem  resiste. 
Treme,  e  teme  o  perigo  e  não  insiste; 
Ja  se  arrepende,  a  audácia  lhe  fallece: 
Desf  arte  o  pastor  triste 
Ousa,  receia,  esforça  e  enfraquece. 

E  tendo  assi  ja  attonito  o  sentido, 
Cometteo  com  furor  desatinado, 
E  tirou  da  fraqueza  coração. 
Comettimento  foi  desesperado: 
Qu'huma  só  salvação  têe  hum  perdido, 
Perder  toda  a  esperança  á  salvação. 
As  mágoas,  que  passarão,  se  dirão: 
Mas  as  qu'ella  dizia, 
Lembrando-lhe  que  via 
As  águas  murmurar  do  Tejo  amenas, 
Remetto  a  vós,  ó  Tágides  Camenas; 
Qu'eu,  de  mágoa,  não  posso  dizer  tanto; 
Porqu'em  tamanhas  penas 
Me  cansa  a  penna,  e  a  dor  m' impede  o  cauto. 
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BfiLISA. 

(jue  alegre  campo  e  praia  deleitosa  I 
Quão  saudosa  faz  esta  espessura 
A  formosura  angélica  e  serena 
Da  tarde  amena!    Quão  saudosamente 
A  sesta  ardente  abranda,  suspirando, 
De  quando  em  quando  o  vento  alegre  e  frio! 
No  fundo  rio  os  mudos  peixes  saltão; 
Os  ceos  se  esmaltão  todos  d' ouro  e  verde, 
E  Phebo  perde  a  fdrça  da  quentura. 
Por  a  espessura  ievão,  passeando, 
O  gado  brando  ao  som  das  çanfoninas, 
Pizando  as  finas  e  formosas  flores, 
Os  Guardadores,  que  cantando  o  gesto 
Formoso  e  honesto  das  pastoras  qu'amâo, 
Por  o  ar  derramão  mil  suspiros  vãos. 
Hum  louva  as  mãos,  louva  outro  os  raios  bellos. 
Outro  os  cabellos  d' ouro,  em  som  suave: 
E  a  amorosa  ave  leva  o  contraponto. 
Mas  oh  que  conto  e  saudosa  historia 
Que  na  memoria  aqui  se  m'olFerece! 
Se  não  m' esquece,  ja  deste  lugar 
Ouvi  soar  os  valles  algum  dia, 
E  respondia  o  eco  o  nome  em  vão 
N'hum  coração,  Bettsa  retumbando. 
Estou  cuidando  como  o  tempo  passa, 
E  quão  escaca  he  toda  alegre  vida; 
E  quão  comprida,  quando  he  triste  e  dura. 
Nesta 'spessura  longo  tempo  amei: 
Se  m' enganei  com  quem  do  peito  amava. 
Não  me  pezava  de  ser  enganada. 
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Fui  salteada,  emfiin,  d' hum  pensamento, 
Que  hum  movimento  tinha  casto  e  são. 
Conversação  foi  fonte  dest' engano 
Que,  por  meu  dano,  entrou  com  falsa  cor. 
Porque  o  amor  na  Nympha,  que  he  segura, 
fSntra  em  figura  de  vontade  honesta. 
Mas  que  me  presta  agora  dar  desculpa? 
Pois  se  houve  culpa,  foi  do  Arme  amor 
Só,  n'hum  pastor,  que  nunca  sol  nem  lua, 
Ou  serra  algfia,  desde  o  Ibero  ao  Indo, 
Outro  tão  lindo  vúrão,  tão  manhoso. 
Ncsfamoroso  estado,  e  fé  que  tinha 
Nesfalma  minha  tão  secretamente, 
Vivi  contente,  amando  e  encobrindo. 
Elle  fingindo  mentirosos  danos, 
Que  são  enganos  que  não  custão  nada; 
Tendo  alcançada  ja  no  entendimento 
A  fé  e  intento  meu  só  nelle  posto; 
CQue  logo  o  rosto  mostra  os  corações, 
E  as  affeiçSes  co'os  olhos  se  praticão 
Que  mais  publicão  muito,  que  palavras) 
Com  suas  cabras  sempre  á  parte  vinha, 
Ond'eu  mantinha  os  olhos  do  desejo. 
Tu,  manso  Tejo,  e  tu,  florido  prado, 
Do  mais  passado,  emftm,  que  aqui  não  digo, 
Sereis,  m' obrigo,  testimunbo  certo; 
Pois  descoberto  vos  foi  tudo  e  daro. 
Oh  tempo  avaro!  oh  sorte  nunca  igual! 
Quão  grande  mal  quereis  á  humana  gente! 
Porque  bum  contente  estado  assi  trocastes? 
Vós  me  tirastes  do  meu  peito  isento 
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O  pensamento  honesto  e  repousado, 
Ja  dedicado  ao  coro  de  Diana; 
Vós  n'hunia  ufana  vtda  me  puzestes, 
E  allí  quízestes  que  gozasse  o  dano 
Do  doce  engano,  que  se  çfaama  amor, 
Com  cujo  error  passava  o  tempo  ledo: 
E  vós  tão  cedo  me  tirais  bnm  bem, 
Que  Amor  ja  tem  impresso  n'abna  minha, 
Despois  qu'a  tinha  envolta  em  esperanças; 
E  com  lembranças  trkitea  me  deixais? 
Mal  me  pagais  a  fé  que  sempre  tive. 
Mas  assi  vive  quem  sem  dita  nace. 
Mas  ja  a  face  alegre  o  sol  escoode; 
E  não  responde  alguém  a  tantas  mágoas, 
Senão  as  ágoas,  que  dos  olhos  sabem. 
As  sombras  cabem;  vão-se  as  aUmarias, 
Fartas  das  várias  hervas,  seu  caminho; 
Buscão  seu  ninho  os  pássaros  sem  dono: 
Ja  por  o  sono  esquecem  t)  comer. 
Quero  esquecer  também  tão  doce  historia^ 
Pois  he  memoria  que  traz  mor  cuidado. 
Isto  he  passado;  e  se  me  deo  paixão, 
Os  dias  vão  gastando  o  mal  e  o  bem; 
E  não  convém  querer-me  magoar 
Do  qu' emendar  não  posso  ja  com  mágoas. 
Nas  claras  ágoas  deste  rio  brando. 
Que  vão  regando  o  valle  matizado. 
Este  trançado  lavar  quero  emfim; 
Que  ja  de  mim  m'  esqueço  co'  a  lembrança 
Desta  mudança,  qu' esquecer  não  sei: 
Bem  qu'eu  verei  mudar  a  opinião. 
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Pois  homens  sSo:  a  quem  o  esquecimento 
Depressa  fitz  mudar  o  pensamento. 
Almeno. 

Se  a  vista  não  m'  engana  a  phantasia, 
Como  ja  m'  enganou  mil  vezes,  quando 
Minha  ventura  enganos  me  soffi-ia; 

Parece-me,  que  vejo  estar  lavando 
Huma  Nympha  algum  véo  no  claro  Tejo, 
Que  se  m'está  Belisa  figurando. 

Não  pode  ser  verdade  isto  que  vejo; 
Que  facilmente  aos  olhos  se  figura 
Aquillo  que  se  pinta  no  desejo. 

Oh  acontecimento,  qu'a  ventura 
Me  dá  para  mor  damno!    Esta  he,  certo; 
Que  não  he  d' outrem  tanta  formosura. 

Se  poderei  faHar-lhe  de  mais  perto? 
Mas  fugir-me-ha.    Não  pode  ser;  qu'o  rio 
Para  acolá  não-  têe  caminho  aberto. 

Oh  temor  grande!   oh  grande  desvario, 
Qu'a  voz  m' impede,  e  a  língua  neghgente 
Assi  m'está  tomando,  e  o  peito  frio! 

De  quanto  me  sobeja,  estando  ausente, 
Que  para  lhe  fallar  sempre  imagino. 
Tudo  me  falta  quando  estou  presente. 

Oh  aspecto  suave  e  peregrino! 
Pois  como?  tão  asinha  assi  s' esquece 
Huma  fé  verdadeira,  hum  amor  fino? 
Belisa. 

Oh  altas  semideas!  pois  padece 
Em  vosso  rio  a  honra  delicada 
De  quem  tamanha  fôrça  não  merece: 


Digitized  by  VjOOQIC 


ECUK^AS.  185 

Ou  s^a  por  vós,  Xymphas,  preservada; 
Ou  em  arvore  alguma,  ou  pedra  dura 
Me  deixai  velozmente  transformada. 
Albieno. 

Ah  Nymplia!  não  te  mudes  a  figura: 
Nem  vós,  deosas,  queirais  qu'eu  seja  parte 
De  se  mudar  tão  rara  formosura* 

Porqu'a  quem  falta  a  voz  para  fallar-te, 
E  a  quem  falta  o  despejo  da  ousadia, 
Também  fhltarão  mãos  para  tocar-te. 
Belisa. 

Que  me  queres,  Almeno,  ou  que  porfia 
Foi  a  tua  tão  áspera  comigo? 
Minha  vontade  não  to  merecia. 

Se  com  amor  o  fiazes,  eu  te  digo, 
Qu'amor,  que  tanto  mal  me  faz  em  tudo, 
Não  pôde  ser  amor,  mas  inimigo. 

Não  es  tu  de  saber  tão  falto  e  rudo, 
Que  tão  sem  siso  amasses,  como  amaste. 

Almkjmo. 
Onde  viste  tu,  Nympha,  amor  sisudo? 

Porque  ja  não  te  lembra  que  folgaste 
Com  meus  tormentos  tristes,  e  algum' hora 
Com  teus  fonnosos  obos  ja  m' olhaste? 

Como  t' esquece  ja  (gentil  pastora} 
Que  folgavas  de  ler  nos  freixos  verdes 
O  que  de  ti  'screvia  cada  hora? 

Porqu'a  memoria  tão  á  pressa  perdes 
Do  amor  que  me  mostravas,  qu'eu  não  digo, 
Se  o  vós,  ó  altos  montes,  não  disserdes? 

E  como  te  não  lembras  do  perigo, 
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A  que  BÓ  por  m' ouvir  t' aventuravas, 
Buscando  hcaras  de  sesta,  horas  d' abrigo? 

Co' a  inaçãa  da  discórdia  me  tiravas; 
Qu'a  Vénus,  qu'a  ganhou  por  fonnosura, 
Tu,  como  mais  formosa,  lha  ganhavas. 

E  escondendo-te  logo  na'spessura, 
Hias  fugindo,  como  vergonhosa 
Da  namorada  e  doce  travessura. 

Não  era  esta  a  maçãa  d' ouro  formosa 
Com  qu' encoberta  asâ  d' astúcia  tanta 
Cydippe  s' enganou  por  cubiçosa. 

Nem  a  que  o  curso  teve  d'Ataianta; 
Mas  era  aquella,  com  que  Galathêa 
O  pastor  captivou,  como  eHe  canta. 

Se  más  tenções  puzerão  nódoa  féa 
Em  nosso  firme  amor,  d' inveja  pura, 
'   Porque  pagarei  eu  a  culpa  alhea? 

Quem  desta  fé,  quem  dest^amor  não  cura. 
Nunca  teve  sujeito  o  coração; 
Que  o  firme  amor  com  a  ahna  eterna  dura. 
Bblisa. 

Mal  conheces,  Ahneno,  huma  affeição; 
Que  s^eu  desse  amor  tenho  esquecimento. 
Meus  olhos  magoados  to  dirão. 

Mas  teu  sobefo  e  livre  atrevhnento, 
E  teu  pouco  segredo,  descuidando, 
Foi  causa  deste  longo  apartamento. 

Yés  as  Nymphas  do  Tejo,  que  mudando 
Me  vão  ja  pouco  a  pouco,  o  claro  gesto 
N'  outra  mais  dura  fónna  traspassando. 

Hum  só  segredo  meu  te  manifesto: 
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Que  te  qniz  muito  em  quanto  Deos  queria; 
Mas  de  pura  affeição,  d' amor  honesto. 

E  pois  de  teus  descuidos  e  ousadia 
Nasceo  tão  dura  e  áspera  mudança, 
Folgo;  que  muitas  vezes  to  dizia. 

Fica-te  embora,  e  perde  a  confiança 
De  ver-me  nunca  mais,  como  ja  viste : 
Que  assi  se  desengana  huma  esperança. , 

AtMENO. 

Oh  duro  apartamento!  oh  vida  triste! 
Oh  nunca  acontecida  desventura! 
Pois  como,  Nympha?  assi  te  despediste  1f 

Assi  s'ha  d' ir  tornando  C^h  sorte  dura!) 
Nesta  sylvestre  e  áspera  rudeza 
Tão  branda  e  excellente  formosura? 

Tua  nunca  entendida  gentileza, 
E  teus  membros  assi  se  transformarão, 
Xegando-se-lhe  a  própria  natureza? 

Desfarte  os  teus  cabellos  se  tornarão 
(Deixando  ja  seu  preço  ao  ouro  fino} 
Em  folhas,  que  a  cdr  têe  do  que  negarão? 

S'este  consentimento  foi  divino, 
Consinta*me  também  que  perca  a  vida, 
Antes  que  a  mais  m' obrigue  o  desatino. 

Pois  se  a  fortuna  sempre  embravecida 
Em  meu  tormento  tanto  se  desmede, 
Não  viva  mais  hum' alma  tão  perdida. 

E  vós,  feras  do  monte,  pois  vos  pede 
Minlia  pena  o  remédio  derradeiro, 
Fartae  ja  de  meu  sangue  vossa  sede. 

E  vós,  pastores  rudos  deste  outeiro, 
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Porque  a  todos,  einfim,  se  manifeste 
Que  cousa  he  ainor  puro  e  verdadeíí^o; 

Á  sombra  deste  fúnebre  cypreste 
Me  fareis  hum  sepulcro  sem  arrêo 
De  boninas  que  o  prado  ameno  veste. 

As  desusadas  musicas  de  Orphêo 
Aqui  me  cantareis;  e  desta  sorte 
Nâo  haverei  inveja  ao  mausolêo. 

E  porqu'a  minha  cinza  se  conforte, 
Em  vossos  metros  doces  e  suaves 
As  exéquias  direis  de  minha  morte. 

Alli  responderão  as  altas  aves, 
Náo  módulas  no  canto  nem  lascivas, 
Mas  de  dor  ora  roucas,  ora  graves. 

Não  correrão  as  águas  fugitivas, 
Alegres  por  aqui,  mas  saudosas. 
Que  pareça  que  vem  dos  olhos  vivas. 

Nascerão  por  as  praias  deleitosas 
Os  ásperos  abrolhos  em  lugar 
Dos  roxos  lirios,  das  pudicas  rosas. 

Não  trarão  as  ovelhas  a  pastar 
De  redor  do  sepulcro  os  guardadores; 
Pois  nada  comerião  de  pezar. 

Virão  os  Faunos,  guarda  dos  pastores. 
Se  morri  por  amores,  perguntando; 
Responderão  os  ecos:    Por  amores. 

Dos  que  por  aqui  forem  caminhando, 
Hum  epitaphio  triste  se  lerá, 
Qu' esteja  minha  morte  declarando. 

E  no  tronco  de  huma  árvore  estará, 
N^huma  rude  cortiça  pendurado 
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Escrípto  co'huma  fouce,  e  assi  dirá: 
Almeiío  fkíi^  pastor  de  mmiso  gado^ 

Em  qtianto  o  conseiMo  mhiha  vetittira^ 

De  Nymphas  e  pastores  celebrado. 
8e  algum  dia^  por  caso^  fia  ^spessura 

8e  perder  o  amor  e^  a  affetção^ 

Tirem  a  pedra  desta  sepultura^ 
E  em  figíira  de  cinza  os  acharão. 


ÉCLOGA     IV. 


INTERLOCUTORES. 

Frondoso    e    Duriano. 

Cantando  por  hum  valle  docemente 
Pescíão  dous  pastores,  quando  Phebo 
No  reino  Neptunino  se  escondia: 
De  idade  cada  qual  era  mancebo; 
Mas  velho  no  cuidado,  e  descontente 
Do  que  lh'elle  causava  parecia. 
O  que  cada  hum  dizia 
Lamentando  seu  mal,  seu  duro  fado, 
Não  sou  eu  tão  ousado, 
Que  o  pretenda  cantar  sem  vossa  ajuda: 
Porque  se  a  minha  ruda 
Frauta  deste  favor  vosso  for  dina, 
Posso  escusar  a  fonte  Caballina. 
Em  vós  tenho  Helicon,  tenho  Pegáso; 
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Em  vós  tenho  Calliope  e  Thaiia; 

E  as  outras  sete  irmãas,  co'o  fero  Marte; 

Ein  vós  deixou  Minerva  sua  valia; 

Em  vós  estão  os  sonhos  do  Parnaso; 

Das  Pierides  em  vós  s' encerra  a  arte. 

Com  qualquer  pouca  parte, 

Senhora,  que  me  deis  d'ajuda  vossa 

Podeis  fkzer  qu'eu  possa 

Escurecer  ao  sol  resplandecente: 

Podeis  fazer  que  a  gente 

Em  mi  do  grão  poder  vosso  s' espante; 

E  que  vossos  louvores  sempre  cante. 

Podeis  fazer  que  cresça  d' hora  em  hora 
O  nome  Lusitano,  e  faça  inveja 
A  Esmima,  que  d^Homero  s'engrandece. 
Podeis  fazer  também  que  o  mundo  veja 
Soar  na  ruda  frauta  o  que  a  sonora 
Cithara  Mantuana  só  merece. 
Ja  agora  me  parece. 
Que  podem  começar  os  meus  pastores 
A  cantar  seus  amores. 
Porqu'inda  que  presentes  não  estejão 
As  qu'elles  ver  desejão, 
Mudança  de  lugar,  menos  d' estado, 
Não  muda  hum  coração  do  seu  cuidado. 

Ja  deixava  dos  montes  a  altura, 
E  nas  salgadas  ondas  s' escondia 
O  sol,  quando  Frondoso  e  Duriano, 
Ao  longo  d' hum  ribeiro,  que  corria 
Por  a  mais  fresca  parte  da  verdura 
Claro,  suave  e  manso,  todo  o  ano. 
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Lamentando  seu  dano, 

Vinhão  ja  recolhendo  o  manso  gado. 

Hum  estava  callado, 

Em  quanto  hum  pouco  o  outro  se  queixava; 

Após  elle  tomava 

A  dizer  de  seu  mal  o  que  sentia; 

E  em  quanto  este  fallava,  aquelle  ouvia. 

Vinhão-se  assi  queixando  aos  penedos, 
Aos  sylvestres  montes^^  á  aspereza. 
Que  quasi  de  seus  males  se  doiao. 
Alli  as  pedras  perdião  a  dureza; 
Alli  correntes  rios  estar  quedos, 
Promptos  ás  suas  queixas,  parecião. 
Somente  as  que  podião 
Estes  males  curar,  pois  os  causavão, 
O  ouvido  lhes  negavão. 
Por  perderem  de  todo  a  esperança: 
Mas  elles,  que  mudança 
D' amor  com  tantos  damnos  não  fazião, 
Com  ellas  fallando  índa,  assi  dizíao: 
Frondoso. 

Isto  he  o  que  aquella  verdadeira 
Fé,  com  que  famei  sempre,  merecia, 
Sem  nunca  te  deixar  hum  só  momento? 
Como  C  cruel  Belísa)  t' esquecia 
Hum  mal,  cuja  esperança  derradeira 
Em  ti  só  tinha  posto  o  seu  assento? 
Xâo  vias  meu  tormento? 
Xâo  vias  tu  a  fé,  com  que  t' amava? 
Porque  não  fabrandava 
Esfamor,  que  me  tu  tão  mal  pagaste? 
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Mas  pois  ja  me  deixaste 

Co' a  esperança  de  ti  toda  perdida, 

Perca,  quem  te  perdeo,  também  a  vida. 

DURIANO. 

Se  os  males  que  por  ti  tenho  soffrido 
(Oh  Silvana,  em  meus  males  tão  constante!) 
Quizesses  que  algum' hora  te  dissera; 
Inda  que,  qual  duríssimo  diamante, 
Fora  o  teu  cruel  peito  endurecido, 
Creio  que  a  piedade  te  movera. 
Ja  agora  em  branda  cera 
Os  montes  são  tomados  e  os  penedos; 
E  os  rios,  qu' estão  quedos. 
Sentirão  meus  suspiros,  minhas  queixas. 
Tu  só,  cruel,  me  deixas, 
Qu'es  mais,  que  montes  e  penedos,  dura, 
E  Aigitiva  mais  qu'a  fonte  pura. 
Frondoso. 

Ond'está  aquella  fella,  que  sohia 
Só  com  seu  doce  tom,  que  me  chegava» 
Avivar-me  os  espíritos  cansados? 
Onde  está  o  olhar  brando,  que  cegava 
O  sol  resplandecente  ao  meio  dia? 
Ond' estão  os  cabellos  delicados, 
Que  ao  vento  espalhados 
Escurecião  o  ouro,  a  mi  matavão; 
E  a  quantos  os  òlhavão, 
Causa  vão  também  novos  accidentes? 
Porque,  cruel,  consentes 
Qu' outro  goze  da  gloria  a  mi  devida? 
Perca,  quem  te  perdeo,  também  a  vida. 
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DORIANCK 

Nenhum  bem  v^,  que  a  meu  mal  espere. 
Se  nao  fosae  esperar  que  morte  dura 
Me  venha  emftm  a  dar  a  saudade. 
Vejo  faltar-me  a  tua  formosura; 
A  vontade  me  diz  que  desespere, 
Contradiz-me  a  razão  esta  vontade. 
Diz  qu'em  huma  beldade,     .t.u 
Em  quem  mostrou  o  cabo  a  natureza. 
Não  ha  tanta  crueza, 

Qu'hum  tão  constante  amor  desprezar  queira, 
E  fé  tão  verdadeira; 
Mas  tu,  que  de  razão  jamais  curaste, 
Porqu'era  dar-me  a  vida,  ma  tiraste. 
^    Frondoso. 

A  quem,  Belisa  ingrata,  t' entregaste? 
A  quem  deste,  cruel,  a  formosura, 
Qu'a  meu  tormento  só,  só  se  devia? 
Porqu'huma  fé  deixaste,  finne  e  pura? 
Porque  tão  sem  respeito  me  trocaste 
Por  quem  só  nem  olhar-te  merecia? 
O  bem  que  t'eu  queria, 
E  que  não  perderei  se  não  por  m«rte, 
Não  he  de  maior  sorte,. 
Que  quanto  a  c^a  gente  estima  e  preza? 
Só  a  tua  crueza 
Foi  nisto  contra  mi  endurecida. 
Perca,  quem  te  perdeo,  também  a  vida. 
•    DvniANO. 

Levaste-nie  o  meu  bem  n^hum  só  momento; 
licvaste-me  com  elle  juntamente 

Camões  IT.  13 
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De  cobrá-lo  jamais  a  confiança: 
Deixasie-nie  em  lugar  déúe  M^nte 
Huma  contínua  dor,  hum  gtao  toimento, 
Hum  mal,  de  qoe  não  pode  haver  mudança. 
Tu,  qu'eras  a  esperança 
Dos  males  que,  cruel,  tu  me  causaste. 
De  todo  te  trocaste. 
Com  Amor  conjurada  em  minha  morte. 
Porém  se  a  minha  sorte 
Consente  que  por  ti  seja  causada, 
Morte  não  foi  mtís  bem^aiventurada. 
Frondoso. 
Não  nasceste  d'a]guma  pedra  dura; 
Não  te  gerou  alguma  Tigre  Hyrcana; 
Não  te  criaste,  não,  entre  a  rudeza, 
A  quem,  cruel,  sahiste  deshumana? 
No  ceo  formada  foi  tal  formosura. 
Onde  a  mesma  brandura  he  natureza. 
Pois,  logo,  essa  dures» 
Donde  teve  piincípio,  ou  a  tomaste? 
Porque,  dura,  engeitaste 
De  hum  verdadeiro  amor,  que  tu  bem  vias, 
A  fé,  que  conhecias, 
Por  outra  de  ti  nunca  conhecida? 
Perca,  quem  te  perdeo,  também  a  vida. 

DURIANO. 

Vai-se  co'o  seu  pastor  o  manso  gado^ 
Porque  d'amor  entende  aqueHa  parte,  • 
Qu'a  natureza  irracional  Ih' ensina. 
O  rústico  leão  sem  algum' arte. 
Do  natural  instincto  só  ensinado, 
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Aonde  sente  amor^  logo  se  inclina. 
E  tu,  que  de  divina 
Não  tens  menos  que  Vénus  e  Cupido, 
Porque  sequer  co^o  ouvido 
Hum  amor  verdadeiro  nSo  soccorres? 
Ah!  porque  te  não  corres 
De  que  o  leão  te  vença  em  piedade, 
Se  não  te  vence  Vénus  na  beldade? 
Fbondoso. 
A  mi  não  me  faltava  o  que  se  preza 
Entre  os  celestes  deoses,  que  formarão 
A  tua  mais  que  humana  formosura: 
Em  mi  os  voluntários  ceos  faltarão; 
Em  mi  se  perverteo  a  natureza 
D'huma  cruel  formosa  creatura. 
Mas,  pois,  Belisa  dura. 
Que  do  mais  alto  ceo  a  nós  vieste, 
E  em  teu  peito  celeste 
Hum  tal  contrário  pôde  aposentar-se, 
Não  he  contrário  achar-se 
Tamanha  fé  tão  mal  agradecida. 
Perca,  quem  te  perdeo,  também  a  vida. 

DURIANO. 

Por  ti  a  noite  escura  me  contenta; 
Por  ti  o  claro  dia  m' aborrece; 
Abrolhos  me  parecem  frescas  flores; 
A  doce  Philomela  m' entristece: 
Todo  contentamento  m' atormenta 
Com  a  contemplação  de  teus  amores; 
As  festas  dos  pastores. 
Que  podem  alegrar  toda  a  tristeza. 

13* 
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Em  mi  tua  crueza 

Faz  que  o  mal  cada  hora  vá  dobrando. 
Oh  cruel!  até  quando 
Ha  de  durar  em  li  tal  pensamento, 
E  a  vida  em  mi,  que  soffre  tal  tormento? 
Frondoso. 
Fugiste  d' hum  amor  tão  conhecido, 
Fugiste  d'huma  fé  tão  clara  e  finne; 
E  seguiste  a  quem  nunca  conheceste. 
Não  por  fugir  d' amor,  mas  por  fugir-me; 
Pois  bem  vês,  quanto  eu  tinha  merecido 
Esse  amor  que  tu  a  outro  concedeste. 
A  mi  não  me  fizeste 
Alguma  semrazão;  que  bem  conheço 
Que  tanto  não  mereço: 
Fizeste-a  áquelle  bem  firme  e  sincero 
Que  sabes  que  te  quero, 
Em  lhe  tirar  a  gloria  merecida. 
Perca,  quem  te  perdeo,  também  a  vida. 

DURIANO. 

Cresce  cad'hora  em  mi  mais  o  cuidado, 
E  vejo  qu'em  ti  cresce  juntamente 
Cad'hora  mais  de  mi  o  esquecimento. 
Oh  Silvana  cruel!  porque  consente 
Esse  peito  formoso  e  delicado 
Que  s' esqueça  hum  tão  áspero  tormento? 
Tal  aborrecimento 
Merece  hum  capital  teu  inimigo: 
Não  eu,  que  só  comtígo 
Estou  contente,  e  nada  mais  desejo, 
Se  algum^hora  te  vejo. 
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Tu  es  hum  só  meu  bem,  huma  só  gloria, 
Que  nunca  se  m' aparta  da  memoria. 
Frondoso. 
OUios,  que  virão  tua  fonnosura; 
Vida,  que  só  de  ver-te  se  sostínha; 
Vontade,  qu'em  ti'stava  transformada; 
Alma,  qu'ess'alma  tua  em  si  só  tinha, 
Tão  unida  comsígo,  quanto  a  pura 
Alma  co'o  debil  corpo  está  liada; 
E  que  agora  apartada 
Te  vê  de  si  com  tal  apartamento, 
Qual  será  seu  tormento? 
Qual  será  aquelle  mal  que  têe  presente? 
Maior  he  que  o  que  sente 
O  triste  corpo  em  última  partida. 
Perca,  quem  te  perdeo,  também  a  vida. 

DURIANO. 

Regendo  em  outro  tempo  o  manso  gado, 
Tangendo  a  minha  frauta  nestes  vales. 
Passava  a  doce  vida  alegremente: 
Não  sentia  o  tormento  destes  males; 
Menos  sentia  o  mal  deste  cuidado; 
Que  tudo  então  em  mi  era  contente. 
Agora  não  somente 
Desta  vida  suave  m' apartaste. 
Mas  outra  me  deixaste, 
Que  ao  duro  mal  que  sinto  ca  no  peito, 
Me  têe  ja  tão  affeito. 
Que  sinto  ja  por  gloria  a  minha  pena, 
Por  natureza  o  mal,  que  me  condena. 
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Fbondoso. 
Juntamente  viver  compridos  anos^ 
Os  fados  te  concedão,  que  quizerão 
Ajuntar-te  com  tal  contentamento. 
Pois  os  bens  para  ti  todos  nascerão^ 
Nascerão  para  mi  todos  os  danos, 
Logra  tu  tua  gloria^  eu  meu  tormento. 
Nenhum  apartamento, 
Belísa,  me  fará  deixar  d'amar-te; 
Porqu'em  nenhuma  parte 
Poderás  nunca  estar  sem  mi  hum' hora. 
Consente  pois  agora, 
Qu'em  pago  desta  fé  tão  conhecida, 
Perca,  quem  te  perdeo,  também  a  vida. 

DVHIANO. 

Yeja-feu,  crua,  amar  quem  te  desame, 
Porque  saibas  que  cousa  he  ser  amada 
De  quem  tanto  aborreces  e  desprezas. 
Yeja-feu  ser  ainda  desprezada 
De  quem  tu  mais  desejas  que  te  ame^ 
Porque  sintas  em  ti  tuas  cruezas, 
Sintas  tuas  durezas, 
E  quanto  pode  o  seu  cruel  eifeito 
N'hum  coração  sujeito. 
Porqu^em  sentindo  o  mal,  qu'eu  sinto  agora, 
Espero  qn' algum' hora 
Faça  o  teu  próprio  mal  de  mi  lembrar-te, 
Ja  que  não  pôde  o  meu  nunca  abrandar-te. 
Frondoso. 

Mil  annos  de  tormento  me  parece 
Cad'hora  que  sem  ti,  sem  esperança 
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Vivo  de  poder  mais  tomar  a  ver-te. 

A  vida  só  me  dá  tua  lembrança; 

A  vida  sobre  tudo  m' entristece; 

A  vida  antes  perdera,  que  perder-te. 

Mas  eu  se,  por  querer-te 

Hum  bem  qu^em  ti  só  têe  seu  firme  assento, 

Padeço  tal  tormento, 

Qu' esperará  de  ti  quem  te  desama, 

Ou  quem  ao  menos  te  ama 

Com  algum  falso  amor,  ou  fé  fingida? 

Perca,  quem  te  perdeo,  também  a  vida. 

DURIANO. 

Então,  cruel,  verás  se  te  merece 
Com  tamanho  desprezo  ser  tratada 
Hum' alma,  que  d'amar-te  só  se  preza. 
Mas  como  poderás  ser  desprezada, 
Se  o  menos  qu'em  ti  fora  se  parece. 
Pode  abrandar  dos  montes  a  aspereza? 
Porque  se  a  natureza 
Em  ti  o  remate  poz  da  formosura. 
Qual  será  a  pedra  dura, 
Qu'a  teu  valor  resista  brandamente? 
Que  fará  a  fraca  gente, 
Se  ao  humano  parecer  não  se  defende, 
E  a  mesma  Yenus  deosa  ao  teu  se  rende? 
Frondoso. 

E  pois  fé  verdadeira,  amor  perfeito, 
Tormento  desigual  e  vida  triste, 
Junta  com  hum  contíno  soffrímento, 
E  hum  mal,  em  que  o  mal  todo,  emfim,  consiste. 
Não  puderão  mover  ten  duro  peito 
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A  mostrares  sequer  contentamento 

De  ver  o  meu  tormento; 

Antes  tudo  soberba  desprezaste., 

E  a  outrem  t' entregaste 

Por  nada  me  ficar  em  qu^  esperasse, 

Senão  quando  acabasse 

A  vida,  a  pezar  meu,  ja  tão  comprida, 

Perca,  quem  te  perdeo,  também  a  vida. 

DURIANO. 

Longo  curso  de  tempo,  e  apartado 
Lugar  a  hum  coração,  que  vive  entregue, 
Não  podem  apartar  de  seu  intento. 
Porque  foges,  cruel,  a  quem  te  segue? 
Não  vês  que  teu  fugir  he  escusado, 
Pois  sem  mim  não  estás  hum  só  momento? 
Nenhum  apartamento, 
Inda  que  a  alma  do  corpo  se  m' aparte, 
Poderá  ja  ausentar-te 
Desfalma  triste,  que  continuamente 
Em  si  te  têe  presente, 
Toma,  cruel;  não  fujas  a  quem  fama: 
Vem  a  dar  vida,  ou  morte  a  quem  te  chama, 

A  noite  escura,  triste  e  tenebrosa. 
Que  ja  tinha  estendido  o  negro  manto, 
D' escuridade  a  terra  toda  enchendo. 
Fez  pôr  a  estes  pastores  fim  ao  canto, 
Que  ao  longo  da  ribeira  deleitosa 
Vinhão  seu  manso  gado  recolhendo. 
Se  aquíUo,  qu'eu  pretendo 
Deste  trabalho  haver,  que  he  todo  vosso, 
Senhora,  alcançar  posso; 
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Não  será  muito  baver  tainbein  a  gloria 
E  o  louro  da  victoría, 
Que  Virgílio  procura  e  haver  pretende, 
Pois  o  uiesmo  Virgílio  a  vós  se  rende. 


ÉCLOGA      V. 


Falia   hum   só   pastor, 

A  quem  darei  queixumes  namorados 
Do  meu  pastor  queixoso  e  namorado? 
A  branda  voz,  suspiros  magoados, 
A  causa  porque  n'alma  he  magoado? 
De  quem  serão  seus  males  consolados? 
Quem  lhe  fará  devido  gasalhado? 
Só  vós,  Senhor  famoso  e  excellente, 
Especial  em  graças  entr^a  gente. 

Por  partes  mil  lançando  a  phantasia, 
Busquei  na  terra  estrella,  que  guiasse 
Meu  rudo  verso;  em  cuja  companhia 
A  santa  piedade  sempre  andasse 
Luzente  e  clara,  como  a  luz  do  dia, 
Que  o  rudo  engenho  meu  m'alluii]iasse; 
E  em  vossas  perfeições,  ^ão  Senhor,  vejo 
Ainda  além  cumprido  o  meu  desejo. 

A  vós  se  dem,  a  quem  junto  se  ha  dado 
Brandura,  mansidão,  engenho  e  arte, 
D' hum  esprito  divino  acompanhado, 
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Dos  sobrehumanos  hum  em  toda  parte: 
Em  vós  as  graças  todas  se  hão  juntado; 
De  vós  em  outras  partes  se  reparte. 
Sois  claro  raio,  sois  ardente  chama; 
Gloria  e  louvor  do  tempo,  azas  da  fama. 

Em  quanto  eu  apparelho  hum  novo  espríto, 
E  voz  de  cysne  tal,  que  o  mundo  espante, 
Com  que  de  vós,  Senhor,  em  alto  grito 
Louvores  mil  em  toda  parte  cante; 
Ouvi  o  canto  agreste  em  tronco  escrito, 
Entre  vaccas  e  gado  petulante: 
Que  quando  tempo  for,  em  melhor  modo 
Ha  de  m' ouvir  por  vós  o  mundo  todo. 

As  vãas  querellas,  brandas  e  amorosas^ 
Sejão  de  vós  tratadas  brandamente; 
Verdades  d'ahna  pouco  venturosas, 
Sabidas  com  suspiro  vivo  e  ardente: 
Em  vossas  mãos  s^entregão  valorosas, 
Porqu'ao  fíjturo  vívão  entr^a  gente. 
Chorando  sempre  a  antígua  crueldade, 
Para  mover  as  almas  a  piedade. 

Ja  declinava  o  sol  contra  o  Oriente, 
E  o  mais  do  dia  ja  era  passado. 
Quando  o  pastor  co^o  grave  mal  que  sente. 
Por  dar  allívio  em  parte  a  seu  cuidado. 
Se  queixa  da  pastora  docemente. 
Cuidando  de  ninguém  ser  escutado. 
Eu  que  o  escutei,  n'huma  árvore  escrevia 
As  mágoas  que  cantou;  e  assi  dizia: 

Ou  tu  do  monte  Pindaso  es  nascida^ 
Ou  marmor  te  pario  formosa  e  dura: 
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Não  pode  ser  que  fosse  concebida 
Dureza  tal  de  humana  creatura: 
Ou  quiçá  qu'es  em  pedra  convertida, 
Ou  tens  da  natureza  tal  ventura; 
Porém  não  fez  em  ti  boa  impressão, 
Só  de  marmor  tomar-te  o  coração. 

Ja,  ja  com  minha  voz  rouca  e  chorosa 
A  gente  mais  austera  moveria; 
E  com  esta  corrente  lagrimosa 
Os  tigres  em  Hyrcania  amansaria. 
Se  não  fosses  cruel,  quanto  formosa, 
Meu  longo  suspirar  t' abrandaria: 
Mas  suspirar  por  ti,  mas  bem  querer-te, 
Que  fazem  senão  mais  endurecer-te? 

Se  deixaras  vencer  a  crueldade 
De  tua  tão  perfeita  fonnosura; 
Hum  pouco  viras  bem  minha  vontade, 
E  viras  a  fé  minha,  limpa  e  pura. 
Por  ventura,  que  houveras  ja  piedade, 
E  tivera  eu  quiçá  melhor  ventura: 
Mas  nunca  achou  igual  tua  belleza^ 
Se  não  se  foi  em  li  tua  dureza. 

Ja  hum  peito  abrandara,  que  não  sente, 
Este  meu  grave  mal,  segundo  he  forte ; 
Se  descera  do  inferno  ao  Polo  ardente, 
A  piedade  movera  a  própria  morte. 
Pois  se  huma  gotia  d'agua  brandamente 
Torna  brando  hum  penedo,  duro  e  forte. 
Tantas  lagrimas  minhas  não  farão 
Hum  pequeno  sinal  n'hum  coração? 

Na  testa  fonte  viva  tenho  d'ágoa, 
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Que  por  meus  olhos  tristes  se  derrama; 
E  no  peito  de  fogo  viva  fragoa^ 
Que  tudo  em  si  converte^  tudo  inflama: 
Amor  em  de  redor,  por  maior  mágoa, 
Voando  mais  aecende  a  ardente  chama. 
Se  queres  ver  se  ardentes  são  seus  tiros, 
Olha  se  são  ardentes  meus  suspiros. 

Quando  grita  e  rumor  grande  se  sente. 
Porque  fogo  se  ateia  em  casa,  ou  torre, 
De  pura  compaixão  vai  toda  a  gente, 
Ágoa  ao  fogo  gritando;  e  cada  hum  corre. 
Desfarte  anda  o  meu  peito  em  chamma  ardente, 
E  com  a  ágoa  dos  olhos  sè  soccorre; 
Que  quem  me  abraza,  outra  ágoa  me  defiende. 
Porque  com  esta  o  fogo  mais  se  aecende. 

Quando  vemos  que  sahe  lá  no  Oriente 
O  sol,  seu  curso  antigo  começando. 
Formoso,  intenso,  puro,  refulgente, 
O  monte,  o  campo,  o  mar,  tudo  alegrando; 
Quando  de  nós  s' esconde  no  Ponente, 
E  em  outras  terras  sahe,  allumiando. 
Sempre,  em  quanto  vai  dando  ao  mundo  giro. 
Chorão  por  ti  meus  olhos,  e  eu  suspiro. 

Caminha  o  dia  todo  o  caminhante, 
E,  emiim,  lhe  chega  a  noite,  em  que  descança; 
Trabalha  na  tonnenta  o  navegante, 
Traz-lhe  a  clara  manhaa  feliz  bonança; 
Recobra  o  fructo  fértil  e  abundante 
Da  terra  o  lavrador,  se  nella  cança: 
Mas  eu  de  meu  cuidado  e  mal  tão  forte 
Tormento  espero  só,  só  crua  morte. 
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D' ouvir  meu  damno  as  rosas  matutinas, 
Condoídas  se  cerrão,  s'emmurchecem; 
Com  meu  suspiro  ardente  as  odres  finas 
Perdem  o  cravo,  o  lyrio,  e  não  florecem. 
Co' a  roxa  aurora  as  paUidas  boninas, 
Em  vez  de  se  alegrarem,  s' entristecem: 
Deixao  seu  canto  Progne  e  Phílomena; 
Que  mais  lhes  doe,  que  a  sua,  a  minha  pena. 

Responde  o  monte  concavo  a  meus  ais, 
E  tu  como  aspid,  cerras-lhe  o  ouvido; 
Os  indómitos  feros  animais, 
Sem  humano  sentir,  mostrão  sentido: 
Mas  em  ti  minhas  dores  desiguais 
Nunca  movem  o  peito  endurecido: 
Por  muito  que  te  chame,  nao  respondes; 
E  quanto  mais  te  busco,  mais  t' escondes. 

Naquella  parte  donde  costumavas 
Apascentar  meus  olhos  e  teu  gado; 
Alli  donde  mil  vezes  me  mostravas, 
Qu'era  o  pastor  de  ti  mais  desejado, 
Vezes  mil  te  busquei,  por  ver  se  davas 
Algum  breve  descanso  a  meu  cuidado. 
Busco-te  em  vão  no  valle,  em  vão  no  monte, 
Qual  o  ferido  cervo  busca  a  fonte. 

Este  lugar  de  ti  desamparado. 
Com  cujas  sombras  frias  ja  folgaste. 
Agora  triste,  escuro  he  ja  tornado; 
Que  todo  o  bem  còmtigo  nos  levaste. 
Eras  tu  nosso  sol  mais  desejado; 
Não  temos  luz,  despois  que  nos  deixaste. 
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Toma,  meu  claro  sol;  toma,  meu  bem: 
Qual  he  o  Josué  que  te  detém? 

Despois  que  deste  valle  f  apartaste. 
Não  pasce  ja  algum  gado,  com  seccura; 
Seccou-se  o  campo,  des  que  lhe  negaste 
Dos  teus  formosos  olhos  a  luz  pura; 
Seccou-se  a  fonte,  donde  ja  te  olhaste, 
Quando  menos,  que  agora,  áspera  e  dura; 
Nega  sem  ti  a  terra,  ouvindo  gritos^ 
Ás  cabras  pasto  e  leite  a  os  cabritos. 

Sem  ti,  doce  cmel  minha  inimiga, 
A  clara  luz,  escura  me  parece: 
Este  ribeiro,  quando  a  dor  m' obriga, 
Com  meu  chorar  por  ti  contino  crece. 
Não  ha  fera,  a  que  a  fome  não  persiga; 
Algum  prado  sem  ti  ja  não  florece: 
Cegos  estão  meus  olhos;  nada  vem, 
Porque  não  podem  ver  seu  claro  bem. 

O  campo,  como  d' antes,  não  s' esmalta 
De  boninas  azues,  brancas,  vermelhas; 
Falta  ágoa  ao  pasto,  e  sentem  d'ágoa  a  falta 
As  cândidas  pacíficas  ovelhas: 
Bem  conhecem  também  que  o  ceo  lhes  falta 
As  doces  e  soUcitas  abelhas: 
Com  lagrimas,  que  manão  dos  meus  olhos, 
A  terra  nos  produz  duros  abrolhos. 

Toma  pois  ja,  pastora,  ao  nosso  prado, 
Se  restituir-lhe  queres  a  alegria: 
Alegrarás  o  valle,  o  campo,  o  gado, 
E  aquelle  espelho  teu  da  fonte  iria. 
Toma,  torna,  meu  sol  tão  desejado. 
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Farás  »  noite  escura^  claro  dia; 
£  alegra  ja  esta  vida  magoada, 
Em  que  só  tua  ausência  he.  Parca  irftda. 

Vem,  como  quando  o  raio  transparente 
Deste  nosso  horizonte,  qu' escondido, 
Deixa  hum  certo  temor  á  mortal  gente, 
Causado  de  rer  o  Orbe  esairecido;  .  ^ 

E  quando  toma  a  vir  clarQ  e  luzente. 
Alegra  o  mundo  todo  entristecido:  t. 

Que  assi  he  para  mi  tua  luz  pura 
Claro  sol,  como  a  ausência  noite  escura.- 

Mas  tu  'squecída  ja  do  bem  passado, 
E  do  primeiro  amor,  que  me  mosiaraste^ 
Teu  coração  de  mi  têes  apartado, 
Não  menos  que  do  valle  f  apartaste. 
Não  te  quero  eu  a  ti  mais  qn^a  nien  gado? 
Não  sou  eu  mesmo  aquelle  que  tu  amaste? 
Onde  o  meu  erro  viste,  ou.  desvario, 
Que  pôde  merecer*ie  hum  tal  desvio? 

Bem  vês  que  por  Amor  se  move  tudo, 
E  que  delle  ná^  ha  quem  sga  isento; 
O  mais  simple  animal,  mais  baixo  e  mdo,    '  *    • 
O  de  mais  levantado  pensamento: 
Debaixo  d'ágoa  fria  o  peixe  mudo 
Também  lá  têe  d' ardor  seu  movimento. 
Pois  as  aves,  que  no  ar  cantando  vôao. 
Não  menos  hnmas  d' outras  s^afleifôão. 

A  musica  do  leve  passarinho  .  ' 

Que  sem  concerto  algum  sóHa  e  derrama, ' 
De  hum  raminho  saltando  a  outro  raminho, 
Mostra  que  por  amor  suspria  e  chama. 
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Em  quanto  no  secreto  amado  ninho 
Não  acha  aquelle,  que  só  busca  e  ama, 
No  canto,  a  nós  alegre,  triste  chwra, 
Porque  teme  perder  a  quem  namora. 

A  fera,  que  he  mais  fera,  e  o  leão, 
Sempre  acha  outro  leao,  sempre  outra  fera. 
Em  quem  possa  empregar  huma  affeiçSo, 
Que  o  conversar  no  peito  seu  lhe  gera: 
Também  sabe  sentir  sua  paixão. 
Também  suspira,  morre,  desespera; 
Acena,  salta,  brada,  ferve  e  geme; 
E  não  temendo  a  nada,  a  Amor  só  teme. 

O  cervo,  qu'escoadido  e  emboscado, 
Temendo  ao  cobiçoso  caçador. 
Está  na  selva,  monte,  bosque,  ou  prado, 
Allt  donde  anda  e  vive,  vive  amor. 
De  temor  e  d^amor  acompanhado. 
Com  justa  causa  amor  têe  e  temor: 
Temor  a  quem  para  feri-lo  vinha, 
Amor  a  quem  ja,  ja  ferido  o  tinha. 

Pois  se  a  fera  insensivel,  que  não  sente. 
Também  sente  d' Amor  a  frecha  dura, 
Porqu^a  ti  não  t' abranda  hum  fogo  ardente. 
Que  procede  da  tua  formosura? 
Porqu' escondes  a  luz  do  sol  á  gente. 
Que  nesses  olhos  trazes  bella  e  pura?  . 
Mais  pura,  mais  suave,  mais  formosa. 
Que,  lyrio,  que  jasmim,  que  cravo  e  rosa. 

Pôde  ser,  se  me  visses,  que  sentiras 
Ver  liquidar  hum  peito  em  triste  pranto; 
E  bem  pouco  fizeras,  se  me  viras. 
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Pois  eu  só  por  te  ver  suspiro  tanto : 
As  uiágoãs,  os  suspiros,  que  m' ouviras 
Te  puderão  moVer  a  grande  espanto, 
A  dor,  a  piedade,  a  sentimento, 
E  a  mais,  que  para  mais  lie  meu  tormento. 

Os  pensamentos  vãos,  que  o  vento  leve; 
O  suspirar  em  vão  também  ao  vento; 
Hum  esperar  á  calma,  á  chuva,  á  neve, 
E  nunca  poder  ver-te  hum  só  momento; 
Tormento  he,  que  somente  a  ti  se  deve. 
E  se  pôde  inda  haver  maior  tormento. 
Quem  te  vio,  e  se  vê  de  ti  ausente, 
Muito  mais  passará  mais  levemente. 

Faz  mossa  a  pedra  dura  em  sua  dureza 
Com  a  ágoa  que  lhe  toca  brandamente; 
Abranda  o  ferro  forte  a  fortaleza. 
Se  lhe  toca  também  o  fogo  ardente: 
Em  ti  só  desconheço  a  natureza; 
Que,  a  ser  de  pedra  ou  ferro  totahnente, 
Ja  teu  peito  cruel  fora  desfeito 
Das  ágoas  e  das  chammas  do  meu  peito. 

Quando  a  formosa  Aurora  mostra  a  fronte, 
Alegra  toda  a  terra,  vendo  o  dia; 
Quando  Phebo  apparece  no  horizonte. 
Manifesta  também  grande  alegria; 
Contente  pasce  o  gado  ao  pé  do  monte, 
Contente  a  beber  vai  na  fonte  fria: 
Está  tudo  contente,  alegre  tudo; 
Eu  só,  só  pensativo,  triste  e  mudo. 

Seja  d' alma  e  do  corpo  tens  a  palma, 
E  do  corpo  sem  ahna  não  tens  dó, 
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Ha  dó  do  corpo  só,  qu'está  sem  alma, 
Pois  sem  alma  não  vive  o  corpo  só. 
Nas  chammas  e  no  ardor,  no  fogo  e  calma, 
Na  aiFeiçao,  no  querer  eu  sou  hum  só: 
Não  acharás  vontade  tão  captiva; 
Nem  outra  como  a  tua  tão  esquiva. 

Se  te  apartas  por  não  onvir  meu  rogo. 
Onde  estiveres  te  hei  d'ímportunar: 
Postoque  vás  por  ágoa,  ferro,  ou  fogo, 
Comtigo  em  toda  parte  m'has  d' achar; 
Que  o  fogo  em  que  ardo^  e  a  ágoa  em  que  m'affbgo, 
Emquanto  eu  vivo  for,  hão  de  durar; 
Pois  o  nó,  que  m' enlaça,  he  de  tal  sorte. 
Que  não  se  ha  de  soltar  em  vida,  ou  morte. 

Neste  meu  coração  sempr' estarás, 
Emquanto  a  alma  estiver  com  elle  unida: 
Também  o  meu  esprito  possuirás 
Despoís  que  a  alma  do  corpo  for  partida. 
Por  mais  e  mais  que  faças,  não  farás 
Que  deixe  o  amar-te  nesta  e  ess' outra  vida: 
Impossivel  será  qu' eternamente 
Ausente  estes  de  mim,  estando  ausente. 

Cá  m' acompanhará  vossa  memoria. 
Se  o  rio,  que  se  diz  do  esquecimento. 
Da  minha  não  borrar  tão  longa  historia. 
Tão  grave  mal,  tão  duro  apartamento. 
Até  quando  vos  veja  entrar  na  gloria. 
Viverei  n'hum  contíno  sentimento: 
E  ainda  então  vereis  (sMsto  ser  possa) 
Esta  minh'alma  lá  servir  a  vossa. 

Aqui  com  grave  dor,  com  triste  accento,  • 
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Deo  o  triste  pastor  fiin  a  seu  canto: 
Co' o  rosto  baixo  e  alto  o  pensamento. 
Seus  olhos  começarão  novo  pranto: 
Mil  vezes  parar  fez  no  ar  o  vento, 
E  apiedou  no  ceo  o  coro  santo: 
As  circumstantes  sylvas  sMnclinárão, 
Condoidas  das  mágoas  qu' escutarão. 

Com  húa  mão  na  face,  reclinado, 
Tão  enlevado  em  sua  dor  estava, 
Que,  como  em  grave  somno  sepultado, 
Não  via  que  ja  o  sol  no  mar  entrava. 
Berrando  andava  em  roda  o  manso  gado, 
Que  o  seguro  curral  ja  desejava: 
Nas  covas  as  raposas,  e  em  seus  ninhos 
Se  recolham  os  simples  passarinhos. 

Ja  sobre  hum  sêcco  ramo  estava  posto 
O  mocho  com  funesto  e  triste  canto: 
Ao  som  delle  o  pastor  ergueo  o  rosto, 
E  vio  a  terra  envolta  em  negro  manto. 
Quebrando  então  o  fio  de  seu  gosto, 
E  o  fio  não  quebrando  de  seu  pranto, 
Por  não  se  descuidar  de  seu  cuidado, 
liCvou  para  os  curraes  o  manso  gado. 


14* 
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ÉCLOGA      VI. 


INTERLOCUTORES. 

Agrário^  Pastor.     Alicuto,  Pescador. 

A  rústica  contenda  desusada 

Entr'as  Musas  dos  bosques,  das  areias, 

De  seus  rudos  cultores  modulada; 

A  cujo  som  ationitas  e  alheias 
Do  monte  as  brancas  vaccas  estiverão, 
E  do  rio  as  saxatiles  lampreias; 

Desejo  de  cantar.    Que  se  moverão 
Os  troncos  ás  avenas  dos  pastores, 
E  ja  sylvestres  brutos  suspenderão. 

Não  menos  o  cantar  dos  pescadores 
As  ondas  amansou  do  fundo  pego, 
E  fez  ouvir  os  mudos  nadadores. 

E  se  por  sustentar-se  o  moço  cego 
Nos  trabalhos  agrestes  a  alma  inflama, 
O  que  he  mais  próprio  no  ócio  e  no  socégo; 

Mais  maravilhas  dando  á  voz  da  fama. 
No  mesmo  mar  ui^doso  e  vento  frio 
Brazas  roxas  accende  a  roxa  flama. 

Vós,  ó  ramo  d'hum  Tronco  alto  e  sombrio, 
Cuja  frondente  coma  ja  cobrio 
De  Luso  todo  o  gado  e  senhorio; 

E  cujo  são  madeiro  ja  sahio 
A  lançar  a  forçosa  e  larga  rede 
No  mais  remoto  mar  que  o  mundo  vio; 
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E  vós,  cujo  valor  tão  alto  excede, 
Que,  a  cantá-lo  com  voz  alta  e  divina, 
A  fonte  do  Parnaso  move  a  sede; 

Ouvi  da  minha  humilde  çanfonina 
A  harmonia,  que  vós  ja  levantais 
Tanto,  que  de  vós  mesmo  a  fazeis  dina. 

Mas  se  agora  que  alTabil  m' escutais. 
Não  ouvirdes  cantar  com  alta  tuba 
O  que  vos  deve  o  mundo,  que  dourais; 

E  se  os  Reis  avós  vossos,  que  de  Juba 
Os  Reinos  debellárão,  não  ouvis 
Que  nas  azas  do  excelso  verso  suba; 

Se  não  sabem  as  frautas  pastoris 
Pintar  de  Toro  os  campos  semeados 
D' armas  e  corpos  fortes  e  gentis; 

Por  hum  Moço  animoso  sustentados, 
Contra  o  indómito  Rei  de  toda  Hespanlia, 
Contra  a  fortuna  vãa  e  injustos  fados: 

Hum  Moço,  cujo  esforço,  brio  e  manha, 
Do  Olympo  fez  descer  o  duro  Marte, 
E  dar-lhe  a  quinta  esphera,  que  acompanha; 

Se  não  sabem  cantar  a  menor  parte 
Do  sapiente  peito  e  grão  conselho. 
Que  pôde,  ó  Reino  illustre,  descansar-te; 

Peito,  que  ao  douto  Apollo  faz,  vermelho, 
Deixar  o  sacro  Monte  e  as  nove  Irmãas, 
Porque  a  elle  se  afeitem  como  a  espelho; 

Saberão  bem  cantar,  em  nada  vãas, 
D'Alicuto  as  contendas  e  d^ Agrário; 
Hum  d'escamas  coberto,  outro  de  lãas. 

Vereis,  Duque  sereno,  o  estylo  vário. 
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A  nós  novo,  mas  n' outro  mar  cantado 
De  hum,  que  só  foi  das  Musas  secretario: 

O  pescador  Sincero,  que  amansado 
Têe  o  pego  de  Prochyta  co'o  canto 
Por  as  sonoras  ondas  compassado. 

Deste  seguindo  o  som,  que  pôde  tanto, 
E  misturando  o  antigo  Mantuano, 
Façamos  novo  estylo,  novo  espanto. 

Partíra-se  do  monte  Agrário  insano 
Para  onde  a  força  só  do  pensamento 
Lh' encaminha v^a  o  lasso  pézo  humano. 

Embebido  em  }ium  longo  esquecimento 
De  SI,  e  do  seu  gado  e  pobre  fato, 
Após  hum  doce  sonho  e  fingimento, 

Rompendo  as  sylvas  hórridas  do  mato, 
Vai  por  cima  d' outeiros  e  penedos, 
Fugindo,  emfím,  de  todo  humano  trato. 

Ante  os  seus  olhos  leva  os  olhos  ledos 
Da  branca  Dinamene,  qu' enverdece 
Só  co'o  meneo  valles  e  rochedos. 

Ora  se  ri  comsigo,  quando  tece 
Na  phantâsia  algum  prazer  fingido; 
Ora  falia;  ora  mudo  s' entristece. 

Qual  a  tenra  novilha,  que  corrido 
Têe  montanhas  fragosas  e  espessuras, 
Por  buscar  o  cornigero  marido; 

E  cansada  nas  húmidas  verduras 
Cahir  se  deixa  ao  longo  d' hum  ribeiro, 
Ja  quando  as  sombras  vem  cahindo  escuras; 

E  nem  co^a  noite  ao  valle  seu  primeiro 
Se  lembra  de  lornar,  como  sohia, 
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Perdida  por  o  bruto  companheiro: 

Tal  Agrário  chegado,  emdm,  se  via 
Onde  o  grão  pego  horrisono  suspira 
N'huina  praia  arenosa^  huinida  e  fria. 

Tanto  que  ao  mar  estranho  os  olhos  vira, 
Tornando  em  si,  de  longe  ouvio  tocar-se 
De  douta  mão  não  vista  e  nova  lira. 

Fez-lhe  o  som  desusado  desvtar-se 
Para  onde  mais  soava,  desejando 
D' ouvir  e  conversar,  e  de  provar-se. 

Muito  não  tinha  proseguido,  quando 
Em  a  concavidade  d' hum  penedo, 
Que  pouco  a  pouco  fdra  o  mar  cavando, 

Topou  hum  pescador,  que  prompto  e  quedo, 
N'huma  pedra  assentado,  brandamente 
Tangendo,  faz  o  mar  sereno  e  ledo. 

Mancebo  era  d' idade  florecente, 
Pescador  grande  do  alto,  conhecido 
Por  o  nome  de  toda  húmida  gente: 

Alicuto  se  chama:  que  perdido 
Era  por  a  formosa  Lemnoria; 
Nympha  que  têe  o  mar  ennobrecído. 

Por  ella  as  redes  lança  noite  e  dia; 
Por  ella  as  ondas  túmidas  despreza; 
Por  ella  soifre  o  sol  e  a  chuva  fria. 

Co' o  seu  nome  mil  vezes  a  braveza 
D' irados  ventos  amansou  co'o  verso, 
Que  remove  das  rochas  a  dureza. 

E  agora  em  som  de  voz,  suave  e  terso, 
Está  seu  nome  aos  ecos  ensinando 
Por  estylo  do  agreste  som  diverso. 
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Ouvindo  Agrário,  attoniio,  affroxândo 
l)a  phantasJa  hum  pouco  seu  cuidado, 
Suspenso  esteve  os  números  notando. 

Mas  Alícuto, .  vendoHse  estorvado 
Por  hum  pastor  da  musica  divina, 
O  rosto  levantou  bem  socegado, 

E  disse  assí:    Vaqueiro  da  campina, 
Que  vens  buscar  ás  arenosas  praias. 
Onde  a  bella  Amphitrite  só  domina? 

Que  razão  ha,  pastor,  para  que  saias 
A  este  nosso  escamoso  e  vil  torreno 
Dos  teus  floridos  myrtos  e* altas  faias? 

Pois  s' agora  o  mar  vês  brando  e  sereno, 
E  estender-se  estas  ondas  por  a  areia» 
Amansadas  das  .mágoas,  com  que  peno, 

Logo  verás  o  como  desenfreia 
Eolo  o  vento  por  o  mar  undoso, 
De  sorte  que  Neptuno  se  receia. 

Responde  Agrário:   Oh  musico  e  amoroso 
Pescador!  eu  não  venho  a  ver  o  lago 
Bravo  e  quieto,  ou  vento  brando  e  iroso; 

Mas  o  meu  pensamento,  com  que  apago 
As  flammas  ao  desejo,  me  trazia 
Sem  ouvir  e  sem  ver,  suspenso  e  vago: 

Até  que  a  tua  angélica  harmonia 
M' acordou,  vendo  o  som,  com  que  aqui  cantas 
A  tua  perigosa  Lemnoria. 

Mas  se  de  ver-me  cá  no  mar  t' espantas. 
Eu  m' espanto  também  do  estylo  novo 
Com  que  as  ondas  horrisonas  quebrantas. 

Porém  se  com  verdade  o  louvo  e  approvo, 
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Uesejo  de  o  provar  contra  o  sylvestre 
Antigo  pastorU,  qu'eu  mal  renovo. 

E  tu,  que  no  tocar  pareces  mestre, 
Bem  julgarás  se  ha  clara  diiferença 
Entr^o  canto  marítimo  e  o  campestre. 

Não  ha  (disse  Alicuto)  em  mi  detença: 
Alvoroço  antes  ha,  por  mais  que  veja 
Que  a  tua  confiança  só  me  vença. 

Mas,  porque  saibas  que  nenhuma  inveja 
Os  pescadores  temos  aos  pastores 
Do  som  que  pelo  mundo  se  deseja, 

Toma  a  lyra  na  mão,  que  os  moradores 
Do  vitreo  fundo  vendo  estou  juntar-se 
Para  ouvir  nossos  rústicos  amores. 

Bem  vês  por  essa  praia  presentar-se 
Nas  conchas  vária  cor  á  vista  humana; 
E  o  mar  vir  por  entr'ellas  e  tomar-se.    -^ 

Socegada  do  vento  a  fúria  insana. 
Encrespa  brandamente  o  ameno  rio, 
Que  seu  licor  aqui  mistura  e  dana. 

Este  penedo  concavo  e  sombrio, 
Que  de  cangrejos  ves  estar  coberto, 
Nos  dá  abrigo  do  sol,  quieto  e  frio. 

Tudo  nos  mostra,  emfim,  repouso  certo, 
E  nos  convida  ao  canto,  com  qne  os  mudos 
Peixes  sahem  ouvindo  ao  ar  aberto. 

Assi  se  desafião  estes  rudos 
Poetas,  nos  officios  discrepantes; 
Nos  engenhos  porém  subtis  e  agudos. 

Eis  ja  mil  companheiros  circumstantes 
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Estavão  para  ouvir,  e  apparelhavão 
Ao  vencedor  os  prémios  seuieUiautes. 

As  bem  sonantes  lyras  se  toca  vão; 
Agrário  começava,  e  da  harmonia 
Os  pescadores  todos  s' admira  vão; 
E  descarte  Alicuto  respondia. 
Agrário. 

Vós  semicapros  deoses  do  alto  monte, 
Faunos  longevos,  Satyros,  Sylvanos; 
E  vós,  deosas  do  bosque  e  clara  fonte, 
E  dos  troncos  que  vivem  largos  anos; 
Se  tendes  prompta  hum  pouco  a  sacra  fronte 
A  nossos  versos  rústicos  e  humanos. 
Ou  me  dae  ja  a  capella  de  loureiro, 
Ou  penda  a  minha  lyra  d' hum  pinheiro. 
Alicuto. 

Vós  húmidas  deidades  deste  pégo, 
Tritões  cerúleos,  Próteo,  com  Palemo; 
Vós,  Nereidas  do  sal  em  que  navego. 
Por  quem  do  vento  as  fúrias  pouco  temo; 
Se  ás  vossas  sacras  aras  nunca  nego 
O  congro  nadador  na  pá  do  remo. 
Não  consintais,  que  a  musica  marinha 
Vencida  seja  aqui  na  lyra  minha. 
Agrário. 

Pastor  se  fez  hum  tempo  o  moço  louro, 
Qne  do  sol  as  carretas  move  e  guia;  * 
Ouvio  o  rio  Amphriso  a  lyra  d' ouro. 
Que  o  seu  claro  inventor  allí  tangia. 
Io  foi  vacca;  Júpiter  foi  touro: 
Mansas  ovelhas  junto  d'ágoa  fria 
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Guardou  formoso  Adónis;  e  tornado 
Em  bezerro  Neptuno  foi  ja  achado. 
Alicuto. 

Pescador  ja  foi  Glauco,  e  deos  agora 
He  do  mar;  e  Protêo  Phocas  guarda. 
Nasceo  no  pego  a  deosa,  que  he  senhora 
Do  amoroso  prazer,  que  sempre  tarda. 
Se  foi  bezerro  o  deos,  que  cá  se  adora, 
Também  ja  foi  delfim.    Se  se  resguarda, 
Vê-se  que  os  moços  pescadores  erao, 
Que  o  escuro  enigma  ao  priíiio  Vate  deráo. 
Agrário. 

Formosa  Dinamene,  se  dos  ninhos 
Os  implumes  penhores  ja  furtei 
A  doce  Philomela;  e  dos  murtinhos 
Para  ti  (''^^ra!)  as  flores  apanhei; 
E  se  os  crespos  madronhos  nos  raminhos 
Com  tanto  gosto  ja  te  presentei. 
Porque  não  dás  a  Agrário  desditoso 
Hum  só  revolver  d' olhos  piedoso? 
Alicuto. 

Para  quem  trago  d'ágoa  em  vaso  cavo 
Os  curvos  camarões  vivos  saltando? 
Para  quem  as  conchinhas  ruivas  cavo 
Na  praia,  os  brancos  búzios  apanhando? 
Para  quem  de  mergulho  no  mar  bravo 
Os  ramos  de  coral  vou  arrancando, 
Senão  para  a  formosa  Lemnoria, 
Que  co'hum  só  riso  a  vida  me  daria? 
Agrário. 

Quem  vio  o  desgrenhado  e  crespo  Inverno, 


Digitized  by  VjOOQ IC 


220  ÉCLOGAS. 

D' atras  nuvens  vestido,  hórrido  e  feio, 
Ennegrecendo  á  vista  o  ceo  superno. 
Quando  os  troncos  arranca  o  rio  cheio; 
Raios,  chuvas,  trovões,  hum  triste  inferno, 
Que  ao  mundo  mostra  hum  pallído  receio: 
Tal  o  amor  he  cioso,  a  quem  suspeita 
Que  outrem  de  seus  trabalhos  se  aproveita. 
Alicuto. 

Se  alguém  vé,  se  alguém  ouve  o  sibilante 
Furor  lançando  ílammas  e  bramidos. 
Quando  as  pasmosas  serras  traz  diante. 
Hórrido  aos  olhos,  hórrido  aos  ouvidos: 
A  braços  derribando  o  ja  nutante 
Mundo,  co^os  elementos  destruídos: 
Assi  me  representa  a  phantasía 
A  desesperação  de  ver  hum  dia. 
Agrário. 

Minha  alva  Dinamene,  a  primavera, 
Que  os  deleitosos  campos  pinta  e  veste, 
E  ríndo-se  huma  cor  aos  olhos  gera, 
Qu'em  terra  lhes  faz  ver  o  Arco  celeste; 
As  aves,  as  boninas,  a  verde  hera, 
E  toda  a  formosura  amena  agreste 
Não  he  para  os  meus  olhos  tão  formosa, 
Como  a  tua,  que  abate  o  lírio  e  rosa. 

AlJCUTO. 

As  conchinhas  da  praia,  que  presentâo 
A  côr  das  nuvens,  quando  nasce  o  dia; 
O  canto  das  Sirenas,  que  adormentão; 
A  tinta,  que  no  Murice  se  cria; 
O  navegar  por  ondas,  que  se  assentão 
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Co' o  brando  bafo,  com  que  o  sol  $'enfría, 
Não  podem,  Nympha  minha,  assi  aprazer-me, 
Como  o  ver-te,  se  em  tanto  che^jo  a  ver-me. 
Agrário. 

A  deosa,  que  na  Lybica  lagoa 
Em  forma  virginal  appareceo, 
Cujo  nome  tomou,  que  tanto  sôa, 
Os  olhos  bellos  têe  da  cor  do  ceo: 
Garços  os  têe;  mas  huma,  que  a  coroa 
Das  formosas  do  campo  mereceo, 
Da  cor  do  campo  os  mostra  graciosos. 
Quem  diz,  que  não  são  estes  os  formosos? 
Alicuto. 

Perdoem-me  as  deidades;  mas  tu,  diva, 
Que  no  liquido  mármore  es  gerada, 
A  luz  dos  olhos  teus,  celeste  e  viva, 
Têes  por  vício  amoroso  atravessada: 
Nós  petos  lhe  chamámos;  mas  quem  priva 
De  luz  o  dia,  baixa  e  socegada 
Traz  a  dos  seus  nos  meus,  qu'eu  o  não  nego; 
E  com  toda  esta  luz  sempre  estou  cego. 

Assi  cantavão  ambos  os  cultores 
Do  monte  e  praia,  quando  os  atalharão; 
A  hum  pastores,  a  outro  pescadores.' 

E  quaesquer  a  seu  Vate  coroarão 
De  capellas  idóneas  e  formosas. 
Que  as  Nymphas  lhes  tecerão  e  ordenarão: 

A  Agrário  de  murtínhos  e  de  rosas; 
A  Alicuto  d' hum  lio  de  torcidos 
Búzios,  e  conchas  ruivas  e  lustrosas. 

Estavão  n'ágoa  os  peixes  embebidos 
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Com.  as  cabeças  fora;  e  quasi  em  terra 
Os  músicos  delfins  estão  perdidos. 

Julgavão  os  pastores  que  na  serra 
O  cume  e  preço  está  do  antigo  canto; 
Que  quem  o  nega^  contra  as  Musas  erra. 

Dizem  os  pescadores  que  outro  tanto 
Têe  na  sonora  frauta,  quanto  teve 
O  monte  pastoril  da  antigua  Manto. 

Mas  ja  o  pastor  d'Admeto  o  carro  leve 
Molhava  i^'ágoa  amara,  e  coinpellia 
A  recolher  a  roxa  tarde  e  breve: 

E  Foi  fim  da  contenda  o  fim  do  dia. 


ÉCLOGA     VII. 


INTERLOCUTORES. 

Satyro  I.  Satyro  II. 

As  doces  cantilenas,  que  cantavao 

Os  semicapros  deoses,  amadores 

Das  Napêas,  que  os  montes  habitavao, 

Cantando  escreverei:  que  se  os  amores 
A  sylvestres  deidades  maltratarão, 
Ja  fícão  desculpados  os  pastores. 

Vós,  Senhor  Dom  António^  aonde  acharão 
O  claro  Apollo  e  Marte  hum  ser  perfeito, 
Em  quem  suas  altas  mentes  assinarão; 


Digitized  by  VjOOQ IC 


ÉCLOGAS.  2tiS 

Se  o  meu  engenho  he  rudo,  ou  imperfeito, 
Bem  sabe  onde  se  salva,  pois  pretende 
Levantar  com  a  causa  o  baixo  eiFeito. 

Em  vós  minha  fraqueza  se  defende; 
Em  vós  instilia  a  fonte  do  Pegáso^ 
O  que  o  meu  canto  por  o  mundo  estende. 

Vedes  que  as  altas  Musas  do  Parnaso 
Cantando  vos  estão  na  doce  lira, 
Tomando-me  das  mãos  tão  alto  caso« 

Vedes  o  louro  ApoUo,  que  me  tira 
De  louvar  vossa  estirpe,  e  escurece 
O  que  a  vosso  louvor  meu  canto  aspira/ 

Ou  por  me  haver  inveja  me  fallece, 
Ou  por  não  ver  soar  na  frauta  ruda 
O  que  a  sonora  cithara  merece. 

Pois  sei  dizer,  Senhor,  que  a  lingua  muda, 
Em  quanto  Progne  triste  o  sentimento 
Da  corrompida  irmãa  co^o  pranto  ajuda; 

E  em  quanto  Galatea  ao  manso  vento 
Solta  os  cabellos  louros  da  cabeça, 
E  Tityro  nas  sombras  faz  assento; 

E  em  quanto  flor  aos  campos  não  falleça, 
(Se  não  recebeis  isto  por  affronta) 
Fará  que  o  Douro  e  o  Ganges  vos  conheça. 

E  ja  que  a  lingua  nisto  fica  pronta, 
Consenti  que  a  minha  Écloga  se  conte, 
Em  quanto  ApoUo  as  vossas  cousas  conta. 

No  cume  do  Parnaso,  duro  monte. 
De  sylvestre  arvoredo  rodeado, 
Nasce  huma  crystallina  e  clara  fonte, 

Donde  hum  manso  ribeiro  derivado. 
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Por  cima  d' alvas  pedras  mansamente 
Vai  correndo  suave  e  socegado. 

O  murmurar  das  ondas  excellente 
Os  pássaros  incita,  que  cantando 
Fazem  o  verde  monte  mais  contente. 

Tâo  claras  vão  as  ágoas  caminhando, 
Que  no  fundo  as  pedrinhas  delicadas 
Se  podem,  huma  e  huma,  estar  contando. 

Não  se  verão  em  derredor  pizadas 
De  fera  ou  de  pastor,  que  alli  chegasse, 
Porque  de  espesso  monte  são  vedadas. 

Herva  se  não  verá,  que  a]]i  criasse 
O  monte  ameno,  triste  ou  venenosa. 
Senão  que  lá  no  centro  as  igualasse. 

O  roxo  lírio  a  par  da  branca  rosa, 
A  cecém  pura,  a  flor  que  dos  amantes 
A  cor  têe  magoada  e  saudosa; 

Alli  se  vem  os  myrtos  clrcumstantes 
Que  a  crystaUina  Vénus  encobrirão, 
Escondendo-a  dos  Faunos  petulantes. 

Hortelãa,  mangerona,  a]li  respirão, 
Onde  nem  frio  inverno,  ou  quente  estio, 
As  murcharão  jamais,  ou  sêccas  virão. 

Desfarte  vai  seguindo  o  curso  o  rio, 
O  monte  inhabitado  e  o  deserto 
Sempre  com  verdes  árvores  sombrio. 

Aqui  huma  linda  Nympha,  por  acerto 
Perdida  da  fragueíra  companhia, 
A  quem  este  lugar  era  encoberto; 

Cansada  ja  da  caça  vindo  hum  dia, 
Quíz  descansar  á  sombra  da  floresta, 
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E  tirar  nas  inãos  alvas  d'ágoa  fria. 

A  novidade  vendo  manifesta 
Do  sítio,  e  como  as  árvores  co'o  vento 
As  calmas  defendiao  da  alta  sesta ; 

Das  aves  o  lascivo  movimento, 
Qu'em  seus  módulos  versos  occupadas 
As  azas  dão  ao  doce  pensamento; 

Tendo  notado  tudo,  ja  passadas 
As  horas  da  grã  sesta,  se  tomou 
A  buscar  as  irinãas,  no  centro,  amadas. 

Despois  que  largamente  lhes  contou 
Do  não  visto  lugar,  que.  perto  estava 
E  tanto  por  extremo  a  namorou, 

Que  ao  outro  dia  fossem,  lhes  rogava, 
A  lavar-se  em  aquella  fonte  amena, 
Que  tão  formosas  ágoas  destillava. 

Ja  tinha  dado  hum  giro  a  luz  serena 
Do  grão  pastor  d'Admeto,  e  ja  nascia 
Aos  ditosos  amantes  nova  pena. 

Quando  as  formosas  Nymphas  em  porfia 
Para  o  lugar  do  monte  camínhavão, 
Rompendo  a  manhãa  roxa,  alegre  e  fria. 

D'huma  os  louros  cabellos  s'espalhavão 
Por  o  formoso  collo  sem  concerto, 
E  com  mil  nós  suaves  s^enlaçavão; 

Outra,  levando  o  collo  descoberto. 
Por  mais  despejo  em  tranças  os  atara, 
Havendo  por  pezado  o  desconcerto. 

Dinamene  e  Ephyre,  a  quem  topara 
Nuas  Phebo  em  hum  rio,  e  encobrirão 
Seus  delicados  corpos  n'ágoa  clara; 

Camões  U,  1^ 
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Syrinx  e  Nyse,  que  das  mãos  fup'rao 
Do  Tegêo  Pan;  Amanta  e  mais  Elisa^ 
Destras  nos  arcos  mais  qae  quantas  tirão; 

A  linda  Daliana^  com  Belisa, 
Ambas  vindas  do  Tejo,  que  como  ellas 
Nenhuma  tão  formosa  as  hervas  pisa: 

Todas  estas  angélicas  donzelias, 
Por  o  viçoso  monte  alegres  hião, 
Quaes  no  ceo  largo  as  nitidas  estrellas. 

Mas  dous  sylvestres  deoses,  que  trazião 
O  pensamento  em  duas  occupado, 
A  quem  de  longe  mais  que  a  si  querião, 

Não  lhes  ficava  monte,  vaUe  ou  prado, 
Nem  árvore,  por  onde  quer  que  andavão. 
Que  não  soubesse  delles  seu  cuidado. 

Quantas  vezes  os  rios,  que  passavão, 
Detiverão  seu  curso  ouvindo  os  danos, 
Que  aos  próprios  duros  montes  magoavão! 

Quantas  vezes  amor  de  tantos  anos 
Abrandara  qualquer  vontade  isenta. 
Se  em  Nymphas  corações  houvesse  humanos! 

Mas  quem  de  seu  cuidado  se  contenta, 
OiFereça  de  longe  a  paciência; 
Que  Amor  d' alegres  mágoas  se  sustenta. 

Que  o  moço  Idalio  quiz  nesta  sciencia 
Que  se  compadecessem  dous  contrários. 
Dlga-o  quem  tiver  delle  experiência. 

Indo  os  deoses,  emfim,  por  montes  vários 
Exercitando  os  olhos  saudosos. 
Ao  crystallino  rio  tributários; 

Toparão  dos  pés  alvos  e  mhnosos 
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As  pizadas  na  terra  conhecidas, 

As  quaes  forão  seguindo  pressurosos. 

Mas,  encontrando  as  Nymphas  que  despidas 
Na  clara  fonte  estayão,  não  cuidando 
Que  d^alguem  fossem  vistas  ou  sentidas, 

Deixárao-se  estar  quedos,  contemplando 
As  feições  nunca  vistas,  de  maneira 
Que  vissem,  sem  ser  vistos,  espreitando. 

Porém  a  espessa  mata,  mensageira 
Da  cilada  dos  dous,  com  o  rugido 
Dos  raminhos  d'huma  áspera  aveleira, 

Manifestando  claro  o  escondido, 
Todas  huma  alta  grita  levantarão, 
Que  o  monte  pareceo  ser  destruído. 

Assi  despidas  logo  se  lançarão 
Por  a  espessura  tão  ligeiramente, 
Que  mais  que  o  próprio  vento  então  voarão. 

Qual  o  bando  das  pombas  quando  sente 
A  rápida  águia,  cuja  vista  pura 
Não  obedece  ao  sol  resplandecente; 

Empresta^-lhe  o  temor  da  morte  dura 
Nas  azas  novo  alento;  e,  não  parando. 
Veloz  rompendo  o  ar  fugir  procura: 

Descarte  as  deosas  timidas,  deixando 
De  seu  desp^  os  ramos  carregados. 
Nuas  por  entre  as  sylvas  vão  voando. 

Mas  os  amantes  ja  desesperados. 
Que  para  as  alcançar,  emfim,  se  vião 
Nada  dos  pés  caprinos  ajudados; 

Com  amorosos  brados  as  seguião. 
Hum  só  Cque  o  outro  ainda  não  tomava 

15* 
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Fôlego  algum  da  pressa  que  trazião) 
Desta  sorte  sentido  se  queixava: 
Satyro  Primeiro. 

Ah  Nymphas  fugitivas, 
Que  só  por  não  usar  humanidade 
Os  perigos  dos  matos  não  temeis! 
Para  que  sois  esquivas? 
Qu'inda  de  nós  não  peço  piedade, 
Mas  dessas  alvas  carnes,  que  offendeís. 
Ah  Nymphas!  nao  vereis 
Que  Eurydice,  fugindo  dessa  sorte, 
Fugio  do  amante,  e  não  da  fera  morte? 
Também  assi  Eperie  foi  mordida 
Da  víbora  escondida. 
Olhae  a  serpe  occulta  na  herva  verde. 
Quem  o  rigor  não  perde,  perde  a  vida. 

Que  tigre,  ou  que  leão, 
Que  peçonhenta  fera  venenosa. 
Ou  qu' inimigo,  emiim,  vos  vai  seguindo? 
D' hum  brando  coração. 
Que  preso  dessa  vista  rigorosa 
De  si  para  vós  foge,  andais  fugindo? 
Olhae  que  em  gesto  lindo 
Não  se  consente  peito  tão  disforme; 
Se  não  quereis  que  tudo  se  conforme. 
Postoque  bellas  n^ágoa  vos  vejais, 
A  fonte  não  creais. 
Que  vos  traz  enganadas  por  vingança 
Desta  nossa  esperança,  que  enganais. 

Mas  ah!   que  não  consinto 
Que  nem  palavra  minha  vos  offenda, 
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Postoque  me  desculpe  a  mágoa  pura. 

Digo,  Nymphas,  que  minto: 

Pois  mal  pode  haver  nunca  quem  pretenda 

Negar-yos  essa  rara  formosura. 

Se  amor  de  tanta  dura 

Por  tanto  mal  tão  pouco  bem  merece, 

Não  estranheis,  minh^alma  se  endoudece: 

Que  se  doudices  falia  d' improviso 

Sem  tento  e  sem  aviso, 

Queira  Deos,  que  dureza  tão  crescida 

Me  não  prive  da  vida  além  do  siso. 

Cousas  grandes  e  estranhas 
Por  o  mundo  têe  feito  e  faz  natura. 
Que  a  quem  vos  não  vio,  Nymphas,  muito  espantão. 
Nas  Libycas  montanhas 
As  Scitales  são  feras,  de  pintura 
Tão  singular,  que  só  co'a  vista  encantão. 
As  hienas  levantão 
A  voz  tão  natural  á  voz  humana. 
Que  a  quem  as  ouve,  facíhnente  engana. 
E  vós  (ó  gentis  feras)  cujo  aspeito 
O  mundo  têe  sujeito, 
Tendes  de  natureza  juntamente 
A  vista  e  voz  de  gente,  e  fero  o  peito. 

Das  amorosas  leis. 
Com  que  liga  natura  os  corações, 
Andais  fugindo  (ó  Nymphas)  na  espessura? 
Como?  E  não  vos  correis 
D' haver  em  vós  tão  duras  condições. 
Que  possão  mais  que  a  próvida  natura? 
Se  vossa  formosura 
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He  sobrenatural,  não  he  forçado 
Que  assi  tenha  também  o  peito  irado: 
Antes  ao  puro  Amor,  em  cuja  mão 
Os  corações  estão, 
Por  vossa  gentileza  tão  formosa 
Lhe  deveis  amorosa  condição. 

Amor  he  hum  brando  affeito, 
Que  Deos  no  mundo  poz  e  a  natureza, 
Para  augmentar  as  cousas  que  creou. 
De  Amor  está  sugeito 
Tudo  quanto  possue  a  redondeza: 
Nada  sem  este  affecto  se  gerou. 
Por  efle  conservou 
A  causa  principal  o  mundo  amado. 
Donde  o  pae  fainulento  foi  deitado. 
As  cousas  elle  as  ata  e  as  conforma 
Com  o  mundo,  e  reforma 
A  matéria.    Quem  ha  que  não  o  veja? 
Quanto  meu  mal  deseja  sempre  forma. 

Entre  as  plantas  do  prado 
Não  ha  machos  e  femlas  conhecidas. 
Que  junto  huma  da  outra  permanece? 
Não  estão  carregados 
.Os  ulmeiros  das  vides  retorcidas. 
Onde  o  cacho  enforcado  amadurece? 
Não  vedes  que  padece 
Tanta  iristeza  a  rola  por  a  morte 
Da  sua  amada  e  única  consorte? 
Pois  lá  no  Olympo,  a  quantos  captivou 
Cupido  e  maltratou? 
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Melhor  qu^eu  o  dirá  a  subtil  donzella, 
Que  ja  na  sua  tela  o  debuxou. 

Ah  caso  grande  e  grave! 
Ah  peitos  de  diamante  fabricados^ 
E  das  leis  absolutos  naturais! 
Aquelle  amor  suave, 
Aquelle  poder  alto,  que  forçados 
Os  deoses  obedecem,  desprezais? 
Pois  quero  que  saibais, 

Que  contra  o  fero  Amor  nunca  houve  escudo: 
Costume  he  seu  tomar  vingança  em  tudo. 
Eu  vos  verei  lançar  em  hum  momento 
Suspiros  mil  ao  vento, 
Lagrimas,  triste  pranto  e  nova  dor 
Por  quem  tenha  outro  amor  no  pensamento. 

Mais  quizera  dizer 
O  desditoso  amante,  que  ajudado 
Se  via  então  da  mágoa  e  da  tristeza; 
Mas  foi-lho  defender 
O  outro  companheiro,  como  irado 
Com  tão  disforme  e  áspera  dureza. 
Aquillo  que  a  rudeza 
D'huma  sciencia  agreste  Ih' ensinara, 
Disse,  qual  se  em  tal  ponto  despertara 
D' horrendo  sonho  com  pezado  grito. 
O  mais  que  alli  foi  dito, 
Vós,  montes,  o  direis,  e  vós  penedos; 
Qu^em  vossos  arvoredos  anda  escrito. 
Satyro  Segundo. 

Nem  vós  nascidas  sois  de  gente  humana, 
Nem  foi  humano  o  leite  que  mamastes, 
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Mas  de  alguma  disfonne  fera  Hyrcana: 
Lá  no  Cáucaso  horrendo  vos  criastes: 
Daqui  trouxestes  a  aspereza  insana; 
Daqui  os  cálidos  peitos  congelastes. 
Sois  Esphinges  nos  gestos  naturais, 
Que  de  humanas  os  rostos  só  mostrais. 

Se  vós  fostes  criadas  na  espessura, 
Onde  não  houve  cousa  que  se  achasse, 
Agoa,  pedra,  arbor,  flor,  ave,  alma  dura, 
Qu'em  seu  passado  tempo  não  amasse, 
Nem  a  quem  a  affeição  suave  e  pura 
Nessa  presente  forma  não  mudasse; 
Porque  não  deixareis  também  memoria 
De  vós  em  namorada  e  longa  historia? 

Olhae  como,  na  Arcádia  soterrando 
O  namorado  Alpheo  su'ágoa  clara. 
Lá  na  ardente  Sicilia  vai  buscando 
Por  debaixo  do  mar  a  Nympha  chara. 
Assi  também  vereis  passar  nadando 
Atys,  que  Galatêa  tanto  amara, 
Por  onde  do  Cyclope  a  grande  mágoa 
Converteo  do  mancebo  o  sangue  em  ágoa. 

Yírae  os  olhos,  Nymphas,  á  Erycína 
Espessura;  vereis  allí  mudar-se 
Egeria,  e  em  fonte  clara  e  crystallina 
Por  a  morte  de  Numa  distillar-se. 
Olhae  que  a  triste  Byblis  vos  ensina^ 
Com  perder-se  de  todo  e  transforiiiar-«e 
Em  lagrimas,  qu'emfim  puderão  tanto, 
Que  accrescentarão  sempre  o  verde  manto. 

E  s' entre  as  claras  ágoas  houve  amores, 
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Os  penedos  também  forão  perdidos. 
Olhae  os  dous  conformes  amadores 
Lá  no  monte  Ida  em  pedra  convertidos: 
Lethêa,  por  caliir  em  vãos  errores 
De  sua  formosura  procedidos; 
Oleno,  porque  a  culpa  em  si  tomava, 
Por  escusar  a  pena  a  quem  amava. 

Tomae  exemplo,  e  vede  em  Cypro  aquella, 
Por  quem  Iphis  no  laço  poz  a  vida. 
Também  vereis  em  pedra  a  Nympha  bella, 
Cuja  voz  foi  por  Juno  consumida, 
E,  se  queixar-se  quer  de  sua  estrella, 
A  voz  extrema  só  lhe  he  concedida. 
E  tu  também,  ó  Daphnís,  que  trouxeste 
Primeiro  ao  monte  o  doce  verso  agreste! 

Tamanho  amor  lhe  tinha  a  branda  amiga, 
Que  cm  inimiga,  emfim,  se  foi  tornando: 
Porque  outra  Nympha  estranha  ja  o  sogíga, 
Suas  magicas  hervas  vai  buscando. 
Olhae  a  quanto  a  crua  dor  obriga! 
Por  vingar-se,  assi  irada  transformando 
O  foi  em  pedra.    Oh  dura  confusão! 
Despoís  lhe  pezaria;  mas  em  vão. 

Olhae,  Nymphas,  as  árvores  alçadas, 
A  cuja  sombra  andais  colhendo  flores, 
Como  em  seu  tempo  forão  namoradas; 
Do  quMnda  agora  o  tronco  sente  as  dores. 
Vereis,  entre  as  de  fíructo  matizadas, 
Como  a  côr  das  amoras  he  de  amores: 
O  sangue  dos  amantes  na  verdura 
Testimunha  de  Tisbe  a  sepultura. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


234  ÉCLOGAS. 

E  lá  por  a  odorífera  Sabêa 
Não  vedes  que  de  lagrimas  daquella, 
Que  com  seu  pae  se  junta  e  se  recréa^ 
Arábia  s' enriquece,  e  vive  delia? 
Lembrai-vos  da  verde  árvore  Penéa, 
Que  foi  ja  n' outro  tempo  Nyinpha  bella, 
E  Cyparisso  angélico  mancebo;   . 
Ambos  verdes  com  lagrimas  de  Piíebo. 

De  Phrygia  vede  o  moço  delicado 
No  mais  alto  arvoredo  convertido, 
Que  tantas  vezes  fere  o  vento  irado; 
Galardão  de  seus  erros  merecido: 
Pois,  da  alta  Berecynthia  sendo  amado. 
Por  huma  Nympha  baixa  foi  perdido; 
E  a  deosa,  a  quem  perdeo  do  pensamento, 
Quíz  que  também  perdesse  o  entendimento. 

O  súbito  furor  lhe  figurava 
Que  as  árvores  e  os  montes  se  cahião; 
Ja  dos  pudicos  membros  se  privava, 
Que  os  horrores  a  tanto  o  constrangião; 
Ja  indignado  no  monte  se  lançavaj 
De  sua  morte  as  feras  se  doíão. 
Desfarte  perdeo  Atys  na  espessura, 
Despois  de  tantas  perdas,  a  figura. 

Lembre-vos  quando  as  gentes  celebravão 
Em  Grécia  as  grandes  festas  de  Líéo, 
Onde  as  fonnosas  Nymphas  se  junta  vão, 
E  os  sacros  moradores  do  Licêo. 
Todos  em  doce  somno  se  occupavão 
Por  o  monte,  despois  que  anoíteceo; 
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Mas  o  deos  do  Hellesponto  não  dormia; 
Que  hum  novo  amor  o  somno  lh'impedia. 

Mas  ella  emíim,  os  braços  estendendo^ 
Em  ramos  se  lhe  forao  transfonnando ; 
Em  raízes  os  pés  se  vão  torcendo; 
E  o  nome  Loto  só  lhe  vai  ficando. 
Vede,  Napêas^  este  caso  horrendo, 
Que  vos  está  de  longe  ameaçando. 
Assí  também  daquella,  a  quem  seguia 
O  sacro  Pan,  a  forma  se  perdia. 

Que  vos  direi  de  FUis,  pois  perdida 
Da  saudosa  dor  com  que  vivia, 
A  desesperação  emfim  trazida 
Do  comprido  esperar  de  dia  em  dia, 
Por  desatar  do  corpo  a  triste  vida 
Atava  ao  collo  a  cinta  que  trazia. 
Mas  o  tronco  sem  fôlha  por  o  monte 
Rhodope  abraça  o  lento  Demophonte. 

Nas  boninas,  também  vereis  Jacinto, 
Por  quem  Phebo  de  si  se  queixa  em  vão; 
Vereis  o  monte  Idalío  em  sangue  tinto 
Do  neto  de  seu  pae,  da  mãe  irmão. 
Chora  Vénus  a  dor  do  moço  extinto. 
Maldiz  o  ceo  e  a  terra,  com  razão; 
A  terra,  porque  logo  não  se  abrio; 
O  ceo,  porque  tal  morte  permittio. 

E  tu,  constante  Clycie,  a  quem  fallece 
A  fé  de  teus  amores  enganosos, 
No  louro  amante,  que  de  ti  s' esquece, 
S' esquecem  os  teus  olhos  saudosos. 
Nenhum  alegre  estado  permanece; 
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Que  são  do  mundo  os  gostos  mentirosos; 
E  á  tua  clara  luz,  por  quem  suspiras, 
Ainda  agora  em  herva  os  olhos  viras. 

Trago-vos  estas  cousas  á  lembrança, 
Porque  s' estranhe  mais  vossa  crueza 
Com  ver  que  a  criação  e  longa  usança 
Vos  não  perverte  e  muda  a  natureza. 
Dou  as  lagrimas  minhas  em  fiança, 
Qu'em  tudo  quanto  está  na  redondeza, 
Cousa  d' Amor  isenta,  se  attentais. 
Em  quanto  vos  não  virdes,  não  vejais. 

Ja  disse,  que  d'  Amor  sempre  tlverão 
As  cousas  insensíveis  pena  e  gloria. 
**  Vede  as  sensíveis  como  se  perderão. 
E  dír-vos-hei  das  aves  larga  historia: 
As  penas,  qu'em  su'ahna  se  sQffrérão, 
Nas  azas  lhes  íicárão  por  memoria; 
E  aquelle  altivo  e  leve  movimento 
Lhes  ficou  do  voar  do  pensamento. 

O  doce  rouxinol  e  a  andorinha, 
Donde  lhes  veio  o  ir-se  transformando, 
Senão  do  puro  amor  que  o  Thracio  tinha, 
Qu'em  poupa  ainda  a  amada  vai  chamando? 
Clama  sem  culpa  a  mísera  avezinha. 
Que  n' areia  de  Phasis  habitando. 
Do  rio  toma  o  nome;  e  quando  clama, 
Cruel  á  mãe,  ao  pae  injusto  chama. 

Vede  a  que  engeitou  Palias  por  fallar^ 
(Que  dos  amores  he  maior  defeito) 
E  aquella,  que  succede  em  seu  lugar. 
Ambas  aves;  de  amor  usado  effeito; 
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Huma,  porque  fugia  ao  deos  do  mar; 
Outra,  porque  tentara  o  pátrio  leito: 
E  ScyUa,  que  a  seu  pae  poz  em  perigo, 
Só  por  ser  muito  amiga  do  inimigo. 

E  Pico,  a  quem  íicárão  inda  as  câres 
Da  purpura  Real,  que  antes  vestia; 
Esaco,  que  o  seguir  de  seus  amores 
O  trouxe  a  ver  tão  cedo  o  extremo  dia: 
Ou  vede  os  dous  tão  iinnes  amadores. 
Que  amor  aves  tornou  na  praia  fria. 
Do  Rei  dos  ventos  era  genro  o  triste; 
Mas  contra  o  fado,  emfim,  nada  resiste. 

Estava  a  triste  Halcyone,  esperando 
Com  longos  olhos  o  marido  ausente; 
Mas  os  ventos  indómitos  soprando, 
Nas  ágoas  o  affogárão  tristemente. 
Em  sonhos  se  lh'está  representando; 
Que  o  coração  preságo  nunca  mente: 
Só  do  bem  as  suspeitas  mentirão. 
Mas  as  do  mal  futuro  certas  são. 

Ao  pranto  os  olhos  seus  a  triste  ensaia; 
Buscando  o  mar  com  elles  hia  e  vinha: 
Quando  o  coipo  sem  alma  achou  na  praia. 
Sem  alma  o  corpo  achou,  que  n'alma  tinha! 
O  Nereidas  do  Egêo,  consolaí-a, 
Pois  este  pio  officio  vos  convinha. 
Consolai-a;  sahi  das  vossas  ágoas; 
Se  consolação  ha  em  grandes  mágoas. 

Mas  oh  néscio  de  mi!  qu' estou  fallando 
Das  avezinhas  mansas  e  amorosas? 
Pois  também  teve  Amor  natural  mando 
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Entr^as  feras  montezes  venenosas. 
O  leão  e  a  leoa,  como,  ou  quando 
Taes  fonnas  alcançarão  temerosas? 
Sabe»o  da  deosa  Dindymene  o  templo, 
E  a  que  a  Adónis  o  dava  por  exemplo. 

Quem  fosse  a  mansa  vacca  di-lo-hia; 
Mas  o  grão  Nilo  o  diga,  pois  a  adora. 
Que  forma  teve  á  Ursa,  saber-se-hia 
Do  Pólo  Boreal,  onde  ella  mora. 
O  caso  d'Acteon  também  diria 
Em  cervo  transformado;  e  melhor  fora 
Se  dos  olhos  perdera  a  vista  pura. 
Que  em  seus  galgos  achar  a  sepultura. 

Tudo  isto  Acteon  vio  na  fonte  clara, 
Onde  a  si  d' improviso  em  cervo  vio: 
Que  quem  assi  desfarte  alli  o  topara. 
Que  se  mudasse  em  cervo  permittio. 
Mas,  como  o  triste  Príncipe  em  si  achara 
A  desusada  forma,  se  partio. 
Os  seus,  desconhecendo-o,  o  vão  chamando; 
E,  tendo-o  alli  presente,  o  vão  buscando. 

Co' os  olhos  e  co'<o  gesto  lhes  fallava; 
Que  a  voz  humana  ja  perdida  tinha. 
Qualquer  delles  por  elle  então  chamava, 
E  a  multidão  dos  cães  contr'elle  vinha. 
Hum  cervo  açude  a  ver  (qualquer  gritava) 
Acteon,  donde  estás?  açude  asinha. 
Que  tardar  tanto  he  este?  (repetia) 
He  egte^  he  este^  o  eco  respondia. 

Quantas  cousas  em  vão  estou  faUando 
(Oh  Napêas  esquivas!)  sem  que  veja 
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O  peito  de  diamante  huin  pouco  brando 
De  quem  meu  damno  tanto  só  deseja. 
Pois,  por  mais  que  de  mi  me  andais  tirando, 
E  por  mais  longa  emfim  que  a  vida  seja, 
Nunca  em  mi  se  verá  tamanha  dor, 
Que  Amor  a  não  converta  em  mais  amor. 

Aqui  (formosas  Nymphas}  vos  pintei 
Todo  d' amores  hum  jardim  suave; 
D^ágoas,  de  pedras,  d' árvores  contei, 
De  flores,  d'ahnas,  feras,  de  huma,  outra  ave. 
Se  este  amor,  que  no  peito  aposentei, 
Que  dos  contentamentos  têe  a  chave. 
Por  dita  em  tempo  algum  determinasse 
Que  de  tão  longos  damnos  vos  pezasse, 

Quânío  mais  devagar  vos  contaria 
De  minha  larga  historia  e  não  alheia? 
E  com  quanta  mais  ágoa  regaria, 
Que  o  rio,  de  contente,  a  branca  areia? 
Novo  contentamento  me  seria 
Formar  de  meu  cuidado  a  nova  ideia: 
E  vós,  gostando  deste  estado  u&no, 
Zombaríeis  então  de  vosso  engano. 

Mas  com  quem  fallo  ja?  que  estou  gritando. 
Pois  não  ha  nos  penedos  sentimento? 
Ao  vento  estou  palavras  espalhando; 
A  quem  as  digo,  corre  mais  que  o  vento. 
A  voz  e  a  vida  a  dor  m'está  tirando, 
E  o  tempo  não  me  tira  o  pensamento. 
Direi,  emíim,  ás  duras  esquivanças 
Que  só  na  morte  tenho  as  esperanças. 

Aqui,  sentido,  o  Satyro  acabou. 
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Com  huns  soluços  que  a  alma  lhe  arrancavão. 

Os  montes  insensiveis,  que  abalou, 

Nas  ultimas  respostas  o  ajudavão. 

Então  Phebo  nas  ágoas  se  encerrou 

Co' os  animaes  que  o  mundo  allumiavão; 

E  co'o  luzente  gado  appareceo 

A  cândida  pastora  por  o  ceo. 


ÉCLOGA     Vlir 


PISCATÓRIA. 

Sereno. 

Arde  por  Galatêa  branca  e  loura 

Sereno  pescador  pobre,  forçado 

D'huma  estreUa,  que  quer  á  míngoa  moura. 

Os  outros  pescadores  têe  lançado 
No  Tejo  as  redes:  elle  só  fazia 
Este  queixume  ao  vento  descuidado : 

Quando  virá  (formosa  Nyinpha)  hum  dia, 
Em  que  te  possa  dar  a  conta  estreita 
Desta  doudice  triste  e  vãa  porfia? 

Não  vês,  que  me  foge  a  alma  e  que  m'engeita, 
Buscando  em  hum  só  riso  d' essa  boca. 
Nos  teus  olhos  azues  mansa  colheita? 

Se  ao  teu  esprito  algua  mágoa  toca, 
Se  d' amor  fica  nelle  huma  pegada, 
Que  te  vai,  Galatêa,  nesta  troca? 
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Dar-te-hei  ininh^alina:  lá  ma  tens  roubada: 
Não  ta  demandarei:  dá^-me  por  ella 
Huma  só  volta  d'olhos  descuidada. 

Se  muito  te  parece,  e  minha  estrelia 
Não  consentir  ventura  tão  ditosa, 
Dou4e  as  azas  do  Amor  perdidas  nella. 

Que  mais  te  posso  dar,  Nympha  formosa, 
Inda  que  o  mar  d' aljôfar  me  cubríra 
Toda  esta  praia  leda  d  graciosa? 

Amansão-se  ondas,  quebra  o  vento  a  ira: 
Minha  tonnenta  só  nunca  socega; 
O  meu  peito  arde  em  vão,  em  vão  suspira. 

Anda  no  romper  d' alva  a  névoa  cega 
Sobre  os  montes  d' Arrábida  viçosos, 
Em  quanto  o  solar  raio  lhes  não  chega. 

Eu,  vendo  apparecer  outros  formosos 
Raios,  que  a  graça  e  côr  aõ  ceo  roubarão, 
Se  os  olhos  cegos  vi,  vejo  saudosos. 

Quantas  vezes  as  ondas  se  encresparão 
Com  meus  suspiros!   quantas  com  meu  pranto 
As  fiz  parar  de  mágoa  e  me  escutarão! 

Se  na  força  da  dor  a  voz  levanto, 
E  ao  som  do  remo,  que  ágoa  vai  ferindo, 
Perante  a  lua  meu  cuidado  canto; 

Os  maviosos  delfins  m' estão  ouvindo; 
A  noite  socegada;  o  mar  callado: 
Tu  só  foges  d'  ouvir-me,  e  te  vás  rindo. 

Estranhas,  por  ventura,  o  mar  cercado 
Da  fraca  rede;  a  barca  ao  vento  solta; 
E  Iium  pobre  pescador  aqui  lançado? 

Antes  que  o  sol  lio  ceo  cerre  huma 'volta 

Cainoe»  U.  ^^ 
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Se  pode  melhorar  ininha  ventara^ 
Como  a  outros  succede,  n'ágoa  envolta. 

Igual  preço  não  he  da  formosura 
D'ouro  a  areia,  que  o  rico  Tejo  espraia, 
Mas  hum  amor,  que  para  sempre  dura. 

Yejão  teus  olhos  Cbella  Nympha)  a  praia; 
Verás  teu  nome  na  mimosa  areia. 
Nunca  sobre  elle  o  mar  com  fúria  saia! 

Vento  algum  atégora  o  não  salteia: 
Três  dias  ha  que  escripto  aqui  o  deixou 
Amor,  e  o  veda  a  toda  força  alheia. 

Elle  com  suas  mãos  próprio  ajudou 
A  escolher  estas  conchas,  affirmando 
Que  o  sol  para  ti  só  as  matizou. 

Hum  ramo  te  colhi  de  coral  brando: 
Antes  que  o  ar  lhe  desse,  parecia 
O  que  de  tua  boca  estou  cuidando. 

Ditoso  se  o  soubesse  inda  algum  dia! 


ÉCLOGA     IX. 


PISCATÓRIA. 

Palemo, 
Despois  que  o  leve  barco  ao  duro  remo. 
Onde  menos  das  ondas  se  temia. 
Atou  o  pescador  pobre  Palemo; 

Em  quanto  as  negras  redes  estendia 
Seu  companheiro  Alcao  na  branca  aréa, 
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E  Lico  áSs  longas  cordas  envolvia; 

De  cima  d'hiinia  rocha,  a  qual  rodéa 
O  mar,  quebrando  nella  de  contino, 
Começou  a  chamar  por  Galatêa. 

Deixa  o  molle  licor  e  crystaUino, 
C Dizia)  ò  Nympha,  ja,  que  o  sol  deseja 
Enxugar  teu  cabello  d'ouro  fino. 

Inda  que  têe  de  ti  tão  grande  inveja, 
Não  temas  que  te  queime  o  rosto  brando: 
Basta  para  abrandar^e  que  te  veja. 

Não  te  detenhas  mais,  vem  ja  cortando 
Com  teu  cândido  peito  as  brancas  ondas, 
Escumas  menos  brancas  levantando. 

Dar-te-hei  (com  condição  que  não  t' escondas 
De  mi  lá  nessas  húmidas  moradas, 
E  que  algum' hora,  branda  me  respondas) 

MH  conchas  n'hum  cordão  verde  enfiadas, 
Todas  d'huma  feição;  não  d'huma  edr, 
Pois  delias  são  azues,  delias  rosadas. 

Indaque  seja  pobre  pescador, 
Não  sei  se  em  desprezar-me  muito  acertas, 
Pois  rico  do  amor  teu  me  fez  Amor. 

Para  ti  n' outras  praias  mais  desertas 
Irei  pescar  por  entre  pedras  duras. 
Que  sempre  verde  musgo  têe  cobertas. 

As  pardas  ostras,  onde  gottas  puras 
De  fresco  orvalho,  dctptro  endurecidas. 
Não  podem  da  cobiça  estar  seguras. 

Porque  deixas  de  vir?  porque  duvidas? 
Por  ventura  d' algum  meu  companheiro? 
Inda  as  redes  ao  sol  têe  estendidas. 

16* 
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Toda  a  noite  pescarão,  e  primeiro 
Querem  donnir  a  sesta  nesta  praia, 
Que  o  barco  polo  mar  levem  ligeiro. 

Eu,  vigiando  aqui  como  atalaia, 
Te  chamarei,  até  que  de  cansado 
Hum  dia  desta  rocha  abaixo  caia. 

Deixando  este  lugar  tão  inramado 
Com  minha  morte,  que  dos  marinheiros 
Com  o  dedo  de  li  será  mostrado. 

Dirão  os  naturaes  e  os  estrangeiros: 
AUi  morreo  Palemb.  Aí  triste  historia! 
Guardae  a  nao  de  alli,  ventos  ligeiros. 

Antes  que  tal  succeda,  vê  que  gloria 
Alcanças  com  deixar  aos  navegantes 
Da  tua  ingratidão  esta  memoria. 

Da  nossa  differença  não  te  espantes: 
Tu  Nympha,  eu  pescador:  Glauco,  deos  vosso. 
Qual  eu  agora  sou,  tal  era  d^  antes. 

Também  eu  entre  as  hervas  achar  posso 
Aquella,  a  quem  o  ceo  deo  tal  virtude. 
Que  muda  n' outro  ser  este  ser  nosso. 

Mas  este  amor,  qu'eu  cá  mudar  não  pude, 
Inda  que  vá  a  morar  lá  nessas  ágoas, 
Não  temas  que  a  mudança  em  mi  o  mude. 

Serão  as  vivas  ondas  vivas  frágoas. 
Em  que  estarei  ardendo  noite  e  dia, 
Se  não  tiveres  dó  de  tantas  mágoas. 

As  horas  naturaes  da  pescaria 
Não  vés  que  vão  passando?  Como  as  passas? 
Quem  deste  passatempo  te  desvia? 

Ah  rigorosa  Nympha!   ah!  não  me  faças 

Digitized  by  VjOOQ IC 


ÉCLOGAS.  â45 

Dar  em  vão  tantos  gnion:  vein;  iremos 
Ambos  a  levantar  ás  verdes  naças. 

Ambos  os  anzoes  curvos  cobriremos 
De  mentirosas  iscas,  com  que  os  peixes 
A  todo  prazer  nosso  prenderemos. 

Assi  d' Amor  cruel  nunca  te  queixes, 
E  dessa  formosura  as  mais  formosas 
Nymphas  do  mar  azul  vencidas  deixes; 

Que  venhas  (pois  por  ti  com  saudosas 
Lagrimas  vou  gastando  a  vida  e  alma) 
A  tirar*me  esperanças  duvidosas. 

A  praia  está  caUada,  o  mar  em  calma; 
Por  cima  desta  rocha  brandamente 
Zephyro  respirando  a  desencalma. 

Aqui  não  sinto  cousa  certamente 
Porque  deixes  de  vir,  como  sohias, 
Senão,  que  não  es  tu  disso  contente. 

Se  desgostas  das  grossas  pescarias, 
Marisco  appetitoso  aqui  não  falta, 
Ja  sejão  luas  cheias,  ja  vazias. 

Poios  pés  desta  rocha  dura  e  alta 
Irei  eu  despegandç  huns  como  pés 
D' hum  pequeno  animal,  que  nelta  salta. 

E  vivos  te  darei  Qse  deUes  es 
Amiga)  mU  cangrejos  vagarosos^ 
Que  verás  ir  andando  de  revés. 

Não  te  darei  ouriços  espinhosos, 
Porque  te  quero  tanto,  que  receio 
Qu' esses  teus  dedos  piquem  tão  mimosos. 

Faz  d' aqui  perto  o  mar  hum  largo  seio, 
Onde  de  amêijoas  lisas,  sem  trabalho, 


Digitized  by  VjOOQ IC 


846  ÉCLOGAS. 

*  Podemos  apanhar  huin  cesto  cheio. 

Mas  além  de  tudo  isto  hum  crespo  galho 
De  vermelho  coral  te  darei  logo, 
Que  por  dita  arrastou  o  meu  tresmaUio. 

Mas  ai!  qu'em  vão  te  chamo,  em  vão  te  rogo; 
Que  nem  tu  a  meus  rogos  tens  respeito, 
Nem  eu,  por  mais  que  grite,  desafogo. 

Hum  coração  em  lagrimas  desfeito 
Como  ja  não  te  abranda?   quem  encerra 
Crueza  tal  em  tão  formoso  peito? 

Não  reina  Amor  no  mar,  como  na  terra? 
Bem  sabes  que  mil  vezes  ja  venceo 
A  Neptuno  teu  Rei  em  clara  guerra. 

Sua  formosa  mãe  onde  nasceo. 
Senão  no  próprio  mar  em  que  te  banhas? 
Onde  Thetis  por  Péleo  em  fogo  ardeo? 

Se  das  pedras  nascesses  nas  montanhas. 
Se  com  leite  de  tigres  te  criaras. 
Mais  duras  não  tiveras  as  entranhas. 

Apparecêras  tu,  e  então  tornaras 
Logo  a  esconder-te,  logo,  se  quizeras 
Nas  ondas,  que  de  ti  me  são  avaras. 

Com  bua  mostra  só  que  de  ti  deras, 
A  vida,  que  me  foge  em  não  te  vendo, 
Co' os  teus  formosos  olhos  detiveras. 

Então  viras  os  meus,  donde  correndo 
De  lagrimas  se  vem  dous  largos  rios. 
Que  o  mar  também  em  si  vai  recolhendo. 

Ah  néscio  pescador!   que  desvarios 
Me  deixo  aqui  dizer!   a  quem  os  digo! 
A  surdas  ondas  ja,  ja  a  ventos  frios. 
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Elles  e  ellas  ja  creseein:  ja  em  p'rigo 
O  barco  vejo:  ai!  eUo  combalido. 
Elias  e  elles  o  levao  ja  comsigo. 

Olhos,  que  lá  me  tendes  o  sentido, 
A  culpa  he  vossa  só,  que  me  nao  vedes. 
Mas,  pois  o  pescador  anda  perdido, 

Perca-se  o  barco  seu,  pereão-^e  as  redes. 


E    CL    O    G    A 


PISCATÓRIA. 

MeUso. 
Eiicheo  do  mar  azul  a  branca  praia 
Meliso  pescador  de  mil  querellas; 
Meliso,  que  por  LdUa  arde  e  desmaia. 

Despoís  que  á  luz  da  lua  e  das  estrellas, 
Sdbre  dura  fatexa  o  barco  posto. 
As  redes  reccdheo,  remos  e  velas: 

Que  gosto,  ó  Lilia,  Cdisse}  ou  que  desgosto 
Te  move  a  me  negar,  vendo  qual  ando, 
Teus  olhos  eôr  do  ceo,  teu  alvo  rosto? 

Se  tu  queres  que  pene  desejando, 
Se  queres  que  no  mar  em  fogo  viva; 
Ardendo  sempre  este,  sempre  penando. 

Mas  olha,  ó  branda  Lilia,  Cwxies  esqniva) 
Que  não  merece  ser  tão  mal  tratada 
Hum' alma  desses  olhos  tão  captiva. 

Vives  dos  meus  cuidados  descuidada: 
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Coitado  de  quem. traz  a  duvidosa 
Vida  no  mar  e  terra  aventorada! 

Bem  podes  com  razão  ser  piedosa 
Com  quem  não  quer  mor  bem,  que  bem  qiiereHe, 
Não  sendo  tão  cruel  como  es  formosa. 

Ora  deixa  ja,  ingrata,  deixa  ver*te 
A  meus  cansados  oitios,  que  de  tantas 
Lagrimas  são  movidos,  sem  mover-te. 

Se  tu  me  vences,  e  se  tu  m' encantas 
Com  tua  doce  falia,  doce  riso, 
Porque  foges  de  mi?  porque  te  espantas? 

Lembre-te  a  fonnosura  de  Narciso, 
E  qual  pago  lhe  deo  seu  desamor: 
Ollia  que  com  amor  disto  te  aviso. 

Mas  quando  essa  crueza  tanta  for, 
Que  mereça  do  ceo  novo  castigo, 
Qual  herva  será  digna  de  tal  flor? 

Amor  que  me  persegue.  Amor  que  sigo, 
Me  faz  d' hum  grave  mal  andar  temendo; 
U'hum  mal,  qu'eu  sinto  na  alma  e  que  não  digo. 

Quanto  mais  ledo  ja  te  estive  vendo 
Aqui  as  mansas  ondas  esperando. 
Que  por  chegar  a  ti  vinhão  correndo, 

E  da  molhada  areia  despegando 
Com  a  cândida  mão  roxas  conchinhas, 
A  fónna  do  teu  pé  nella  deixando? 

D^quellas,  de  que  tu  mais  gosto  tinhas, 
Muitas  te  >  trago  aqui,  postoque  temo 
Que  menos  o  terás  por  serem  minhas. 

Hum  temor  tal  me  chega  a  tal  extremo, 
Que,  vencido  d' hum  triste  esquecimento, 
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No  nuar  me  cahe  da  inão  o  doro  remo. 

E  quando  a  branca  veia  solto  ao  yento, 
Tão  descuidado  vou  do  fiel  leme, 
Que  me  leva  a  perder  meu  pouco  tento. 

Mas  quem  arde  por  ti,  quem  por  ti  treme, 
Os  seus  maiores  riscos  não  receia, 
Os  teus  que  sente  mais,  muito  mais  teme. 

Despois  que  te  não  vi,  (não  sei  que  creia 
Desta  tardança  tua  e  morte  minha) 
Sendo  a  lua  vazia,  he  quasi  cheia. 

O  tempo,  que  nos  gostos  passa  asinha, 
Detem-se  neste  mal  da  saudade. 
Por  me  dobrar  a  dor  que  d' antes  tinha. 

Não  desprezes,  ó  LOia,  huma  vontade, 
Que  por  te  contentar  tudo  despreza. 
Tudo  julga,  sem  ti,  por  pouquidade. 

Se  pretendes  amor,  ja  tens  certeza 
Que  não  podes  ser  nunca  mais  amada 
Dos  que  vencidos  traz  tua  belleza. 

Se  por  ventura  estás  afeiçoada 
A  gentil  parecer,  a  bom  ragenho, 
A  ninguém  nestas  partes  devo  nada. 

Se  fazes  caso  d' honra,  olha  que  venho 
De  geração  d' honrados  pescadores; 
Se  de  riqueza,  barco  e  redes  tenho. 

Por  erros  julgarás  estes  louvores; 
E  oxalá  não  os  julgues  por  doudicel 
Mas  quem  siso  quer  ter  não  tenha  amores. 

E  mais  tudo  foi  pouco  quanto  disse. 
Pondo  os  olhos  no  muito  que  meu  fado 
Nos  teus,  que  ver  desejo,  quiz  que  visse. 
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Aconteceo-me  hum  caso  desusado^ 
(Inda  que  d^huma  cousa  n' outra  salto) 
Digno,  por  ser  de  amor,  de  ser  contado. 

Pescando  hontem  á  tarde  no  mar  alto. 
Suspenso  nessa  rara  formosura, 
A  quem  com  mil  lembranças  nunca  falto. 

Comecei  a  cantar:  Lilia,  mais  dura 
Que  a  mais  inculta  rocha  rodeada 
Do  mar,  de  cujo  encontro  está  segura; 

Mais  alva  que  jasmins,  e  mais  corada 
Que  purpúreas  serejas  pdo  Maio; 
Mais  loura  que  manhaa  desentrançada; 

Nâo  vês...  dizer  queria  que  desmaio, 
Quando  (cousa  que  mal  me  será  crida) 
No  mar,  vencido  d' hum,  do  barco  caio? 

Alli  tivera  fim  a  triste  vida. 
Se  d' hum  brando  delfim,  que  me  escuitava, 
Não  fora,  por  ser  tua,  soccorrida. 

Parece  que  tambmi  vencido  estava 
Do  mal,  de  que  me  via  andar  vencido. 
Quem  em  tamanho  risco  m'ajudava. 

Trouxe-me  sobre  si  adormecido, 
Nadando  ao  som  das  ondas  mansamente, 
Até  que  me  sentío  em  meu  sentido. 

Livre  deste  mortal,  bravo  accidente, 
Tal  foi  o  espanto  meu,  tal  meu  temor. 
Que  d' outro  me  livrei  escaçamente. 

Mas  logo  o  amoroso  nadador 
Me  poz  junto  do  barco,  que  tao  perto 
Esteve  de  ficar  sem  pescador. 

O  sol  era  de  todo  ja  coberto, 
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Quando  eu,  entrando  ndle,  safai  íóra 
Do  perigo,  onde  tive  o  fim  tâo  certo. 

Porém  outro  maior  me  cansa  agora, 
De  que  mal  safairei,  se  te  não  vir 
Amanhecer  aqui  co'a  nova  aurora. 

Não  pode  ella  tardar  em  descobrir 
As  suas  louras  tranças  dasatadas, 
Das  quaes  as  tuas  bem  se  podem  rir. 

Pois  por  cima  das  ondas,  acordadas. 
As  Halcyoneas  ouço  lamentar-se. 
Do  seu  antigo  damno  inda  lembradas. 

E  sinto  o  fresco  orvalho  derrainar-se 
Mais  congelado  e  frio;  e  Vénus  bella 
Polo  Oriente  ja  vejo  levantar^se. 

Bem  podes,  Lilia,  competir  com  ella, 
E  com  Palias  e  Juno  em  gentileza; 
Em  amor  não,  pois  elle  nasceo  delia: 

Desterrou-^)  de  ti  tua. aspereza, 
Que  desterra  de  mi  prazer  e  vida, 
Deixando  em  seu  lugar  mágoa  e  tristeza. 

No  silencio  da  noite,  que  convida 
A  descanso  commum,  tanto  me  cança. 
Que  não  sei  se  remédio  ou  morte  pida. 

Se  tu  quizesses  dar-mç  huma  esperança 
De  te  servir  de  mi  ou  tarde,  ou  cedo, 
Nunca  me  negaria  o  mar  bonança. 

Polas  inchadas  ondas,  que  põe  medo. 
Eu  só,  sem  mais  ajuda,  levaria  ^ 
Sempre  á  força  de  braço  o  barco  quedo. 

Tão  seguro  por  ella3  andaria. 
Como  polo  seu  campo  o  lavrador 
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No  mais  quieto^  claro  e  bello  dia. 

Ólha  que  não  ha  destro  pescador. 
Que  mais  manhoso  as  redes  des^icolh», 
Nem  os  tortos  anzoes  isque  melbon 

Os  peixes  deixarei  em  tua  escoUia: 
Aquelles  de  que  fores  mais  amiga, 
Nunca  te  Taltarão  de  folha  a  fôUia. 

Não  sei,  Lilia  formosa,  que  mais  diga. 
Que  mova  amor  em  ti,  que  mova  mágoa; 
Sei  que  mágoa,  e  que  amor  a  mais  obriga. 

Mas  antes  que  o  sol  dê  naquella  frágoa. 
Onde  meus  ais  dilata  a  triste  Ecco, 
Vou-me  segurar  mais  o  barco  na  ágoa, 

Porque  de  baixamar  não  fique  em  sêcco. 


E    G    L    O    G    A     XI. 

INTERLOCUTORES. 

AnZINO     e     LlMIANO. 

Parece-me,  pastor,  se  mal  não  vejo, 
Que  ja  te  vi  mais  ledo  andar  outr^hora 
Nos  largos  campos  do  famoso  Tejo. 

LlSOANO. 

Podia  ser;  que  muito  tempo  fora 
Andei  desta  ribeira,  pátria  minha, 
Onde  triste  me  vez  andar  agora. 

Tinha  lá  para  mi,  que  a  vida  tinha 
Mais  socegada  cá  e  mais  segura, 
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Entre  os  meus,  que  com  gosto  a  buscar  vinha. 

Foi  d' outro  parecer  minha  vaitura: 
Discórdias  sés  adiei,  e  achei  dureza, 
Em  lugar  de  socégo,  e  de  brandura. 

Achei  as  boas  leis  da  natureisa 
Vencidas  do  interesse;  e  a  gente  cega, 
Tanto,  que  mais  que  o  sangue,  o  gado  preza. 

Dizem  que  quando  o  mar  bonança  nega, 
Correndo  vai  aquella  não  mor  prigo, 
Que  á  desejada  terra  mais  se  chega. 

Assi  m'aconteceo  a  mi  comigo; 
Seguro  sempre  ao  longe,  sempre  ledo; 
Triste  ao  perto,  e  tratado  como  imigo. 

AXZINO. 

Sempre  Cpodes-me  crer  este  segredo) 
Desejei  de  te  ver;  mas  com  desgosto, 
Inda  te  não  quizera  ver  tão  cedo. 

Prestando  para  cousas  de  teu  gdsto. 
Como  camaleão  não  mudo  cdres; 
Qual  he  meu  coração,  tal  he  meu  rosto. 

LlMIANO. 

Não  são  logo  assi,  não,  outros  pastores. 
Que  de  promessas  vãas  te  fazem  rico, 
E  nunca  fhicto  dão:  tudo  são  flores. 

Mas  desejo  saber  com  quem  pratico. 
Porque  não  caia  em  falta,  e  porque  entenda 
A  quem  tamanho  amor  devendo  fico. 
Anziko. 

Antes  que  tempo  nisso  se  díspenda, 
Busquemos  hum  lugar  mais  fresco  e  frio. 
Que  da  calma,  que  cahe,  bem  nos  defenda. 
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Ldoamo. 

Vamos  alli,  que  alli  bosque  sombrio 
Nos  dará  fresco  abrigo,  assento  o  prado^ 
Formosa  vista  o  yalle,  o  monte,  o  rio: 

O  rio,  que  verás  tão  socegado, 
Que  te  parecerá  que  se  arrepende 
De  levar  ágoa  doce  ao  mar  salgado. 

Nem  cabra,  nem  ovelha  alli  oSende 
Herva,  folha,  nem  for,  ou  ferro  duro: 
A  planta  polo  ar  livre  se  estende. 

Verás  cahindo  em  gottas  crystal  puro 
No  vão  d'huma  caverna  carcomida, 
Por  entre  o  musgo  molle,  verde-escuro. 
Akzino. 

Quem  traz  á  saudade  a  alma  rendida, 
A  saudade  busca,  onde  descansa; 
Mas  o  descanso  delia  encurta  a  vida. 

Com  tudo,  quem  do  ceo  na  terra  alcansa 
Poder  gozar-se  desta  liberdade. 
Que  mais  deseja  ter?  que  mais  o  cansa? 

Affirmo-te  de  mi  esta  verdade. 
Que  muitos  valles  vi,  muitas  ribeiras; 
Mas  esta  me  dobrou  a  saudade. 

Oh  que  viçosas  murtas!  que  oliveiras! 
Que  freixos!  como  estão  d' hera  cingidos! 
Quantas  voltas  lhes  dá  de  mil  maneiras! 

Os  lirios  junto  d'ágoa  bem  nascidos 
Quanta  graça  que  têe  entre  as  boninas. 
Sem  ordem,  com  mais  graça,  entremetidos! 

Vem  encrespando  as  ágoas  crystallinas 
A  branda  viração;  a  fôlha  treme; 
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O  movimento  apenas  detenninas. 

A  róIa  seu  amor  suspira  e  geme; 
Escondida  se  queixa  Philomella: 
Parece  que  do  campo  inda  se  teme. 

Espanta  a  quem  se  atreve,  ver  aquella 
Rocha  por  cima  d'ágoa  pendurada 
Como  ja  se  não  deixa  cahir  nella. 

r 

O  ribeira  do  Lima,  celebrada 
De  mil  brandos  espritos  sempre  sejas, 
Sempre  de  brandas  Nymphas  povoada. 

Fujão  longe  de  ti  duras  invejas; 
Peçonha  de  pastores,  morte  sua: 
Tudo  sintas  amor,  tudo  amor  vejas. 

De  dia  o  claro  sol,  de  noite  a  lua, 
Em  teu  favor  inspirou  de  maneira, 
Que  sempre  fértil  seja  a  praia  tua. 

Tornando,  emiim,  á  prática  primeira. 
Por  dar-te,  como  queres,  de  mi  conta, 
Larga  ta  quero  dar  e  verdadeira. 

Apartar-te  do  gado  leva  em  conta; 
Que,  pois  com  elle  fica  o  pegureiro, 
Que  te  detenha  hum  pouco,  pouco  monta. 

O  meu  nome  he  Anzino:  fui  vaqueiro 
Na  grã  serra  da  Estrella,  que  não  tive; 
Não  sei  se  natural,  ou  se  estrangeiro. 

Hum  pastor  me  criou,  que  ja  não  vive; 
De  todos  por  seu  filho  era  julgado; 
E  eu  também  neste  engano  hum  tempo  estive. 

Até  que  delle  soube  ser  achado 
Em  huma  anzina  envolto  em  pobres  panos; 
E  daqui  veio,  que  Anzino  fui  chamado. 
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Neste  meu  desengano  outros  enganos 
Fundou  de  novo  a  pouca  dita  minha, 
Com  que  o  vim  a  servir  mais  de  sete  annos. 

Tinha  muito  de  seu,  e  mais  não  tinha 
De  filhos,  que  huina  filha  bem  formosa, 
Á  qual  por  morte  deUe  tudo  vmha. 

Conversação  doméstica  e  damnosa, 
Na  livre  formosura  e  tenra  idade. 
Em  ambos  accendeu  chamma  amorosa. 

Como  ella  de  ini  soube  esta  verdade, 
Com  outro  amor,  com  outros  exerdcios, 
Nella  ganhei  de  novo  outra  vontade. 

Amor  mestre  me  fez  de  mil  officios 
Para  meio  do  fim  que  desejava; 
E  delle  sinal  davão  mil  indícios. 

Tecia  alvos  cestinhos,  quando  andava 
Com  as  vaccas*  no  prado :  á  noite  hum  cheio 
De  firucta,  outro  de  flores  lhe  levava. 

Nas  mangas  muitas  vezes  e  no  seio 
As  nozes  lhe  levei  com  as  castanhas, 
Quer  do  souto  do  pae,  quer  d' outro  alheio. 

Nos  intricados  bosques,  nas  montanhas. 
Por  seu  amor  as  feras  perseguia. 
Forças  agora  usando,  agora  manhas. 

Vivos  os  mansos  cervos  lhe  trazia; 
Vivas  medrosas  lebres  fugitivas: 
Ligeireza  de  pés  não  lhes  valia. 

Mas,  se  lhe  dava  as  mansas  feras  vivas, 
Mortas  lhe  dava  as  que  por  natureza. 
Sem  domar-se,  são  bravas,  ou  esquivas. 

Certo  dia  achei  eu  n'huma  aspereza. 
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Sem  mae,  hum  cervo  branco  e  pequenino; 
Trouxe-Iho;  ella  o  criou;  inda  hoje  o  preza. 

Ou  ja  criação  seja,  ou  ja  destino. 
Tanto  que  nao  o  vê,  geme  e  suspira. 
Con^  menos  fará  o  triste  Anzino? 

Tangia  mal  na  frauta,  mal  na  lira; 
Despois  tão  bem  tangia,  qu'era  espanto 
A  quem  antes  d' amor  tanger  m' ouvira. 

Ouvia  celebrar  sempre,  em  meu  canto 
Ulina  a  sua  rara  formosura: 
(Tal  nome  têe  aquella,  a  que  amo  tanto.) 

Contava-lhe  meus  males  por  jQgura: 
Ficava  eu,  de  medroso,  frio  e  mudo; 
Ficava  ella  suspensa;  a  historia  escura^ 

Assi  com  tal  temor,  com  tal  estudo, 
Amor  fui  grangeando  longamente, 
A  conta  deste  amor  perdendo  tudo. 

Ella,  dos  meus  desejos  innocente, 
O  mesmo  amor  me  tinha,  tanto,  digo; 
Que  no  ser  era  todo  diferente. 

Praticava  seus  gostos  só  comigo; 
Seus  desgostos  também,  seus  pensamentos. 
Com  rara  graça  e  com  saber  antigo. 

Outras  vezes,  confusa  nos  intentos. 
Os  modos  me  notava,  e  me  dizia: 
Entre  irmãos  de  que  servem  comprimentos? 

Eu  quizera.  Senhora,  (respondia) 
Que  soubesses  de  mi,  qu' irmão  não  sendo. 
Não  com  menos  amor  te  serviria. 

Tomou-me:   Essa  resposta  não  entendo: 
O  que  não  quiz  o  ceo,  queres  que  seja? 
Causei  n.  17 
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Que  castellos  no  vento  andas  faaendo? 

Se  me  queres  ver  leda,  não  te  veja 
Soltar  essas  palavras  ociosas : 
Matéria  mais  honesta  nos  sobcga. 

Dizendo  assi,  nascião-lhe  outras  rosas 
Naquellas  próprias  suas,  sdbre  a  neve 
Das  suas  faees  mais  que  o  sol  fonnosas. 

Destas  quebras  e<migo  algumas  teve; 
Cujas  forças  amor  quebrava  logo 
N' outra  conversação  mais  branda  e  leve. 

Creseeo  desta  maneira  o  vivo  fogo, 
Que  ardendo  dentro  na  alma  encurta  a  vida; 
Cujo  princípio  foi  hum  brinco,  ou  jogo. 

Mas  ella  neste  tempo  era  pedida 
De  muitos  a  seu  pae  em  casamento; 
Nova  dor  para  mi,  mortal  ferida! 

Elle  lhe  nomeava  mais  de  cento: 
Delles  patemainente  lhe  rogava 
Hum  escolhesse  a  seu  contentamento. 

Com  mil  razoes  fingidas  s' escusava, 
Sendo  só  a  razão,  não  ser  contente; 
Com  que  desgdsto  ao  pae,  gdsto  a  mi  dava. 

Estando  nós  por  huma  sesta  ardente 
Á  sombra  d'huns  madronhos  repousando, 
AjOTastados  da  casa  e  mais  da  gente, 

Ja  d' huma  e  d' outra  cousa  praticando; 
Soltou  com  hum  suspiro  estas  palabras: 
Desde  hontem  para  cá  em  mi  não  ando. 

Logo  que  nosso  pae  tomou  das  labras. 
Me  disse  que  assentara  de  casar-me 
Com  Tityro,  pastor  de  muitas  cabras. 
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Que  não  buscasse  causas  d'escusar-ine^ 
Como  por  muitas  vezes  ja  fizera^ 
Pois  tinha  muitas  mais  de  contentar-me. 

Que  afora  esta  tenção,  que  a  sua  era^ 
O  mesmo  seus  parentes  lhe  dizião, 
A  quem  de  seus  intentos  conta  dera. 

As  ágoas,  que  dos  olhos  me  corriâo, 
Em  quanto  elle  me  disse  o  que  te  digo, 
Por  mi,  que  fiquei  muda,  respondíão. 

Com  seu  chdro  abrandou  ao  pae  amigo; 
Qu^emfim,  deixando^  menos  magoada, 
Lhe  disse  que  faltasse  isto  comigo. 

Assi  me  disse;  e  que  detenninada 
Estava  a  qualquer  mal  que  lhe  viesse. 
Antes  que  ser  com  Tityro  casada. 

Que  por  mais  de  mil  cabras  que  tivesse, 
Jamais  esta  vontade  mudaria; 
Que  buscava  saber,  não  interesse. 

E  que  de  melhor  mente  casaria 
Com  hum  qualquer  pastor,  pobre  de  gado. 
Se  nelle  as  partes  visse,  que  em  mi  via. 

Por  extremo  de  mi  lhe  foi  louvado 
O  pensamento  seu;  e  sem  detença 
Tal  resposta  lhe  dei  acautelado: 

Se  a  dar  meu  parecer  me  dás  licença, 
Hum  pastor  te  darei  de  qualidade. 
Que  em  nada  de  mi  tenha  dilFerença; 

Nem  de  menos  saber,  nem  mais  idade; 
Nas  manhas  outro  tal,  e  em  corpo  e  gesto: 
Da  fazenda  não  sei  a  quantidade. 

Se  esse  me  fazes  bom,  daqui  protesto 

17* 


Digitized  by  VjOOQ IC 


SÍ60  ECLOGA& 

De  não  receber  outro  p<Nr  marido: 
Me  respondia  com  sembrante  honesto. 

Pois  sabe  (respondi)  que  ja  admittido 
Me  tens  com  gosto  teu  por  teu  esposo; 
Que  com  dar-te-me  dou  o  promettido. 

Não  pude  dizer  mais,  de  vergonhoso, 
Nem  eUa  me  deixou  com  ouvir  tal, 
Suspeitando  de  mi  amor  vicioso. 

Logo  me  respondeo:   Ah  desleal! 
Ah  deshonesto  irmão!  isso  pretendes^ 
Mas  não  irmão,  imigo  capital. 

O  ceo,  que  com  injusto  amor  offendes, 
Tome,  cruel,  de  ti  justa  vingança. 
Antes  que  de  tamanho  error  t' emendes. 

Andavas-me  enganando  na  esperança 
Com  esses  falsos  e  indevidos  meios 
Ao  sangue  nosso  e  minha  confiança? 

Fizeste  verdaddros  os  receios, 
A  que  confusamente  me  levavas 
De  sombras  enganosas  com  rodeios. 

Desejo  no  teu  peito  agasalhavas 
Tão  torpe,  tão  infame,  tão  alheio 
Do  puro  amor,  a  que  obrigado  estavas? 

Não  te  desculpes,  não;  que  ja  não  creio 
Lagrimas,  nem  palavras,  nem  desculpas 
De  quem  imaginou  caso  tão  feio. 

Timido  respondi:  De  que  me  culpas? 
Se  ouvido  me  não  dás,  não  tens  razão; 
Acaba  de  me  ouvir  o  iím  das  culpas. 

Têe-me,  Ulina,  por  teu,  não  por  irmão: 
Se  me  não  queres  crer  esta  verdade. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


ÉCLOGAS.  861 

De  teu  pae  saberás  se  minto,  ou  não. 

Por  filho  me  criou:  a  flor  da  idade 
Gastei  em  o  servir  por  teu  respeito: 
Olha  o  que  te  merece  esta  vontade. 

Se  com  ser  isto  assi  tenho  erro  feito 
Em  grangear-te;  que  a  ti  só  desejo; 
Eis  este  ferro  aqui,  eis  este  peito. 

Isto  ouvindo,  mostrou  hum  ledo  pejo, 
Pondo  os  olhos  no  chão,  formosa  e  branda; 
E  cuido  qu'inda  assi  nos  meus  a  vejo. 

Disse-me:  Em  que  revoltas  o  amor  anda! 
No  bem,  como  no  mal,  também  me  enleia: 
Inda  agora  o  senti,  ja  reina  e  manda. 

Como  queres,  Anzino,  qu'eu  te  creia 
Cousa  que  nem  sonhada  foi  tégora? 
Não  sabes  de  quem  ama,  o  que  receia? 

Paliarei  com  meu  pae:  fiea-4' embora: 
No  desengano  seu  teu  bem  consiste; 
Da  palavra  que  dei  não  estou  fora. 

Com  isto  me  deixou  alegre  e  triste. 
O  começo  ja  ouviste  de  meu  dano, 
Amigo  Limiano:  o  fim  amargoi, 
Em  que  não  serei  largo,  escuita  agora. 
Fulgência,  outra  pastora,  què  vizinha 
Era  d'ainada  midia  e  grande  amiga, 
(Não  sei  como  isto  d^a  que  não  moura) 
Pastora  branca  e  loura,  que  na  serra 
Era  a  segunda  guerra  dos  pastores, 
Por  mal  dos  meus  amores  me  quiz  bem. 
Fundava-se  porém  em  casamento; 
E  deste  fundamento  lhe  nascia, 
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Que,  como  me  nao  via^  o  valle,  o  monte, 

O  bosque,  o  rio,  a  fonte  rodeava. 

Em  busca  minha  andava  aqudia  sesta; 

Entrou  pola  floresta,  onde  nos  vio; 

E  tudo  nos  ouvio  quanto  falíamos. 

Entre  huns  espessos  ramos  escondida. 

Cruelmente  ferida  dos  dumes, 

Foi-se  a  fazer  queixumes  (descobrindo 

Mais  do  qu' esteve  ouvindo}  ao  pae  d^Ulina. 

Eis  logo  desatina  o  triste  velho; 

Eis  que  sem  mais  conselho  a  filha  entjrega. 

Que  com  choro  se  nega  e  com  palabras. 

Ao  simple  guarda  cabras,  por  esposa. 

Ah  hora  desditosa!   ah  sorte  dura! 

Daquella  formosura  desusada. 

De  tantos  desejada,  e  de  mi  tanto 

Servida  com  espanto  e  puro  amor, 

Quizeste,  por  mais  dor,  enriquecer 

Quem  não  sabe  eirtender  o  preço  delia  V 

O  tu,  serra  d^Estrdla,  que  tal  viste. 

Como  te  não  abriste;  e  no  teu  centro 

Me  não  cerraste  dentro,  estando  vivo. 

Porque  mal  tão  esquivo  não  saitúra? 

Oh  cega,  di  cruel  ira!  oh  pae  fingido! 

Para  me  ver  perdido  me  aiasle? 

Porque  me  são  deixttíde  no  deserto? 

Menos  crueza,  certo,  então  usaras, 

Inda  que  me  deixaras  (não  te  aggraves} 

As  cruas  feras  e  aves  da  montanha. 

Não  vês  que  o  ceo  estranha  isso  que  tratas? 

Não  vês  que  a  ti  te  matas  cobiçoso? 
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Na  porta  o  novo  esposo  tropeçou; 

Na  casa  não  entrou  co'o  pé  direito: 

Gritou  sobolo  teito  a  noite  inteira 

A  ave,  qu'he  m^sageira  de  fins  tristes. 

O  mesmo  vós  sentistes,  cães  da  aldeia, 

Quando  por  má  esteia,  juntos  todos, 

Com  differentes  modos  buiviastes. 

Serranas,  qu' esperastes  nestas  vodas 

Cantar  alegres  todas  Hymeneos, 

Dos  vossos  alvos  seios,  alvas  flores, 

Em  lugar  dos  licores  mais  c^m^sos. 

Por  cima  dos  esposos  derramando; 

Ou  vendo  estar  bailando,  estando  quedas. 

Ao  som  das  gaitas  ledas  no  terreiro 

O  moço  tão  ligeiro  á  maraviltia, 

Que  quasi  o  pé  não  trilha  o  junco  mole; 

Qual  será  que  console  a  triste  am^a, 

A  quem  a  fôrça  obriga  do  pae  duro, 

A  quem  o  Amor  puro  obriga  tanto, 

Que  n'hum  contino  pranto  se  consume  1f 

Assi  do  grande  cume  da  esperança 

Com  súbita  mudança  derribado, 

Me  pc^  em  tal  estado  a  triste  nova, 

Como  sabe  por  prova  quem  bem  ama. 

Levou  a  leve  fama  a  minha  dor 

A  Sincero  pastor,  meu  grande  amigo, 

Que  com  rogos  comsigo  me  levou, 

Do  monte,  onde  i«ie  achou,  ja  noite  escura. 

Chorando  a  desventura  em  que  me  via* 

As  vaecas,  yínáo  o  dia,  derramadas. 

De  mi  desamparadas,  vejn  bramando, 
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Sinal  n' aldeia  dando  em  seu  bramido 
De  qa'era  ja  perdido  o  pastor  seu. 
Tamanha  pena  deo  á  bella  Ulina 
CBella,  porém  mofina)  a  pena  minha, 
Sobre  quantas  ja  tinha  no  sen  peito, 
Que  mais  do  triste  leito  não  8'ergueo. 
Seu  pae  adoeceo  também  de  nqfo: 
Da  morte  foi  despojo  ao  dia  quinto. 
A  dor  que  daqui  sinto  he  sem  medida. 
Pois  m'apartou  da  vida,  a  vida  acabe, 
Ou  n'abna,  onde  não  cabe,  faça  pausa. 
Fulgência,  que  foi  causa  destes  males, 
Des  que  montes  e  valles  descobrio, 
Despois  que  me  não  vio  em  toda  a  serra, 
Deixou,  deixando  a  terra,  mágoa  aos  pais. 
Que  deUa  nunca  mais  novas  souberão. 
Emfim,  tal  fim  tiverão  meus  amores. 
Chorarão  os  pastores  juntamente 
D' Ulina  descontente  a  triste  sorte, 
Do  pae  a  breve  morte,  e  de  Fulgência 
A  vingadoura  ausência  de  seu  erro; 
De  mi  este  desterro  em  que  me  pds. 

Mas  mais  chorastes  vós,  meus  olhos  tristes. 
Quando  de  vossa  luz,  sem  a  do  dia. 
Por  terras  tão  estranhas  vos  partistes. 

Cuido  que  meia  noite  então  seria; 
Cantando  os  gallos  ja  na  triste  aldeia. 
Chorava  só  quem  delia  se  partia. 

Casa  de  meus  suspiros  sempre  cheia, 
(Disse  eu,  quando  passei  pela  de  UUna) 
Tal  fructo  colhe  quem  amor  semeia! 
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Fortuna,  a  mi  cruel,  smupre  benina 
Em  tudo  seja  áquéila,  que  em  ti  mora, 
Indaqu^em  outros  braços  se  reclina. 

Fica-te  aqui,  minha  abna,  fiea  embora, 
Que,  pois  assi  o  quiz  íkdo  inimigo. 
Jamais  te  n2o  verei  dia  nem  hora. 

Dalli  nos  ricos  campos  dei  com%o. 
Que  das  ágoas  do  Tejo  são  regados; 
Onde  te  vi  mais  ledo,  como  digo. 

Por  ver  se  posso  agora  a  meus  cuidados 
Achar  algum  repouso,  algum  socégo. 
Atravessando  vou  montes  e  prados. 

Passei  as  claras  ágoas  do  Mondego^ 
Das  Lusitanas  Musas  charo  ninho; 
As  do  Douro  despois  em  turvo  pége. 

Daqui  continuando  meu  caminho. 
Espero  ver  a  casa  aos  ceos  acceita, 
Xa  terra  que  da  nossa  aparta  o  Minho. 

Onde  vou  visitar  na  uma  estreita 
Os  santos  ossos  do  Varão  divino. 
Que  pretendeo  do  Mestre  o  mão  direita. 

Assi,  d'hum  lugar  n'oub'o  de  contíno, 
O  bem  que  ja  cantei,  chorando  venho ; 
Tomei-me  de  vaqueiro,  peregrino: 

Tal  hábito  me  vês,  tal  vida  tenho. 

LlMIANO. 

Anzino,  he  breve  o  dia 
Para  poder  contar 
O  que  sinto  de  tua  desvantura. 
E  sei  bem  qu' erraria, 
Se  quizesse  louvar 
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O  ^ve  estylo  teu,  Um  bmndurlu 

Aquella  formosuni, 

Por  quem  Aegte  ftras; 

Que  tu  ledo  cantaste, 

E  que  despois  ehoraste 

Tão  triste,  qa^ind^a^pofa  triste  choras; 

Vivendo  eterna  nella, 

Será  mágoa  coimmun,  e  louvor  deUa. 

As  mágoas  deixo  e«fi»i; 
Tambeai  louvores  deixo, 
Por  grandes  eBas,,e]les  por  pe^pienoiL 
Tu,  por  amor  de  mim, 
(Dir-te-hei  de  que  me  queixo) 
Repousa  hoje  comigo,  quando  menos: 
Assi  vejas  serenos 
Esses  tetts  tristes  lumes. 
Abranda  a  dura  mágoa, 
(|ue  tira  fontes  de  ágoa 
Do  fogo  em  que  chorando  te  eottsumes; 
Dar-te-hei  conta  mais  laiga 
Da  vida  que  aqui  passo  tak)  amarga. 

E  mais  Bãb&t  desejo 
.  Se  a  fama  nos  engana, 
Que  diz,  que  o  grão  pastor  dos  Lusitanos, 
Com  todos  06  do  Te|o, 
E  com  fato  e  cabana, 
Reside  ja  nos  campos  Africanos; 
Onde  mil  soberanos 
Triumphos,  deUe  dinos, 
Lh' ordena  a  fatal  sorte, 
Com  grande  estrago  e  morte 
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Dos  brutos  mal  nascidos  Sarracinos^ 

Que  de  si  despidos 

Os  curraes  deixão  ja  ciíeios  de  gados. 

Que  sendo  assi,  te  digo 
Que  não  espero  mais 
Nesta  para  mi  sempre  ingrata  terra. 
Quem  traz  guerra  conusigo 
Entre  seus  naturais^ 
Nao  deve  d' estranhar  estranha  guerra» 
Sem  mi  de  serra  a  serra 
(O  ceo  assi  o  queira) 
Logrem  meus  inimigos 
Os  valies  e  pacigos 
Desta,  donde  naseí,  fresca  ribeira; 
Na  qual  (se  nao  m^engano) 
Inda  será  chorado  Limiano. 
Anzuco. 

Limiano,  ja  bem  tenho  entendido 
Quanto  sentes  meu  mal;  mas  eu  te  digo 
Que  o  teu  mal  he  de  mi  menos  sentido. 

Acerca  de  ficar  hofe  comtigo, 
Farei  pois  Qa  qu^assi  nos  detivemos ) 
Tudo  o  que  tu  quiseres,  como  amigo. 

E,  pais  o  dia  ja  passado  temos, 
Vamos-nos  mais  chegando  para  o  gado; 
E  li  nas  outras  cousas  fallaremos. 

Todavia  de  funda  e  de  cigado 
Te  vai  apercebendo  a  som  de  guerra; 
Que  nio  foi  tal  pastor  ci  do  ceo  dado, 

Para  não  dar  ao  eeo  tio  hirga  terra. 
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ÉCLOGA     XIL 


INTERLOCUTORES. 

DkIiIO,   Ai^cido,  6aLA3I0. 
DSLKK 

Agora,  Alcido,  em  quanto  o  nosso  gado 
Pasce  diante  nós  manso  e  seguro, 
Sentemos-nos  aqui  neste  abrigado. 

Logremos  este  sol  sereno  e  puro, 
Que  livre  se  nos  dá,  antes  que  venha 
A  noite  fria  com  seu  manto  escuro. 

O  rico  com  seu  ouro  lá  se  avenha; 
NSo  se  farta  a  cobiça  co'a  riqueza: 
Mais  arde  o  fogo  quando  têe  mais  lenha. 

Com  pouco  se  contenta  a  natureza. 
Quem  isto  bem  olhasse,  certifico 
Que  não  fíigisse  tanto  da  pobreza. 

O  sol  também  m'aquenta,  como  ao  rico; 
A  fonte  ágoa  me  dá,  fructos  a  terra: 
Com  pouco  mantimento  farto  fico. 

Ah!  que  a  má  vaidade  nos  faz  guerra! 
(Para  que  gasto  tempo  em  mais  palabras¥> 
Os  olhos  da  razão  esta  nos  cara. 

Alcido,  tens  ovdhas,  e  tens  cabras. 
De  que  tiras  da  lãa,  tiras  do  leite ; 
E  não  te  faltão  campos  em  que  labras. 

Inda  tu  queres  mais?  Amigo  (ou  hei-te 
De  fallar  claro  e  sem  lísongerias: 
Não  hajas  medo  tu,  qu'eu  as  affeite) 
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Tu  cantavas  amor,  amor  tangias; 
FaUava  a  tua  firauta;  agora  he  muda: 
Que  mal  te  mudou  tanto  em  poucos  dias? 
Alcido. 

Muda-se  a  idade,  Delio;  e  se  se  muda 
Com  ella  a  condição,  nada  m' espanto; 
O  gosto  m'ajudou,  ja  não  m' ajuda. 

Se  ja  cantei  amor,  se  amor  n£o  canto, 
Culpas  do  tempo  sao,  que  vai  mudando 
O  meu  cantar  alegre  em  triste  pranto. 

O  tempo,  que  tão  leve  vai  voando, 
Delio,  não  toma  mais;  e  assi  fugindo. 
Mil  claros  desenganos  nos  vai  dando. 

Pouco  a  pouco  se  veio  descobrindo 
O  mal  d'huma  esperança  vãa  e  incerta. 
Que  me  deixou  chorando,  e  foi-se  rindo. 

Quem  nasce  sem  ventura,  ou  quem  acerta 
De  fazer  fundamento  em  peito  alheio. 
De  mil  contas  que  faz  nenhuma  he  certa. 
Deuo. 

Pois  se  isso  entendes  tu,  donde  te  veio 
Sentir  tão  de  verdade  as  sem-raz5es, 
Não  sendo  d' outra  cousa  o  mundo  cheio? 
Alcido. 

Não  queres  tu  que  sintão  corações 
Obrigados  com  dor  a  sentimento, 
Vendo  a  razão  vencida  d'affeiç5es? 
Delio. 

Emiim,  todas  as  cousas  querem  tento: 
Encobre  a  dor,  e  guarda-te  d' extremos; 
Que  sempre  trazem  arrependimento. 
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Ao  nosso  doce  canto  nos  tomemos: 
Das  nossas  Nyinphas,  bellas  inimigas, 
Crueza  e  formosura  celebremos. 
Alcido. 
Como  cantarei  eu  novas  cantigas 
Em  terra  tão  estéril,  cheia  d'ira, 
Que  nega  flores,  e^que  nega  espigas? 

Pendurei  n'hum  salgeiro  a  minha  lira: 
Ouvi-la  ao  som  do  vento  he  hãa  mágoa: 
Em  lugar  de  tanger,  geme  e  suspira. 
A  Amarilia  pintei,  pintada  trago-a 
Aqui  neste  meu  seio,  e  também  chora: 
Seus  olhos  me  dão  fogo,  os  meus  dão-lhe  ágoa. 
Mas  vejo  vir  Galasio. 

Delio. 

Venha  embora. 
Galasio,  querdis  tu  cantar  comigo? 

Galasio. 
Eu  nunca  me  roguei:  menos  agora. 
Dklio. 
Cantaremos  d' Amor  cruel  imigo. 
Ou  brando  e  amoroso,  em  razão  posto, 
Tyranno  e  cego,  e  cego  até  comsigo? 
Galasio. 
Cada  qual  cante  do  que  for  seu  gosto; 
Quer  mimos,  quer  rigores  d' Amor  fero; 
Ou  d' olhos  verdes  cante,  ou  dl' alvo  rosto. 
Alcido. 
Em  quanto  vós  cantais,  recolher  quero 
O  gado;  que  são  horas  de  ordenhar: 
A  noite  na  malhada  vos  espero. 
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Galasio. 
Isso  não:  bas  d' ouvir  para  julgar 
Qual  de  nós  melbor  canta  e  melhor  sente. 

Dklio. 
Eu  ja  nâo  cantarei,  sem  apostar. 

Aposto  o  meu  rafeiro,  que  Valente 
Se  chama,  e  com  razSo;  que  o  lobo  affasta. 
Se  nâo  cantar  mais  branda  e  docemente. 
Galasio. 
Hum  cervo  manso  aposto. 
Dklio. 

Isso  náo  basta: 
Pde  mais  hum  par  da  cabras. 
Galasio. 

Deos  me  guarde; 
Porque,  Delio,  este  gado  he  da  madrasta. 
Alcido. 
Fazeis-me  vós  juiz?  Quereis  que  aguarde? 
Ora  cantae  sem  preço  e  sem  inveja; 
E  seja  logo,  porque  ja  he  tarde. 

Djblio. 
Learda  minha,  branca  mais  que  a  neve, 
E  muito  mais  corada  que  a  grãa  fina; 
S'inda  Amor  a  vencer-te  nao  se  atreve, 
Que  fará  quem  d' Amor  por  ti  se  fina? 
Eu  morro;  e  tu  meu  mal  julgas  por  leve? 
Não  vês  tu  como  ja  me  desatina? 
Ai  triste!  que  me  vem  valles  e  montes, 
Regados  de  meus  olhos  feitos  fontes. 

Galasio. 
Marfida,  branca  mais  que  o  branco  leite; 
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Vennelha  muito  inais  que  a  rosa  pura; 

Assi  descuido  em  ti  nuuca  «ispeite, 

Assi  me  trates  inda  com  brandura; 

Que  a  cabana,  que  a  vida  e  a  abna  engeite 

Por  ti,  quando  tu  mais  que  marmor  dura.. 

Testimunhas  serão  montes  e  valles, 

A  quem  dou  larga  conta  de  meus  males. 

Djblio. 
Quando  a  minha  Learda  desencolhe 
Os  seus  cabellos  d' ouro,  longo,  ondado, 
O  sol,  de  pura  inveja,  se  recolhe, 
Corrido  de  se  ver  menos  dourado. 
Livre  pastor  não  ha,  que  bem  os  cdli^ 
Sem  se  achar  logo  nelles  enlaçado. 
Ai!  não  soltes,  Learda,  os  teus  cabellos, 
Pois  tanto  prendem  quantos  ousão  vellos. 

Galasio. 
Os  tristes  corações  se  tornão  ledos, 
Ouvindo  de  Mariida  o  doce  canto; 
Os  furiosos  ventos  estão  quedos; 
Não  guia  o  claro  sol  seu  carro  em  tanto. 
Converte-se  a  dureza  dos  penedos 
Em  brando  amor:  Amor  desfaz-se  em  pranto, 
Vencido  dessa  voz,  doce  Mariida; 
Mas  tu  nunca  d' Amor  foste  vencida. 

Dblio. 
O  campo  de  verdura  vejo  pobre; 
O  ceo  chuivoso  sempre,  e  turvo. o  rio;. 
Da  sua  leve  folha  a  terra  cobre 
O  bosque,  que  foi  ja  v^de  e  sombrio. 
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Mas  se  Learda  o  rosto  seu  descobre, 
Logo  desapparece  o  tempo  frio: 
Comsigo  a  primavera  traz  Learda. 
Ai  quem  a  visse  ja!   Ai  quanto  tarda! 

Galasio. 
A  triste  Progne  ja  despareceo; 
A  toda  flor  o  frio  foi  imigo; 
A  doce  Philomela  emmadeceo, 
Rouca  de  lamentar  seu  mal  antigo. 
Mas  venha  por  aqui  quem  me  venceo 
Com  hum  só  volver  d' olhos;  qu'eu  m' obrigo, 
Que  as  aves  tomem  logo  a  seus  amores, 
E  os  campos  se  matizem  de  mil  flores. 

Dblio. 
A  viva  chamma,  aquelle  vivo  ardor, 
Que  brando  sinto  ja  pelo  costume, 
De  noite  dá  de  si  tal  resplandor, 
Que  os  pastores  vem  delle  a  tomar  lume. 
Pasmados  fícão,  vendo  em  mi  d' amor 
O  fogo,  que  me  queima  e  não  consume: 
E  tu,  por  quem  eu  ardo  noite  e  dia. 
Quando  vês  tal  ardor  ficas  mais  fria! 

Galasio. 
Eu  sempre  choro,  e  tanto  ja  chorei, 
Vencido  da  grã  dor  que  n'alma  tinha. 
Que  mil  vezes  de  lagrimas  fartei 
Meu  gado,  quando  a  fonte  a  buscar  vinha. 
Chorando  as  duras  pedras  abrandei; 
Mas  nunca  a  ti,  cruel  imiga  minha» 
Que,  vendo  que  por  ti  m'estillo  em  ágoa, 
Nenhtia  mágoa  tens  de  minha  mágoa. 

CainSes  U.  18 
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DlSLlO. 

Quando  vires,  Leardá,  ò  noáuso  LMíá, 
Que  lá  vai  de  meu  chdro  acompanhado, 
Tornar  com  suas  ágoas  para  dma, 
De  seu  curso  esquecido,  costumado; 
Então  embora  julga,  entSo  ei^tima 
Que  tenho  n' outra  parte  ò  mèu  cnídádo. 
Mas  deixarão  os  rios  de  coh>er, 
Pruneiro  que  deixe  eu  de  te  querer. 

Galasiò. 
Estas  serras,  Marlidã,  por  certeza 
De  minha  finne  fé  só  qubro  dar-tis: 
Quando  com  es|)antosa  ligeireza 
Daqui  correr  as  vires  a  outra  parte, 
Então  cuida  qúie  folta  em  ihi  A^ireza^ 
Qu' então  deixarei  eu,  meu  bem,  de  amiar-lé. 
Mas  mudar-se  daqui  bem  pódéih  dktus, 
E  eu  não  mudar  de  mi  graças  tão  bélbtô. 
Alcido. 

Se  esta  vontade  minha  não  desgá 
A  vossos  versos  dar  justos  louvoirès,  | 

Hora  nunca  na  vida  alegre  veja. 

Acceítae  meu  desejo,  meus  pastores: 
Mais  vos  não  pode  dar  quem  traz  o  eispiritó 
De  todo  entregue  a  damnos,  mágoas,  Coreis. 

Mas  porque  dê  de  vós  páblico  g^tté 
A  leve  fama,  como  vedes,  deixo 
O  vosso  canto  e  o  meu  juizó  emérito 

No  liso  tronco  deste  vêrdé  freijco. 
Delio  neste  lugar  doce  cántoà 
Com  Galasio,  que  doc^e  respondia: 
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Httin  Learda,  Marfida  outro  louvou, 
Com  inveja  de  qual  melhor  diria. 
Alcido,  que  o  seu  canto  bem  notou 
Por  ver  quem  a  victoria  levaria, 
Como  livre  juiz,  deo  por  sentença, 
Que  não  havia  entr'elles  differença. 


ÉCLOGA     XIII. 


PhylUs. 

Pascei,  minhas  ovelhas:  eu,  em  quanto 
Aquelle  passarinho  canta  ou  chora. 
Chamarei  Corydon  com  triste  pranto. 

Se  entre  vós,  bellas  plantas,  amor  mora 
(Plantas,  ja  vós  amastes)  tende  mágoa 
De  mi,  pois  que  m' ouvis  queixar  agora. 

Ai  cruel  Corydon!   cruel  a  frágoa 
Em  que  vivo  por  ti!   Não  tens  piedade 
De  ver  meu  peito  fogo,  os  olhos  ágoa? 

Ja  não  amas  a  Phyllis?   Ah  crueldade! 
Ai  triste!   E  que  farei?  Em  poucos  dias 
Mudaste  tu  de  nu  tua  vontade. 

A  Phyllis  ja  deixaste,  a  quem  trazias 
No  formoso  verão  formosas  froitas. 
Sinal  do  grande  bem  que  me  querias? 

Sabes,  cruel,  que  tenho  causas  muitas 
Para  te  convencer,  de  que  queixar«me; 
Por  isso  vás  Aigiado  e  nao  me  «scuitas. 

18* 
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Puderão  os  teus  rogos  abrandar-me: 
Os  meus  (triste  de  mi!}  mais  te  endurecem. 
Ja  nao  acho  em  que  possa  confiar-me. 

Aquelles  doces  versos  ja  t' esquecem, 
Que  tu  nos  lisos  álamos  cortavas, 
Onde  com  teus  enganos  inda  crescem? 

Arder  por  meu  aínor  nelles  mostravas: 
Eu,  crendo  que  era  assi,  não  entendia 
Quanto  fingiste  amar,  quão  pouco  amavas. 

Tristes  meus  fados  forão,  triste  o  dia 
Em  que  nasci:  coitada  de  mi  triste, 
Qu'em  mágoa  se  tornou  minha  alegria! 

Logo  que  a  tua  Galatéa  viste. 
Vi  eu  deste  meu  mal  grandes  agouros; 
E  tu  da  parte  esquerda  hum  corvo  ouviste. 

E  não  têe  Galatéa  mais  thesouros, 
Nem  têe  mais  formosura,  inda  que  seja 
Ou  d' alvo  rosto,  ou  de  cabellos  louros. 

Á  negra  violeta  têe  inveja 
O  branco  lirio,  porque  tal  não  tem 
O  cheiro,  que  vencido  não  se  veja. 

Tityro  arde  por  mi;  Tityro,  a  quem 
Mil  Nymphas  dão  capellas  de  mil  flores; 
Mas  elle  a  mi  só  chama,  a  mi  quer  bem. 

Eu  desprezo  por  ti  muitos  pastores, 
E  tu  por  Galatéa  me  desprezas! 
Tal  pago  dás,  cruel,  a  meus  amores? 

Em  que  te  mereci  tantas  cruezas. 
Quantas  usas  comigo?  Por  ventura 
Usei  comtigo  d'ira,  ou  d'asperezas? 

Prouvera  a  Deos  que  tão  isenta  e  dura 
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Me  viras  para  ti,  que  nunca  viras 
Em  ini  sinal  d' amor,  ou  de  brandura! 

S'eu  fugira  de  ti»  tu  me  seguiras; 
Por  mi  arderas,  não  por  huma  ingrata, 
Por  quem  choras  em  vão,  em  vao  suspiras* 

Bem  me  vinga  de  ti,  pois  te  maltrata: 
Mas  eu  te  quero  tanto,  que  desamo 
(Por  mais  que  tu  me  mates}  quem  te  mata. 

Respondem-me  estes  montes,  quando  chamo 
Por  ti  com  triste  voz;  Ecco  responde 
Das  lagrimas,  movida,  que  derramo. 

E  tu  não  me  respondes,  nem  sei  onde 
Te  leva  esse  desejo;  mas  bem  sei 
Que  amor  e  desamor  de  mi  t' esconde. 

Ai  triste  Phyliis!   triste!   Onde  acharei 
Remédio  a  tanto  mal?   O  fogo  puro 
Em  que  m'abrazo,  com  que  abrandarei? 

Ja  íugira  daqui  por  mais  que  duro 
Fosse  o  deixar  o  ninho  em  que  nasci: 
Mas  não  ha  contra  Amor  lugar  seguro. 

A  morte  só  (mil  \ezes  isto  ouvi 
Á  nossa  Célia)  por  remédio  espere 
Aquelle  que  a  Amor  fez  senhor  de  si. 

Então,  porque  de  todo  desespere, 
Este  cego,  a  quem  cegos  nós  seguimos, 
A  mi  por  ti,  e  a  ti  por  outra  fere. 

S'eu  morrera  no  ponto  em  que  nos  vimos, 
Não  vira  tanto  mal.    Mas  que  da  sua 
Sorte  fugisse  alguém,  nós  nunca  ouvimos. 

Eu  me  queixo  de  ti,  e  tu  da  tua 
Galatêa  te  queixas;  e  não  vês 
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Que  maíâ  piedosa  te  he^  quando  mais  crua. 

Sendo  tu  tão  cruel,  (tão  cego  es!) 
Queres  achar  piedade?  Como  queres 
Que  te  creião  teu  mal,  se  o  meu  aio  crês? 

Qu'eu  viva  com  pezar,*tu  com  prazeres, 
Não  quer  o  justo  Ceo.    Ou  ambra  tristes, 
Ou  ledos  ambos,  si:  mais  não  esperes. 

Selvas,  que  n' outro  tempo  nos  cobristes 
Com  frescas  smnbras  lá  do  ardor  de  cima, 
Dizei,  se  a  Corydon  dizer  ouvistes: 

Primeiro  ha  de  tornar  o  brando  lina 
As  ágoas  de  crystal  á  fonte  clara, 
Que  no  meu  peito  novo  amor  s' imprima. 

Primeiro  qu'ea  te  deixe,  Phyltís  cbara, 
Me  ha  de  deixar  a  mi  a  própria  vida. 
Mas  quem,  por  não  deixar4e,  a  não  deixara! 

Pois  tu,  Phyllis,  ma  dás,  eu  ofiireeida 
A  tenlio  a  teu  querer;  tu  deUa  ordeim 
Como,  doce  amor  meu,  Ibres  «ervida. 

Por  ti  me  será  branda  a  dura  pena; 
Por  ti  suave  ã  dor,  leve  o  tormento, 
A  que  m' inclina  o  fado,  ou  me  comida. 

Ah  falso  Corydon!  teu  pensamento 
Era  enganar-me:  dada  a  fe  me  tinhas; 
E  a  fé  co'as  palavras  leva  o  venÉo. 

Mas  (ai  triste  de  mi!}  também  as  mmbas 
O  vento  vai  levando.    O  sd  be  posto. 
Porque,  ligeira  luz,  te  não  detinhas, 

Em  quanto  em  meu  queixume  achava  gosto? 
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ÉCLOGA      XIV, 


INTERLOCUTORES. 

Ergasto^  Deuo,  Laurj&no. 

Ergasto. 
Agora,  ja  que  o  Tejo  nos  redeia, 
Neste  penedo,  donde  mansamente 
Murmurando  se  quebra  a  branda  veia, 

Espera,  Delio,  até  que  do  Occidenfe 
D' azul  deixe  a  ribeira  matizada 
O  sol,  levando  o  dia  a  outra  gente. 

Entretanto  daqui  verás  pintada 
A  praia  de  conchinhas  d' ouro  e  prata. 
E  a  ágoa  dos  mansos  sopros  encrespada. 

Verás  como  do  monte  se  desata 
A  vagarosa  fonte  por  penedos, 
Que  pouco  a  pouco  cava  e  desbarata: 

E  como  move  os  frescos  arvoredos 
Favonio,  que  de  flores  pinta  o  prado; 
E  como  s' estão  rindo  os  campos  ledos. 

Ditoso  o  que  do  Ceo  foi  tão  amado, 
Que  no  campo  alcançou  passar  a  vída^ 
Lí\Te  de  pena,  livre  de  cuidado. 

O  rouxinol  na  vara,  que  vestida 
De  verdes  folhas,  sombra  faz  ao  rio. 
Lhe  canta  o  doce  verso  sem  medida. 

Agora  ao  pé  d' hum  álamo  sombrio 
Vê  como  dotts  carneiros  s'offerecem, 
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Us  cornos  inclinando,  a  desaíio. 

Como  ao  que  vence  todos  obedecem 
E  folgão  de  o  ver  fora  de  perigo; 
E  outros  com  face  esquiva  o  aborrecem. 

Ditoso  aquelle,  que  co^o  ferro  antigo 
Lavra  os  campos  do  pae,  e  se  contenta, 
Nos  seus  molhos  atando  o  louro  trigo! 

Este  a  fíiria  do  mar  não  exprimenta, 
Nem  corre,  por  achar  a  pedra  rica, 
A  estranha  praia,  que  outro  sol  aquenta. 

Onde,  quando  a  esperança  o  fortifica 
Em  adquirir  mais  ouro  e  mais  riqueza, 
Ouro,  esperança,  e  vida  a  muitos  fica. 

Este  vive  quieto  na  pobreza; 
E  deste  confiarei  que  a  anteponha 
A  quanto  o  mundo  mais  procura  e  preza. 

Comendo  em  mesa  vU,  não  s' envergonha: 
Antes  bebe  nas  mãos  a  fonte  pura, 
Qu^em  precioso  metal  cruel  peçonha. 

Oh  feliz  tempo  d' ouro!    Ind'aqui  dura, 
Inda  conversa  aqui  com  os  humanos 
A  Justiça,  fugindo  á  gente  impura! 

Quem  visse  bem  tão  claros  desenganos, 
E  quanto  mal  nos  vicios  se  apparelha, 
No  campo  gastaria  bem  os  anos. 

Ao  dia  a  nossa  vida  se  assemelha, 
Porque  quando  no  mar  o  sol  se  banha 
Se  costuma  tingir  de  cdr  vermelha. 

Assi,  se  olharmos  bem,  sempre  se  ganha 
Lá  no  occaso  da  mal  gastada  vida 
Rubicunda  vergonha  em  mágoa  estranha. 
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Dblio. 

A  gloria,  Ergasto  meu,  qu'he  possuída^ 
Nunca  sabe  de  nós  ser  tida  em  preço: 
Só  despois  que  se  perde  he  conhecida. 

E  desta  vida  os  bens,  qu'eu  não  mereço, 
Quando  os  perco  e  o  mal  da  outra  ja  m^espera, 
Com  grandes  mágoas  d'alma  os  reconheço. 

Oh  se  em  ditosa  sorte  me  coubera 
Por  fkvor  ou  destino  das  estreitas, 
Qu' entre  pastores,  eu  pastor  vivera! 

Muitas  vezes  t' ouvira  as  luzes  bellas 
Cantar  da  linda  Nise,  nas  quaes  arde 
Teu  peito,  sempre  ufano  d'arder  nellas. 

Buscae  pastor,  ovelhas,  que  vos  guarde; 
Que  o  Ceo  não  quer  qu'eu  mais  vos  guarde  e  conte, 
E  despois  vos  recolha,  sobre  a  tarde. 

Não  vos  verei  saltar  junto  da  fonte, 
Cabras  minhas,  ja  meu  querido  gado. 
Nem  da  rocha  pender  no  verde  monte. 
Ergasto. 

Consente  agora,  ó  Delio,  que  chorado 
Em  triste  verso  seja  apartamento. 
Que  assi  me  deixa  triste  e  magoado. 
Delio. 

Não:  que  se  dobrará  meu  sentimento. 
Mas  se  queres,  Ergasto,  que  m' esqueça 
Partida,  que  lembrada  he  só  tormento. 

Canta  aqiielle  Soneto,  que  começa: 
Qíiaiitas  vezes  do  fuso  s^esqiieeia. 
Que  digas  hum  .dos  teus,  não  sei  se  o  peça. 
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Ergasto. 

Se  com  m' ouvir,  a  dor  se  te  allivia, 
Eu  o  direi.    Mas  eis  cá  vem  Laureno, 
Que  a  cantar  vezes  mil  me  desafia. 

Cantando  venceo  ja  Tityro  e  Almeno : 
E  eu,  inda  que  sei  certo  ser  vencido, 
Apostar  a  cantar  com  elle  ordeno. 
Lavreno. 

Ergasto,  pois  o  tempo  se  ha  oifrecido. 
Celebremos  amor  e  formosura, 
Em  quanto  o  gado  á  sombra  está  acolhido. 
Ergasto. 

Postoque  ja  a  victoria  tens  segura. 
Não  cantarei  sem  preço,  porque  saia 
Mais  ledo  quem  cantar  com  mais  brandura. 
Laureno. 

Eu  hum  vaso  porei  de  Usa  faia. 
Divina  obra  de  Alceo,  que  celebrado 
Será  sempre  por  claro  nesta  praia. 

A  vide,  de  que  em  roda  está  cercado, 
Os  roxos  cachos  cobre;  e  primor  teve 
Em  pôr  no  meio  a  Dama  e  Pan  cansado. 

Parece  que  a  beija-la  o  deos  se  atreve. 
E  que  ainda  dos  beijos  mal  soffridos 
Inclinado  lhe  foge  o  tronco  leve. 
Ergasto. 

Outro  vaso  porei  d' hera  cingido, 
No  qual  Orpheo  das  aves  esquecidas 
E  dos  suspensos  bosques  he  seguido. 

Não  cuido  que  de  faia  são  sabidas 
De  tal  arte,  lavor  de  tal  maneira: 
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Também  obra  he  «fAlceo,  das  mais  polidas. 

Esta,  das  que  me  deo,  fiai  a  pràsi^etfa; 
Que  a  dar-ma  o  velho  Aloido  emíim  s' abranda, 
Ouvindo-me  cantar  nesia  ribeira. 

Ouvio-m' então,  estando  deste  banda; 
E  dando-ma,  diziar-me:  Este  seja 
O  premio,  Ergasto,  dessa  Musa  i»randa. 
Laubsno. 

Delío  o  no»so  cantar  pondere,  e  veja 
Qual  dos  dous  a  voz  dá  mais  docesiente; 
Que  huma  tal  causa  tal  juiz  des^ 
Delio. 

Se  o  meu  juizo  cada  qual  consente, 
Tu,  Ergasto,  ao  doce  canto  dá  começo; 
Tu  responde,  Laureno,  juntanei^e: 

E  eu  iico  que  nentium  perca  o  seu  pi*eça. 
EnaASTO. 
Alcida,  que  na  cór  o  leite  puro, 
E  a  rosa  da  manhãa  deixas  vencida. 
Culpa  he  dos  olhos  teus,  nelles  o  juro, 
Esfamor  de  qu' estás  tão  oflbndí^ 
Castiga-os  com  me  verem;  qu'eu  seguro 
Que  a  vingança  sexá  delles  sentida: 
Nem  temas  tu  d' os  iikus  ale^es  serem, 
Vendo  tristes  taes  olhos  par  me  vearon. 

Laureno. 
Violante  minha,  cuja  côr  ^sala. 
Mas  aiiles  v^ice  os  ^cravos,  vaM^e  a  neve^ 
Desta  dor,  que  i^équi  minha  alma  cala, 
Teu  amoroso  riso  a  eulpa  teve. 
Se  só  por  viver  delia  e  por  amá-la, 
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Julgas  que  algum  castigo  se  me  deve, 

A  ver-te  sempre  rindo  me  condena, 

Pois  crescendo  o  amor  mais,  mais  cresce  a  pena. 

Ergasto. 
Com  a  mãe,  que  maçãas  colhendo  andava, 
Inda  pequena,  a  bella  Alcida  vinha: 
Eu  os  ramos  da  terra  ja  tocava, 
Ja  fácil  para  amar  o  tempo  tinha. 
Não  sei  que  fogo  ou  neve  se  passava 
Daquelles  olhos  seus  a  esfaima  minha. 
Que  me  deixarão  posto  em  tal  extremo, 
Que  até  de  cuidar  nelles  ardo  e  tremo. 

Laureno. 
No  bosque  a  Violante  vi  hum  dia, 
Doce  principio  destas  doces  dores; 
A  flor  cahia  nella,  e  parecia 
Dizer  cahindo:   Aqui  reinão  amores. 
Humilde  em  tanta  gloria  ella  se  ria, 
E  errando  htão  sobre  ella  as  várias  flores: 
Eu,  que  vencido  fui  d' hum  error  cego, 
Áquelle  honesto  riso  esfahna  entrego. 

Eroasto. 
Pastores  deste  bosque,  que  buscais. 
Anoitecendo,  o  lume  por  costume; 
Chegae  a  mi;  qu'eu  fico,  se  chegais, 
Que  destes  meus  suspiros  leveis  lume. 
Accesos  sahem  d'  alma  os  doces  ais 
No  ardor,  que  pouco  a  pouco  me  consmne; 
Mas  nem  as  chammas,  qu'em  suspiros  deito, 
Accendérão  jamais  hum  frio  peito. 
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Laureno. 
Pastores,  que  buscais  na  sombra  amada 
A  fonte,  por  fugir  o  ardor  do  estio, 
Vinde  a  mi,  porque  d'ágoa  destillada 
Por  meus  olhos,  se  solta  hum  largo  rio; 
Tal,  que  a  sede  d' Amor  nunca  apagada, 
Fartá-la  ja  de  lagrimas  confio. 
Mas  com  choro  de  tanta  quantidade 
Não  movo  aquelles  olhos  a  piedade. 

Ergasto. 
Se  quando  a  minha  Alcida  esfahna  visse 
Nos  meus  olhos,  d' Amor  tão  maltratada; 
Se  quando  a  grave  dor  fora  sahísse 
Entre  suspiros  mil  rdta  e  quebrada, 
Sequer  com  brandos  olhos  m'admíttisse, 
Ficando  de  vergonha  mais  corada; 
Ditoso  fora,  vendo-a,  juntamente 
Com  ser  mais  bella,  deste  amor  contente. 

Laureno. 
Se  á  vista  de  Violante  derramadas 
As  lagrimas  d' amor,  que  vive  nellas. 
Tal  força  lhe  fizessem,  que  orvalhadas 
Lhe  ficassem  de  dor  ambas  estrellas, 
E  as  rosas  entre  a. neve  semeadas,, 
Co' o  piedoso  orvalho,  inda  mais  bellas; 
Ditoso  me  fizera.    Hora  ditosa, 
Se  a  vira  ser  mais  bella  e  ser  piedosa! 

Ergasto. 
Claros  olhos,  que  ao  sol  fazeis  inveja. 
Que  brandos  vos  mostreis  ja  vos  não  peço; 
Mas  que  poder-vos  ver  paga  me  seja. 
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Se  por  tamanho  amcv  tanto  mereço: 
Annados  d' esquivança  então  vos  veja 
Cheios  d' hum  nao  sei  que,  com  que  pereço; 
Que  doce  me'  será  tal  esquivança* 
Doce  o  morrer,  qu'em  oUios  taes  s'aieançft! 

Lavrkko. 
Olhos,  que  vos  moveis  tão  docemente, 
Que  traz  vós  todo  o  nundo  ides  levando, 
Eu  não  sei  se  tomais  do  ceo  luzente 
O  movimento  seu,  se  lho  estais  dando: 
Sei  certo  (e  não  m' engano,)  sei  someiU^e 
Que  a  vós  de  mi  minh'alma  ides  passando: 
Mas  não  posso  entender  como  deixais 
Ao  descuido  o  que  vós  em  vós  levais. 

Ergasto. 
Por  mais  que  a  minha  s^ribarana  Alcidn 
C  Minha  não,  por<pie  só  sua  belleza 
Vem  a  ser  minha  em  ser  de  nn  querida) 
Me  trate  vezes  mil  com  aspereza; 
Huma  só  vez  que  deUa  acho  admittida 
Minha  pequena  vista  na  grandeza 
Da  luz  do  rosto  seu,  mito  tal  gkxría, 
Que  de  todo  o  penar  perco  a  memoria. 

Lauiieno. 
Quando  a  minha  mais  qae  nnica  Violante 
(Se  minha  pôde  ser  a  que  he  tão  sua) 
Aquella  santa  luz  hum  breve  instante 
Me  deixa  ver,  por  mais  que  a  veja  crua; 
A  vista  tanto  em  mi  vejo  a  diante. 
Que  não  lie  muito,  nfio,  que  m^attribua 
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A  soberba  de  ser  hum' águia  nova, 
Que  do  ceo  no  dlho  claro  a  visto  prova. 
Delio. 

Pastores,  que  alcançar  pudestes  tanto 
Com  vossa  branda  Musa,  que  ja  nesta 
Idade  renovais  o  antigo  canto; 

Para  vosso  louvor,  que  verso  presta? 
Qu'hera  digna  será?   que  louro  díno 
Qu'em  premio  a  cada  q«al  adonie  a  tMta? 

Em  parte  paga  Amor,  ae  de  csntino 
Por  dentro  a  cada  hom  ^nta  os  esprito», 
Pois  co'o  divino  canto  d  faz  divino. 

Nós  veremos  por  annos  Infinitos 
Nos  altos  troncos  destas  fitias  bellás 
Os  nomes  vossos  por  memoria  esclttos. 

De  únicas  flons  mereceis  capdlas: 
Têe  Alcida  e  Violante  sós  taes  flores; 
E,  pois  eUl»  as  têe,  d«m^vD-fos  eilas. 

Os  vossos  prémios  reoolbeí,  )>astores: 
Cada  qual  igualmente  o  seu  merece; 
E  ambos  d^ApoIlo  os  mereceiís  maioHBs. 

Recolham^)»  o  gado;  que  mioilieiei^ 
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ÉCLOGA     XV. 


INTERtOCUTORES. 

SoLiso    e    Sylvano. 

SOLISO. 

De  quanto  alento  e  gdsto  me  causava 
A  vista  da  manhãa  resplandecente, 
Com  que  toda  a  tristeza  s^ale^va; 

Que  quando  vinha  o  sol  claro  e  luzente, 
Bem  claro  então  em  mi  se  conhecia 
Huma  nova  alegria  differente; 

Tanto  agora  me  oflfende  o  novo  dia, 
Vendo  que  me  não  mostra  a  formosura, 
De  que  s6  me  mantinha  e  só  vivia. 

E  não  me  quiz  deixar  triste  ventura 
Esperanças  de  mais  tomar  a  vella! 
Oh  destino  cruel!  oh  sorte  dura! 

Oh  querida  Natércia!  oh  Nympha  beOa, 
Em  quem,  emfim,  mostrou  a  natureza 
O  mais  que  se  podia  esperar  delia! 

Se  lá  no  assento  da  maior  alteza 
Te  lembras  de  quem  viste  cá  na  terra, 
Para  te  magoar  sua  tristeza; 

Lembre-te  de  contino  a  cruel  guerra, 
Que  continua  me  faz  tua  lembrança, 
Esquecido  do  gado,  valle  e  serra. 

Lembre-te  que  perdi  a  confiança 
De  ver  os  olhos  teus,  e  juntamente 
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De  todo  o  bem  d' Amor  toda  a  esperança. 

Lembre-te  que  por  ti  de  mi  auseute 
A  crystallína  fonte  me  he  nojosa, 
Com  que  ja  n'  outro  tempo  fui  contenée. 

Que  por  ti  a  manhãa  clara  e  formosa 
Males  cada  momento  me  accrescenta; 
Sendo-me  em  outros  dias  deleitosa. 

Por  ti  o  puro  sol  me  descontenta ; 
Com  seu  canto  m^offende  a  Philomella: 
Mas,  porque  nelle  chora,  me  contenta. 

Por  ti,  Natércia  pura,  Nyinpha  bella, 
Xa  verdura  suave  deste  prado 
Os  males  multiplico  só  com  vella. 

Por  ti  não  curo  ja  do  manso  gado: 
Com  o  mesmo  qu' então  meu  bem  crescia, 
Agora  vai  crescendo  o  meu  cuidado. 

Não  sou  ja,  ja  não  sou  quem  ser  sohia; 
Mudou-se-me  a  vontade  co'a  ventura; 
Mudou-se  co'os  tormentos  a  alegria; 

Trocou-se  o  claro  dia  em  noite  escura: 
Nem  he  muito  que  tudo  se  mudasse, 
Pois  se  mudou  a  tua  formosura. 

Não  via  outro  reparo,  que  cuidasse 
Poder  aproveitar  ao  meu  tormento, 
Nem  outra  gloria  alguma  em  qu^  esperasse, 

Senão  em  quanto  o  triste  pensamento 
Se  punha  a  contemplar  tua  beldade. 
Sem  lhe  lembrar  tão  longo  apartamento. 

Agora  que  me  falta  a  claridade,  ^ 
Que  de  ver-te  a  minha  alma  recebia, 
Ficando-me  só  delia  a  saudade; 

Camões  II.  1^ 
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Qual  ficará  hum' alma,  que  sabia 
Somenle  desta  gloria  contentar-se? 
Gloria  de  que  gozar  não  merecia! 

Qual  poderá  ficar  quem  com  lembrar-se 
Mortalmente  do  bem  qu^he  ja  passado, 
Só  têe  por  melhor  vida  á  morte  dar-se? 

E  qual  se  pode  ver  quem  hum  cuidado 
Sostem,  que  he  só  da  dor  certa  morada, 
E  nelle  vive  só  desei^erado? 

Qual  ha  de  ver-se,  ó  Nympha  delicada, 
Hum' alma  que  te  via;  e  em  te  vendo 
O  fio  lhe  cortou  a  Parca  irada? 

A  causa  deste  mal  eu  não  a  entendo: 
Só  entendo  que,  perdida  essa  luz  pura, 
Por  perdida  a  não  ver,  vivo  morrendo. 

Vejo  que  me  roubou  fortuna  escura 
Hum  bem  por  quem  meu  mal  me  contentava: 
Lembra-te  tu  de  tanta  desventura. 

Lembra-te  tu,  que  só  de  ti'sperava 
Remédio  aos  males  meus;  e  então  verás 
Qual  ficou  quem  em  ti  só  confiava. 

Lembre-te  adonde  estou,  adonde  estás, 
E  que  tudo  sem  ti  cá  m' aborrece: 
Desfarte  o  estado  meu  entenderás. 
Sylvano. 

Não  sei  por  que  razão  nos  amanhece 
Este  dia  dos  outros  differente, 
Com  que  toda  a  alegria  s' entristece. 

O  manso  gado  vejo,  que  contente 
Buscando  hia  nos  campos  a  verdura, 
E  dos  rios  a  limpída  corrente: 
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Agora  triste  errar  pola  espessura, 
Alheio  d'herva  verde  e  d^ágoa  fria; 
Sinal  d' alguma  grande  desventura. 

Suspensa  está  das  aves  a  harmonia; 
E  em  eerto  modo  mostra  que  lá  chora 
A  mesma  sequidão  da  penedia. 

A  cândida^  rosada,  bella  aurora, 
Que  sempre  os  altos  montes  vem  dourando, 
Com  hum  pallor  mortal  se  mostra  agora. 

Está-se  nestas  hervas  enxergando 
Tão  triste  eôr,  que  deUa  se  conhece 
Que  algum  mal  se  nos  vai  apparelhando. 

Emfim,  vejo  que  tudo  s' entristece; 
A  causa  ignoro.    O  ceo  piedoso  queira 
Que  menos  seja  o  mal,  do  que  parece. 

Porque,  desde  que  habito  esta  ribeira, 
Não  m' acordo  de  a  ver  tão  carregada, 
Nem  de  a  ouvir. murmurar  desta  maneira. 

Não  m' acordo  que  visse  outra  alvorada 
Tão  confusa  sahir,  como  esta  vejo. 
De  profunda  tristeza  acompanhada. 

Agora  aqui  tomara  quem  sem  pejo 
A  causa,  se  a  soubesse,  m' ensinasse. 
Para  satisfazer  a  meu  desejo. 

Porque  não  posso  eu  crer  que  resultasse 
D' alguma  baixa  causa  hum  tal  effeito. 
Que  até  nos  duros  montes  se  enxergasse. 

O  coração  cá  dentro  no  meu  peito 
M' assegura,  que  tanta  novidade 
Não  traz  a  origem  de  commum  respeito. 

Mas,  por  entre  a  confusa  claridade, 

19* 
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Lá  vejo  vir  Soliso  com  seu  gado: 
Delle  espero  entender  toda  a  verdade. 

Mas  nao  posso  cuidar  neste  cuidado, 
Que  nos  oUios  não  mostre  onde  me  chega 
A  dor  de  o  ver  de  dores  traspassado. 

Mas  aquelle,  que  a  Amor  cruel  s' entrega, 
Não  he  multo  que  passe  hum  tal  tormento; 
Porque  todo  mal  dá,  todo  bem  nega. 

Em  quanto  este  pastor  o  pensamento 
Logrou,  sem  qu'em  amores  o  empregasse, 
Senão  só  em  buscar  contentamento; 

Festa  não  se  fazia  em  que  faltasse 
A  sua  frauta,  qu'elle  assi  tangia. 
Que  outra  nunca  se  ouvio  que  lhe  igualasse. 

Ja  agora  não  he  aquelle  que  sohia; 
Vejo-o  na  condição  todo  mudado; 
Mudada  também  delle  está  a  alegria. 

Não  cura  ja  do  seu  querido  gado; 
Aborrecem-lhe  as  plantas,  hervas,  flores; 
Aborrece-lhe  a  gente  e  o  povoado. 

Não  lhe  lembrão  as  festas  dos  pastores; 
Apartando  se  vai  pola  espessura. 
Enlevado  somente  em  seus  amores. 

Contenta-se  da  noite  triste  e  escura; 
Ódio  têe  com  o  sol  puro  e  luzente. 
Quem  vio  nunca  tamanha  desventura? 

Com  esta  vai  passando  tão  contente, 
Que  diz  que,  quando  o  mal  mais  o  atormenta, 
Se  gosto  sentir  pode,  então  o  sente. 

Neste  bosque  huma  Nympha  se  aposenta, 
Por  quem  elle  na  vida  anda  morrendo; 
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E  he  eausa  desta  dor  que  lhe  contenta. 

E  segundo  o  que  delle  agora  entendo, 
Se  a  vista  nao  ui' engana  o  pensamento, 
Ou  de  vãa  phantasia  estou  pendendo ; 

Quando  fôra  maior  o  grão  tormento, 
Que  Soliso  padece,  não  pudera 
Igualar-se  com  seu  merecimento. 

Quero  chegar-me  a  elle,  em  quanto  espera 
Que  vá  descendo  o  vagaroso  gado: 
Saberei  delle  o  que  saber  quizera. 

Venho,  Soliso,  a  ti  com  hum  cuidado, 
Que  todo  m' entristece;  e  com  grão  medo 
De  grão  mal  sobre  nós  inopinado. 

Vês  tu  como  está  agora  este  arvoredo 
Triste  e  pezado,  lúgubre  e  sombrio? 
Como  o  vento  parece  que  está  quedo? 

Yés  a  commum  corrente  deste  rio 
Que  ora  tanto  se  pára,  ora  anda  tmito, 
Deixando  de  seu  curso  o  certo  fio? 

Vês  como  a  Phttomella  deixa  o  canto^ 
Com  que  incita  os  pastores  namorados^ 
E  multiplica  Progne  o  triste  pranto? 

E  vés,  emfím,  por  todos  esses  prados 
Desmaiadas  as  hervas,  que  sohião 
Viçoso  pasto  dar  aos  nossos  gados?' 

Todos  estes  sinaes,  que  não  se  vião^ 
Nas  Auroras  a  esta  antecedentes, 
Algum  damno  mortal  nos  annuncião-. 

Eu  não  sinto  o  que  seja:  se  o^  tu  sentes, 
Não  te  seja  o  dizer-mo  mui  penoso; 
E  entenderei  por  ti  taes  accidentes. 
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SoLiao. 

N' outro  teinpo  ine  fora  deleitoso 
Por  extremo,  Sylvano,  gosto  dar-te; 
Mas  todo  gdsto  agora  me  he  nojoso. 

Bem  quteera  poder  communicar-te 
A  causa  deste  horror;  mas  antes  quero 
Anojar-me  a  mi  próprio,  que  anojar-te. 

Porém  ja  sinto  o  fado  tão  severo, 
Que  quanto  mais  me  ponho  a  declará-lo, 
Mais  então  d' entendê-lo  desespero. 

E  se  acaso  o  entender  para  contá-lo, 
Se  quero  começar,  quer  a  ventura 
Á  força  de  soluços  atalhá-lo. 

Que  despois  que  me  falta  a  formosura 
Daquella  {Ilustre  Nympha,  que  contente 
Pudera  bem  fazer  a  noite  escura, 

Foi-me  faltando  o  esprito  juntamente : 
Em  suspirar  só  gasto  a  noite  e  dia, 
Sem  me  fartar  de  ver-me  descontente. 
Sylvano. 

Novidade  maior  em  mi  seria 
O  espantar-me  de  ver-te  estar  queixando. 
Que  o  ver  em  ti  desejos  d' alegria. 

Responde-me  ao  que  fhia  perguntando 
Da  causa  desta  singular  tristeza: 
Não  gastes  todo  o  tempo  lamentando. 
Soiaso. 

Sempre  em  ti  conheci  huma  dureza, 
E  austera  inclinação,  que  bem  declara 
Quão  confonne  he  teu  nome  á  naiureza. 

Porque  se  o  meu  tormento  t' alcançara, 
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U  inor  bem  para  ti  o  mor  mal  fora; 
E  todo  o  mal  maior  te  contentara. 

Deixa  que  chore  quem  com  gdsto  chora: 
Deixa-me  lamentar  meu  triste  fado; 
Que  a  hum  triste  a  hora  de  choro  he  meltior  hora. 

Tu  não  trazes  agora  outro  cuidado 
Mais  que  buscar  no  valle  a  sombra  fria, 
Quando  te  offende  o  sol  mais  empinado. 

Coitado  de  quem  passa  a  noite  e  dia 
Porfiando  em  morrer,  e  a  sorte  dura 
Em  fugír-lhe  co'a  morte  só  porfia! 

Oh  formosa  Natércia!  a  excelsa  altura 
Do  glorioso  Olympo  andas  pizando; 
E  eu  ausente  da  tua  formosura! 
Sylvano. 

Qu^he  isso,  que  do  ceo  estás  faltando? 
Parece-me  que  ja  não  es  S<diso, 
Ou  que  de  puro  amar  vás  delirando. 
Souso. 

Quem  ja  perdeo  aquelle  doce  riso, 
Que  siso  produzia  e  dava  vida. 
Não  he  muito  que  perca  a  vida  e  siso. 
Sylvano. 

Declara-me  que  cousa  tens  perdida, 
De  que  tanto  te  queixas;  que  ao  que  sento, 
Natércia  destes  valles  he  partida. 

SOLISO. 

Quão  livre  falia  aquelle  que  o  tormento 
Alheio  vê  de  fora,  mas  não  sente 
Onde  chega  tamanlio  sentimento! 

A  gloria  qu^eu  perdi  não  me  consente 
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Palavras  naturaes,  razões  expertas, 
Que  possão  dedarar  a  dor  presente. 

Mas  nesse  teu  error  vejo  que  acertas; 
Porque  com  nenhum  mal  deve  turbar-se 
Quem  só  deUe  esperanças  logra  certas. 
Syi^vano. 

A  quem,  Soliso  meu,  de  declarar-se 
Com  outro  em  casos  taes  falta  vontade, 
Nunca  faltao  razões  para  escusarnse. 

Não  sei  donde  te  vem  tal  novidade; 
Pois  negando-me  agora  o  que  te  peço. 
Suspeito  que  me  negas  a  amizade. 

Se  pola  que  te  guardo  te  aborreço, 
Sabe  que  só  hum  cego  entendimento 
Ás  amizades  faz  perder  o  preço. 

Eu  te  deixarei  só  com  teu  tonnento; 
Mas  não  sem  dor  de  ver  que  tanto  a  peito 
Tomes  hum  tão  damnoso  pensamento. 

SOLISO. 

Outra  he,  certo,  a  razão,  outro  o  respeito 
Que  negar-te  me  fez  o  que  pedias: 
Não  creias  que  de  ti  tão  mal  suspeito. 

Bem  sei  que  o  meu  descanso  pretendias; 
E  a  mesma  confiança  faz  negar-te 
O  que  destes  sinaes  saber  querias. 
Sylvano. 

Não  queiras  mais,  Soliso,  prolongar-te ; 
Pois  pende  o  gosto  meu  da  tua  vida: 
Se  corre  risco,  dá-me  delle  parte. 
Soliso. 

De  todo  a  sinto  ja  desfallecida 
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Nas  lembranças  daquella  breve  historia, 
Que  foi  para  meus  males  tão  comprida. 

Ja  me  vence  a  tristíssima  memoria 
Da  gloria  que  presente  me  animava. 
Quem  pudera  voar  traz  tanta  gloria! 

Natércia  qu' estes  montes  alegrava, 
E  que  a  casta  Diana  fez  inveja, 
E  que  com  sua  vista  o  sol  cegava; 

Aquella  a  quem  render-se  só  deseja 
Aquelle  que  de  bella  mae  presume, 
£  a  quem  as  armas  dá  com  que  peleja; 

Natércia,  que  no  mundo  foi  hum  lume. 
Onde  a  belleza  de  maior  estado 
Incêndios  aprendia  por  costume; 

Natércia,  por  quem  ando  acompanhado 
De  mágoa  tal,  que  só  da  morte  dura 
Espero  o  feliz  fim  de  meu  cuidado; 

Ao  ceo  se  foi  co' aquella  formosura, 
Qu'era  mostra  do  ceo,  gloria  da  terra; 
Qu'era  o  sogeito  mor  da  mor  ventura. 

Ja  não  fará  no  prado  ás  ahnas  guerra 
Com  a  vista,  senão  com  a  lembrança; 
Guerra  em  que  o  damno  mais  cruel  s' encerra. 

Ja  de  vê-la  não  tenhas  esperança; 
Qu'esta  vida  trocou  de  mal  cercada 
Por  outra,  em  que  do  bem  não  ha  mudança. 

E  a  causa  vês  aqui  de  que  a  alvorada 
Visses  desta  manhãa  tão  differente 
De  outra  qualquer,  de  ti  mais  ponderada. 

Dizer-te  o  mais  não  posso,  porque  sente 
Esfaima  no  que  disse  tal  tormento, 


Digitized  by  VjOOQ IC 


W8  ÉCLOGAS. 

Qu'esta  memoria  apenas  me  consente. 

O  espirito  ja  débil,  sem  alento, 
No  pouco  que  te  tenho  referido, 
Nas  azas  se  sostem  do  pensamento. 

Oh  mundo!   qual  he  aquelle  tão  perdido, 
Qu'em  ti  cré,  qual  aquelle  tao  insano, 
Yendo-te  todo  em  damno  instituído? 

Deixas  passar  hum  gdsto  d'anno  em  ano, 
Porque,  com  nosso  opprobrio  e  tua  gloria, 
Nos  faças  mais  patente  o  teu  engano. 

Sempre  assi  vai  comtigo  a  mor  victoria, 
Deixando-nos  somente  por  herança 
D' hum  possuído  bem  triste  memoria. 

(Juem  foz  de  ti  alguma  confiança. 
Sabendo  ja  que  quem  de  ti  confia, 
U'hum  engano  penoso  emfím  se  alcança? 

Aquelle  da  belleza  novo  dia 
Cegaste,  quando  mais  resplandecente 
Triumphos  mil  d' Amor  nos  promettia. 

De  qual  tigre  cruel  peito  inclemente 
Não  se  rompe  de  mágoa,  morta  aquella. 
Que  a  tristeza  mil  vezes  fez  contente? 

Quem,  que  vê  eclipsada  a  vista  bella, 
Despois  de  visto  haver  sua  beldade, 
E  não  sabe  morrer  por  hir  traz  ella? 

Como  não  te  applacou  tão  tenra  idade 
Ao  cortar  do  seu  fio,  ó  Parca  dura. 
Que  agora  o  mundo  matas  de  saudade? 

Deixae,  deixae,  pastores,  a  verdura; 
As  frautas  deixae  ja,  e  os  mansos  gados; 
E  chorae  todos  vossa  desventura. 
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E  vós,  sylvestres  Faunos  namorados, 
Também  chorar  podeis,  pois  ja  perderão 
O  objecto  mais  gentil  vossos  cuidados. 

Nymphas,  a  quem  os  deoses  concederão 
Destes  sagrados  bosques  a  morada, 
E  em  quem  tamanhas  graças  esconderão; 

Se  aquella  piedade  costumada, 
De  que  mais  vos  prezais,  não  esquecestes, 
Que  sempre  foi  de  vós  tão  venerada; 

Se  ja  d'  alheio  damno  vos  doestes. 
Do  vosso  próprio  vos  doei  agora. 
Pois  com  Natércia  todo  o  bem  perdestes. 

Oh  Naiades!  das  ágoas  sahi  fora; 
E  de  vós  ágoa  saia  em  mal  tão  forte. 
Pois  de  vê-lo  também  o  monte  chora. 

Oh  Napêas!  chorae  a  triste  sorte 
Dos  miseros  pastores,  a  quem  nega 
O  fado  por  mais  pena  o  mortal  curte. 

Oh  Dryas!  vós,  a  quem  Amor  s' entrega, 
Tomae  todo  o  cuidado  deste  pranto, 
Pois  sabeis  onde  a  causa  delle  chega. 

Deixae,  ó  Amadryas,  entretanto 
As  plantas  que  guardais,  por  ajudar-me, 
Pois  deixa  a  PlulomeUa  o  doce  canto. 

E  vós,  ó  vida  minha,  pois  curar-me 
Ja  não  podeis,  deixae^me  juntamente, 
Porque  lembranças  taes  possão  deixar>-me. 

Mas  se  delias  morreis,  morro  contente. 


-*^* 
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Formosa  e  gentil  Dama,  quando  vejo 

A  testa  d' ouro  e  neve,  o  lindo  aspeito, 

A  boca  graciosa,  o  riso  honesto, 

O  coUo  de  crystal,  o  branco  peito, 

De  meu  não  quero  mais  que  meu  desejo. 

Nem  mais  de  vós,  que  ver  tão  lindo  gesto. 

Alli  me  manifesto 

Por  vosso  a  Deos  e  ao  mundo;  alli  m' inflamo 

Nas  lagrimas  que  choro; 

E  de  mi  que  vos  amo, 

Em  ver  que  soube  amar-vos  me  namoro; 

E  fico  por  mi  só  perdido  de  arte, 

Qu'heí  ciúmes  de  mi  por  vossa  parte. 

Se  por  ventura  vivo  descontente 
Por  fraqueza  d'esprito,  padecendo 
A  doce  pena  qu' entender  não  sei, 
Fujo  de  mi,  e  acolho-me  correndo 
A  vossa  vista;  e  fico  tão  contente. 
Que  zombo  dos  tormentos  que  passei. 
De  quem  me  queixarei, 
Se  vós  me  dais  a  vida  deste  geito 
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Nos  males  que  padeço, 

Senão  de  ineu  so^eito, 

Que  nao  cabe  coin  bem  de  tanto  preço? 

Mas  inda  isto  de  mi  cuidar  nao  posso, 

Doestar  muito  soberbo  com  ser  vosso. 

Se  por  algum  acerto  Amor  vos  erra 
Por  parte  do  desejo,  commettendo 
Algum  nefando  e  torpe  desatino; 
E  sMnda  mais  que  ver,  emfim,  pretendo; 
Fraquezas  são  do  corpo,  qu^he  de  terra, 
Mas  não  do  pensamento,  qu'he  divino. 
Se  tão  alto  imagino 

Que  de  vista  me  perco,  ou  pecco  nisto, 
Desculpa-me  o  que  vejo. 
Porém  como  resisto 
Contra  hum  tão  atrevido  e  vão  desejo, 
Faço-me  forte  em  vossa  vista  pura, 
Armando-me  da  vossa  formosura. 

Das  delicadas  sobrancelhas  pretas 
Os  arcos  com  que  fere  Amor  tomou, 
E  fez  a  linda  corda  dos  cabellos:  , 

E  porque  de  vós  tudo  lhe  quadrou, 
Dos  raios  desses  olhos  fez  as  settas 
Com  que  fere  quem  alça  os  seus  a  vellos. 
Olhos  que  são  tão  bellos 
Dão  armas  de  vantajem  ao  Amor, 
Com  que  as  almas  destruo. 
Porém  se  he  grande  a  dor 
Com  a  alteza  do  mal  a  restitue; 
E  as  armas  com  que  mata  são  de  sorte, 
Que  ainda  lhe  ficais  devendo  a  morte. 
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Lagrimas,  e  suspiros,  pensamentos, 
Quem  delles  se  queixar,  formosa  Dama, 
Mimoso  está  do  mal  que  por  vós  sente. 
Qual  bem  maior  deseja  quem  vos  ama, 
Qu'estar  desabafando  seus  tormentos. 
Chorando,  imaginando  docemente? 
Quem  vive  descontente 
Não  ha  de  dar  attívio  a  seu  desgosto, 
Porque  se  lhe  agradeça; 
Mas  com  alegre  rdsto 
Soffra  seus  males,  para  que  os  mereça: 
Que  quem  do  mal  se  queixa,  que  padece, 
O  faz  porqu'esta  gloria  nao  conhece. 

De  modo  que  se  cahe  o  pensamento 
Em  alguma  fraqueza,  de  contente, 
He  porqu'este  segredo  não  conheço. 
Assi  que  com  razões  não  tãosomente 
Desculpo  ao  Amor  de  meu  tormento, 
Mas  inda  a  culpa  sua  Ih' agradeço. 
Por  esta  fé  mereço 
A  graça  qu' esses  olhos  acompanha, 
E  o  bem  do  doce  riso. 
Mas  ah!   que  não  se  ganha 
Co' hum  paraiso,  outro  paraiso. 
E  d'enleada  assi  minha  esperança 
Se  satisfaz  co'o  bem  que  não  alcança. 

Sc  com  razões  escuso  meu  remédio, 
Sabe,  Canção,  que  só  porque  o  não  vejo. 
Engano  com  palavras  o  desefo. 
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CANÇÃO     II. 


A  instabilidade  da  fortuna, 

Os  enganos  suaves  d'Auior  cego, 

(Suaves  se  durarão  longamente} 

Direi,  por  dar  á  vida  algum  socêgo; 

Que  pois  a  grave  pena  m' importuna, 

Importune  meu  canto  a  toda  gente. 

E  se  o  passado  bem  co'o  mal  presente 

M' endurecer  a  voz  no  peito  frio; 

O  grande  desvario 

Dará  de  minha  pena  sinal  certo; 

Que  hum  erro  em  tantos  erros  he  concerto. 

E  pois  nesta  verdade  me  confio, 

(Se  verdade  se  actiar  no  mal  que  d^o) 

Saiba  o  mundo  d' Amor  o  desengano, 

Que  ja  com  a  razão  se  fez  amigo, 

Só  por  não  deixar  culpa  sem  castigo. 

Ja  Amor  fez  leis,  sem  ter  comigo  alguma; 
Ja  se  tomou  de  cego  razoado. 
Só  por  usar  comigo  seinrazões. 
E  se  em  alguma  cousa  o  tenho  errado, 
Com  siso  grande  dor  não  vi  nenhuma: 
Nem  elle  deo  sem  erros  aSeíções. 
Mas,  por  usar  de  suas  isenções. 
Buscou  fingidas  causas  de  matar-me: 
Que  para  derribar-me 
A  este  abysmo  infernal  de  meu  tormento. 
Nunca  soberbo  foi  meu  pensamento, 
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Nem  pretendeo  inais  alto  levantar-ine 
D^aquillo  qu^elle  quiz;  e  s^elle  ordena 
Qu'eu  pague  seu  ousado  atrevimento, 
Saibão  que  o  mesmo  Amor,  que  me  condena, 
Me  fez  cahir  na  culpa  e  mais  na  pena. 

Os  olhos,  qu'eu  adoro,  aquelle  dia 
Que  descerão  ao  baixo  pensamento, 
N^alma  os  aposentei  suavemente; 
E  pretendendo  mais,  como  avarento, 
O  coração  lhe  dei  por  iguaria. 
Que  a  meu  mandado  tinha  obediente. 
Mas,  como  lhes  esteve  alli  presente, 
E  entenderão  o  fim  do  meu  desejo. 
Ou  por  outro  despejo, 
Que  a  língua  descobrio  por  desvario. 
Morto  de  sede  estou  posto  em  hum  rio, 
Onde  de  meu  servir  o  fructo  vejo; 
Mas  logo  se  alça  se  a  colhê-lo  venho, 
E  foge-me  a  ágoa  s'em  beber  porfio. 
Assi  qu'em  fome  e  sede  me  mantenho: 
Não  têe  Tântalo  a  pena  qu'eu  sostenho. 

Despois  que  aquella,  em  quem  minh'alma  vive, 
Quiz  alcançar  o  baixo  atrevimento, 
Bebaixo  d' este  engano  a  alcancei: 
A  nuvem  do  contino  pensamento 
Ma  figurou  nos  braços,  e  assi  tive 
Sonhando,  o  que  acordado  desejei. 
E  porque  a  meu  desejo  me  gabei 
De  conseguir  hum  bem  de  tanto  preço; 
Além  do  que  padeço. 
Atado  em  huma  roda  estou  penando. 
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Qu'ein  inil  mudanças  me  anda  rodeando; 
Onde,  se  a  algum  bem  subo,  logo  deço. 
E  assi  ganho,  e  assi  perco  a  confiança; 
E  assi  de  mi  fligíndo  traz  mim  ando; 
E  assi  me  têe  atado  huina  vingança. 
Como  Ixião,  tão  firme  na  mudança. 

Quando  a  vista  suave  e  inhumana 
Meu  humano  desejo,  de  atrevido, 
Commetteo,  sem  saber  o  que  fazia, 
CQue  da  sua  belleza  foi  nascido 
O  cego  moço,  que  com  setta  insana 
O  peccado  vingou  desta  ousadia) 
Afora  este  penar,  qu^eu  merecia, 
Me  deo  outra  maneira  de  tormento: 
Que  nunca  o  pensamento. 
Voando  sempre  d'huma  a  outra  parte. 
Destas  entranhas  tristes  bem  se  farte, 
Imaginando  como  o  famulento. 
Que  come  mais  e  a  fome  vai  crescendo. 
Porque  de  atormentar-me  não  se  aparte. 
Assi  que  para  a  pena  estou  vivendo: 
Sou  outro  novo  Ticio,  e  não  m' entendo. 

De  vontades  alheias,  qu^eu  roubava, 
E  que  enganosamente  recolhia 
Em  meu  fingido  peito,  me  mantinha. 
O  engano  de  maneira  lhes  fingia. 
Que  despois  que  a  meu  mando  as  sobjugava, 
Com  amor  as  matava,  qu'eu  não  tinha. 
Porém  logo  o  castigo  que  convinha 
O  vingativo  Amor  me  fez  sentir, 
Fazendo-me  subir 
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Ao  monte  da  aspereza  qu'ein  vós  vejo^ 
Co' o  pezado  penedo  do  desejo, 
Que  do  cume  do  bem  me  vai  cahir: 
Torno  a  subi-lo  ao  desej«io  assento; 
Toma  a  cahir-me:  em  vao,  emfim  pelejo* 
Sisypho,  não  t' espantes  deste  alento. 
Que  ás  costas  o  subi  do  soflfrlmento. 

Descarte  o  summo  bem  se  m'oSerece 
Ao  faminto  desejo,  porque  sinta 
A  perda  de  perdê-lo  mais  penosa* 
Bem  como  o  avaro,  a  quem  o  sonho  pinta 
O  achado  d' hum  thesouro,  onde  enriquece, 
E  farta  a  sua  sede  cobiçosa; 
E  acordando,  com  fúria  pressurosa 
Vai  o  sítio  cavar  com  que  sonhava; 
Mas  tudo  o  que  buscava 
Lhe  converte  em  carvão  a  desventura; 
AUi  sua  cobiça  mais  se  apura, 
Por  lhe  faltar  aquillo  qu' esperava: 
O  Amor  assi  me  faz  perder  o  sisow 
Porque  aquelles  qu' estão  na  noite  escura 
Não  sentirião  tanto  o  triste  abisso, 
Se  ignorassem  o  bem  do  Paraisso. 

Canção,  não  mais;  que- já  não  sei  que  diga: 
Mas,  porque  a  dor  me.  seja  menos  forte, 
Diga  o  pregão  a  causa  desta  morte. 
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CANÇÃO    Hl. 


Ja  a  roxa  infliihãa  clara 

As  portas  do  Oriente  vinha'  abrltíilo; 

Os  montes  descobrindo 

A  negra  escuridão  da  luz  avara. 

O  sol,  que  nunca  pára, 

Da  sua  alegre  vista  saudoso, 

Traz  ella  pressuroso 

Nos  cavallos  cansados  do  trabalho, 

Que  respirão  nas  hervas  fresco  orvalho, 

S' estende  claro,  alegre  e  luininòso. 

Os  pássaros  voando. 

De  raminho  em  raminho  vão  saltando; 

E  com  suave  e  doce  melodia 

O  claro  dia  estão  manifestando. 

A  manhãa  bella,  amena. 
Seu  rosto  descobrindo,  a  espessura 
Se  cobre  de  verdura 
Clara,  suave,  angélica,  serena. 
Oh  deleitosa  pena! 
Oh  effeito  d' Amor  alto  e  potente! 
Pois  permitte  e  consente 
Qu^ou  donde  quer  qu'eu  ande,  ou  dond' esteja, 
O  seraphico  gesto  sempre  veja. 
Por  quem  de  viver  triste  sou  contente. 
Mas  tu.  Aurora  pura, 
De  tanto  bem  dá  graças  á  ventura. 
Pois  as  foi  por  eiii  ti  tão  excellentés. 
Que  representes  tanta  fonnosuifa. 
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A  luz  suave  e  leda 
A  meus  olhos  me  mostra  por  quem  mouro, 
Com  os  cabellos  d' ouro, 
Que  nenhum  ouro  iguala,  se  os  remeda. 
Esta  a  luz  he  que  arreda 
A  negra  escuridão  do  sentimento 
Ao  doce  pensamento; 
Os  orvalhos  das  flores  delicadas 
São  nos  meus  olhos  lagrunas  cansadas, 
Qu^eu  choro  co'o  prazer  de  meu  tormento; 
Os  pássaros  que  cantão, 
Meus  espirites  são,  que  a  voz  levantão. 
Manifestando  o  gesto  peregrino 
Com  tão  divino  som,  que  o  mundo  espantão. 

Assi  como  acontece 
A  quem  a  chara  vida  está  pçrdendo, 
Qu'em  quanto  vai  morrendo. 
Alguma  visão  santa  Ih^apparece; 
A  mim  em  quem  fallece 
A  vida,  que  sois  vós,  minha  Senhora, 
A  esfaima,  qu'em  vós  mora 
(Em  quanto  da  prisão  s'está  apartando) 
Vos  estais  justamente  apresentando 
Em  forma  de  fonnosa  e  roxa  Aurora. 
Oh  ditosa  partida! 
Oh  gloria  soberana,  alta  e  subida! 
Se  me  não  impedir  o  meu  desejo; 
Porque  o  que  vejo,  emfim,  me  toma  a  vida. 

Porém  a  natureza. 
Que  nesta  pura  vista  se  mantinha, 
Me  falta  tão  asmha. 
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Como  o  sol  íkltar  soe  á  redondeza. 

Se  houverdes  qu^he  fraqueza 

Morrer  em  tão  penoso  e  triste  estado, 

Amor  será  culpado, 

Ou  vós,  ond'elIe  vive  tão  isento. 

Que  causastes  tão  largo  apartamento, 

Porque  perdesse  a  vida  co'  o  cuidado. 

Que  se  viver  não  posso. 

Homem  formado  só  de  carne  e  osso, 

Esta  vida  que  perco.  Amor  ma  deo; 

Que  não  sou  meu:  se  morro,  o  damno  he  vosso. 

Canção  de  cysne,  feita  em  hora  extrema, 
Na  dura  pedra  fria 
Da  memoria  te  deixo  em  companhia 
Do  letreiro  da  minha  sepultura; 
Que  a  sombra  escura  ja  m' impede  o  dia. 


CANÇÃO     IV. 

Vão  as  serenas  ágoas 

Do  Mondego  descendo, 

E  mansamente  até  o  mar  não  parão; 

Por  onde  as  minhas  mágoas 

Pouco  a  pouco  crescendo, 

Para  nunca  acabar  se  começarão. 

Alli  se  me  mostrarão 

Neste  lugar  ameno. 

Em  qu'inda  agora  mouro, 
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Testa  de  neve  e  d'ouro; 

Riso  brando  e  suave;  olhar  sereno; 

Hum  gesto  delicado. 

Que  sempre  n'alnia  m' estará  pintado. 

Nesta  florida  terra, 
Leda,  fresca  e  serena. 
Ledo  e  contente  para  mi  vivia; 
Em  paz  com  minha  guerra, 
Glorioso  co'a  pena 
Que  de  tão  bellos  olhos  procedia. 
D'hum  dia  em  outro  dia, 
O  esperar  m' enganava: 
Tempo  longo  passei; 
Com  a  vida  folguei, 

Só  porqu'em  bem  tamanho  s' empregava. 
Mas  que  me  presta  ja. 
Que  tão  fonnosos  olhos  não  os  ha? 

Oh  quem  me  alli  dissera 
Que  d' Amor  tão  profundo 
O  fim  pudesse  ver  eu  algum' hora! 
E  quem  cuidar  pudera 
Que  houvesse  ahi  no  mundo 
Apartar-me  eu  de  vós,  minha  Senhora! 
Para  que  desde  agora, 
Ja  perdida  a  esperança, 
Visse  o  vão  pensamento 
Desfeito  em  hum  momento, 
Sem  me  poder  ficar  mais  que  a  lembrai^ça; 
Que  sempre  estará  firme 
Até  no  derradehro  despedir*me. 

Mas  a  mor  alegria 
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Que  daqui  levar  posso, 

E  coin  que  defender-me  triste  espero, 

He  que  nunca  sentia 

No  tempo  que  fiii  vosso, 

Quererdes-ine  vós  quanto  vos  eu  quero. 

Porque  o  tormento  fero 

De  vosso  apartamento, 

Não  vos  dará  tal  pena 

Como  a  que  me  condena; 

Que  mais  sentirei  vosso  sentimento. 

Que  o  que  a  minh'alma  sente. 

Morra  eu,  Senhora;  e  vós  íicae  contente. 

Tu,  Canção,  estarás 
Agora  acompanhando 
Por  estes  campos  estas  claras  ágoas; 
E  por  ml  ficarás 
Com  choro  suspirando; 
Porque,  ao  mundo  dizendo  tantas  mágoas. 
Como  huma  larga  historia 
Minhas  lagrimas  fiquem  por  memoria. 


CANÇÃO     V. 


Sueste  meu  pensamento. 
Como  he  doce  e  suave, 
D' alma  pudesse  vir  gritando  fora; 
Mostrando  seu  tormento 
Cruel,  áspero  e  grave, 
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Diante  de  vós  só^  minha  Senhora; 

Pudera  ser  que  agora 

O  vosso  peito  duro 

Tornara  manso  e  brando. 

E  então  eu,  que  sempre  ando 

Pássaro  solitário,  humilde  e  escuro, 

Tornado  hum  cysne  puro, 

Brando  e  sonoro,  por  o  ar  voando. 

Com  canto  manifesto 

Pintara  a  minha  pena,  e  o  vosso  gesto. 

Pintara  os  olhos  bellos 
Que  trazem  nas  meninas 
O  menino  que  os  seus  nelles  cegou; 
Os  dourados  cabellos 
Em  tranças  d'ottro  finas, 
A  quem  o  sol  os  ralos  seus  baixou; 
A  testa  que  ordenou 
Natura  tâo  formosa; 
O  bem  proporcionado 
Nariz,  lindo,  afilado. 
Que  cada  parte  têe  da  fresca  rosa; 
A  boca  graciosa. 

Que  o  querê-la  louvar  he  ja  'scusado. 
Emfím,  he  hum  thesouro; 
Pérolas  dentes,  e  palavras  ouro. 

Víra-se  claramente, 
COh  Dama  delicada!) 
Qu^em  vós  s*  esmerou  mais  a  natureza. 
Mas  eu,  de  gente  em  gente. 
Trouxera  trasladada 
Em  meu  tormento  vossa  gentileza; 
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E  somente  a  aspereza 

De  vossa  condição, 

Senhora,  não  dissera, 

Porque  se  não  soubera 

Qu'eni  vós  podia  haver  algum  senão. 

E  se  alguém,  com  razão. 

Porque  morres?  dissesse,  respondera: 

Morro,  porque  he  tão  bella, 

QuMnda  não  sou  para  morrer  por  ella. 

E  quando,  por  ventura. 
Dama,  vos  offendesse. 
Escrevendo  de  vós  o  que  não  sento, 
E  vossa  formosura 
Tanto  á  terra  descesse, 
Que  a  alcançasse  humano  entendimento; 
Seria  o  fundamento 
De  tudo  o  qu'eu  cantasse, 
Todo  de  puro  amor; 
Porque  o  vosso  louvor 
Em  figura  de  mágoas  se  mostrasse. 
E  aonde  se  julgasse 
A  causa  por  o  effeito,  a  minha  dor 
Diria  alli  sem  medo: 
Quem  me  sentir  verá  de  quem  procedo. 

Logo  então  mostraria 
Os  olhos  saudosos, 

E  o  suspirar  que  traz  a  alma  comsigo; 
A  fingida  alegria; 
Os  passos  vagarosos; 
O  fallar  e  esquecer-me  do  que  digo; 
Hum  pelejar  comigo, 
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E  logo  desculpar-me; 

Hum  recear  ousando; 

Andar  meu  bem  buscando^ 

E  de  o  poder  achar  acovardar-me ; 

E,  emfim,  averíguar-me 

Que  o  fim  de  tudo  quanto  estou  fallando, 

São  lagrimas  e  amores; 

São  vossas  isenções  e  minhas  dores. 

Mas  quem  terá,  Senhora, 
Palavras  com  qu' iguale 
Com  vossa  formosura  a  minha  pena; 
E  em  doce  voz  de  fora 
Aquella  gloria  falle 

Que  dentro  na  minh'alma  Amor  ordena? 
Não  pode  tão  pequena 
Fdrça  d' engenho  humano 
Com  carga  tão  pezada^ 
Se  não  for  ajudada 

D' hum  piedoso  olhar,  d'hum  doce  engano, 
Que  fhzendo-me  o  dano 
Vão  deleitoso  e  a  dor  tão  moderada, 
Einfim  se  convertesse 
No  gdsto  dos  louvores  qu' escrevesse. 

Canção,  não  digas  mais;  e  se  teus  versos 
Á  pena  vem  pequenos, 
Não  queirão  de  ti  mais;  que  dirás  menos. 
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CANÇÃO     VI. 


Com  força  desu$ada 

Aquenta  o  fogo  eterno; 

Huma  nha  nas  partes  do  Orientç, 

D' estranhos  habitada, 

Aonde  o  duro  inverno 

Os  campos  reverdece  ajegren^ente. 

A  Lusitana  gente 

Por  armas  sanguinosas 

Têe  delia  o  senhorio. 

Cercada  está  d' hum  rio 

De  marítimas  ágoas  saudosas. 

Das  hervas  qu'aqui  nascem, 

Os  gados  juntamente  e  os  olhos  pascem. 

Aqui  minha  ventura 
Quiz  que  huma  grande  parte 
Da  vida,  qu'eu  não  tinha,  se  passasse; 
Para  que  a  sepultura 
Nas  mãos  do  fero  Marte 
De  sangue  e  de  lembrançais  matizasse. 
Se  Amor  determinasse 
Que  a  troco  desta  vida, 
De  mi  qualquer  memoria 
Ficasse  como  historia, 
Que  d'huns  formosos  olhos  fosse  lida; 
A  vida  e  a  alegria 
Por  tão  doce  memoria  trocaria. 

Mas  este  fingimento, 


Digitized  by  VjOOQ IC 


816  CANÇÕES. 

Por  minha  dura  sorte, 

Com  falsas  esperanças  me  convida. 

Não  cuide  o  pensamento 

Que  pode  achar  na  morte 

O  que  não  pôde  achar  tão  longa  vida. 

Está  ja  tão  perdida 

A  minlia  confiança, 

Que  de  desesperado^ 

Em  ver  meu  triste  estado, 

Também  da  morte  perco  a  esperança. 

Mas  oh!  que  s' algum  dia 

Desesperar  pudesse,  viveria. 

De  quanto  tenho  visto 
Ja  agora  não  m' espanto. 
Que  até  desesperar  se  me  defende. 
Outrem  foi  causa  disto. 
Pois  eu  nunca  fui  tanto 
Que  causasse  este  fogo  que  m'eneende. 
Se  cuidão  que  m'offende 
Temor  d' esquecimento^ 
Oxalá  meu  perigo 
Me  fora  tão  amigo. 

Que  algum  temor  deixara  ao  pensamento  I 
Quem  vio  tamanho  enleio, 
Que  houvesse  ahi'sperança  sem  receio? 

Quem  têe  que  perder  possa, 
Só  pode  recear. 

Mas  triste  quem  não  pode  ja  perder! 
Senhora,  a  culpa  he  vossa, 
Que  para  me  matar 
Bastara  hum' hora  só  de  vos  não  ver. 
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Puzestes-me  em  poder 

De  falsas  esperanças: 

E  do  que  mais  m' espanto, 

Que  nunca  vali  tanto, 

Que  visse  tanto  bem,  como  esquivanças. 

YaUa  tão  pequena 

Não  pode  merecer  tão  doce  pena. 

Houve-se  Amor  comigo 
Tão  brando,  ou  pouco  irado. 
Quanto  agora  em  meus  males  se  conliece. 
Que  não  ha  mor  castigo 
Para  quem  têe  errado, 
Que  negar-lhe  o  castigo  que  merece. 
Da  sorte  que  acontece 
Ao  misero  doente, 
Da  cura  despedido, 
Que  o  Medico  advertido 
Tudo  quanto  deseja  lhe  consente; 
O  Amor  me  consentia 
Esperanças,  desejos  e  ousadia. 

E  agora  venho  a  dar 
Conta  do  bem  pasmado 
A  esta  triste  vida  e  longa  ausência. 
Quem  pode  imaginar 
Qu' houvesse  em  mi  peccado 
Digno  d'huma  tão  grave  penitencia? 
Olhae  que  he  consciência 
Por  tão  pequeno  erro. 
Senhora,  tanta  pena. 
Não  vedes  que  he  onzena? 
Mas  se  tão  longo  e  misero  desterro 
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Vos  dá  contentamento^ 

Nunca  in' acabe  nelle  o  meu  tonnento. 

Rio  fonnoso  e  claro, 
E  vós,  ó  arvoredos, 
Que  os  justos  vencedores  coroais, 
E  ao  cultor  avaro, 
Continuamente  ledos, 
D' hum  tronco  só  diversos  fructos  dais; 
Assi  nunca  sintais 
Do  tempo  injuria  algua, 
Qu'em  vós  achem  abrigo 
As  mágoas  que  aqui  digo, 
Em  quanto  der  o  sol  virtude  á  lua; 
Porque  de  gente  em  gente 
Saibão  que  ja  não  mata  a  vida  ausente. 

Canção,  neste  desterro  viverás, 
Voz  nua  e  descoberta. 
Até  que  o  tempo  em  ecco  te  converta. 


CANÇÃO    VII. 


Manda-me  Amor  que  cante  docemente 
O  qu'elle  ja  em  minh'alma  têe  impresso, 
Com  presupposto  de  desabafar-me; 
E  porque  com  meu  mal  seja  contente, 
Diz  que  o  ser  de  tão  lindos  olhos  preso, 
Cantá-lo  bastaria  a  contentar-me. 
Este  excellente  modo  d'engahar-me 
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Tomara  eu  só  d' Amor  por  interesse, 

Se  não  s' arrependesse, 

Com  a  pena  o  engenho  escurecendo. 

Porém  a  mais  me  atrevo, 

Em  virtude  do  gesto  de  qu' escrevo. 

E  s^he  mais  o  que  canto  que  o  qu' entendo, 

Invoco  o  lindo  aspeito. 

Que  pode  mais  que  Amor,  em  meu  defeito. 

Sem  conhecer  a  Amor  viver  sdiia, 
Seu  arco  e  seus  enganos  desprezando. 
Quando  vivendo  deiles  me  mantinha. 
Hum  Amor  enganoso,  que  fingia. 
Mil  vontades  alheias  enganando, 
Me  fazia  zombar  de  quem  o  tinha« 
No  Touro  entrava  Phebo,  e  Progne  vinha; 
O  como  de  Acheloo  Flora  entornava; 
Quando  o  Amor  soltava 
Os  fios  d' ouro,  as  tranças  encrespadas, 
Ao  doce  vento  esquivas; 
Os  olhos  rutOando  chammas  vivas; 
E  as  rosas  entre  a  neve  semeadas; 
Co'o  riso  tão  galante, 
Que  hum  peito  desfizera  de  diamante. 

Hum  não  sei  que  suave  respirando, 
Causava  hum  admirável,  novo  espanto, 
Que  as  cousas  insensíveis  o  sentião. 
Alli  as  gárrulas  aves,  levantando 
Vozes  não  ordinárias  em  seu  canto. 
Como  eu  no  meu  desejo,  s'encendião. 
As  fontes  crystallinas  não  corrião, 
DMnflammadas  na  vista  linda  e  pura; 
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Floreeia  a  verdura, 

Que  andando  co^os  divinos  pés  tocava; 

Os  ramos  se  baixavao, 

Ou  d' inveja  das  hervas  que  pizavâo, 

Ou  porque  tudo  anfella  se  baixava. 

Não  houve  cousa,  emfim, 

Que  não  pasmasse  delia,  e  eu  de  mim. 

Porque,  quando  vi  dar  entendimento 
As  cousas  que  o  não  tinhão,  o  temor 
Me  fez  cuidar  qu^efleito  em  mi  faria. 
Conheci-me  não  ter  conhecimento: 
Porém  só  nisto  o  tive,  porque  Amor 
Mo  deixou  para  ver  o  que  podia. 
Tanta  vingança  Amor  de  mi  queria. 
Que  mudava  a  humana  natureza 
Nos  montes,  e  a  dureza 
Delies  em  mi  por  troco  traspassava. 
Oh  que  gentil  partido. 
Trocar  o  ser  do  monte  sem  sentido. 
Por  o  qu'em  hum  juizo  humano  estava! 
Olhae  que  doce  engano! 
Tirar  commum  proveito  de  meu  dano. 

Assi  qu'indo  perdendo  o  sentimento 
A  parte  racional,  m' entristecia 
Vê-la  a  hum  appetite  submettida. 
Mas  dentro  n^alma  o  fim  do  pensamento, 
Por  tão  sublime  causa,  me  dizia 
Qu'era  razão  ser  a  razão  vencida. 
Assi  que  quando  a  via  ser  perdida, 
A  mesma  perdição  a  restaurava: 
E  em  mansa  paz  estava 


Digitized  by  VjOOQ IC 


CANÇÕES.  sai 

Cada  hum  com  seu  contrário  em  hum  sogeito. 

Oh  grão  concerto  este! 

Quem  será  que  não  julgue  por  celeste 

A  causa  donde  vem  tamanho  effeito, 

Que  fkz  n'hum  coração 

Que  venha  o  appetíte  a  ser  razão? 

Aqui  senti  d' Amor  a  mor  fineza, 
Como  foi  ver  sentir  o  insensível, 
E  o  ver  a  mi  de  mi  próprio  perder-me: 
E,  emfim,  senti  negar-se  a  natureza; 
Por  onde  cri  que  tudo  era  possível 
Aos  lindos  olhos  seus,  senão  querer-me. 
Despois  que  ja  senti  desfallecer^me, 
Em  lugar  do  sentido  que  perdia, 
Não  sei  quem  m^  escrevia 
Dentro  n^alma  co'as  letras  da  memoria 
O  mais  deste  processo, 
Co' o  claro  gesto  juntamente  impresso, 
Que  foi  a  causa  de  tão  longa  historia. 
Se  bem  a  declarei. 
Eu  não  a  escrevo,  d' alma  a  trasladei. 

Canção,  se  quem  te  ler 
Não  crer  dos  olhos  lindos  o  que  dizes. 
Por  o  que  a  si  s' esconde; 
Os  sentidos  humanos  Clhe  responde) 
Não  podem  dos  divinos  ser  juizes, 
Senão  hum  pensamento 
Que  a  falta  suppra  a  fé  do  entendbnento. 


Camões  II.  21 
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CANÇÃO     VIII.  (*) 


Manda-me  Amor  que  cante  o  qu'a  abna  sente, 
Caso  que  nunca  em  verso  foi  cantado, 
Nem  d' antes  entre  a  gente  acontecido. 
Assi  me  paga  em  parte  o  meu  cuidado; 
Pois  que  quer  que  me  louve  e  represente 
Quão  bem  soube  no  inundo  ser  perdido. 
Sou  parte,  e  não  serei  da  gente  crido: 
Mas  he  tamanho  o  gosto  de  louvar-me, 
E  de  manifestar-me 
Por  captivo  de  gesto  tão  formoso, 

(*)  Esta  Canção  e  a  precedente  sSo  feitas  ao  mesmo 
assumpto;  e  em  sentença  e  dicção  pouco  diíFerem.  Quer 
Faria  e  Sousa  que  esta  fosse  a  primeira  que  o  poeta  es- 
creveo,  e  que,  desgostoso  delia,  passara  a  escrever  segunda. 
Mas  para  nós  não  he  liquido  qual  fosse  a  elegida  pelo  autor, 
porque,  sendo  ambas  admiráveis,  em  alguns  lugares  se  ven- 
cem uma  á  outra.  £  não  podemos  persuadir-nos  que  ao 
remate  da  ultima  Estancia  desta: 

£  porijue  nSo  cabia  dentro  nella 

De  bens  tamanhos  tanto, 

Sahe  por  a  boca  conrertído  em  canto 

preferisse  o  poeta  o  daquelF  outra : 

Se  bem  a  declarei, 

En  não  a  escrevo,  da  alma  a  trasladei. 

por  ser  este  um  pensamento,  inda  que  delicado  e  sublime, 
por  elle  ja  repisado  em  vários  lugares  das  suas  Rimas,  e 
aquelle  inteiramente  novo  e  peregrino. 

Nota  dos  editores^ 
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Que  todo  o  impedimento 

Rompe  e  desfaz  a  gloria  do  tonnento 

Peregrino,  suave  e  deleitoso; 

Que  bem  sei  que  o  que  canto 

Ha  d' achar  menos  credito  qu' espanto. 

Em  vivia  do  cego  Amor  isento, 
Porém  tão  inclinado  a  viver  preso, 
Que  me  dava  desgosto  a  liberdade. 
Hum  natural  desejo  tinha  acceso 
D'algum  ditoso  e  doce  pensamento, 
Que  m^illustrasse  a  insana  mocidade. 
Tomava  do  anno  ja  a  primeira  idade; 
A  revestida  terra  s' alegrava, 
Quando  o  Amor  me  mostrava 
De  fios  d' ouro  as  tranças  desatadas 
Ao  doce  vento  estivo; 
Os  olhos  rutilando  lume  vivo. 
As  rosas  entre  a  neve  semeadas; 
O  gesto  grave  e  ledo, 
Que  juntos  move  em  mi  desejo  e  medo. 

Hum  não  sei  que  suave  respirando, 
Causava  hum  desusado  e  novo  espanto, 
Que  as  cousas  insensíveis  o  sentiao. 
Porque  as  gárrulas  aves,  entretanto 
Vozes  desordcBadas  levantando, 
Como  eu  em  meu  desejo,  s'encendião. 
As  fontes  crystallinas  não  corrião, 
Inflammadas  na  vista  clara  e  pura; 
Florecía  a  verdura, 

Que,  andando,  co'os  ditosos  pés  tocava; 
As  ramas  se  baixavão, 

21* 
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Ou  d'inveja  das  hervas  que  pízavao. 
Ou  porque  tudo  anfelles  se  baixava: 
O  ar^  o  vento^  o  dia, 
D' espíritos  contínuos  influía. 

E  quando  vi  que  dava  entendimento 
A  cousas  fora  delle,  imaginei 
Que  mQagres  faria  em  mi  que  o  tinha: 
Vi  que  me  desatou  da  minha  lei^ 
Privando-me  de  todo  sentimento, 
E  em  outra  transformando  a  vida  rainha. 
Com  tamanhos  poderes  d' Amor  vinha, 
Que  o  uso  dos  sentidos  me  tirava. 
E  nao  sei  como  o  dava 
Contra  o  poder  e  ordem  da  natura, 
Ás  arvores,  aos  montes, 
Á  rudeza  das  hervas  e  das  fontes. 
Que  conhecerão  logo  a  vista  pura. 
*  Fiquei  eu  só  tomado 

Quasi  em  hum  rudo  tronco  d^admirado. 

Despois  de  ter  perdido  o  sentimento, 
D' humano  hum  só  des^  me  ficava. 
Em  que  toda  a  razão  se  convertia. 
Mas  nao  sei  quem  no  peito  m' afirmava 
Que  por  tão  alto  e  doce  pensamento. 
Com  razão,  a  razão  se  me  perdia. 
Assi  que  quando  mais  perdida  a  via, 
Na  sua  mesma  perda  se  ganhava. 
Em  doce  paz  estava 

Com  seu  contrário  próprio  em  hum  sogeíto. 
Oh  caso  estranho  e  novo! 
Por  alta  e  grande  certamente  approvo 
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A  causa,  donde  vem  tamanho  effeito, 

Que  faz  n^hum  coração 

Que  hum  desejo,  sem  ser,  seja  razão. 

Despoís  d' entregue  ja  ao  meu  desejo, 
Ou  quasi  nelle  todo  convertido. 
Solitário,  sylvestre  e  inhumano, 
Tão  contente  íiquei  de  ser  perdido, 
Que  me  parece  tudo  quanto  vejo 
Escusado,  senão  meu  próprio  dano. 
Bebendo  este  suave  e  doce  engano, 
A  troco  dos  sentidos  que  perdia, 
Vi  que  Amor  m' esculpia 
Dentro  n'alma  a  figura  illustre  e  bella, 
A  gravidade,  o  siso, 
A  mansidão,  a  graça,  o  doce  riso. 
E  porque  não  cabia  dentro  nella 
De  bens  tamanhos  tanto, 
Sahe  por  a  boca  convertido  em  canto. 

Canção,  se  te  não  crerem 
DaqueHe  claro  gesto  quanto  dizes, 
Por  o  que  se  lhe  esconde; 
Os  sentidos  humanos  (lhe  responde} 
Não  podem  dos  divinos  ser  jui^^es, 
Senão  hum  pensamento. 
Que  a  falta  suppra  a  fé  do  entendimento. 
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CANÇÃO     IX. 


Tomei  a  triste  pena 

Ja  de  desesperado 

De  vos  lembrar  as  muitas  que  padeço; 

Yendo  que  me  condena 

A  íicar  eu  culpado 

O  mal  que  me  tratais^  e  o  que  mereço. 

Confesso  que  conlieço 

Qu'em  parte  a  causa  dei 

Ao  mal  em  que  me  vejo, 

Pois  sempre  o  meu  desejo 

A  tão  largas  promessas  entreguei; 

Mas  não  tive  suspeita 

Que  seguísseis  tenção  tão  imperfeita. 

S'em  vosso  esquecimento 
Tão  condemnado  estou^ 
Como  os  sinaes  demostrão,  que  mostrais; 
Neste  vivo  tormento, 
liCmbranças  mais  não  dou 
Que  as  que  desta  razão  tomar  queirais: 
Olhae  que  me  tratais 
Assi  de  dia  em  dia 
Com  vossas  esquivanças; 
E  as  vossas  esperanças, 
De  que  vãamente  ja  m' enriquecia, 
Reno  vão  a  memoria; 
Pois  com  a  ter  de  vós  só  tenho  gloria. 

£  s'isto  conhecêsseis 
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Ser  verdade  mais  pura 

Do  que  d' Arábia  o  ouro  reluzente ; 

Inda  que  não  quízesseis, 

Essa  condição  dura 

Em  branda  se  mudara  facilmente. 

Eu^  vendo-me  ínnocente^ 

Senhora  neste  caso, 

Bem  no  arbítrio  o  puzera 

De  quem  sentença  dera, 

Com  que  o  que  he  justo  se  mostrasse  raso; 

Se,  emfim,  não  receara 

Que  a  vós  por  mi,  e  a  mi  por  vos  matara. 

Em  vós  escrita  vi 
Vossa  grande  dureza, 
E  n^alma  escrita  está,  que  de  vós  vive: 
Não  que  acabasse  alli 
Sua  grande  firmeza 
O  triste  desengano  qu'então  tive; 
Porque  antes  que  me  prive 
A  dor  de  meus  sentidos, 
Ao  penoso  tormento 
Acode  o  entendimento 
Com  dous  fortes  soldados  guarnecidos 
De  rica  pedraria. 
Que  iicão  sendo  minha  luz  e  guia. 

Destes  acompanhado 
Estou  pasto  sem  medo 
A  tudo  o  que  o  fktai  destino  ordene: 
Pôde  ser  que  cansado, 
Ou  seja  tarde,  ou  cedo, 
Com  pena  de  penar-me,  me  despene. 
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E  qaando  me  condene 

(Qu'he  o  que  mais  espero) 

Inda  a  penas  maiores; 

Perdidos  os  temores. 

Por  mais  que  venhâo,  não  direi^  n2o  quero. 

Estou,  emfim,  tão  forte, 

Que  não  pode  mudar-me  a  própria  morte. 

Canção,  se  ja  não  queres 
Crer  tanta  crueldade, 
Lá  vae  onde  verás  minha  verdade. 


c  A  N  ç  À  o    X. 

Junto  d' hum  sêcco,  duro,  estéril  monte, 

InutQ  e  despido,  calvo  e  informe, 

Da  natureza  em  tudo  aborrecido; 

Onde  nem  ave  vda,  ou  fera  dorme, 

Nem  corre  claro  rio,  ou  ferve  fonte, 

Nem  verde  ramo  (az  doce  ruído; 

Cujo  nome,  do  vulgo  introduzido, 

He  Feliz,  por  antiphrasi  ínfelice; 

O  qual  a  natureza 

Situou  junto  á  parte. 

Aonde  hum  braço  d' alto  mar  reparte 

A  Abassia  da  Arábica  aspereza, 

Em  que  fundada  ja  foi  Berenice, 

Ficando  á  parte,  donde 

O  sol,  que  nella  ferve,  se  Ih' esconde; 
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O  cabo  se  descobre,  com  que  a  costa 
Africana,  que  do  Austro  vem  correndo. 
Limite  faz^  Arómata  chamado: 
Arómata  outro  tempo;  que  volvendo 
A  roda,  a  ruda  língua  mal  composta 
Dos  próprios  outro  nome  lhe  têe  dado. 
Aqui,  no  mar,  que  quer  apressurado 
Entrar  por  a  garganta  deste  braço, 
Me  trouxe  hum  tempo  e  teve 
Minha  fera  ventura. 
Aqui  nesta  remota,  áspera  e  dura 
Parte  do  mundo,  quiz  que  a  vida  breve 
Também  de  si  deixasse  hum  breve  espaço; 
Porque  ficasse  a  vida 
Por  o  mundo  em  pedaços  repartida. 

Aqui  me  achei  gastando  huns  tristes  dias, 
Tristes,  forçados,  mãos  e  solitários. 
De  trabalho,  de  dor,  e  d'ira  cheios: 
Não  tendo  taosomente  por  contrários 
A  vida,  o  sol  ardente,  as  ágoas  frias. 
Os  ares  grossos,  férvidos  e  feios. 
Mas  os  meus  pensamentos,  que  são  meios 
Para  enganar  a  própria  natureza. 
Também  vi  contra  mi; 
Trazendo-me  á  memoria 
Alguma  ja  passada  e  breve  gloria, 
Qu'eu  ja  no  mundo  vi,  quando  vivi; 
Por  me  dobrar  dos  males  a  aspereza; 
Por  mostrar-me  que  havia 
No  mundo  muitas  horas  d'alegria. 

Aqui'stive  eu  com  estes  pensamentos 
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Gastando  tempo  e  vida;  os  quaes  tão  alto 

Me  subião  nas  asas,  que  eahia 

(Oh  vede  se  seria  leve  o  salto!) 

De  sonhados  e  vãos  contentamentos 

Em  desesperação  de  ver  hum  dia. 

O  imaginar  aqui  se  convertia 

Em  improvisos  choros  e  em  suspiros, 

Que  rompiâo  os  ares. 

Aqui  a  alma  captiva, 

Cha^da  toda,  estava  em  carne  viva, 

De  dores  rodeada  e  de  pezares, 

Desamparada  e  descoberta  aos  tiros 

Da  soberba  Fortuna; 

Soberba,  inexorável  e  unportana. 

Não  tinha  parte  donde  se  deitasse, 
Nem  esperança  al^ma,  onde  a  cabeça 
Hum  pouco  reclinasse,  por  descanso: 
Tudo  dor  lhe  era  e  causa  que  padeça, 
Mas  que  pereça  nâo;  porque  passasse 
O  que  quiz  o  destino  nunca  manso. 
Oh  qu^este  irado  mar  gemendo  amanso! 
Estes  ventos,  da  voz  importunados, 
Parece  que  se  enfreião:      > 
Somente  o  Ceo  severo, 
As  estrellas  e  o  fado  sempre  fero. 
Com  meu  perpétuo  damno  se  recreião; 
Mostrando-se  potentes  e  indignados 
Contra  hum  corpo  terreno. 
Bicho  da  terra  vil  e  tão  pequeno. 

Se  de  tantos  trabalhos  só  tirasse 
Saber  inda  por  certo  que  algum' hora 
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Lembrava  a  huns  claros  olhos  que  ja  vi ; 

E  s'esta  triste  voz,  rompendo  fora, 

As  orelhas  angélicas  tocasse 

Daquella  em  cuja  vista  ja  vivi; 

A  qual,  tomando  hum  pouco  sdbre  si, 

Revolvendo  na  mente  pressurosa 

Os  tempos  ja  passados 

De  meus  doces  errores, 

De  meus  suaves  males  e  furores. 

Por  ella  padecidos  e  buscados, 

E  Cpdsto  que  ja  tarde)  piedosa. 

Hum  pouco  lhe  pezasse, 

E  lá  entre  si  por  dura  se  julgasse : 

Isto  só  que  soubesse  me  seria 
Descanso  para  a  vida  que  me  fica; 
Com  isto  affagaria  o  soffrimento. 
Ah  Senhora!  Ah  Senhora!   E  que  tâo  rica 
Estais,  que  cá  tão  longe  d' alegria 
Me  sustentais  com  doce  fingimento! 
Logo  que  vos  figura  o  pensamento. 
Foge  todo  o  trabalho  e  toda  a  pena. 
Só  com  vossas  lembranças 
Me  acho  seguro  e  forte 
Contra  o  rosto  feroz  da  fera  morte; 
E  logo  se  me  juntão  esperanças 
Com  que,  a  fronte  tomada  mais  serena? 
Torno  os  tormentos  graves 
Em  saudades  brandas  e  suaves. 

Aqui  com  cilas  fico  perguntando 
Aos  ventos  amorosos,  que  respirão 
Da  parte  donde  estais,  por  vós  Senhora; 
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Ás  aves  qu'aUi  voão,  se  vos  virão, 

Que  fazíeis,  qu' estáveis  praticando; 

Onde,  como,  com  quem,  quò  dia  e  que  hora. 

Alli  a  vida  cansada  se  melhora, 

Toma  espíritos  novos,  com  que  vença 

A  fortuna  e  trabalho, 

Só  por  tornar  a  ver-vos. 

Só  por  ir  a  servir-vos  e  querer-vos. 

Diz-me  o  tempo  que  a  tudo  dará  talho: 

Mas  o  desejo  ardente,  que  detença 

Nunca  sofreo,  sem  tento 

Me  abre  as  chagas  de  novo  ao  soffrímento. 

Assi  vivo;  e  s' alguém  te  perguntasse, 
Canção,  porque  não  mouro; 
Podes-Ihe  responder;  que  porque  mouro. 


CANÇÃO     XL 


Vinde  cá  meu  tão  certo  Secretario 
Dos  queixumes  que  sempre  ando  fkzendo, 
Papel,  com  quem  a  pena  desaffógo. 
As  semrazões  digamos,  que  vivendo 
Me  faz  o  inexorável  e  contrário 
Destino,  surdo  a  lagrimas  e  a  rogo. 
Lancemos  ágoa  pouca  em  muito  fogo, 
Accenda-se  com  gritos  hum  tormento, 
Que  a  todas  as  memorias  seja  estranlio. 
Digamos  mal  tamanho 
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A  Deos,  ao  inundo,  á  gente  e,  emfim,  ao  vento, 

A  quem  ja  muitas  vezes  o  contei, 

Tanto  debalde  como  o  conto  agora. 

Mas  ja  que  para  errores  fui  nascido, 

Vir  este  a  ser  hum  delies  não  duvido. 

E,  pois  ja  d' acertar  estou  tão  fora, 

Não  me  culpem  também  se  nisto  errei. 

Se  quer  este  refugio  só  terei, 

FaUar  e  errar,  sem  culpa,  livremente. 

Triste  quem  de  tão  pouco  está  contente! 

Ja  me  desenganei  que  de  queixar-me 
Não  s^  alcança  remédio;  mas  quem  pena, 
Forçado  lh'he  gritar,  se  a  dor  he  grande. 
Gritarei;  mas  he  débil  e  pequena 
A  voz  para  poder  desabafiir-me; 
Porque  nem  com  gritar  a  dor  se  abrande. 
Quem  me  dará  se  quer  que  fora  mande 
Lagrimas  e  suspiros  infinitos, 
Iguaes  ao  mal  que  dentro  na  alma  mora? 
Mas  quem  pôde  algum' hora 
Medir  o  mal  com  lagrimas,  ou  gritos? 
Direi,  emfim,  aquillo  que  m^ensinão 
A  ira,  e  mágoa,  e  delias  a  lembrança. 
Que  outra  dor  he  por  si  mais  dura  e  firme. 
Chegae,  desesperados,  para  ouvir-me; 
E  fujão  os  que  vivem  d' esperança. 
Ou  aquelles  que  nella  se  imaginão; 
Porque  Amor  e  Fortuna  detenninão 
De  lhes  deixar  poder  para  entenderem 
Á  medida  dos  males  que  tiverem. 

Quando  vim  da  materna  sepultura 
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De  novo  ao  inundo,  logo  me  fizerão 

Estrellas  infelices  obrigado: 

Com  ter  livre  alvedrio,  mo  não  derSo; 

Qu'eu  conheci  mil  vezes  na  ventura 

O  melhor,  e  o  peor  segui  forçado. 

E  para  que  o  tormento  conformado 

Me  dessem  com  a  idade,  quando  abrisse 

Inda  menino  os  olhos  brandamente, 

Mandão  que  diUgente 

Hum  menino  sem  olhos  me  ferisse. 

As  lagrimas  da  infância  ja  manavão 

Com  huma  saudade  namorada; 

O  som  dos  gritos,  que  no  berço  dava, 

Ja  como  de  suspiros  me  soava. 

Co' a  idade  e  fado  estava  concertado: 

Porque  quando  por  caso  m' embala  vão. 

Se  d' Amor  tristes  versos  me  canta  vão, 

Logo  m'adonnecia  a  natureza; 

Que  tão  conforme  estava  co'a  tristeza! 

Foi  minh^ama  huma  fera;  que  o  destino 
Não  quiz  que  mulher  fosse  a  que  tivesse 
Tal  nome  para  mi;  nem  a  haveria. 
Assi  criado  fui,  porque  bebesse 
O  veneno  amoroso  de  menino. 
Que  na  maior  idade  beberia, 
£  por  costume  não  me  mataria. 
Logo  então  vi  a  image  e  semelhança 
Daquella  humana  fera  tão  formosa. 
Suave  e  venenosa. 

Que  me  criou  aos  peitos  da  esperança; 
De  quem  eu  vi  despois  o  original. 
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Que  de  todos  os  grandes  desatinos 
Faz  a  culpa  «oberba  e  soberana. 
Parece-me  que  tinha  fónna  humana, 
Mas  scíntilava  espíritos  divinos.   ' 
Hum  meneio,  e  presença  tinha  tal, 
Que  se  vangloriava  todo  o  mal 
Na  vista  delia:  a  sombra  co'a  viveza 
Excedia  o  poder  da  natureza. 

Que  género  tão  novo  de  tormento 
Teve  Amor,  sem  que  fosse  não  somente 
Provado  em  mi,  mas  todo  executado? 
Lnplacaveis  durezas^,  que  ao  fervente 
Desejo,  que  dá  força  ao  pensamento, 
Tínhão  de  seu  proposto  abalado, 
E  corrido  de  ver^se  e  injuriado: 
Aqui  sombras  phantastícas,  trazidas 
D' algumas  temerárias  esperanças; 
As  bem-aventuranças 
Também  nellas  pintadas  e  fingidas. 
Mas  a  dor  do  desprezo  recebido. 
Que  todo  o  phantasiar  desatinava, 
JBstes  enganos  punha  em  desconcerto. 
Aqui  o  adivinhar,  e  o  ter  por  certo 
Qu'era  verdade  quanto  adivinhava, 
E  logo  o  desdizer*me  de  corrido; 
Dar  ás  cousas  que  via  outro  sentido; 
E  para  tudo,  emiim,  buscar  razões: 
Mas  erão  muitas  mais  as  semrazões. 

Não  sei  como  sabia  estar  roubando 
Co' os  raios  as  entranhas,  que  fugíão 
Par'ella  por  os  olhos  subtOmente! 
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Pouco  a  pouco  invisíveis  me  sahião; 

Bem  como  do  véo  húmido  exhalando 

Está  o  subtil  humor  o  sol  ardente. 

O  gesto  puro,  emfim,  e  transparente, 

Para  quem  fica  baixo  e  sem  valia 

Este  nome  de  bello  e  de  formoso; 

O  doce  e  piedoso 

Mover  d' olhos,  que  as  almas  suspendia, 

Forão  as  hervas  magicas,  que  o  Ceo 

Me  fez  beber:  as  quaes  por  longos  anos 

N^  outro  ser  me  tiverão  transfonnado, 

E  tão  contente  de  me  ver  trocado. 

Que  as  mágoas  enganava  co^os  enganos; 

E  diante  dos  olhos  punha  o  véo. 

Que  m' encobrisse  o  mal  que  assi  cresceo: 

Como  quem  com  affagos  se  criava 

Daquella  para  quem  crescido  estava. 

Pois  quem  pode  pintar  a  vida  ausente, 
Com  hum  descontentar-me  quanto  via, 
E  aquell' estar  tao  longe  donde  estava; 
O  fidlar  sem  saber  o  que  dizia; 
Andar  sem  ver  por  onde,  e  juntamente 
Suspirar  sem  saber  que  suspirava? 
Pois  quando  aquelle  mal  m' atormentava, 
E  aquella  dor,  que  das  Tartareas  ágoas 
Sahio  ao  mundo,  e  mais  que  todas  doe. 
Que  tantas  vezes  soe 
Duras  iras  tomar  em  brandas  mágoas? 
Agora  co'o  furor  da  mágoa  irado. 
Querer,  e  não  quer^  deixar  de  amar; 
E  mudar  n' outra  parte,  por  vingança, 
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O  desejo  privado  d' esperança, 
Que  tao  mal  se  podia  ja  mudar? 
Agora  a  saudade  do  passado, 
Tormento  puro,  doce  e  magoado, 
Que  converter  fazia  estes  furores 
Em  magoadas  lagrimas  d' amores? 

Que  desculpas  comigo  só  buscava, 
Quando  o  suave  Amor  me  não  soifria 
Culpa  na  cousa  amada,  e  tão  amada! 
Erão,  emfim,  remédios  que  fingia 
O  medo  do  tormento,  qu' ensinava 
A  vida  a  sustentar-nse  d' enganada. 
Nisto  huma  parte  delia  foi  passada; 
Na  qual  se  tive  algum  contentamento 
Breve,  imperfeito,  tímido,  indecente. 
Não  foi  senão  semente 
D' hum  cumprido,  amaríssimo  tormento. 
Este  curso  contino  de  tristeza, 
Estes  passos  vãamente  derramados, 
Me  forão  apagando  o  ardente  gosto. 
Que  tão  de  siso  n'alma  tinha  posto, 
Daquelles  pensamentos  namorados 
Com  que  criei  a  tenra  natureza, 
Que  do  longo  costume  da  aspereza, 
Contra  quem  fdrça  humana  não  resiste, 
Se  converteo  no  gosto  de  ser  triste, 

Desfarte  a  vida  em  outra  fui  trocando; 
Eu  não,  mas  o  destino  fero,  irado; 
Qu'eu,  inda  assi,  por  outra  a  não  trocara. 
Fez-me  deixar  o  pátrio  ninho  amado. 
Passando  o  longo  mar,  que  ameaçando 
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Tantas  vezes  in^esteve  a  vida  chara. 

Agora  expríinentando  a  fúria  rara 

De  Marte,  que  nos  olhos  quiz  que  logo 

Visse,  e  tocasse  o  acerbo  fructo  seu. 

E  neste  escudo  meu 

A  pintura  verão  do  infesto  fogo. 

Agora  peregrino,  vago,  errante, 

Vendo  nações,  linguagens  e  costumes, 

Ceos  vários,  qualidades  diferentes. 

Só  por  seguir  com  passos  diligentes 

A  ti,  Fortuna  injusta,  que  consumes 

As  idades,  levando-llies  diante 

Huma  esperança  em  vista  de  diamante: 

Mas  quando  das  mãos  cabe  se  conbece 

Que  he  frágil  vidro  aquillo  que  apparece. 

A  piedade  humana  me  faltava, 
A  gente  amiga  ja  contrária  via. 
No  perigo  primeiro;  e  no  segundo. 
Terra  em  que  pdr  os  pés  me  fallecia, 
Ar  para  respirar  se  me  negava, 
E  faltava-me,  emfim,  o  tempo  e  o  mundo. 
Que  segredo  tão  árduo  e  tão  profundo, 
Nascer  para  viver  e  para  a  vida, 
Faltar-me  quanto  o  mundo  têe  para  ella! 
E  não  poder  perdella. 
Estando  tantas  vezes  ja  perdida ! 
Emfím,  não  houve  trance  de  fortuna, 
Nem  perigos,  nem  casos  duvidosos, 
Injustiças  daquelles  que  o  confuso 
Regimento  do  mundo,  antigo  abuso. 
Faz  sobre  os  outros  homens  poderosos, 
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Qu'eu  não  passasse,  atado  á  fiel  coluna 
Do  soffrimento  meu,  que  a  importuna 
Perseguição  de  males  em  pedaços 
Mil  vezes  fez  á  força  de  seus  braços. 

Não  couto  tantos  males,  como  aquelle 
Que  despois  da  tormenta  procellosa, 
Os  casos  delia  conta  em  porto  ledo; 
Qu'inda  agora  a  fortuna  fluctuosa 
A  tamanhas  misérias  me  compelle, 
Que  de  dar  hum  só  passo  tenho  medo. 
Ja  de  mal  que  me  venha  não  m' arredo, 
Nem  bem  que  me  falleça  ja  pretendo; 
Que  para  mi  não  vai  astúcia  humana. 
De  força  soberana. 

Da  Providencia,  emfim.  Divina  pendo. 
Isto  que  cuido  e  vejo,  ás  vezes  tomo 
Para  consolação  de  tantos  danos. 
Mas  a  fraqueza  humana  quando  lança 
Os  olhos  no  que  corre,  e  não  alcança 
Senão  memoria  dos  passados  anos; 
As  ágoas  qu' então  bebo,  e  o  pão  que  como. 
Lagrimas  tristes  são,  qu'eu  nunca  domo, 
Senão  com  fabricar  na  phantasia 
Phantasticas  pinturas  d' alegria. 

Que  se  possivel  fosse  que  tornasse 
O  tempo  para  traz,  como  a  memoria. 
Por  os  vestigios  da  primeira  idade; 
E  de  novo  tecendo  a  antigua  historia 
De  meus  doces  errores,  me  levasse 
Por  as  flores  que  vi  da  mocidade; 
E  a  lembrança  da  longa  saudade 
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Então  fosse  maior  contentamento, 
Vendo  a  conversação  leda  e  suave, 
Onde  huma  e  outra  chave 
Esteve  de  meu  novo  pensamento, 
Os  campos,  as  passadas,  os  sinais, 
A  vista,  a  neve,  a  rosa,  a  formosura, 
A  graça,  a  mansidão,  a  cortezia, 
A  singela  amizade,  que  desvia 
Toda  a  baixa  tenção,  terrena,  impura. 
Como  a  qual  outra  alguma  não  vi  mais... 
Ah  vãas  memorias!  onde  me  levais 
O  debíl  coração,  qu'inda  não  posso 
Domar  bem  este  vão  desejo  vosso? 

Não  mais.  Canção,  não  mais;  qu^irei  fallando, 
Sem  o  sentir,  mil  annos;  e  se  acaso 
Te  culparem  de  larga  e  de  pezada; 
Não  pode  ser  (lhe  dize)  limitada 
A  ágoa  do  mar  em  tão  pequeno  vaso. 
Nem  eu  delicadezas  vou  cantando 
Co' o  gosto  do  louvor,  mas  explicando 
Puras  verdades  ja  por  mi  passadas. 
Oxalá  forão  fábulas  sonhadas! 


C  A  IN  Ç  Ã  o    XII. 

Nem  roxa  flor  de  Abril, 

Pintor  do  campo  ameno  e  da  verdura, 

Colhida  entre  outras  mil, 
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Foi  nunca  assi  agradável  á  donzeUa 

Cortez,  alegre  e  bella, 

De  sua  mãe  cuidado  e  glória  pura, 

Como  a  mi  foi  a  inculta  formosura 

Natural,  que  pudera 

A  Saturno  render  na  sua  Esphera. 

Natural  fonte  agreste, 
Não  lavrada  d'Artifice  excellente. 
Mas  por  arte  celeste 
Derivada  de  rústico  penedo, 
Não  fez  ja  mais  tão  ledo 
Cansado  caçador  por  sesta  ardente. 
Quanto  o  cuidado  a  mi  me  fez  contente 
Do  ver  tão  descuidado, 
Que  faz  sereno  a  Júpiter  irado. 

Fructa,  que  sem  concerto 
Naturalmente  em  ramos  se  pendura, 
Achada  por  acerto; 

A  quem  pintada  a  vê  de  sangue  e  leite, 
Não  lhe  dará  o  deleite, 
Qu'essa  graça  me  dá  sem  compostura, 
Ornamento  da  mesma  formosura, 
E  o  toucado  sem  arte, 
Que  tornara  pastor  ao  bravo  Marte. 

A  manhãa  graciosa, 
Que  derramando  sahe  d' entre  os  cabellos 
A  flor,  o  lirio,  a  rosa. 
Sem  ajuda  d' ornato,  ou  d^artiAcio, 
Não  faz  o  benefício. 
Que  faz  a  luz  dos  vossos  olhos  bellos 
A  quem  os  vê  tão  puros  e  singelos; 
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E  esse  innocente  riso, 

Por  quem  Apollo  o  Tejo  torna  Auiphriso. 

Outeiros  coroados 
Das  árvores  que  fazein  a  espessura 
Coin  os  rainos  copados 
Alegre,  que  mão  destra  os  não  cultiva, 
Graça  tão  excessiva 
Não  têe  na  sua  natural  verdura, 
Quanta  na  d' esses  olhos,  clara  e  pura, 
Deposita  a  esperança, 
Com  que  Amor  gosto,  a  mãe  tormento  alcança. 

Dos  simples  passarinhos 
A  musica  sem  arte  concertada, 
D' entre  os  verdes  raminhos, 
Tão  suave  não  he,  tão  deleitosa 
A  quem  na  selva  umbrosa 
Com  mente  ouvindo-a  está  toda  enlevada. 
Quanto  a  mi  essa  falia  doce  agrada, 
E  o  natural  aviso, 
Que  roubão  a  Mercúrio  sceptro  e  siso. 

De  frescos  rios  ágoa. 
Que  clara  entre  arvoredos  se  deriva, 
Cahíndo  d' alta  fragoa, 
Esmaltando  de  pérolas  no  prado 
O  verde  delicado, 

Com  brando  som  aos  olhos  fugitiva. 
Não  nos  alegra  quanto  a  graça  esquiva 
D^essa  luz  soberana. 
Que  faz  cortez  a  rústica  Diana. 

A  tal  luz  (ó  Canção,  que  ousaste  vella!) 
Vendo  estás  ja  prostrado 
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Saturuo  triste,  Júpiter  irado, 

Bravo  Marte,  áureo  ApoUo,  Vénus  bella, 

E  Mercúrio,  e  Diana,  e  toda  estrella. 


CANÇÃO    XIIL 


Oh  pomar  venturoso, 

Onde  co'a  natureza 

A  subtil  arte  tèe  demanda  Incerta; 

Qu'ein  sítio  tão  formoso 

A  maior  subtileza 

D'engenho  em  ti  nos  mostras  descoberta! 

Nenhum  juizo  acerta, 

De  cego  e  d' enlevado, 

Se  têe  em  ti  mais  parte 

A  natureza,  ou  arte; 

Se  Terra  ou  Ceo  de  ti  têe  mais  cuidado. 

Pois  em  feliz  terreno 

Gozas  d' hum  ar  mais  puro  e  mais  sereno. 

De  teu  formoso  pêzo 
Se  mostra  o  monte  ledo, 
E  o  caudaloso  Zêzere  t' estranha, 
Porque  olhas  com  desprezo 
Seu  crystal  puro  e  quedo. 
Que  com  Pêra  os  teus  pés  rodeia  e  banha. 
Em  ti  pintura  estranha, 
A  que  Apelles  cedera, 
Enigmas  intricados, 
£  myrtos  animados 
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Vemos,  que  o  próprio  Escopas  não  fizera; 

Em  ti,  co'a  paz  interna, 

Têe  o  santo  prazer  morada  eterna. 

Os  jardins  da  famosa 
Babel,  tão  nomeados, 
Por  maravilha  o  mundo  não  levante, 
Inda  que  com  gloriosa 
Voz,  qu' estão  pendurados 
Do  instável  ar,  a  fama  antigua  cante: 
Nem  haja  quem  s' espante 
Dos  famosos  d' Alcino; 
Nem  as  mais  doutas  pennas 
Cantem  os  de  Mecenas, 
Cultor  de  todo  engenho  peregrino; 
Mas  onde  quer  que  voe, 
De  ti  só  falle  a  Fama,  e  te  pregoe. 

Que  s'era  antiguamente 
De  pomos  d' ouro  bellos 
O  jardim  das  Hesperidas  ornado; 
E,  a  pezar  da  serpente 
Que  os  guardou,  só  colhellos 
Pôde  o  famoso  Alcides,  d' esforçado; 
Tu,  mais  avantajado, 
Mostras  a  hum' alma  casta 
Seguir  o  que  deseja, 
Fugir  da  torpe  inveja 

C Pomos  d' ouro  que  o  tempo  não  contrasta): 
Emiim,  co'a  caridade 
Vencer  o  Inferno,  abrir  a  Eternidade, 

Por  tanto  da  ventura, 
Para  ti  reservada. 
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Te  deixe  o  Ceo  gozar  perpetuamente; 

Porque  sejas  figura 

Da  gloria  avantajada 

Delle  mesmo,  e  qu'em  ti  se  represente; 

Porqu'em  quanto  sustente 

O  ceo,  o  inar  e  a  terra, 

Seus  feitos  milagrosos, 

Mysterios.mais  gloriosos. 

Com  que  a  morte  das  almas  nos  desterra, 

Por  onde  em  nossas  almas 

Com  mais  pompas  triumpha  e  com  mais  palmas,. 

Goza,  pois,  longamente 
Teu  venturoso  fado. 
Da  mãe  do  teu  autor  bem  possuidor 
Qu'em  ti,  sempre  contente 
De  seu  sublime  estado, 
A  alma  dos  seus  alegra  e  o  sentido. 
Cada  qual  preferido 
Nas  grandes  qualidades 
Ao  sábio  Nestor  seja. 
Para  que  o  mundo  os  veja 
Exceder  as  longuíssimas  idades; 
E  com  a  longa  vida 
Seja  sua  memoria  ennobrecída. 

Canção,  pois  mais  famosas 
Por  ti  não  podem  ser 
Deste  monte  as  estancias  deleitosas; 
Bem  pode  succeder 

Que  aquelle  que  os  teus  números  governa, 
Por  querê-las  cantar  te  faça  eterna. 
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CANÇÃO    XIV. 


Quem  cojn  sólido  intento 

Os  segredos  buscar  da  natureza, 

Quanto  d'Athenas  preza. 

Entregue  ao  mar  irado,  ao  leve  vento: 

Em  foijar  meu  tormento, 

Nova  PIíBosopIíia, 

D'e:qperiaicias  feita,  Amor  m' ensina. 

Das  Leis  do  antigo  tempo  bem  declina; 

Que  Amor  a  natureza  em  mi  varia ; 

Donde  escola  de  Sábios  nunca  vio 

Em  natural  sogeito 

Quanto  Amor  em  meu  peito  descobrio. 

As  aves  no  ar  sereno, 
O  gado  de  Proteo  nas  ágoas  pasce; 
Yive  o  homem  e  nasce 
Neste  mundo,  qual  mundo  mais  pequeno: 
Eu  tudo  desordeno. 
Em  todos  dividido; 

A  boca  no  ar,  na  terra  o  entendimento: 
Dá-me  esse  Amor,  dáp-me  esta  o  pensamento; 
O  coração  no  fogo  be  consumido: 
Mas  a  ágoa,  que  dos  olhos  sempre  desce, 
Têe  effeito  tão  vário, 
Qu'em  hum  humor  contrário  o  fogo  cresce. 

Da  vista  Amor  sohia 
Abrir  ao  coração  segura  entrada: 
Lei  he  ja  profiinada; 


Digitized  by  VjOOQ IC 


CANÇÕES.  847 

Que  quando  a  uz  d'huiis  olhos  me  feria, 

Amando  o  que  não  via, 

Qual  d' escopeta  o  luine, 

Primeiro  o  querer  vi,  que  a  causa  visse. 

Quem  o  desejo  co'a  esperança  unisse, 

Cego  iria  após  cego  e  vil  costume; 

Qu'eu  desfahna,  das  leis  do  mundo  isenta, 

Morta  a  esperança  vejo, 

Onde  sempre  o  desejo  se  sustenta. 

Em  vão  se  considera 
Que  hum  semelhante  a  outro  busca  e  ama, 
E  que  foge  e  desama 
Todo  mortal  a  morte  esquiva  e  fera: 
Sigo  huma  linda  fera, 
Qu' esconde  em  vista  humana 
Coração  de  diamante  e  peito  d'aço, 
De  meu  sangue  faminta;  e  satisfaço 
Com  cruel  morte  a  sede  deshumana. 
Assi  que,  sendo  em  tudo  diferente. 
Corro  após  minha  sorte, 
E  se  m' entrego  á  morte,  estou  contente. 

Cahe  em  maior  defeito 
Quem  cuida  ser  sciencia  clara  e  certa. 
Que  a  causa  descoberta 
Sempre  produz  a  si  conforme  o  eíTeito: 
Rendeo-me  hum  lindo  objeito. 
Que,  sendo  neve  pura. 
Vivo  me  abraza,  e  o  fogo  interno  aviva; 
Qu'esta  formosa  fera  fugitiva. 
Com  ser  neve,  do  fogo  s'assegura: 
Donde  inftro  por  certo  (e  cesse  a  fama 
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Yãa,  mentirosa  e  leve) 

Que  não  desfaz  a  neve  ardente  chama. 

Bem  no  effeito  se  sente 
Cessar,  cessando  a  causa  donde  pende; 
Que  o  fogo  mais  se  accende, 
Estando  á  vista,  donde  mais  ausente; 
Mas  n'àkna  vivamente 
A  trazem  debuxada, 
De  noite  Amor,  de  dia  o  pensamento: 
E  quando  Apollo  deixa  o  claro  assento, 
Por  entre  sombras  vejo  a  Nympha  amada. 
Pois  se  sem  luz  Amor  os  olhos  ceva, 
Cego,  se  não  concede 
Qu'em  nada  a  Amor  unpede  a  escura  treva. 

Erra  quem  atrevido 
Pregoa  ser  maior  que  a  parte  o  toflo: 
Amor  me  têe  de  modo, 
Qu' estou  n' hum' alma  minha  convertido: 
Desta  gloria  ha  nascido 
O  temor  de  perdê-la: 
E,  postoque  o  receio  a  muitos  finge  • 
lÁ  na  imaginação  Chimera  e  Sfinge 
De  mal  futuro,  que  urde  imiga  estreita, 
Yejo  em  mi,  por  incógnito  segredo, 
Quando  estou  mais  contente. 
Que  só  do  bem  presente  nasce  o  medo. 

Têe-se  por  manifesto 
Parecer^e  ao  sogeito  o  accidente; 
Mas  inda  em  mi  se  sente 
O  pensamento,  a  côr,  o  riso,  o  gesto; 
E,  tendo  todo  o  resto 
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Da  vida  ja  perdido 

Neste  tormento  meu  tão  duro  e  esquivo, 
A  gostos  morto  estou,  a  penas  vivo. 
E,  sendo  morto  ja,  vive  o  sentido, 
Porque  sinta  que  n'alma  despedida 
Pode  em  meu  mal  unir-se 
O  ficar  e  o  partir-se,  a  morte  e  a  vida. 
Destas  razões,  Canção,  infiro  e  creio, 
Que  ou  se  mudou  em  tudo  a  forma  usada 
Í)a  natural  firmeza, 
Ou  tenho  a  natureza  em  mi  mudada. 


CANÇÃO     XV. 


Ou'he  isto?    Sonho?   Ou  vejo  a  Nympha  pura. 

Que  sempre  na  alma  vejo? 

Ou  me  pinta  o  desejo 

O  bem  qu'em  vão  cad'hora  m' assegura? 

Mal  pode  a  noite  escura, 

Amando  a  sombra  friíí, 

Mandar-me  em  sonho  a  luz  formosa  e  bella, 

Que  se  não  tome  em  dia. 

De  seus  luzentes  raios  inflammada. 

Oh  vista  desejada 

De  graciosa  Nympha  e  viva  estreita! 

Que  ha  tanto  que  por  este  mar  navego 

CSem  ver  meu  claro  Polo)  escuro  e  cego. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


aso  CANÇÕES. 

Nesses  fonnosos  olhos,  d' enlevada, 
Minh'alina  se  escondeo, 
Quando  ordenava  o  Ceo 
Que  vivesse  comigo  desterrada. 
Vós  a  mais  certa  estrada 
De  ver  a  summa  alteza, 
Do  effeito  a  causa  abris  a  esfaima  minha. 
Assi  mortal  belleza 
Só  delia  nasce,  e  nella  se  resume; 
Assi  celeste  lume 

Li  dos  ceos  se  deriva,  e  lá  caminha. 
Pois,  como  a  Deos  unir-me  a  vista  possa. 
Porque  a  negais,  meu  sol,  a  esfaima  vossa? 

Se  me  quereis  prender  a  parte  a  parte, 
Cabello  ondado  e  louro, 
Tecei-me  a  rede  de  ouro 
Em  que  prendeo  Vulcano  a  Cypria  e  Marte. 
Des  que  com  gentil  arte 
Vestis  de  flores  bellas 
A  terra  em  que  tocais  co'a  bella  planta. 
Quantas  vezes  com  vellas 
Quiz  n'huma  d' essas  florçs  transfonnar-me? 
Porque,  vendo  pizar-me 
D'esse  cândido  pé,  que  a  neve  espanta. 
Pôde  ser  que  na  flor  mudado  fdra 
Que  deo  a  Juno  irada  a  linda  Flora. 

Mas  onde  te  acolheste  (.ó  doce  vida!) 
Mais  leve  e  pressurosa, 
Do  que  na  selva  umbrosa 
Cerva  d' aguda  setta  vai  ferida? 
Se  para  tal  partida^ 
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Meus  olhos,  vos  abristes, 

Cerrára-yos  o  soinno  eternamente, 

Antes  que  ver-vos  tristes, 

Perdendo  tão  suave  e  doce  engano! 

Agora,  com  meu  dano, 

yêdes^  para  mor  mágoa,  claramente, 

Neste  bem  fugitivo  e  somno  leve, 

Que  mal  não  ha  mais  longo,  que  bum  bem  breve. 

Ditoso  Endymião  que  a  deosa  chara, 
Que  a  noite  vai  guiando. 
Teve  em  braços  sonhando! 
Ah  quem  de  sonho  tal  nunca  acordara! 
Tu  só.  Aurora  avara. 
Quando  os  olhos  feriste, 
Me  mataste  cruel  dMnveja  pura. 
Mas  se  d' esta  alma  triste 
A  negra  escuridão  vencer  quizeste, 
Sabe  qu'em  vão  nasceste; 
Que  para  desfazer-se  a  névoa  escura 
De  meus  olhos,  importa  estar  presente 
Outro  sol,  outra  aurora,  outro  Oriente. 

Se  a  luz  de  meu  Planeta, 
Não  m' aviva.  Canção,  branda  e  quieta, 
Qual  flor  de  chuva,  em  breve  consumida, 
Verás  desfeita  em  lagrimas  a  vida. 
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CANÇÃO    XVI. 


Por  meio  d'huiiias  serras  mui  firagosas, 

Cercadas  de  sylvestres  arvoredos, 

Retumbando  por  ásperos  penedos, 

€orrem  perennes  ágoas  deleitosas. 

Na  ribeira  de  Buina,  assi  cliamada, 

Celebrada, 

Porqu'em  prados 

Esmaltados 

Com  frescura 

De  verdura, 

Assi  se  mostra  amena,  assi  graciosa, 

Qu' excede  a  qualquer  outra  mais  formosa; 

As  correntes  se  vem,  que  acceleradas. 
As  bervas  regalando  e  as  boninas, 
Se  vão  a  entrar  nas  ágoas  Neptuninas, 
Por  diversas  ribeiras  derivadas. 
Com  mil  brancas  conchinhas  a  áurea  areia 
Bem  se  arreia; 
Voão  aves; 
Mil  suaves 
Passarinhos 
Nos  raminhos 

Acordemente  estão  sempre  cantando, 
Com  doce  accento  os  ares  abrandando. 

O  doce  rouxinol  n'hum  ramo  canta, 
E  d' outro  o  pintasirgo  lhe  responde; 
A  perdiz  d' entre  a  mata,  em  que  s' esconde, 
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O  caçador  sentindo,  se  levanta: 

Voando  vai  ligeira  mais  que  o  vento; 

Oatro  assento 

Vai  buscando; 

Porém  quando 

Vai  fugindo; 

Retinindo, 

Traz  ella  inais  veloz  a  setta  corre, 

De  que  ferida  logo  cabe  e  morre. 

Aqui  Progne  d' hum  ramo  em  outro  ramo, 
Co'ò  peito  ensanguentado  anda  voando, 
Cibato  para  o  ninho  indo  buscando; 
A  leda  codomiz  vem  ao  reclamo 
Do  sagaz  caçador,  que  a  rede  estende, 
E  pretende 
Com  engano 
Fazer  dano 
Á  coitada, 
Qu' enganada 

D'huns  esparzidos  grãos  de  louro  tr^o, 
Nas  mãos  vai  a  cahir  de  seu  imigo. 

Aqui  sôa  a  calhandra  na  parreira; 
A  rola  geme;  paira  o  estorninho; 
Sahe  a  cândida  pomba  do  seu  ninho; 
O  tordo  pousa  em  cima  da  oliveira: 
Vão  as  doces  abelhas  susurrando, 
E  apanhando 
O  rocio 
Fresco  e  frio 
Por  o  prado 
D'herva  ornado, 

CAinoes  II,  ^'^ 
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Com  que  o  áureo  licor  fazem,  que  deo 
Á  humana  gente  a  indústria  d'Aristeo. 

Aqui  as  uvas  luzidas,  penduradas 
Das  pampinosas  vides,  resplandecem; 
As  frondíferas  árvores  se  offirecem 
Com  diferentes  frnctos  carregadas: 
Os  peixes  n'ágoa  clara  andão  saltando, 
liCvantando 
As  pedrinhas, 
E  as  conchinhas 
Rubicundas, 
Que  as  jucundas 

Ondas  comsigo  trazem,  crepitando 
Por  a  praia  alva  com  ruido  brando. 

Aqui  por  entre  as  serras  se  levantão 
Animaes  Calidoneos,  e  os  veados 
Na  fugida  inda  mal  assegurados. 
Porque  do  som  dos  próprios  pés  s'espantao. 
Sahe  o  coelho,  e  lebre  sahe  manhosa 
Da  frondosa 
Breve  mata, 
Donde  a  cata 
Cão  ligeiro. 
Mas  primeiro 

Qu'ella  ao  contrário  férvido  s'entreg«e. 
Ás  vezes  deixa  em  branco  a  quem  a  segue. 

Luzem  as  brancas  e  purpúreas  flores, 
Com  que  o  brando  Favonio  a  terra  esmalta; 
O  formoso  jacintho  alli  não  falta, 
Lembrado  dos  antiguos  seus  amores. 
Inda  na  flor  se  mostrão  esculpidos 
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Os  gemidos: 

Aqui  Flora 

Sempre  mora; 

E  com  rosas 

Mais  formosas, 

Com  lírios  e  boninas  mil  fragrantes, 

Alegra  os  seus  amores  eircumstantes. 

Aqui  Xarciso  em  líquido  erystal 
Se  namora  de  sua  formosura: 
Nclle  as  pendentes  ramas  da'spessura 
Debuxando-se  estão  ao  natural. 
Adónis,  com  que  a  linda  Cytherêa 
Se  recrêa, 
Bem  florido, 
Convertido 
Na  bonina, 
Qu'Erycina 

Por  imagem  deixou  de  qual  seria 
Aquelle  por  quem  ella  se  perdia. 

Lugar  alegre,  fresco,  accommodado 
Para  se  deleitar  qualquer  amante, 
A  quem  com  sua  ponta  penetrante 
O  cego  Amor  tivesse  derribado; 
E  para  memorar  ao  som  das  ágoas 
Suas  mágoas 
Amorosas, 
As  cheirosas 
Flores  vendo, 
Escolhendo, 

Para  fazer  preciosas  mil  capellas, 
E  dar  por  grão  penhor  a  Nynipbas  bellas. 

23* 
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Eu  delias,  por  penhor  de  meus  amores, 
Huma  capella  á  minha  deosa  dava: 
Que  lhe  queria  bem,  bem  lhe  mostrava 
O  bem-mequeres  entre  tantas  flores: 
Porém,  como  se  fôra  mal-mequeres, 
Os  poderes 
Da  crueldade 
Na  beldade 
Bem  mostrou; 
Desprezou 

A  dadiva  de  flores;  não  por  minha, 
Mas  porque  muitas  mais  ella  em  si  tinha. 


CANÇÃO    XVII. 


A  vida  ja  passei  assaz  contente, 

Livre  tinha  a  vontade  e  o  pensamento. 

Sem  receios  d' Amor,  nem  da  Ventura: 

Mas  isto  foi  hum  bem  d' hum  só  momento; 

E  á  minha  custa  vejo  claramente. 

Que  a  vida  não  dá  algum  de  muita  dura. 

No  tempo  em  qu'eu  vivia  mais  segura 

D' Amor  e  seu  cuidado. 

Por  me  ver  n^hum  estado 

Em  qu'eu  cuidei  que  Amor  não  tinha  parte; 

Não  sinto  por  qual  arte 

He  vejo  entregue  a  elle  de  tal  sorte, 

Qu'em  quanto  tarda  a  morte, 
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A  esperança  do  bem  tenho  perdida. 
Ai  quão  devagar  passa  a  triste  vida! 

Quantas  vezes  eu  triste  aqui  ouvia 
O  meu  Feliclo,  e  outros  mil  pastores, 
Queixar-se  em  vao  de  minha  crueldade! 
E  mais  surda  então  eu  a  seus  clamores, 
Que  áspide  surda,  ou  surda  penedia, 
Julgava  os  seus  amores  por  vaidade. 
Agora  em  pago  disto  a  liberdade, 
A  vontade  e  o  desejo 
De  todo  entregue  vejo 
A  quem,  inda  que  brade,  não  responde; 
Pois  vejo  que  s' esconde 
Ja  debaixo  da  terra  este  qu'eu  chamo, 
Que  he  aquelle  a  quem  amo, 
Aquelle  a  quem  agora  estou  rendida. 
Aí  quão  devagar  passa  a  triste  vida! 

Que  gloria,  Amor  cruel,  com  meu  tonnenlo, 
Que  louvor  a  teu  nome  acerescentaste? 
Ou  que  te  constrangeo  a  tal  crueza, 
Que  com  tal  pressa  esta  rima  sujeitaste 
A  hum  mal,  onde  não  basta  o  sofrimento? 
Mas  se.  Amor,  es  cruel  de  uaturcfza. 
Bastava  usar  comigo  da  aspereza 
Que  usas  com  outra  gente: 
Mas  tu  como  somente 
De  ver-me  estar  morrendo  te  contentas, 
Quando  mais  me  atonnentas. 
Então  desejas  mais  d'atormentar-me; 
E  não  queres  matar-me 
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Porque  este  mal  de  mi  se  não  despida. 
Ai  quão  devagar  passa  a  triste  vida! 

Onde  cousa  acharei  que  alegre  veja? 
A  quem  chamarei  ja  que  me  responda? 
Quem  me  dará  remédio  á  dor  presente? 
Não  ha  bem,  que  de  mi  ja  não  s'  esconda; 
Nem  algum  verei  ja,  que  a  mi  o  seja, 
Porqu'está  quem  o  foi  da  vida  ausente. 
Eu  alguma  não  vi  tão  descontente, 
Que  Amor  tão  mal  tratasse, 
Qu^inda  não  esperasse 
A  seus  males  remédio  achar  vivendo: 
Eu  só  vivo  soffrendo 
Hum  mal  tSo  grave  e  tão  desesperado. 
Que  tanto  he  mais  pezado, 
Quanto  a  vida  com  elle  he  mais  comprida. 
Ai  quão  devagar  passa  a  triste  vida! 

Suaves  ágoas,  dura  penedia. 
Arvoredo  sombrio,  verde  prado. 
Donde  eu  ja  tive  livre  o  pensamento; 
Frescas  flores;  e  vós,  meu  manso  gado. 
Que  ja  m'acompanhastes  na  alegria. 
Não  me  deixeis  agora  no  tormento. 
Se  do  mal  meu  vos  toca  sentimento, 
Dae-me  par'elle  ajuda, 
Qu'eu  tenho  a  Ungua  muda, 
O  alento  me  vai  ja  desamparando. 
Mas  quando  (ai  triste!)  quando 
D' hum  dia  hum' hora  me  víiá  contente, 
Ou'eu  te  veja  presente. 
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Pastor  ineu,  e  cointigo  esfaima  unida? 
Ai  quão  devagar  passa  a  triste  vida! 

Mas  não  sei  se  he  sobrado  atrevimento 
Querer-se  esfaima  minha  unir  comtígo^ 
Pois  delia  foste  ja  tão  desprezado. 
Amor  me  livrará  deste  perigo; 
Que  despois  que  lá  vires  meu  tormento, 
Creio  que  f  haverás  por  bem  vingado. 
E  s'inda  em  ti  durar  o  amor  passado, 
E  aquella  fé  tão  pura, 
Eu  estou  bem  segura 
Que  has  lá  de  receber-me  brandamente. 
Aprenda  em  mi  a  gente 
Quão  cara  huma  isenção  com  Amor  custa: 
A  pena  dá  bem  justa 

A  hum'abna  que  lhe  he  pouco  agradecida. 
Ai  quão  devagar  passa  a  triste  vida! 
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Detém  hum  pouco,  Musa,  o  lar^o  pranto 

Que  Amor  te  abre  do  peito; 

E  vestida  de  rico  e  ledo  manto, 

Demos  honra  e  respeito 

Áquella,  cujo  ofojelto 

Todo  o  mundo  aUumia, 

Trocando  a  noite  escura  em  claro  dia. 

O  Delia,  que  a  pezar  da  névoa  grossa, 
Co' os  teus  raios  de  prata 
A  noite  escura  fazes  que  não  possa 
Encontrar  o  que  trata, 
E  o  que  n'ahna  retrata 
Amor  por  teu  divino 
Raio,  por  qu' endoudeço  e  desatino: 

Tu,  que  de  formosissimas  estrelias 
Coroas  e  rodeias 

Tua  cândida  fronte  e  faces  bellas; 
E  os  campos  formoseias 
Co' as  rosas  que  semeias, 
Co' as  boninas  que  gera 
O  teu  celeste  humor  na  primavera: 

Para  ti  guarda  o  sítio  fresco  d'Ilio 
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Suas  sombras  formosas; 

Para  ti  o  Erj^mantho  e  o  lindo  Pyiío 

As  mais  purpúreas  rosas; 

E  as  drogas  mais  cheirosas 

Desse  nosso  Oriente 

Guarda  a  felice  Arábia  mais  contente. 

De  qual  panthera,  ou  tigre,  ou  leopardo 
As  ásperas  entranhas 
Não  temerão  teu  fero  e  agudo  dardo, 
Quando  por  as  montanhas 
Mais  remotas  e  estranhas 
Ligeura  atravessavas. 
Tão  fonnosa  que  a  Amor  d' amor  matavas? 

Pois,  Delia,  do  teu  ceo  vendo  estás  quantos 
Furtos  de  puridades, 
Suspiros,  mágoas,  ais,  musicas,  prantos, 
As  conformes  vontades, 
Humas  por  saudades. 
Outras  por  crus  indicies 
Fazem  das  próprias  vidas  sacrifidos: 

Ja  veio  Endyiníão  por  estes  montes 
O  ceo,  suspenso,  olhando, 
E  teu  nome,  co'os  olhos  feitos  fontes, 
Em  vão  sempre  chamando, 
Pedindo  (suspirando) 
Mercês  á  tua  beldade, 
Sem  que  ache  em  ti  hum'hora  piedade. 

Por  ti  feito  pastor  de  branco  gado 
Nas  selvas  solitárias. 
Só  de  seu  pensamento  acompanhado, 
Conversa  as  alimárias, 
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De  todo  Amor  contrárias, 

Mas  náo  como  ti  duras, 

Onde  lamenta  e  chora  desventuras. 

Das  castas  virgens  sempre  os  altos  gritos, 
Clara  Lucina,  ouviste, 
Renovando-lhe  as  forças  e  os  espritos: 
Mas  os  daqudlé  triste, 
Ja  nunca  consentiste 
Ouvi-los  hum  momento. 
Para  ser  menos  grave  o  seu  tormento. 

Não  fujas,  não  de  mi!  Ah  não  t' escondas 
D' hum  tão  fiel  amante! 

r 

Olha  como  suspirão  estas  ondas, 

E  como  o  velho  Atlante 

O  seu  collo  arrogante 

Move  piedosamente, 

Ouvindo  a  minha  voz  fraca  e  doente. 

Triste  de  mi!    Qu' alcanço  por  queixar-me. 
Pois  minhas  queixas  digo 
A  quem  ja  ergueo  a  mão  para  mataf-me. 
Como  a  cruel  iinigo? 
Mas  eu  meu  fado  sigo. 
Que  a  isto  me  destfaia, 
E  qu'isto  só  pretende  e  só  m' ensina. 

Oh  quanto  haja  que  o  Ceo  me  desengana! 
Mas  eu  sempre  porfio 
Cada  vez  mais  na  minha  teima  insana. 
Tendo  livre  alvedrio. 
Não  fujo  o  desvario; 
Porque  este  em  que  me  vejo 
Engana  co'a  esperança  o  meu  desejo. 
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Oh  quanto  melhor  fora  que  ckNriaisfiiem 
Hum  somno  perennal 
Estes  meus  olhos  tristes,  e  nao  vissem 
A  causa  de  seu  mal 
Fugir,  a  hum  tempo  tal, 
Mais  que  cfantes  proterva, 
Mais  cruel  que  ursa,  mais  fugaz  que  cerva! 

Ai  de  mi,  que  me  abrazo  em  fogo  vivo, 
Com  mil  mortes  ao  lado; 
E  quando  morro  mais,  então  mais  vivo! 
Porque  tee  ordenado 
Meu  infelice  fado. 
Que  quando  me  convida 
A  morte,  para  a  m^e  tenha  vida. 

Secreta  noite  amiga,  a  que  obedeço, 
Estas  rosas  (por  quanto 
Meus  queixumes  me  ouviste)  te  ofereço, 
E  este  fresco  amarantei, 
Húmido  ja  do  pranto, 
E  lagrimas  Ba  esposa 
Do  cioso  Titaot  braaca  e  formosa^ 


ODE       II. 


Tão  suave,  tão  frescM^  tão  formosa, 
Nunca  no  ceo  sahio 
A  Aurora  no  princípio  do  verão, 
-Ás  flores  dando  a  graça  costumada. 
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Como  a  formosa  mansa  fera,  quando 
Hum  pensamento  vivo  mMnspirou, 
Por  quem  me  desconheço. 

Bonina  pudibunda,  ou  fresca  rosa. 
Nunca  no  campo  abrio, 
Quando  os  raios  do  sol  no  Touro  estio, 
De  cdres  dífferentes  esmaltada, 
Como  esta  flor,  que  os  olhos  inclinando, 
O  soffriínento  triste  costumou 
A  pena  que  padeço. 

Ligeira,  bella  Nympha,  linda,  irosa. 
Não  creio  que  seguio 
Satyro,  cujo  brando  coração 
D' amores  commovesse  fera  irada, 
Qu'assi  fosse  fugindo  e  desprezando 
Este  tormento,  donde  Amor  mostrou 
Tão  próspero  começo. 

Nunca,  emíim,  cousa  bella  e  rigorosa 
Natura  produzio, 

Qu' iguale  aquella  fónna  e  condição. 
Que  as  dores  em  que  vivo  estima  em  nada. 
Mas  com  tão  doce  gesto,  irado  e  brando, 
O  sentimento,  e  a  vida  m' enlevou, 
Que  a  pena  lhe  agradeço. 

Bem  cuidei  d' exaltar  em  verso,  ou  prosa, 
Aquillo  que  a  alma  vio 
Entre  a  doce  dureza  e  mansidão, 
Primores  de  belleza  desusada; 
Mas  quando  quiz  voar  ao  ceo  cantando^ 
Entendimento  e  engenho  me  cegou 
Luz  de  tão  alto  preço. 
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Naquella  alta  pureza  delettosa    - 
Que  ao  inundo  s'encobrio; 
E  nos  olhos  Angélicos,  que  sao 
Senhores  desta  vida  destinada; 
E  naquelles  cabellos,  que  soltando 
Ao  manso  vento,  a  vida  me  enredou, 
M' alegro  e  m' entristeço. 

Saudade  e  suspeita  perigosa, 
Que  Amor  constituio 
Por  castigo  daquelles  que  se  vão; 
Temores,  penas  d' alma  desprezada, 
Fera  esquivança,  que  me  vai  tirando 
O  mantimento  que  me  sustentou, 
A  tudo  me  oiFereço. 

Amor  isento  a  huns  olhos  m' entregou, 
Nos  quaes  a  Deos  conheço. 


ODE       III. 


Se  de  meu  pensamento 
Tanta  razão  tivera  d'alegrar-me. 
Quanto  de  meu  tormento 
A  tenho  de  queixar-me, 
Puderas,  triste  lyra,  consolar-me. 

E  minha  voz  cansada, 
Qu'em  outro  tempo  foi  alegre  e  pura, 
Não  fdra  assi  tomada. 
Com  tanta  desventura. 
Tão  rouca,  tão  pezada,  nem  tão  dura. 
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A  ser  como  soMa, 
Pudera  levantar  vossos  louvores; 
Vós,  minha  Híerarchla, 
Ouvíreis  meus  amores, 
Qu' exemplo  são  ao  mundo  ja  de  dores. 

Alegres  meus  cuidados, 
Contentes  dias,  horas  e  momentos, 
Oh  quanto  bem  lembrados 
Sois  de  meus  pensamentos, 
Reinando  agora  em  mi  duros  tormentos! 

Ai  gostos  fugitivos! 
Ai  gloria  ja  acabada  e  consmnida! 
Ai  males  tao  esquivos! 
Qual  me  deixais  a  vida! 
Quão  cheia  de  pezar!  quiio  destruída! 

Mas  como  não  he  morta 
Ja  esta  vida?  como  tanto  dura? 
Como  não  abre  a  porta 
A  tanta  desventura, 
Qu'em  vão  com  seu  poder  o  tempo  cura? 

Mas  para  padecê-la 
S' esforça  o  meu  sogeito  e  convalcce; 
Que  só  para  dizê-la, 
A  força  me  fallece, 
E  de  todo  me  cansa  e  m' enfraquece. 

Oh  bem  afortunado 
Tu,  que  alcançaste  com  lyra  ioante, 
Orphêo,  ser  escutado 
Do  fero  Rhadamante, 
E  co'os  teus  olhos  ver  a  doce  amante! 
As  infernaes  figuras 
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Moveste  com  teu  canto  docemente; 
As  três  Furtas  escuras, 
Implacáveis  á  gente, 
Applacadas  se  virão  derepente. 

Ficou  como  pasmado 
Todo  o  Estygio  Reino  co'o  leu  canto; 
E  quasi  descansado 
De  seu  eterno  primto, 
Cessou  de  alçar  Sisypho  o  grave  canto. 

A  ordem  se  mudava 
Das  penas  que  regendo  está  Plutão; 
Em  descanso  se  achava 
A  roda  de  Ixiáo, 
E  em  glória  quantas  penas  alli  são. 

De  todo  ja  admirada 
A  Rainha  infernal  e  commovida, 
Te  deo  a  desejada 
Esposa,  que  perdida 
De  tantos  dias  ja  tivera  a  vida. 

Pois  minha  desventura, 
Como  ja  não  abranda  hum' alma  humana, 
Qu'he  contra  mi  mais  dura, 
E  inda  mais  deshumana, 
Que  o  furor  de  Callirrhoê  profana? 

Oh  crua,  esquiva  e  fera. 
Duro  peito,  cruel  e  empedernido, 
D' alguma  tigre  fera 
Lá  na  Hircania  nascido. 
Ou  d' entre  as  duras  rochas  produzido! 

Mas  que  digo,  coitado! 
E  de  quem  fio  em  vão  minhas  quereUas? 
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Só  vós,  ó  do  salgado^ 

Hiunido  ReÍBO  bellas 

E  claras  Nymphas,  €ondoet-vos  deUas. 

E  d^ouro  guarnecidas 
Vossas  louras  cabeças  levantando 
Sobre  as  ondas  erguidas, 
As  tranças  gottejando, 
Sahindo  todas,  vinde  a  ver  qual  ando. 

Sahi  em  companhia, 
E  cantando  e  colhendo  as  lindas  flores; 
Vereis  minha  agonia, 
Ouvireis  meus  amores, 
E  sentireis  meus  prantos,  meus  clamores. 

Vereis  o  mais  perdido 
E  mais  infeliz  corpo  qu^he  gerado; 
Qu'está  ja  convertido 
Em  choro,  e  neste  estado 
Somente  vive  nelle  o  seu  cuidado. 


ODE       IV. 


Fonnosa  fera  humana, 
Em  cujo  coração  soberbo  e  rudo 
A  fôrça  soberana 

Do  vingativo  Amor,  que  vence  tudo. 
As  pontas  amoladas 
De  quantas  settas  tinha  têe  quebradas: 
Amada  Circe  minha. 
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Postoque  minha  não,  com  tudo  amada; 

A  quem  hum  bem  que  tinha 

Da  doce  Uberdade  desejada, 

Pouco  a  pouco  entreguei, 

E  se  mais  tenho,  mais  entregarei; 

Pois  natureza  irosa 
Da  razão  te  deo  partes  tão  contrárias, 
Que  sendo  tão  formosa. 
Folgues  de  te  queimar  em  flammas  várias, 
Sem  arder  em  nenhâa 
Mais  qu'em  quanto  allumía  o  mundo  a  lua; 

Pois  triumphando  vás 
Com  diversos  despojos  de  perdidos/ 
Que  tu  privando  estás 
De  razão,  de  juizo  e  de  sentidos, 
E  quasi  a  todos  dando 
Aquelle  bem  que  a  todos  vás  negando; 

Pois  tanto  te  contenta 
Ver  o  nocturno  moço,  em  ferro  envolto. 
Debaixo  da  tormenta 
De  Júpiter  em  ágoa  e  vento  solto, 
Á  porta,  que  impedido 
Lhe  têe  seu  bem,  de  mágoa  adormecido; 

Porque  não  tens  receio 
Que  tantas  insolências  e  esquivanças 
A  deosa,  que  põe  freio 
A  soberbas  e  doudas  esperanças, 
Castigue  com  rigor, 
E  contra  ti  se  accenda  o  fero  Amor? 

Olha  a  formosa  Flora; 
De  despojos  de  mil  suspiros  rica, 

Camões  IT.  S*"^ 
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Por  o  Capitão  chora, 

Que  lá  em  Thessalia,  einíiin^  vencido  fiea, 

E  foi  sublime  tanto. 

Que  altares  lhe  deo  Roma  e  nome  santo. 

r 

Olha  em  Lesbos  aquella 
No  seu  salteiro  insigne  conhecida; 
Dos  muitos  que  por  ella 
Se  perderão,  perdeo  a  chara  vida 
Na  rocha  que  se  infama 
Com  ser  remédio  extremo  de  quem  ama. 

Por  o  moço  escolhido, 
Onde  mais  se  mostrarão  n»  três  Graças; 
Que  Vénus  escondido 
Para  si  teve  hum  tempo  entre  as  alfaças, 
Pagou  co'a  morte  fria 
A  má  vida  que  a  muitos  ja  daria. 

E,  vendo-se  deixada 
Daqueile  por  quem  tantos  ja  deixara, 
Se  foi,  desesperada, 
Precipitar  da  infame  rocha  chara: 
Que  o  mal  de  mal  querida 
Sabe  que  vida  lhe  he  perder  a  vida. 

Tomae-me,  bravos  mares; 
Vós  me  tomae,  pois  outrem  me  deixou. 
Disse:  e  dos  altos  ares 
Pendendo,  com  furor  s' arremessou. 
Açude  tu,  suave. 
Açude,  poderosa  e  divina  ave. 

Toma-a  nas  azas  tuas. 
Menino  pio,  illesa  e  sem  perigo^ 
Antes  que  nestas  cruas 
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Ágoas  cahindo  apague  o  foga  antigo. 

He  digno  amor  tamanho 

De  viver,  e  ser  tido  por  estranho. 

Não:  qu'he  razão  que  seja 
Para  as  lobas  isentas,  que  amor  vendem, 
Exemplo  onde  se  veja 
Que  também  llicão  presas  as  que  prendem. 
Assi  o  deo  por  sentença 
Nemesis,  que  Amor  quiz  que  tudo  vença. 


ODE        V. 


Nunca  manhãa  suave 

Estendendo  seus  raios  por  o  mundo, 

Despois  de  noite  grave, 

Tempestuosa,  negra,  em  mar  profundo 

Alegrou  tanto  nao,  que  ja  no  fundo 

Se  vio  em  mares  grossos, 

Como  a  luz  clara  a  mi  dos  olhos  vossos. 

Aquella  fonnosura, 
Que  só  no  virar  delles  resplandefce; 
E  com  que.  a  sombra  escura 
Clara  se  faz,  e  o  campo  reverdece; 
Ouando  o  meu  pensamento  se  entristece, 
Ella  e  sua  viveza 
Me  desfazem  a  nuvem  da  tristeza. 

•O  meu  peito,  onde  estais, 
He  para  tanto  bem  pequeno  vaso; 

24* 
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Quando  acaso  virais 

Os  olhos,  que  de  mi  não  fazem  caso, 

Todo,  gentil  Senhora,  então  me  abraso 

Na  luz  que  me  consume, 

Bem  como  a  borboleta  faz  no  lume. 

Se  mil  almas  tivera 
Que  a  tão  formosos  olhos  entregara. 
Todas  quantas  pudera 
Por  as  pestanas  delles  pendurara; 
E,  enlevadas  na  vista  pura  e  clara, 
CPostoque  disso  indinas} 
Se  andarão  sempre  vendo  nas  meninas. 

E  vós,  que  descuidada 
Agora  vivereis  de  taes  querellas, 
D' almas  minhas  cercada, 
Não  pudésseis  tirar  os  olhos  delias; 
Não  pode  ser  que,  vendo  a  vossa  en<r'ellas 
A  dor  que  lhe  mostrassem. 
Tantas  huma  ahna  só  não  abrandassem. 

Mas,  pois  o  peito  ardente 
Huma  só  pôde  ter,  formosa  Dama, 
Basta  que  esta  somente, 
Como  se  fossem  mil  e  mil,  vos  ama, ' 
Para  que  a  dor  de  sua  ardente  flama 
Comvosco  tanto  possa, 
Que  não  queirais  ver  cinza  hum' alma  vossa. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


ODES.  373 


ODE        VI. 


Pode  hum  desejo  iinmenso 

Arder  no  peito  tanto, 

Que  á  branda  e  á  viva  alma  o  fogo  intenso 

Lhe  gaste  as  nódoas  do  terreno  manto; 

E  purifique  em  tanta  alteza  o  esprito 

Com  olhos  immortais, 

Que  faz  que  leia  mais  do  que  vê  'scrito. 
Que  a  flamma,  que  se  accende 

Alto,  tanto  allumia, 

Que  se  o  nobre  desejo  ao  bem  s' estende 

Que  nunca  vio,  o  sente  claro  dia; 

E  lá  vê  do  que  busca  o  natural, 

A  graça,  a  viva  cor, 

N' outra  espécie  melhor  que  a  corporal. 
/    Pois^vós,  6  claro  exemplo 
/  De  viva  fonnosura, 
l  Que  de  tão  longe  cá  noto  e  contemplo 
\N'alma,  que  ^stirdes^cT^oBeéirp^^^ 

NãiT  creaií  que  nao^vgo  "aquèlla  imagem 

Que  as  gentes  nunca  vem. 

Se  de  humanos  não  tem  muita  vantagem. 
Que  se  os  olhos  ausentes 

Não  vem  a  compassada 

Proporção,  que  das  cores  excellentes 

De  pureza  e  vergonha  he  variada; 

Da  qual  a  Poesia,  que  cantou 
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Atéqui  só  pinturas 

Coin  mortaes  fomosuras  igualou; 
Se  não  vem  os  cabellos 

Que  o  vulgo  chaina  de  ouro; 
:   E  se  não  vem  os  claros  olhos  bellos, 
;    De  quem  cantão  que  são  de  sol  thesouro; 
I    E  se  não  vem  do  rosto  as  exeellencías, 
'    A  quem  dirão  que  deve 
\  Rosa,  e  crystal,  e  neve  as  apparencías; 

r  Vem  logo  a  graça  pura, 
;  A  luz  alta  e  severa, 

Que  he  raio  da  divina  formosura, 

Que  n'alma  imprime  e  fora  reverbera; 

Assi  como  crystal  do  sol  ferido, 

Que  por  fora  derrama 

A  recebida  filamma  esclarecido. 
E  vem  a  gravidade. 

Com  a  viva  alegria 

Que  misturada  têe  de  qualidade, 

Que  huma  da  outra  nunca  se  desvia; 

Wem  deixa  de  ser  huma  receada 

Por  leda  e  por  suave, 

Nem  outra,  por  ser  grave,  muito  amada. 
E  vem  do  honesto  siso 

Os  altos  resplandores 

Temperados  co'o  doce  e  ledo  riso, 

A  cujo  abrir  abrem  no  campo  as  flores; 
/  As  palavras  discretas  e  suaves, 


1    !j 


Das  quaes  o  movimento 

Fará  deter  o  vento  e  as  altas  aves: 


\         Dos  olhos  o  virar 
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Que  torna  tudo  raso^ 

Do  qual  não  sabe  o  engenho  divisar 

âe  foi  por  artificio,  ou  feito  acaso; 

Da  presença  os  meneios  e  a  postura^ 

O  andar  e  o  inover-se, 

Donde  pode  aprender-se  formosura. 
Aquelle  não  sei  que, 

Que  aspira  não  sei  como, 

QuMnvisivel  sahindo,  a  vista  o  vê, 

Mas  para  o  comprender  não  lhe  acha  twno; 

E  que  toda  a  Toscana  Poesia, 

Que  mais  Phebo  restaura. 

Em  Beatriz,  nem  Laura  nunca  via: 
/    Em  vós  a  nossa  idade, 
■    Senhora,  o  pode  ver, 

S' engenho,  se  sciencia  e  habilidade, 

Iguaes  á  vossa  fonnosura  der, 
\     yuáí  a  vi  no  meu  longo  aparta|iq[ento, 
\    Qual  em  ausência  a  vejo. 
\  Taes  azas  dá  o  desejo  ao  pensamento! 
'^    Pois  se  o  desejo  afina 

Hum'alma  accesa  tanto. 

Que  por  vós  use  as  partes  de  divina; 

Por  vós  levantarei  não  visto  canto, 

0ue  o  Betis  me  ouça,  e  o  Tíbre  me  levante: 

0úè  o  nosso  claro  Tejo, 

Envolto  hum  pouco  o  vejo  e  dissonante. 
O  campo  não  o  esmaltão 

Flores,  mas  só  abrolhos 

O  fazem  feio;  e  cuido  que  lhe  fiiltão 

Ouvidos  para  im',  para  vós  olhos. 
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Mas  /aça  o  que  qiiízer  o  vil  costume; 

Que  o  sol,  qu'ein  vós  está, 

Na  escuridão  dará  mais  claro  lume. 


ODE       VII. 


A  quem  darão  de  Pindo  as  moradoras, 

Tão  doctas  como  bellas, 

Florecentes  capeUas 

De  triumphante  louro,  ou  myrto  verde; 

Da  gloriosa  palma,  que  não  perde 

A  presumpção  sublime, 

Nem  por  força  de  pézo  algum  se  opprime? 

A  quem  trarão  nas  faldas  delicadas, 
Rosas  a  roxa  Cloris, 
Conchas  a  branca  Doris; 
Estas,  flores  do  mar;  da  terra  aquellas. 

Argênteas,  ruivas;  brancas  e  amareUas, 

Com  danças  e  corêas 

De  formosas  Nereidas  e  Napêas? 
A  quem  farão  os  Hymnos,  Odes,  Cantos, 

Em  Thebas  Amphion, 

Em  Lesbos  Arion, 

Senão  a  vós,  por  quem  restituída 

Se  vê  da  Poesia  ja  perdida 

A  honra  e  gloria  igual, 

Senhor  Dom  Manoel  de  Portugal? 
Imitando  os  espritos  ja  passados, 
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Gentis^  altos,  Reais, 

Honra  benigna  dais 

A  ineu  tão  baixo,  quão  zeloso  engenho. 

Por  Mecenas  a  vós  celebro  e  tenho; 

£  sacro  o  nome  vosso 

Farei,  se  alguma  cousa  em  verso  posso. 

O  rudo  canto  meu,  que  resuscita 
As  honras  sepultadas. 
As  palmas  ja  passadas 
Dos  bellicosos  nossos  Lusitanos 
Para  thesouro  dos  futuros  anos, 
Comvosco  se  defende 

Da  lei  Lethéa,  á  qual  tudo  se  rende. 

Na  vossa  árvore  ornada  d' honra  e  glória 
Achou  tronco  excellente 

A  hera  florecente 

Para  a  minha  atéqui  de  baixa  estima: 

Nelle,  para  trepar,  s' encosta  e  arrima; 

£  nella  subireis 

Tão  alto,  quanto  os  ramos  estendeis. 
Sempre  forão  engenhos  peregrinos 

Da  Fortuna  invejados; 

Que  quanto  levantados 

Por  hum  braço  nas  azas  são  da  Fama, 

Tanto  por  outro  aquella,  que  os  desama, 

Co' o  pêzo  e  gravidade 

Os  opprime  da  vil  necessidade. 
Mas  altos  corações  dignos  d' Império, 

Que  vencem  a  Fortuna, 

Forão  sempre  coluna 

Da  sciencia  gentil:  Octaviano, 
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Scipiao,  Alexandre  e  Graciano^ 

Que  vemos  iinmortais; 

E  vós,  que  o  nosso  século  dourais. 

Pois,  logo,  em  quanto  a  cithara  sonora 
S' estimar  por  o  mundo, 
Com  som  docto  e  jucundo; 
E  em  quanto  produzir  o  Tejo  e  o  Douro 
Peitos  de  Marte  e  Phebo  crespo  e  louro, 
Tereis  glória  immortal, 
Senhor  Dom  Manoel  de  Portugal. 


ODE       VIII. 


Aquelle  único  exemplo 

De  fortaleza  heróica  e  ousadia, 

Que  mereceo  no  templo 

Da  Fama  eterna  ter  perpétuo  dia; 

O  grão  íilho  de  Thetis,  que  dez  anos 

Flagello  foi  dos  miseros  Troianos; 

Não  menos  ensinado 
Foi  nas  hervas  e  Medica  poUcia, 
Que  destro  e  costumado 
No  soberbo  exercício  da  Mílicia: 
Assi  que  as  mãos  que  a  tantos  morte  derão, 
Também  a  muitos  vida  dar  puderão. 

E  não  se  desprezou 
AqueUe  fero  e  indómito  mancebo 
Das  Artes  qu' ensinou 
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Para  o  languido  corpo  o  intonso  Phebo; 
Que  se  o  temido  Heitor  matar  podia, 
Também  chagas  mortaes  curar  sabia. 

Taes  Artes  aprendeo 
Do  semíviro  Mestre  e  docto  vellio, 
Onde  tanto  cresceo 

£m  virtude,  e  em  seiencia  e  em  conselho, 
Que  Telepho,  por  elle  vulnerado, 
Só  delle  pôde  ser  despois  curado. 

Pois  vós,  ó  excedente 
E  iUustrissimo  Conde,  do  ceo  dado 
Para  fazer  presente 
D' altos  Heroes  o  século  passado; 
E  em  quem  bem  trasladada  está  a  memoria 
De  vossos  ascendentes,  a  honra  e  glória: 

Postoque  o  pensamento 
Occupado  tenhais  na  guerra  infesta, 
Ou  co'o  sanguinolento 
Taprobano,  ou  Achem,  que  o  mar  molesta, 
Ou  co'o  Cambaieo,  occulto  im^o  nosso. 
Que  qualquer  delles  teme  o  nome  vosso; 

Favorecei  a  antiga 
Seiencia  que  ja  Achilles  estimou; 
Olhae  que  vos  obriga 
O  ver  qu'  em  vosso  tempo  rebentou 
O  fructo  daqueirOrta  onde  ílorecem 
Plantas  novas,  que  os  doctos  nao  conhecem. 

Olhae  qu'em  vossos  anos 
Huma  Orta  produze  várias  hervas 
Nos  campos  Indianos, 
As  quaos  aquellas  doctas  e  protervas, 
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Medêa  e  Circe,  nunca  conhecerão^ 
Postoque  a  lei  da  Magica  excederão. 

E  vede  carregado 
D^annos  e  traz  a  vária  experiência 
Hum  velho,  qu' ensinado 
Das  Gangeticas  Musas  na  sciencia 
Podaliria  subtil,  e  arte  sylvestre, 
Vence  ao  velho  Ctdron,  d'Achilles  mestre. 

O  qual  está  pedindo 
Vosso  favor  e  amparo  ao  grão  volume, 
Qu'impresso  á  luz  sahindo, 
Dará  da  Medicina  hum  vivo  lume; 
E  descobrír-nos4ia  segredos  certos, 
A  todos  os  Antiguos  encobertos. 

Assi  que  não  podeis 
Negar  a  que  vos  pede  benigna  aura: 
Que  se  muito  valeis 
Na  sanguinosa  guerra  Turca  e  Maura, 
Ajudae  quem  ajuda  contra  a  morte; 
E  sereis  semelhante  ao  Grego  forte. 


ODE        IX. 

Fogem  as  neves  frias 

Dos  altos  montes  quando  reverdecem 

As  árvores  sombrias; 

As  verdes  hervas  crecem, 

E  o  prado  ameno  de  mil  cores  tecem. 
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Zephyro  brando  espira; 
Suas  settas  Amor  afia  agora; 
Progne  triste  suspira, 
E  Philoinela  chora: 
O  ceo  da  fresca  terra  se  namora. 

Ja  a  linda  Cytherêa 
Vem,  do  coro  das  Nymphas  rodeada; 
A  branca  Pasitêa 
Despida  e  delicada, 
Com  as  duas  innãas  acompanhada. 

Em  quanto  as  oflficínas 
Dos  Cyclopas  Vulcano  está  queimando, 
Vão  colhendo  boninas 
As  Nymphas,  e  cantando, 
A  terra  co'o  ligeiro  pé  tocando. 

Desce  do  áspero  monte 
Diana,  ja  cansada  da  espessura. 
Buscando  a  clara  fonte, 
Onde  por  sorte  dura 
Perdeo  Actêo  a  natural  figura. 

Assi  se  vai  passando 
A  verde  Primavera  e  o  sêcco  Estio; 
O  Outono  vem  entrando; 
E  logo  o  Inverno  frio, 
Que  também  passará  por  certo  fio. 

Ir-se-ha  embranquecendo 
Com  a  frigida  neve  o  sécco  monte; 
E  Júpiter  chovendo 
Turbará  a  clara  fonte: 
Temerá  o  marinheiro  a  Oriente. 

Porque,  emfím,  tudo  passa; 
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Nâo  sabe  o  Tempo  ter  Armeza  ein  nada; 

E  a  nossa  vida  escassa 

Foge  tão  apressada, 

Que  quando  se  começa  he  acabada. 

Que  se  fez  dos  Troianos 
Heitor  temido,  Enêas  piedoso? 
Consumírão-te  os  anos, 
O  Cresso  tão  femoso, 
Sem  te  valer  teu  ouro  precioso. 

Todo  o  contentamento 
Crias  qu' estava  em  ter  thesouro  ufano! 
Oh  falso  pensamento! 
Que  á  custa  de  teu  dano 
Do  sábio  Sólon  creste  o  desengano. 

O  bem  que  aqui  se  alcança, 
Não  dura  por  passante,  nem  por  forte: 
Que  a  bem-aventurança 
Durável,  de  outra  sorte 
Se  ha  de  alcançar  na  vida  para  a  morfe. 

Porque,  emíim,  nada  basta 
Contra  o  terrível  fim  da  noite  eterna; 
Nem  pode  a  deosa  casta 
Tornar  á  luz  superna 
Hippolyto  da  escura  sombra  avema. 

Nem  Thesêo  esforçado, 
Ou  com  manha,  ou  com  fdrça  valerosa, 
Livrar  pode  o  ousado 
Perithoo  da  espantosa 
Prisão  Lethéa  escura  e  tenebrosa. 
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ODE        X. 


Aquelle  moço  fero 

Nas  Pelethronías  covas  doetrinado 

Do  Centauro  severo; 

Cujo  peito  esforçado 

Com  tutanos  de  tigres  foi  criado, 

N'ágoa  fatal  menino 
O  lava  a  mãe,  presaga  do  futuro, 
Para  que  ferro  fino 
Não  passe  o  peito  duro 
Que  de  si  mesmo  a  si  se  têe  por  muro. 

A  carne  lli' endurece, 
Porque  não  seja  d' armas  offendida. 
Cega!  pois  não  conhece 
Que  pode  iMiver  ferida 
N^alma,  e  que  menos  doe  perder  a  vida. 

Que  donde  o  braço  irado 
Dos  Troianos  passava  arnez  e  escudo, 
AUi  se  vio  passado 
Daquelle  ferro  Hgnéo 
Do  menino  qu'em  todos  pode  tudo. 

AUi  se  vio  captivo 
Da  captiva  gentil  que  serve  c  adora; 
Alli  se  vio  que  vivo 
Em  vivo  fogo  mora. 
Porque  de  seu  senhor  a  vê  senhora. 

Ja  toma  a  branda  lyra 
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Na  mão  que  a  dura  Pelias  meneara; 

Alli  canta  e  suspira, 

Não  como  Ih' ensinara 

O  velho,  mas  o  moço  que  o  cej^ra. 

Pois,  logo,  quem  culpado 
Será,  se  de  pequeno  offerecido 
Foi  todo  a  seu  cuidado; 
No  berço  instituído 
A  não  poder  deixar  de  ser  ferido? 

Quem  logo  fraco  infante 
D' outro  mais  poderoso  foi  sujeito^ 
E  para  cego  amante 
Desd^o  princípio  feito. 
Com  lagrimas  banhando  o  tenro  peito? 

Se  agora  foi  ferido 
Da  penetrante  ponta  e  força  d^herva; 
E  se  Amor  he  servido 
Que  sir\  a  á  linda  serva, 
Para  quem  minha  estrella  me  reserva? 

O  gesto  bem  talhado; 
O  airoso  meneio  e  a  postura; 
O  rosto  delicado, 
Que  na  vista  figura 
Que  s' ensina  por  arte  a  formosura, 

Como  pode  deixar 
De  render  a  quem  tenha  entendimento? 
Que  quem  não  penetrar 
Hum  doce  gesto,  attento, 
Não  lhe  he  nenhum  louvor  viver  isento. 

Aquelles,  cujos  peitos 
Ornou  d'altas  sciencias  o  destino, 
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Se  virão  mais  sujeitos 
Ao  cego  e  vão  menino, 
Arrebatados  do  furor  divino. 

O  Rei  famoso  Hebreio,    , 
Que  mais  que  todos  soube,  mais  amou; 
Tanto,  que  a  deos  alheio 
Falso  sacrificou. 
Se  muito  soube  e  teve,  muito  errou. 

E  o  grão  Sábio  qu' ensina, 
Passeando,  os  segredos  da  Sophia, 
A  baixa  concubina 
Do  vil  Eunuco  Hennia 
Aras  ergueo,  que  aos  deoses  só  devia. 

Aras  ergue  a  quem  ama 
O  Philosopho  insigne  namorado. 
Doe-se  a  perpétua  fama, 
E  grita  qu'he  culpado: 
Da  lesa  divindade  he  accusado. 

Ja  foge  donde  habita; 
Ja  paga  a  culpa  enorme  com  desterro. 
Mas,  oh  grande  desdita! 
Bem  mostra  tamanho  erro 
Que  doctos  corações  não  são  de  ferro. 

Antes  na  altiva  mente. 
No  subta  sangue  e  engenho  mais  perfeito 
Ha  mais  conveniente 
E  conforme  sogeito. 
Onde  sMmprima  o  brando  e  doce  affeito. 
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ODE        XI. 

Naquelle  teinpo  brando 

Em  que  se  vê  do  mundo  a  formosura, 

Que  Thetís  descansando 

De  seu  trabalho  está,  formosa  e  pura, 

Cansava  Amor  o  peito 

Do  mancebo  Peleo  d' hum  duro  afeito. 

Com  ímpeto  forçoso 
Lhe  havia  ja  fugido  a  bella  Nympha, 
Quando  no  tempo  aquoso 
Noto  irado  revolve  a  clara  lympha, 
Serras  no  mar  erguendo, 
Que  os  cumes  das  da  terra  vão  lambendo. 

Esperava  o  mancebo, 
Com  a  profunda  dor  que  n'alma  sente, 
Hum  dia  em  que  ja  Phebo 
Começava  a  mostrar-se  ao  mundo  ardente, 
Soltando  as  tranças  d' ouro. 
Em  que  Clicie  d' amor  faz  seu  thesouro. 

Era  no  mez  que  Apolo 
Entre  os  irmãos  celestes  passa  o  tempo: 
O  vento  enfreia  Eolo, 
Para  que  o  deleitoso  passatempo 
Seja  quieto  e  mudo; 
Que  a  tudo  Amor  obriga,  e  vence  tudo. 

O  luminoso  dia 
Os  amorosos  corpos  despertava 
Á  cega  idolatria, 
Que  ao  peito  mais  contenta  e  mais  aggrava; 
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Onde  o  cego  menino 

Faz  que  os  humanos  crêâo  que  he  divino: 

Quando  a  formosa  Nympha, 
Com  todo  o  ajuntamento  venerando^ 
Na  crystallína  lympba 
O  corpo  crystallíno  está  lavando; 
O  qual  nas  ágoas  vendo, 
Nelle,  alegre  de  o  ver,  s'está  revendo: 

O  peito  diamantino, 
Em  cuja  branca  teta  Amor  se  cria; 
O  gesto  peregrino, 
Cuja  presença  torna  a  noite  em  dia; 
A  graciosa  boca 
Que  a  Amor  com  seus  amores  mais  provoca; 

Os  rubins  graciosos; 
As  pérolas  qu' escondem  vivas  rosas 
Dos  jardins  deleitosos. 
Que  o  ceo  plantou  em  faces  tão  formosas; 
O  transparente  collo, 
Que  ciúmes  a  Daphne  faz  d'Apollo; 

O  subtil  mantimento 
Dos  olhos,  cuja  vista  a  Amor  cegou; 
A  Amor  que,  com  tormento 
Glorioso,  nunca  delles  se  apartou, 
Pois  elles  de  contino 
Nas  meninas  o  trazem  por  menino; 

Os  íios  derramados 
Daquelle  ouro  que  o  peito  mais  cobiça, 
Donde  Amor  enredados 
Os  corações  humanos  traz  e  atiça, 
E  donde  com  desejo 
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Mais  ardente  começa  a  ser  sobejo. 

O  mancebo  Peleo, 
Que  de  Neptuno  estava  aconselhado. 
Vendo  na  terra  o  eeo 
Em  tão  bella  figura  trasladado, 
Mudo  hum  pouco  ficou, 
Porque  Amor  logo  a  falia  lhe  tirou. 

Emfim,  querendo  ver 
Quem  tanto  mal  de  longe  lhe  fazia, 
A  vista  foi  perder, 

Porque  de  puro  amor.  Amor  não  via: 
Vio-se  assi  cego  e  mudo 
Por  a  fôrça  d' Amor  que  pode  tudo. 

Agora  s'apparelha 
Para  a  batalha;  agora  remettendo; 
Agora  s' aconselha; 
Agora  vai;  agora  está  tremendo; 
Quando  ja  de  Cupido 
Com  nova  setta  o  peito  vio  ferido. 

Remette  o  moço  logo 
Para  ond' estava  a  chamma  sem  soeêgo; 
£  co'o  sobejo  fogo 

Quanto  mais  perto  estava,  então  mais  cego: 
E  cego,  e  co'hum  suspiro, 
Na  formosa  donzella  emprega  o  tiro. 

Vingado  assi  Peleo, 
Nasceo  deste  amoroso  ajuntamento 


O  forte  Larisseo,  i 

Destruição  do  Phrygío  pensamento;  ' 

Que,  por  não  ser  ferido. 
Foi  nas  ágoas  Estygias  submergido. 
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ODE        XII. 


Ja  a  calma  nos  deixou 

Sem  flores  as  ribeiras  deleitosas; 

Ja  de  todo  seccou 

Cândidos  lirios,  rubicundas  rosas: 

Fogem  do  grave  ardor  os  passarinhos 

Para  o  sombrio  amparo  de  seus  ninhos. 

Meneia  os  altos  freixos 
A  branda  viração  de  quando  em  quando; 
E  d' entre  vários  seixos 
O  líquido  crystal  sahe  murmurando: 
As  gottas,  que  das  alvas  pedras  saltão, 
O  prado,  como  pérolas,  esmaltão. 

Da  caça  ja  cansada 
Busca  a  casta  Titânica  a  espessura, 
Onde  á  sombra  inclinada 
Logre  o  doce  repouso  da  verdura, 
E  sobre  o  seu  cabello  ondado  e  louro 
Deixe  cahír  o  bosque  o  seu  thesouro. 

O  ceo  desimpedido 
Mostrava  o  lume  eterno  das  estrellas; 
E  de  flores  vestido 
O  campo,  brancas,  roxas  e  amarellas, 
Alegre  o  bosque  tinha,  alegre  o  monte, 
O  prado,  o  arvoredo,  o  rio,  a  fonte. 

Porém  como  o  menino, 
Que  a  Júpiter  por  a  águia  foi  levado. 
No  cerco  crystallino 
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For  do  amante  de  Clicie  visitado; 
O  bosque  chorará,  chorará  a  fonte, 
O  rio,  o  arvoredo,  o  prado,  o  monte. 

O  mar,  que  agora  brando 
He  das  Nereidas  cândidas  cortado. 
Logo  se  irá  mostrando 
Todo  em  crespas  escumas  empolado: 
O  soberbo  furor  de  negro  vento 
Fará  por  toda  parte  movimento. 

Lei  he  da  natureza 
Mudar-se  desta  sorte  o  tempo  leve: 
Succeder  á  belleza 

Da  Primavera  o  fructo;  a  elle  a  neve; 
E  tomar  outra  vez  por  certo  úo 
Outono,  Inverno,  Primavera,  Estio. 

Tudo,  emíim,  f|iz  mudança 
Quanto  o  claro  sol  vê,  quanto  allumia; 
Não  se  acha  segurança 
Em  tudo  quanto  alegra  o  bello  dia: 
Mudão-se  as  condições,  muda-se  a  idade, 
A  bonança,  os  estados  e  a  vontade. 

Somente  a  minha  imiga 
A  dura  condição  nunca  mudou; 
Para  que  o  mundo  diga 
Que  nella  lei  tão  certa  se  quebrou: 
Em  não  ver-me  ella  só  sempre  está  firme, 
Ou  por  fugir  d' Amor,  ou  por  fu^r-^ne. 

Mas  ja  soiFrivel  fora 
Qu'em  matar-me  ella  só  mostre  firmeza, 
Se  não  achara  agora 
Também  em  ml  mudada  a  natureza; 
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Pois  sempre  o  coração  tenho  turbado, 
Sempre  d' escuras  nuvens  rodeado. 

Sempre  exprimento  os  iios 
Qu'em  contino  receio  Amor  me  manda; 
Sempre  os  dous  caudaes  rios, 
Qu'em  meus  olhos  abrio  quem  nos  seus  anda, 
Correm,  sem  chegar  nunca  o  Verão  brando, 
Que  tamanha  aspereza  vá  mudando. 

O  sol  sereno  e  puro, 
Que  no  formoso  rosto  resplandece, 
Envolto  em  manto  escuro 
Do  triste  esquecimento,  não  parece; 
Deixando  em  triste  noite  a  triste  vida 
Que  nunca  de  luz  nova  he  soccorrida. 

Porém  seja  o  que  for: 
Mude-se  por  meu  damno  a  natureza; 
Perca  a  inconstância  Amor; 
A  Fortuna  inconstante  ache  firmeza; 
Tudo  mudável  seja  contra  mi. 
Mas  eu  finne  estarei  no  qu'emprendí. 
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Pag.  4.  V.  4»  Ç««  rompesse  os  Makometicos  arnezes] 
Faria  e  Sousa.  Rompessem  os  Makometicos  arnezes^  3*  ed. 
A  primeira  ]içâo  he  viciosa,  a  segunda  correcta;  e  por  isso 
e  por  ser  mais  antiga  a  adoptámos. 

P.  i4*  V.  a4*  Ha  de  acabar  o  mal  destes  amores,} 
Todas  as  ed.  Mas  o  vicio  he  manifesto,  porque  a  tenç&o, 
desacompanhada  da  obra^  nada  pode  acabar.     Corrigimos: 

Mas  se  vossa  tenção  com  minha  morte 
He  de  acabar  o  mal  destes  amores  etc. 

P.  29.  V.  i3.  Mas  em  vào  não  vereis,  porque  vereis} 
Faria  e  Sousa.  Mas  em  vão  não  vireis,  porque  achareis} 
3^   ed.     Adoptámos  esta  lição,  que  he  a  do  poeta. 

P.  3o.  y.  10*  O  pensamento  da  €Lspereza  vossa}  Fa- 
ria e  Sousa.  O  pensamento  e  a  aspereza  vossa}  3^  ed. 
Porque  rejeitaria  Faria  e  Sousa  esta  lição?  ou  que  enten- 
deria elle  por  pensamento  da  aspereza  ?  Seguimos  a  liçSo 
antiga,  que  he  a  verdadeira. 

P.  34*  V»  7»  Pois  a  parte  maior  do  entendimento} 
Faria  e  Sousa.  Pois  a  parte  melhor  do  entendimento} 
3^  ed.  Adoptámos  a  liç&o  antiga,  porque  por  parte  maior ^ 
se  entende  a  maior  porção. 

P.  34»  V»  9«  Se  em  teu  valor  contemplo  a  melhor 
parte}  Faria,  e  3?  ed.  Mas  he  vicio,  porque  o  poeta  acaba 
di^ier  que   a   melhor   parte    do   entendimento  se  vé  perdida 

20* 
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110  menos  que  lia  na  sua  amada,  e  nSo  lie  possível  que  não 
quizesse  continuar  no  mesmo  encarecimento.      Corrigimos : 

Se  ein  teu  valor  contemplo  a  menor  parte. 

P.  34.  V.  25.  Em  feras  moraj  em  aves,  pedras  ágoas'\ 
Faria  e  Sousa.  Em  feroj,  plantas  j  ai»es ,  pedras  ,  ágoasj 
3^  ed.  Só  quem.  for  destituído  de  gosto  poderá  preferir 
aquella  a  esta  lição. 

P.  4o«  V.  49.  j4  mão  tenho  mettida  no  teu  seio^ 
Faria  e  Sousa,  e  3^  ed.     He  erro:  con-igímos: 

A  mão  tenho  mettida  no  meu  8eio. 

P.  69.  V.  5.  Nunca  do  vento  e  ira,  que  arrancando'^ 
Faria  e  Sousa.     He  én-o;  corrigimos: 

Nunca  do  vento  a  ira,  que  arrancando. 

P.  70.  V.  24. 

Com  que  a  morte  forçada  e  gloriosa. 
Faz   o   vencido    etc]     Faria    e    Sousa.      He  erro: 
s: 

Com  que  a  morte  forçada  gloriosa 
Faz  o  vencido  etc. 

P.86.  V.24. 

Pois  se  a  fortuna  o  fez  por  descontar»me 
Esse  desgosto  etc]  Faria  c  Sousa.  He  lição  viciosa^ 
porqae  o  poeta  acaba  de  dizer  qne  a  sorte  llie  cortou  em 
flor  a  sua  alegria,  que  era  tal,  que  era  de  razSo,  tivesse 
este  desconto,  porque  se  não  dissesse  que  no  mundo  podia 
havei*  bem  perfeito;  e  seria  disparate  chamar  agora  desgosto 
ao  que  pouco  antes  chamou  summa  alegria.     Corrigimos: 

Mas  se  a  fortuna  o  tez  por  descontar-me 
Aquelle  gosto  etc. 

P.  108.  V.  45.  Ayudame ,  Senora ,  á  ser  vingança] 
Faria  e  Sousa.     He  erro.     Corrigimos: 

Ayúdame,  Senora,  á  hacer  vínganza. 
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P.  111.  V.  7.  Nem  todos  para  um  gosto  são  iguae^^ 
Faria  e  Sousa.  He  erro,  pontue  o  poeta  diz:  Vós,  ó 
annos,  estes  que  passais  tão  ligeiros,  nem  todos  sois  iguaes: 
e  se  dissesse  ^âo,  era  absurdo.     Corrigimos: 

Xein  todos  para  um  gosto  sois  iguaes. 

P.  11 3.  V.  25.  j4unque  en  esta  se  llega  ai  natural] 
Faria  e  Sousa.     He  erro.     Corrigimos: 

Aunque  en  esto  se  Uega  ai  natural. 
Porque    o    seutiJo    do   poeta    lie   que   só    n^uma   cousa   se 
aproxima  ao  natural   o  retrato  da  sua  amada;    e   vem  a  ser, 
que  assim  ouve,    e   assim   responde    o  seu  pranto  como  se 
fóra  o  próprio  original. 

P.  li 4.  V.  11,  En  tanto  bien  no  quieras  olvidarte\ 
Faria  e  Sousa.  Foi  descuido,  porque  a  mesma  Rima  exige 
que  seja  oluidarme. 

P.  11 4*  V.  21.  Cesse  vosso  louvor,  Nymphas  formo- 
sas^ Faria  e  Sousa.  He  vicio,  porque  o  poeta  não  diz  ás 
Njmphas  que  deixem  o  seu  próprio  louvor;  mas,  sim,  o 
seu  lavor;  isto  he,  as  telas  que  esta  vão  lavrando.    Corrigimos: 

Cesse  vosso  lavor  etc- 

P.  11 5.  V.  22.  Fizeres  que  se  mova  a  piedade]  Faria 
e  Sousa.  Fazeres  que  se  mova  a  piedade^  3*  ed.  Se- 
guimos esta  lição,  que  he  a  verdadeira. 

P,  12  o.  V.  i5.  Em  Babjrloma  sobre  os  rios]  Faria  e 
Sousa.  Mas  parece  que  também  aqui,  como  nos  outros  lu- 
gares, se  deve  ler: 

De  Babylonía  sobre  os  rios  etc. 

P.  128.  V.  i3.  Ah!  que  falta  mais  vezes  a.  venturai] 
Faria  e  Sousa;  mas  a  lição  do  poeta  he   esta: 

Ah!  que  falte  uiais  vezes  a  ventura. 

P.  i33.  V.  28. 

Que  não  pôde  nenhum  impedimento 
Fugir   do    que   lhe   ordena   sua  Estrella.] 
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Liçfio  vulgar.  Mas  o  fugir  está  aqui  por  evitar:  corrigimos: 

Fugir  o  que  lhe  ordena  etc. 

P.  4  34-  V.  7.  Tão  potente  será  çossa  mudança.] 
Lição  vulgar.     He  viciosa:  corrigimos: 

Tão  patente  será  etc. 

P.  i36.  V.  28.  Não  o  quizera  tanto  d  vossa  custa^ 
Lição  vulgar.  He  vicio,  porque  se  entende  a  vingança. 
Corrigimos : 

Não  a  quizera  tanto  á  vossa  custa. 

P.  i38.  y.  11.  Eu  quanto  mais  te  vejo,  mais  te  es^ 
condes,]     Lição  vulgar.     He  absurda:  corrigimos: 

Eu  quanto  mais  te  busco,  mais  te  escondes* 

P.  139.  V.  ao.  Que  mdgoas  para  ouvir  I  e  que  figura^ 
Lição  vulgar.     He  viciosa:  corrigimos: 

Que  mágoas  para  ouvir!  Que  tal  figura. 
P.  144.  V.n. 

Mas  eu  acostumado  ao  veneno j 
E  uso  de  soffrer  meu  mal  presente.]     Lição  vul- 
gar.    He  viciosa:  corrigimos: 

Assim  de  acostumado  co'o  veneno^ 
O  uso  de  soffrer  etc. 

P.  i5g»  V.  3.  Ni  dejaránj  por  meu  que  el  tiènipo 
huya^  Todas  as  ed.  Mas  he  vicio,  porque  se  entende  a 
memoria .     Corrigimos : 

Ni  dejará,  por  mas  que  el  tiempo  huya. 

P.  i65.  y.  12.  Seus  cahellos]  Tod.  as  ed.  Mas  quem 
espalha  os  cabellos,  não  são  as  Njmplias;  he  a  manhSa. 
Nem  as  Njmphas  podiSo  ter  tantos  e  tão  longos  cabellos,  que 
PS  espalhassem  pelos   montes.      Corrigimos:     Teus   cabellos. 

P.  167.  V.  9.  Gaitas  j  que  bem  se  ouvião]  Faria  e 
Sousa.  As  gaitas  que  trazião]  3?  ed.  Adoptamos  esta 
liçíio,  que  he  a  do  poeta. 
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P.  175,  V.5 

Com  palavras  mimosas  e  forjadas 
Da  solta  liberdade   0  livre  peito.]     Todas  as  ecL 
Mas  lie  vicio,  porque  o  sentido  he  este:   Com  palavras  mi- 
mosas e  forjadas  eu,  de  solta  liberdade  e  livre  peito,  as  tra- 
zia (a  ellas  Nymphas)   contentes    e  enganadas.     Corrigimos: 

Com  palavras  mimosas  e  forjadas, 
De  solta  liberdade  é  livre  peito  ete. 

P.  184.  V.  20.  Assim  me  está  tornando  o  peito  frio^ 
Todas  as  ed.  Mas  o  temor  he  que  produz  todos  estes  effeitos : 
impedir  a  voz,  tornar  a  lingua  negligente  e  o  peito  frio;  e  desta 
lição  parece  entender-se  que  o  peito  frio  bc  quem  torna  a 
lingua  negligente,  ou  que  a  lingua  negligente  torna  o  peito 
frio.     Esta  amphibologia  argue  vicio  de   texto.     Corrigimos, 

Assim  me  está  tomando,  e  o  peito  frio. 

Este  lugar  nos  fornece  mais  uma  prova  incontestável  de  que 
a  emenda  que  fizemos  na  Estancia  29,  Canto  IV  dos  Lu- 
síadas ,  he  a  verdadeira  e  genuina  lição  do  poeta.  E  não 
só  neste  y  mas  em  todos  os  mais  lugares  onde  o  poeta 
falia  do  medo,  sempre  lhe  attribue  o  elfeito  de  esfriar  e 
gelar:  como  no  mesmo  ja  citado  Canto,  Estancia  ai : 

Desta  arte  a  gente  força  •  esforça  Nnno, 
Qne  com  Ik^onrir  as  vitimas  razoes, 
Remorem  o  temor  frio,  importnno 
^)Re  gelado»  lhe  linha  os  corações. 

e  no  Canto  I,  Estancia  89: 

O  temor  grande,  o  sangue  lhe  resfria. 

Sempre  disse  que  fazia  parar  a  circulação  do  sangue,  e  que 
seus  effeitos  se  faziâo  primeiro  sentir  no  coração,  como  no 
Canto  y,  Estancia  38: 

Qne  poz  no  coraçlo  nm  grande  medo. 

O  mesmo  fazem  todos  os  grandes  poetas,  e  com  especia- 
lidade Virgilio,  como  se  ve  nos  seguintes  exemplos: 

Extemplo  Aeneae  aolvuniur  frigore  memhra, 

Eneida  L.I,  V.96. 
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SolvHe  corde  meium,  Teucri. 

ibi  V.  S60. 

Diffugimus  visu  exangues. 

ibi  L.  2,  V.  212. 

Ai  sociis  subiiâ  gelidus  formidine  nanguis 
DiriguU:  cedd^re  animL 

ibi  L.  III,  V.  259. 

Gelidus  Teucria  per  dura  cueurrU 
Ossa  tremor.  ibi  L.  VI,  V.  $4. 

£  alem  destes  muitos  e  muitos  outros  pudéramos  citar. 

Pois  se  o  temor  esfria  e  gela,  e  primeiro  se  faz  senlir 
no  coração,  como  diz  o  nosso  Camões  c  dissei^o  antes,  e  tem 
dito  depois  todos  os  grandes  poetas;  com  a  autoridade  do 
mesmo  Camões  se  prova  que,  se  no  campo  de  Aljubarrota^ 
quando  a  trombeta  Castelhana  deo  o  sinal  da  batalha,  o 
sangue  -acudio  ao  coração  dos  Portuguezes,  e  por  conse-> 
quencía  se  lhes  concentrou  allí  o  calor,  não  foi  porque  o 
temor  fosse  maior,  mas,  sim,  porque  era  muito  menor,  que 
o  perigo.  £  portanto  he  viciosa  a  lição  vulgar,  e  a  nossa 
verdadeira. 

P.  187.  V.  3o.  E  çósj  pastores  deste  rudo  outeiro] 
Faria  e  Sousa.  E  \fós,  pastores  rudos  deste  outeiro^  3*  ed^ 
A  lição  do  poeta  he  esta. 

P.  i88.  V.  3o.  No  tronco  de  alguma  árvore  sombria] 
Faria  e  Sousa.  E  no  tronco  diurna  ancore  sombria}  3^  ed. 
Esta  he  a  lição  verdadeira. 

P.  1 90  V.  3.  Em  PÓS  deixou  Minerva  o  que  vali(i\ 
Faria  e  Sousa.  Em  pós  deixou  Minerva  sua  valia]  3^  ed. 
Porque  desprezaria  Faria  esta  liçfto? 

P.  198.  V.  i5.  Porque  saibas  o  que  he  ser  amada] 
Faria  e  Sousa.  Porque  saibas  que  cousa  he  ser  amada] 
3*   ed.     Quem  hesitará  em  seguir  a  lição  antiga? 

P'  *99-  V.  a3.  Se  humano  parecer  não  se  defendei 
Faria  e  Sousa.     Que   ao  humano  parecer  não   se  defende] 
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3^   ed.     Ambas  estas  lições  são  viciosas.     A  que  uos  parece 
verdadeira  ou  pelo  menos  correcta,  he  esta: 

Se  ao  humano  parecer  não  se  defende. 

P.  200.  V.  43.  Porque  segues  em  mo  esse  cuidado?"^ 
Faria  e  Sousa.  Não  vés  que  teu  fugir  he  escusado?] 
3?    ed.     A  lição  antiga  he  a  do  poeta. 

P.  200.  V.  14.  Pois  nunca  estás  sem  mim  algum  mo- 
mento]  Faria  e  Sousa.  Çue  sem  mim  nãç  estás  um  so 
momento]  3?  ed.  Esto  verso  he  incomparavelmente  melhor 
que  o  de  Faria,  e  tem  o  cunho  do  poeta. 

P.  201.  V.  21.  A  9ÓS  se  dãoj  a  quem  junto  se  ha 
dado]  Faria  e  Sousa.  A  i^ôs  se  detn^  a  quem  junto  se  ha 
dado]  3^  ed.     A  lição  verdadeira  he  esta. 

P.  202.  V.  2  3.  E  o  mais  do  roxo  dia  era  passado] 
Faria  e  Sousa.  E  o  mais  do  dia  ja  era  passado]  3*  ed. 
O  epiteto  de  roxo  aqui  desnecessário  parece  introduzido 
por  mão  estranha. 

P.  2o3.  V.  i4-  Que  farão  mais  que  mais  endure- 
cer-te?]  Faria  e  Sousa.  Çue  fazem  senão  mais  endure- 
cer-te?]  3^  ed.  Este  verso  lie  muito  mais  natural  e  melhor 
que  o  outro. 

P.  2o3«  V.  23.  Um  bronze  ja  abrandara  que  não 
sente]  Faria.  Ja  um  peito  abrandara  que  não  sente]  3*  ed. 
Esta  segunda  lição  he  sem  duvida  alguma  a  do  poeta,  por 
que,  alem  de  que  he  ocioso  dizer  do  bronze  que  he  in- 
sensivel,  esta  expressão  de  peito  que  não  sente ^  he  nelle 
tão  frequente  que  não  podemos  deixar  de  a  ter  por  sua. 

P.  2o5.  V.  6.  Em  lugar  de  alegrar-se,  se  entristecem] 
Faria.  Em  vez  de  se  alegraremj  se  entristecem]  3*  ed. 
Este  verso  em  harmouia  he  mui  superior  ao  primeiro,  e 
tem  mais  a  seu  favor  ser  das  primeiras  edições.  Pelo  que 
lhe  damos  a  preferencia. 
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P.  2  11.  y.  3.  Com  rosto  baixo j  e  alto  pensamento^ 
Faria  e  Sousa.  Co^o  rosto  baixo,  e  alto  o  pensamento^  3*  ed. 
Andando  este  verso  assim  nas  primeiras  ed.,  tão  impossível 
parece  que  Faria  o  não  tivesse  visto,  como  que,  depois  de 
o  ver,  lhe  preferisse  o  primeiro. 

P.  2  4  3.  V.  1.  E  vós,  cujo  valor  em  tanto  excede] 
Faria  e  Sousa.  E  vós,  cujo  valor  tão  alto  excede]  3*  ed. 
Preferimos  a  lição  antiga,  que  lie  correcta,  á  emenda  de 
Faria,  que  he  viciosa. 

P.  2i3.  V.  ij.  Contra  o  indómito  Pãe  de  toda 
Hespanha,  Todas  as  ed.  Mas  he  vicio  manifesto.  Faria 
e  Sousa  explica  assim  este  lugar  do  texto:  ^<£sto  es,  que 
los  campos  estaban  sustentados  de  toda  Espaiia,  contra  Don 
Alonso,  padre  dei  Principe,  que  venciendo,  los  sustento 
contra  la  fortuna  e  Hados.^'  Mas  a  isto  temos  duas  razões 
que  oppor,  a  primeira  he,  que  não  era  possível  que  um 
poeta  como  Camões,  para  exprimir  cousa  tão  simples  fizesse 
tal. geringonça;  a  segunda  hc  appresentar  o  texto  como  o 
poeta  o  escreveo: 

Se  não  sabem  as  frauta^  pastoris 
Pintar  de  Toro  os  campos  semeados 
ly armas  e  corpos  fortes  e .  gentis. 

Por  um  moço  animoso  sustentados 
Contra  o  indómito  Rei  de  toda  Hespanha, 
Contra  a  Fortuna  vãa,  e  injustos  Fados. 

Faria  devia  saber,  e  por  certo  não  ignorava  que  ElRei  Dom 
Fernando  de  Casteila  foi  feliz  nas  armas,  razão  por  que  o 
poeta  lhe  dá  o  epíteto  de  indómito;  e  que  reunio  cm  si 
varias  coroas,  que  d^antes  erão  separadas  e  independentes, 
razão  por  que  o  poeta  lhe  chama  rei  de  toda  Hespanha. 
£  se  em  tudo  isto  reflectisse,  em  lugar  da  palavra  pacj 
aqui  visivelmente  introduzida  por  mão  estranha,  teria  resta-, 
belecido  no  texto  a  palavra  Reiy  que  o  poeta  ahi  tinha  posto ; 
c  com  isso  nos  poupara  o  trabalho  de  o  fazer  agora. 
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P.  2i4»  V.  i3.  De  si  ja,  não  ja  só  do  pobre  fato\ 
Faria  e  Sousa.  De  si,  e  do  seu  gado  e  pobre  fató\  '3*  ed. 
Assim  andava  este  verso  nas  primeiras  edições;  e  a  verdade 
he  mais  antiga,  que  a  mentira.  Restituimos  a  lição  antiga. 
Porque  por  gado  se  entende  bois  etc,  e  por  fato,  cabras. 

P.  217.  V.  11.  Do  som  que  no  Parnaso  se  desejai 
Faria  e  Sousa.  Do  sonij  que  pelo  mundo  se  deseja]  3*  ed. 
A  lição  de  Faria  nos  he  suspeita,  porque  no  Parnaso  resi- 
dem Apollo  e  as  Musas;  e  lie  de  lá  que  os  poetas  pre- 
tendem haver  çsse  desejado  som;  e  como  tal  a  desprezamos, 
restituindo  o  verso  como  se  lia  nas  primeiras  edições;  que 
he  como  o  poeta  o  escreveo. 

P.  220.  V.  1.  D' altas  nuvens  vestido,]  Todas  as  eA 
Mas  he  erro  das  copias:  deve  ler-se: 

D' atras  nuvens  vestido  etc. 

P.  224.  V.  3i.  Çuiz  descansar  á  sombra  da  espessura] 
Faria.  He  erro,  porque  espessura  não  rima  com  manifesta  e 
sesta.    Restituimos  o  verso,  como  andava  nas  primeiras  edições : 

Quíz  descansar  á  sombra  da  floresta. 

P.  226.  V.  j. 

Sirene  e  Nyse  que  das  mãos  fugirão 
De  Tegeo  Pan] 
Todas  as  ed.     Mas  he  vicio  das  copias,  porque  não  consta 
que  Sirene  fugisse  nunca  das  mãos  de  Pan.     Restituimos: 
Syrinx  e  Nyse. 

P.  2  34*  V.  21.  Ja  no  indignado  monte  se  lançava] 
Faria  e  Sousa.  Ja  no  indigno  monte  se  lançava]  3*  ed. 
Uma  e  outra  lição  he  viciosa;  a  do  poeta  he: 

Ja  indignado  no  monte  se  lançava. 

P,  2  36.  V.  3.  Ainda  agora  em  herva  as  folhas  viras] 
Todas  as  ed.  Mas  he  erro,  porque  o  gira -sol,  que  he  a 
flor  em  que  foi  convertida  Clycie,  não  vira  as  folhas  contra 
o  sói,  nem  tal  disse  o  poeta:  o  que  clle  disse  he  que  esta 
nympha  inda,  depois  de  transformada   cm  planta,  segue  com 
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OS  olhos  O  seu  amante;   mas   a   ignorância  ou  descuido  dos 
copiadores  a  olhos  substituio  folhas.     Restituímos: 
Ainda  agora  em  herva  os  olhos  viras. 

P.  284*  P*  4*  Com  as  mãos  que  maçãas  colhendo 
andava,]  Todas  as  ed.  Eis -aqui  mais  um  exeiuplo  dos 
infinitos  estragos  que  nas  obras  do  poeta  tem  feito  a  igno- 
rância dos  copiadores.     Este  verso  como  elle  o  escreveo  he: 

Com  a  mãe  que  maçaas  colhendo  andava. 

P.  289,  V.  i5.  Como  o  mesmo  que'^ então  meu  mal 
crescia.]     Faria  e  Sousa.     He  erro:  corrigimos: 

Com  o  mesmo  etc. 

P.  3oa,  V.  28.  Sabe  j  Canção  j  que  só  porque  não 
sfejo.]  Todas  as  ed.  Mas  o  verso  como  o  poeta  o  escre- 
veo he  seguramente  assim: 

Sabe,  Canção,  que  só  porque  o  não  vejo. 

P.  3o4-  V.  26.  Ma  Jigurou  nos  braços ,  e  assim  a 
tiife  ]  Todas  as  ed.  Mas  aquelle  a  está  aqui  de  roais  para 
o  sentido  e  para  o  verso.  Porque  o  poeta  o  que  diz  hc, 
que  teve  dormindo  o  que  desejou  ter  acordado.    Corrigimos : 

Ma  figurou  nos  braços,  e  assi  iive. 

P.  307.  y.  3.  Dos  montes  descobrindo.]  Todas  as  ed. 
Mas  he  vicio  de  cópia;  porque  descobrir  dos  montes  a 
escuridão  he  avistá-la  de  lá;  e  o  poeta  o  que  diz  he  que 
vinha  apparecendo  a  manhãa,  e  a  escuridão  ia  descobrindo 
os  montes.     Corrigimos: 

Os  montes  dei^cobrindo. 

P.  3o8.  V.  27.  Se  mo  não  impedir  o  meu  desejo,] 
Todas  as  ed.  Mas  he  erro.  O  poeta  está  gozando  a 
doce  visão  da  sua  amada,  e  deseja  morrer  antes  que  se  lhe 
desvaneça;  mas  ao  mesmo  tempo  teme,  que  esta  gloria  que 
está  gozando,  lhe  impida  a  de  morrer,  que  era  o  seu  desejo, 
tornando-lhe  a  vida.     E  nesta  perplexidade  e  enleio  exclama : 
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Oli  ditosa  partida!  (a  morte)  oli  gloria  soberana  alta  e  su- 
bida! (a  da  visão  que  está  gozando)  se  esta  lhe  não  impe- 
dir aquella.     E  a  lição  neste  lugar  he: 

Se  me  nãa  impedir  o  meu  desejo. 

P.  3i4.  V.  25.  A  pena  vem  pequenos. \  Todas  as  ed. 
O  P.  Tliomaz  d^Aquino  corrigio  penna.  Mal,  porque  estava 
bem  o  texto;  e  se  deve  ler  pena, 

P.  32  1.  V.  24.  Pelo  que  em  si  se  esconde.]  Assim 
se  lé  este  verso  nas  primeiras  ed.  Faria  e  Sousa  corrigio 
em  ti.  Mal,  porque  o  vicio  inda  ficou.  A  verdadeira 
emenda  he: 

Pelo  que  a  si  se  esconde. 

P.  325.  V.  2i.  Este  verso  diz  Faria  e  Sousa  se  lia 
no  manuscripto: 

Pelo  que  em  si  lhe  esconde. 
Mas  foi  erro  de  quem  o  copiou:  deve  ler-se 

Pelo  que  se  lhe  esconde, 

P.  329.  V.  19.  Não  tendo,  nâoj  somente  por  con- 
trarios]  Faria  e  Sousa.  iVifío  tendo  taosomente  por  con- 
trários] 3*  ed.     A  lição  antiga  he  a  verdadeira. 

P.  33i.  V.  26.  Com  que  a  fronte  tornada  mais  serena 
Torna  os  tormentos  graves.]  Todas  as  ed.  Mas  ]ie  vicio 
das  copias;  porque  a  fronte,  por  mais  serena  que  esteja 
não  pode  serenar  as  agitações  do  animo.     Corrigimos: 

Com  que^  a  fronta  tornada  mais  serena, 
Tomo  os  tormentos  graves  ^c. 

P.  336.  V.  1.     Pouco    a  pouco  invencíveis  me  sahía,o.\ 
Todas  as  ed.     Mas  he  erro  grosseiro  dos  copiadores.. 
Corrigimos: 

Pouco  a  pouco  invisíveis  me  sahião. 

P.  339.  V.  49.  Os  olhos  na  que  corre  ^  e  não  al- 
cança.]    Todas    as   ed.     Mas   he    erro    palpável  das    cópias. 
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Sobre  este  lugar  diz  Faria:  Mirese  lo  que  me  vieue  d 
embarazar  sobre  irme  desemharazando  de  tantas  difficut" 
dades  destes  poemas,  Dice  aqui:  quando  pone  los 
ojos  en  la  que  corre.  Que  es  la  que  corre?  Arriba 
queda  providencia,  y  luego  consolacionj  y  despues 
flaqueza  humana;  y  no  hallo  que  ninguna  destas 
corre  j  si  no  es  la  flaqueza  humana  d  la  muerte ;  y  ni 
asi  lo  entiendo  bien.  Mas  não  tem  multo  que  entender: 
este  lugar  está  corrompido,  como  tantos  outros  que  temos 
visto:  a  liçSo  do  poeta  era  No  que  corre:  quem  copiou 
poz  Na  que  corre.  £  o  sentido  he :  Mas  a  fraqueza  hu- 
mana, quando  lança  os  olhos  no  que  corre;  isto  he,  no 
muito  que  corre  com  os  olhos  d'alma,  e  nuo  alcança, 
senão  âfc, 

P.  36o.  Ode  I^  A  primeira  cousa  que  temos  a  obser- 
var nesta  Ode  he:  que  a  Estancia,  que  principia:  Para  ti 
gua  rda  o  sitio  fresco  d'Ilio,  e  a  outia  logo  seguinte  que 
principia :  De  qual  panthera  ou  tigre  ou  leopardo,  se  a  chão 
em  todas  as  edições  depois  da  que  começa:  Por  ti  feito 
pastor  de  branco  gado,  onde  sao  absolutamente  estranhas; 
e  procurando  nós  outro  lugar  onde  pudessem  caber,  não 
achamos  outro  mais  próprio,  que  depois  da  3^  Estancia  que 
começa :  Tu  que  de  formosissimas  estrellas :  para  aqui  as 
transportamos;  ainda  que  nos  parece  que,  omittidas  inteira- 
mente, íica  a  Ode  mais  perfeita. 

P.  364.  V.  2.  Para  ti  no  Erymantho  o  lindo  Epilio,} 
Assim  anda  este  verso  nas  primeiras  edições.  Faria  e  Sousa 
julga,  com  razão,  que  está  viciado,  porque  não  ha  no  Ery- 
mantho lugar  que  se  chame  Epilio:  faz  diversas  conjecturas, 
e  não  sabe  determinar-sc.  Nós  julgamos  que  deve  ler-se 
Pjlio,  porque  por  Pylio  se  entende  a  Elide,  a  que  os 
Gregos  chamavão  Caloscopi  (bella  vista).  E  assim  lhe  quadra 
o  epiteto  de  lindo  que  lhe  dá  aqui  o  poeta.  E  o  verso 
todo  deve  corrigir-se  assim 

Para  ti  o  Erymantho  e  o  lindo  Pylio 
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P.  364.  V.  5.  Deste  nosso  oriente.}  Todas  as  ed. 
Mas  he  vício  de  copia,  porque  o  poeta  estava  escrevendo 
em  Africa,  e  nao  ua  índia,  como  se  infere  desta  mesma 
Ode,  onde  diz: 

Olha  como  suspirào  estas  onííasj 

E  como  o  felho  Atlante 

O  seu  collo  arrogante 

Mo^e  piedosamente 

Ouvindo  a  minha  ^^oz  fraca  e  doente. 
E  portanto  deve  ler-se 

Desse  nosso  Oriente 

como  Faria  diz  que  vira  em  um  manuscriplo. 

P.  363.  V.  12.  Meu  infelice  estado,']  Todas  as  ed. 
Mas  lie  erro  visível,  porque  o  estado  nada  lhe  podia  ordenar, 
propriamente  fallando :  e  a  verdadeira  lição  está  saltando 
aos  olhos: 

Porque  tem  ordenado 
Meu  infelice  Fado  ^c. 

P.  363.  V.  19.  Húmido  inda  do  pranto."]  Todas  as 
ed.  Mas  he  vicio,  porque  os  sacrifícios  e  offrendas  áNoute 
de  noute  devem  ser  feitos;  e  este  húmido  inda  do  pranto 
e  lagrimas  da  esposa  do  cioso  Titão  denota  que  ja  o  sol 
era  nado.  E  portanto  a  verdadeira  lição  he  a  que  Faria 
diz  encontrara  n'um  manuscripto: 

Húmido  ja  do  pranto , 
o  que  dá  a  entender  que  era  sobre  manhaa. 

P.  368.  V.  1 3.  B,  assentareis  meus  prantos j  meus  cla- 
mores.] Todas  as  ed.  Mas  a  verdadeira  liç5o  deste  lugar 
he  a  que  nos  dá  o  P.  Thomaz  d' Aquino. 

E  sentireis  meus  prantos,  meus  clamores. 

Porque  o  poeta  nSo  chama  as  Njmphas  para  que  venhão 
applacar  os  seus  prantos  e  clamores  (que  esse  poder  só 
tinha  aquella,  que  os  motivava);  chama-as  para  que  os  venhSo 
ouvir,  e  para  que  vejão  a  que  estado  o  tem  reduzido  o  seu 
amor,  e  a  esquivança  da  sua  amada. 
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P.  38o.  V.  19.     Ajuda   quem   ajuda    contra   a  morte.] 
Todas  as  ed.     He  vicio:  corrigimos 

Ajudai  quem  ajuda  ^c. 
P.  385.  V.  47.     E  grita   que  culpado.]     Todas   as    ed. 
Mas  deve  ler-sc 

E  grita  qu'he  culpado, 

porque  do  modo  que  cita,  nâo  faz  sentido. 

P.388.  V.ai. 

Remette  o  moço  logo 

Para  onde  estava  a  chaga  sem  socégo.] 
Todas  as  ed.     Mas  que  he  vicio,  não  ha  duvida ,  porque  a 
chaga    devia   elle    ter    no    corpo,   e    não   podia   correr    para 
ella:  correo  para  a  chamma,  isto  he,  para  a  Njmpha  donde 
vinha  o  fogo  que  o  abrasava.     Corrigimos 

Para  oade  estava  a  chainma  sem  socégo. 


-H> 
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Prefação vn 

Vida  de  Luís  de  Camões       xxxn 

SONETOS. 

A  chaga  que,  Senhora,  me  fizestes 62 

A  formosura  desta  fresca  serra i35 

A  morte,  que  da  vida  nó  desata 68 

A  peregrinação  d'hum  pensamento iSa 

A  perfeição,  a  graça,  o  doce  geito 4^ 

A  violeta  mais  bella  que  amanhece 60 

A  la  margen  dei  Tajo,  en  claro  dia 8i 

Acho-me  da  fortuna  salteado       , i32 

Agora  toma  a  espada,  agora  a  penna  (^) 97 

Ah  Fortuna  cruel!  ah  duros  Fados 88 

Ah  minha  Dinamene!  assi  deixaste   .......  86 

Ai  amiga  cruel!  que  apartamento     .......  85 

Alegres  campos,  verdes  arvoredos 21 

Alegres  campos,  verdes,  deleitosos io4 

Alma  gentil  que  á  firme  eternidade 2i5 

Alma  minha  gentil  que  te  partiste 10 

Amor,  com  a  esperança  ja  perdida 26 

Amor  he  hum  fogo  que  arde  sem  se  ver                .     .  4* 

Amor,  que  em  sonhos  vãos  do  pensamento  ;     .     .     .  io5 

Amor,  que  o  gesto  humano  na  alma  escreve      ...  5 

Aos  homens  hum  só  homem  poz  espanto       .     .     .     .  i23 

(*)   Conjectura   Faria  e  Sousa  qae   este  Soneto   fosse  íeito  a  sen  avô 
Estacio  de  Faria,  amigo  de  Camões,  e  como  elle  poeta  e  soldado. 

Camões  II.  27 
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Apartava-se  Níse  de  Montano 27 

Apollo  e  as  nove  Musas,  descantando 26 

Aponta  a  bella  Aurora,  luz  primeira     ...     -  .121 

Aquella  fera  humana  que  enriquece 38 

Aquella  que  de  pura  castidade 4^ 

Aquella  triste  e  leda  madrugada i3 

Aqui  de  longos  damnos  breve  historia 92 

Ar,  que  de  meus  suspiros  vejo  cheio  .          ....  58 

Arvore,  cujo  pomo  bello  e  brando 69 

Ayl  quien  dará  á  mis  ojos  una  fuente «12 

Ajúdame,  Senora,  á  hacer  venganza io8 

Bem  sei,  Amor,  que  he  certo  o  que  receio       ...  4o 

Brandas  agoas  do  Tejo  que  passando  (*)      ....  55 

Busque  Amor  novas  artes,  novo  engenho       ....  8 

Ca  nesta  Babylonia  donde  mana 98 

Campo!  nas  syrtes  deste  mar  da  vida 85 

Cantando  estava  hum  dia  bem  seguro 87 

Chara  minha  inimiga,  em  cuja  mão .  12 

Chorai,  Njmphas,  os  fados  poderosos iSg 

Coitado!  que  em  hum  tempo  choro  c  rio     ...     .  76 

Com  grandes  esperanças  ja  cantei 2 

Como  fizeste,  ó  Porcia,  tal  ferida? 3i 

Como  louvarei  eu,  Seraphim  santo 124 

Como  podes  (oh  cego  peccador!) ii8 

Como  quando  do  mar  tempestuoso 4^ 

Con  razon  os  vais,  aguas,  fatigando 112 

Contente  vivi  ja  vendo-me  isento i25 

Conversação  domestica  aíFeiçoa 44 

Correm  turbas  as  agoas  deste  rio     . 98 

Crescei,  desejo  meu,  pois  que  a  Ventura     ....  65 

Criou  a  natureza  Damas  bellas 77 

Cuanto  tiempo  ha  que  Uoro  un  dia  triste     .     .     .     .  ii4 


(•)    Este  Soneto   anda   impresso   nas  Rimas  de  Dío.i;o  Bernardes,    que 
o  den  por  sen. 
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Dai-me  hua  lei,  Senhora,  cie  querer-vos 
De  amor  escrevo,  de  amor  trato  e  vivo 
De  Babel  sobre  os  rios  nos  sentamos  . 
De  cá,  donde  somente  o  imaginar-vos 
De  frescas  belvederes  rodeadas    .     .     . 
De  mil  suspeitas  vaas  se  me  levanfao  . 
De  quantas  graças  tinha  a  natureza.     . 
De  tão  divino  accento  em  voz  humana  (*) 
De  vós  me  parto,  ó  vida,  e  em  tal  mudança 
Debaixo  desta  pedra  está  metido     . 
Debaixo  desta  pedra  sepultada    .     .     . 
Deixa,  Apollo,  o  correr  tão  apressado 
Desce  do  ceo,  immenso  Deos  benino  . 
Despois  de  haver  chorado  os  meus  tormentos 
Despois  de  tantos  dias  mal  gastados  (**)  »     . 
Despois  que  quiz  Amor  que  eu  só  passasse 
Despois  que  vio  Cibele  o  corpo  humano  (***) 

Diana  prateada  esclarecida 

Ditosa  pena,  como  a  mão  que  a  guia  (+) 
Ditosas  almas  que  ambas  juntamente 
Ditoso  seja  aquelle  que  somente      .     . 
Diversos  dões  reparte  o  ceo  benino     . 
Divina  companhia  que  nos  prados   .     . 
Dizei,  Senhora,  da  belleza  idea  .     .     . 
Doce  contentamento  ja  passado  .     . 
Doce  sonho,  suave  e  soberano     ,     .     . 
Doces  e  claras  agoas  do  Mondego  .     . 
Doces  lembranças  da  passada  gloria     . 
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96 
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124 
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81 

i38 
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67 
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(♦)    Em  resposta  ao  Soneto:   «^Quein  he  este  que  na  harpa  LnsiUna." 
(**)    Bernardes   iinprínúo    este  Soneto  como  sen  e  é  o  77  nas  snas  Ri- 
mas, aindaqne  os  sens  mesmos  contemporâneos  o  jnlgarSo  de  Ca- 
mões ,    imprímindo-o  na  primeira  ed.  de  snas  Rimas. 

(•♦♦)   A  D.  Rodrigo  Pinheiro,  que  foi  Bispo  do  Porto,  segundo  confec- 
tnra  Faria. 

(t)  A  Manuel  Barata,  famoso  professor  de  Calhgraphia  no  século  X Vf, 
pubiicando  a  sna  Arte  de  escrever  em  1572. 
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Dos  antigos  Illustres  que  deixárSo  ....          .     .  44 

Dos  ceos  á  terra  desce  a  mor  beUeza too 

Dulces  engafíos  de  mis  ojos  tristes ii3 

Em  Babylonia  sobre  os  rios  quando 120 

Em  flor  vos  arrancou  de  então  crescida  (*)   ....  7 

Em  formosa  Lethea  se  confia i4 

Em  huma  lapa  toda  tenebrosa 128 

Em  prisões  baixas  fui  hum  tempo  atado 3 

Em  quanto  Phebo  os  montes  accendia 141 

Em  quanto  quiz  fortuna  que  tivesse 1 

En  una  selva  ai  dispuntar  dei  dia 83 

Erros  meus,  má  Fortuna,  amor  ardente gj 

Esforço  grande,  igual  ao  pensamento  (**) ^5 

Espanta  crescer  tanto  o  crocodilo g5 

Esses  cabellos  louros  e  escolhidos^ 53 

Está  o  lascivo  e  doce  passarinho 16 

Está-se  a  Primavera  trasladando i5 

Este  amor  que  vos  tenho  limpo  e  puro i35 

Este  terreste  caos  com  seus  vapores 4^                  I 

Eu  cantarei  de  amor  tão  docemente 2 

Eu  cantei  ja,  e  agora  vou  chorando 86                  ' 

Eu  me  aparto  de  vós,  Njmphas  do  Tejo     ....  80 

Eu  vivia  de  lagrimas  isento 437 

Ferido  sem  ter  cura  parecia 35 

Fiou-se  o  coração  de  muito  isento 106 

Foi  ja  n^hum  tempo   doce  cousa  amar 43 

Formosa  Beatriz,  tendes  taes  geitos io4 

Formosos  olhos,  que  cuidado  dais i3o 

Formosos  olhos,  que  na  idade  nossa 20 

Formosura  do  ceo  a  nós  descida 34                  ' 

Gentil  Senhora,  se  a  Fortuna  imiga 72                  | 

(•)    A  morte  de  D.  Anfonio  de  Noronha,  morto  em  hum  recontro  com  , 

os  Monros,  fnnto  a  Centa  em  1553. 
(•*)  A  sepultara  de  D.  Henrique  de  Menezes,  septima  Governador  da 
índia,  fallecido  em  Goa  no  nnno  de  1526. 
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Grão  tempo  ha  ja  que  soube  da  Ventura     ....       24 
Guardando  em  mi  a  sorte  o  seu  direito 86 

He  o  gozado  bem  em  agoa  escrito 66 

Horas  breves  de  meu  contentamento     .     .     .     .     .     .  91 

Hum  firme  coração  posto  em  ventura  (*) 5y 

Hum  mover  de  olhos  brando  e  piedoso i8 

Huma  admirável  herva  se  conhece 65 

Illustre  e  digno  ramo  dos  Menezes  (**) 4 

lUustre  Garcia,  nombre  de  una  moza 129 

Imagens  vãas  me  imprime  a  phautasia 116 

Indo  o  triste  pastor  todo  embebido i38 

Ja  a  roxa  e  branca  Aurora  destoucava 36 

Ja  cantei,  ja  chorei  a  dura  guerra 90 

Ja  claro  vejo  bem,  ja  bem  conheço 58 

Ja  do  Mondego  as  agoas  apparecem  (***)      ....  56 

Ja  he  tempo,  ja  que  minha  confiança 25 

Ja  me  fundei  em  vãos  contentamentos 127 

Ja  não  sinto.  Senhora,  os  desenganos i36 

Julga-me  a  gente  toda  por  perdido 76 

Las  pefias  retiunbaban  ai  gemido 83 

Leda  serenidade  deleitosa ,     .     .     .     .  ^o 

Lembranças  de  meu  bem,  doces  lembranças       .     .     .  i3o 

Lembranças,  que  lembrais  o  bem  passado     ....  89 

Lembranças  saudosas,  se  cuidais 27 

Levantai,  minhas  Tágides,  a  frente  (•{•) it4 

(*)  Este  he  tainbem  hnm  dos  Sonetos   que  Bernardes  pnblicou  por 
seas,  e  qne  Faríci  achou  nos  M.  S.  qno  continhâo  obras  de  Camões. 

(•♦)  Diversos  forSo  os  cavallelros  deste  apellido  qne  servirão  com 
distincçSo  na  índia  no  tempo  de  Gamões.  Snppomos  qne  o  So- 
neto foi  feito  a  D.  Fernando  de  Menezes  Baroche,  qne  passon  á 
índia  com  sen  Pae  o  Yiso-Rei  D.  AfPonso  de  Noronha,  na  mesma 
nao  em  qne  ia  Camões,  onde  naturalmente  contrah/rão  amizade; 
pois  este  fidalgo  foi  encarregado  por  sen  pae  no  anno  de  1554  de 
ir  cnrzar  com  nina  armada  no  Estreito. 

{***)  Também  este  Soneto  anda  nas  Rimas  de  Bernardes, 
(f)  A  D.  Theodosio  d«  Bragança. 
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Lindo  e  subtil  trançado  que  ficaste 22 

Los  ojos  que  con  blando  movimiento 107 

Mal,  que  de  tempo  em  tempo  vas  crescendo     .     .     .  117 

Males  que  contra  mim  vos  conjurastes i4 

Mi  gusto  y  tu  beldad  se  desposaron 110 

Mil  veces  entre  sueílos  tu  figura 109 

Mil  vezes  determino  nfto  vos  ver 62 

Moradoras  gentis  e  delicadas 54 

Mudfio-se  os  tempos,  mudão-se  as  vontades       ...  29 

Na  desesperação  ja  repousava 71 

Na  margem  de  hum  ribeiro  que  fendia 74 

Na  metade  do  ceo  subido  ardia 36 

Naiades,  vós  que  os  rios  habitais 29 

Na  ribeira  do  Euphrates  assentado 189 

Não  ha  louvor  que  arribe  á  menor  parte       ....  69 

Não  passes,  caminhante.     Quem  me  chama?       ...  19 

Não  vas  ao  monte,  Nise,  com  teu  gado   ,     .     .     .     .  60 

Nas  cidades,  nos  bosques,  nas  florestas 126 

Nem  o  tremendo  estrépito  da  guerra 106 

N^hum  bosque  que  das  Nymphas  se  habitava    ...  11 

N'hum  jardim  adornado  de  verdura 7 

N^hum  tão  alto  lugar  de  tanto  preço i42 

No  bastaba  que  amor  puro  y  ardiente 108 

No  inundo  poucos  annos  e  cansados 5i 

No  mundo  quiz  o  Tempo  que  se  achasse    ....  45 

No  regaço  da  mãe  Amor  estava 64 

No  tempo  que  de  amor  viver  sohia 4 

Nos  braços  de  hum  Sjlvano  adormecendo    ,     •     .     ,  io3 

Novos  casos  de  Amor,  novos  enganos  (*) 55 

Nunca  em  amor  damnou  o  atrevimento 67 

O  ceo,  a  terra,  o  vento  socegado 87 

O  culto  divinal  se  celebrava 39 

O  cysne  quando  sente  ser  chegado      ..,,..  22 

(•)  Também  impreâso  entre  os   de  Bernardes. 
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O  fillio  de  Latona  esclarecido 69 

O  fogo  que  na  branda  cera  ardia  (*)        ....'.  20 

O  raio  crjstallino  se  estendia 5o 

O  claras  aguas  deste  blando  rio 109 

Oh  arma  unicamente  só  triumphante 122 

Oli  cese  ya,  Seiior,  tu  dura  mano 1 1 3 

Oh  como  se  me  alonga  de  anno  em  anno     ....  25 

Oh  quanto  melhor  he  o  supremo  dia 118 

Oh  quão  caro  me  <^ta  o  entender-te 49 

Oh  rigorosa  ausência  desejada 111 

Olhos,  aonde  o  ceo  com  luz  mais  pura 77 

Ondados  fios  d'ouro  onde  enlaçado io5 

Ondados  fios  d'ouro  reluzente 43 

Onde  acharei  lugar  tão  apartado 91 

Onde  mereci  eu  tal  pensamento 102 

Onde  porei  meus  olhos  que  não  veja 56 

Orfeo  enamorado  que  taííia 84 

Ornou  sublime  esforço  ao  grande  Atlante  (**)     ...  95 

Os  meus  alegres,  venturosos  dias 90 

Os  olhos  onde  o  casto  amor  ardia 94 

Os  Reinos  e  os  Impérios  poderosos  (**.*)       ....  1 1 

Os  vestidos  Eliza  revolvia .^  49 

Para  se  namorar  do  que  criou 99 

Passo  por  meus  trabalhos  tão  isento 6 

Pede  o  desejo,  Dama,  que  vos  veja 16 

Pensamentos  que  agora  novamente 47 

Pois  meus  olhos  não  cansão  de  chorar     .....  34 

Pois  toma  por  seu  rei  e  juntamente  (•{•) 9^ 

Por  cima  destas  agoas  forte  e  firme 70 

(♦)  A  D.  Guiomar  de  Blasfet,    Dama  da  Rainha  D.  Catherina,  tendo 
cahido  de  hnm  castiçal  uma  vela  accesa  qne  lhe  qneímon  o  rosto. 
(♦♦)  A  D.  João  d«f  Castro. 
(**♦)  A  D.  Theodosio  de  Bragança. 
(*[*)  A  D.  Lnis  de  Ataíde,    roltando    pela   segnnda   vez   a  governar  a 
Índia,'  no  anno  de  1577;      Bernardes   também  metten  este  Soneto 
entre  os  seus. 
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Por  gloria  tuve  un  tiempo  el  ser  perdido 
Por  os  raros  extremos  que  mostrou 
Por  sua  njmpba  Céphalo  deixava  .  . 
Porque  a  tamanhas  penas  se  ofiferece  . 
Porque  a  terra  no  ceo  agasalhasse  •  . 
Porque  quereb,  Senhora,  que  o£Pereça 
Posto  me  tem  foituna  em  tal  estado  . 
Presença  bella,  angélica  figura  .  .  . 
Pues  lágrimas  tratais,  mis  ojos  tristes  . 
Pues  siempre  sin  césar,  mis  ojos  tristes  (*) 

Qual  tem  a  borboleta  por  costume       .     . 
Quando  a  suprema  dor  muito  me  aperta 
Quando  da  bella  vista  e  doce  riso      .     . 
Quando  de  minhas  mágoas  a  comprida 
Quando  o  sol  encoberto  vai  mostrando    . 
Quando  os  olhos  emprego  no  passado 
Quando  se  vir  com  agoa  o  fogo  arder     . 
Quando,  Senhora,  quiz  Amor  que  amasse 
Quando  vejo  que  meu  destino  ordena 
Quanta  incerta  esperança,  quanto  engano 
Quantas  penas,  Amor,  quantos  cuidados    . 
Quantas  vezes  do  fuso  se  esquecia       .     . 
Quanto  tempo,  olhos  meus,  com  tal  lamento 
Que  doudo  pensamento  he  o  que  sigo  (**) 
Que  esperais  esperançai     Desespero    .     • 
Que  estilla  a  árvore  sacra?     Hum  licor  santo 
Que  levas,  cruel  Morte?     Hum  claro  dia(***) 
Que  me  quereis,  perpetuas  saudades?       .     . 
Que  modo  tao  subtil  da  natureza    .... 


Pag. 
82 
23 

9* 

iOl 
121 

143 

94 

i3i 

129 

7i 
9 

37 
i8 

89 

73 

137 

28 

117 

142 

21 

88 

78 
122 

42 
111 

73 


(*)    £jn  nm  M.  S.  foi  achado  este   .Soneto  com  este  titulo:     De  Luis 

de  Camões  a  uma  Dama  que  lhe  enviou  umu  lagrima  entre  do\ut 

■pratos,     Thomaz  d^Aqnino. 
(*•)  Este  Soneto,  diz  Faria  e  Sonsa,  em  nm  M.  S.  se  cnt/tnla  do  Conde 

de  Vimioso;    e   anda  também  impresso  entre    os  de  Bernardes  e 

he  o  79. 
(**•)   Na  morte  da  Infanta  D.  Maria  filha  d'£lRei  D.  Mannel    e  de  sna 

terceira  Rainlia  D.  Leonor. 
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Que  pode  ja  fí<zer  minha  ventura .144 

Que  poderei  do  mundo  ja  querer  ...•'...  47 

Que  vençais  no  Oriente  tantos  Reis(*) 33 

Quem  diz  que  Amor  he  falso,  ou  enganoso      .     .     .  io3 

Quem  fosse  acompanhando  juntamente 39 

Quem  jaz  no  grão  sepulcro,  que  descreve    ....  3o 

Quem  pode  livre  ser,  gentil  Senhora 3i 

Quem  pudera  julgar  de  vós,  Senhora 53 

Quem  quizer  ver  d'amor  huma  excellencia     .     .     .     .  107 

Quem,  Senhora,  presume  de  louvar-vos 54 

Quem  ve,  Senhora,  claro  e  manifesto 9 

Revuelvo  en  la  incesable  fantasia 8  a 

Se  a  fortuna  inquieta  e  mal  olhada i34 

Se  algum*  hora  essa  vista  mais  suave 79 

Se  as  penas  com  que  Amor  tão  mal  me  trata  ...  3o 

Se  com  desprezos,  Nympha,  te  parece 63 

Se  como  em  tudo  o  mais  fostes  perfeita       ....  78 

Se  da  celebre  Laura  a  formosura 52 

Se  despois  de  esperança  tão  perdida  • 5o 

Se  em  mim,  6  alma,  vive  mais  lembrança     .     .     .     •  128 

Se  lagrimas  choradas  de  verdade 127 

Se  me  vem  tanta  gloria  só  de  olhar->te 75 

Se  no  que  tenho  dito  vos  offendo i33 

Se  pena  por  amar-vos  se  merece    ........      42 

Se  quando  vos  perdi,  minha  esperança i3 

Se  somente  hora  alguma  em  vós  piedade      ....  24 

Se  tanta  pena  tenho  merecida     .     .• 17 

Se  tomo  a  minha  pena  em  penitencia 48 

Seguia  aquelle  fogo  que  o  guiava 93 

Sempre  a  razão  vencida  foi  de  amor 75 

Sempre,  cruel  Senhora,  receei i34 

Senhor  João  Lopes,  o  meu  baixo  estado  (**)     ...  68 

(♦)  Ao  Viso-Rei  D.  Lnis  d'AlaYde. 

(*♦)   A  João  Lopes  Leitão,   a  qnem   se   attribtie   o  Soneto   em  louvor 
de  Camões :     "(Jnein  he  este  que  na  harpa  Lusitana.*' 
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Senhora  ja  desta  alma  perdoae i4o 

Senhora  mniha,  se  eu  de  vós  ausente 63 

Sentindo-se  alcançada  a  bella  esposa 9^ 

Sete  annos  de  pastor  Jacob  servia 4  5 

Si  el  fuego  que  me  enciende,  consumido     •      .     •     .  110 

Sobre  os  rios  do  Reino  escuro,  quando        •      •      .     .  120 

Suspiros  inflammados  que  cantais   .     * 87 

Sustenta  meu  viver  huma  esperança i36 

Tal  mostra  de  si  dá  vossa  figura 71 

Tanto  de  meu  estado  me  acho  incerto     .     .      •      •     .  5 

Tanto  se  forSo,  Nympha,  costumando 79 

Tem  feito  os  olhos  neste  apartamento i3i 

Todo  animal  da  calma  repousava S 

Tomava  Daliana  por  vingança 23 

Tomou«me  vossa  vista  soberana 19 

Tornae  essa  brancura  á  alva  açucena 64 

Transforma-se  o  amador  na  cousa  amada      ....  ^ 

Vencido  está  de  amor  Meu  pensamento  .....  80 

Verdade,  Amor,  Razão,  Merecimento i^9 

Vi  queixosos  de  Amor  mil  namorados 126 

Vós  Nymplias  da  Gangetica  espessura  (*)       .     .     .     .  1*5 

Vós  outros  que  buscais  repouso  certo 99 

Vós,  que  de  olhos  suaves  e  serenos  • 4^ 

Vós  que  escutais  em  rimas  derramado 5i 

Vós  só  podeis,  sagrado  Evangelista *23 

Vossos  olhos,  Senhora,  que  competem 33 

ÉCLOGAS. 

A  quem  darei  queixumes  namorados  (**) 201 

A  rústica  contenda  desusada (***) ^*^ 

(*)  A  D.  Leoniz  Pereira,  defendendo  valerosamente  a  praça  de  Malac» 
de  qne  »»ra  Capilno,  contra  o  formidável  poder  do  Achem,  eui  iSo*- 
(**)  A  D.  António  de  NoroiJi,-u 
(*■*■*)  A  D.  Jo5o  de  í.encastro.  Dntfne  de  Aveiro,  neto  de  D.  JoiToJI. 
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Agora,  Alcido,  emquanto  o  nosso  gado 268 

Agora  ja  que  o  Tejo  nos  rodeia 279 

Ao  longo  do  sereno 160 

Arde  por  Galatea  branca  e  loura 240 

As  doces  cantilenas  qi;e  canta  vão  (*)         222 

Cantando  por  hum  valle  docemente 189 

De  quanto  alento  e  gosto  me  causava 288 

Despois  que  o  leve  barco  ao  duro  remo      .     .     .     .  242 

Encheo  do  mar  azul  a  branca  praia 247 

Parece- me,  pastor,  se  mal  não  vejo 252 

Pascei,  minlias  ovelhas:  eu  em  quanto 275 

Passado  ja  algum  tempo  que  os  amores 479 

Que  grande  variedade  vão  fazendo  (**) 4  4^ 

CANÇÕES 

A  instabilidade  da  fortuna 3o3 

A  vida  ja  passei  assaz  contente 356 

Com  força  desusada 3^5 

Formosa  e  gentil  Dama,  quando  vejo 3oo 

Ja  a  roxa  manhãa  clara .  307 

Junto  d'hura  secco,  duro  e  estéril  monte      .     .     .     .  328 

Manda-me  Amor  que  cante  docemente 3i8 

Manda-me  Amor  que  cante  o  que  a  alma  sente    .     .  32  2 

Nem  roxa  flor  d*  Abril 34o 

Oh  pomar  venturoso 343 

Por  meio  de  humas  serras  mui  fragosas 352 

Qu'he  isto?    Sonho?    Ou  vejo  a  Nympha  ^ura       .     .  349 

Quem  com  solido  intento 345 

Se  este  meu  pensamento 3ii 

Tornei  a  triste  pena 326 

Vinde  ca,  meu  tão  certo  secretario 32  2 

Vão  as  serenas  agoas 309 

(•)  A  D.  António  de  Noronha. 

(**)   A  morte  de  D.  António  de  IVoronlin    e  do  Príncipe  D.  João,    pae 
d'ElRei  D.  Sebastião. 
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A  quem  darSo  do  Pindo  as  moradoras 3^6 

Aquelle  moço  fero .*    •  383 

Aquelle  único  exemplo  (*) 378 

Detém  hum  pouco,  Musa^  o  largo  pranto      .     .     .     .  36o 

Fogem  as  neves  frias 38 1 

Formosa  fera  humana 368 

Ja  a  cahna  nos  deixou 389 

Naquelle  tempo  brando 38^ 

Nunca  manhãa  suave 371 

Pode  hum  desejo  immenso 373 

Se  de  meu  pensamento 365 

Tão  suave,  tão  liresca  e  tão  formosa 363 

Notas     .    .    * 395 


(*)  A  D.  Francisco  Coutinho,  Conde  do  Redondo,  Yiso-Rei  da  índia, 
por  occasiSo  de  haver  Garcia  da  Orta,  famoso  Medico  Portngnez, 
pnblicado  em  Goa  em  1563  nma  obra  intitulada:  Colloguia 
dos  Simples,  e  cousas  medicinaes  da  índia. 
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